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MENSAGEM AOS ACIONISTAS 

 
Senhores Acionistas, 

A Administração da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT, 
em conformidade com as disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de Vossas 
Senhorias as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2008, 
acompanhadas dos pareceres dos Auditores Independentes e dos Conselhos Fiscal e de 
Administração, e de um breve relato dos principais itens e questões relacionados à atividade da 
Empresa no ano de 2008. 

1.   A Empresa 

A CEEE-GT é uma empresa de economia mista, de energia elétrica, integrada pelas áreas de 
Geração e Transmissão, originada do processo de reestruturação societária da Companhia Estadual 
de Energia Elétrica do Rio Grande do Sul - CEEE, concluído em novembro de 2006. 

O parque gerador da CEEE-GT é composto por 15 usinas hidrelétricas, agrupadas nos Sistemas 
Salto e Jacuí, totalizando uma potência própria instalada de 909,9 MW. A expansão da geração de 
energia elétrica vem agregando significativo incremento através da implantação de novos projetos em 
parcerias com outras empresas do setor.  

Através de um programa de expansão, foram acrescentados ao parque gerador da CEEE-GT, até o 
presente momento, 244,4 MW com as usinas hidrelétricas de Dona Francisca, Machadinho, Furnas 
do Segredo, Campos Novos e Projeto CERAN (Monte Claro e Castro Alves), todas em operação 
comercial. Além dessas, outras duas usinas com participação da Empresa, estão em construção: a 
UHE 14 de Julho já parcialmente concluída e com uma unidade em operação e a UHE Foz do 
Chapecó, com início de operação comercial programada para o mês de agosto de 2010.  

Na área de Transmissão a CEEE-GT detém a maioria das concessões de linhas de transmissão e de 
subestações na tensão de 230 kV, disponibilizadas no Estado para a rede básica do Sistema 
Interligado Brasileiro. Também possui a concessão das instalações de conexão, em tensão menor ou 
igual a 138 kV, que são de uso exclusivo das empresas geradoras e distribuidoras de energia. Essas 
instalações viabilizam o suprimento de energia às concessionárias que atuam no Rio Grande do Sul, 
assim como aos consumidores livres, produtores independentes e a outras empresas de geração que 
atuam no Estado. 

A CEEE-GT mantém, desde 2001, a certificação do padrão de qualidade da norma ISO 9001/2000 
referente ao processo de Coordenação, Supervisão e Controle da Operação de Sistemas Elétricos de 
Potência, abrangendo os processos de Pré-Operação, Operação em Tempo Real, Pós-Operação e 
Normatização. A recomendação para a renovação da certificação foi realizada pela empresa DNV - 
Det Norske Veritas Certificadora Ltda., em 08/12/2004 e, desde então, vem sendo confirmada pelas 
auditorias externas. 

A CEEE-GT possui autorização para exploração dos serviços públicos de geração e transmissão de 
energia elétrica concedida pelo Ministério de Minas e Energia, através das Portarias nº. 278 de 11 de 
agosto de 1999, para a Geração e nº. 185 de 6 de junho de 2001, para a Transmissão. Em 30 de 
setembro de 1999, através dos atos nº. 4390 e 4391, a CEEE recebeu da Agência Nacional de 
Telecomunicações - ANATEL autorização para exploração do Serviço Limitado Especializado, 
submodalidade Serviço de Circuito Especializado, em âmbito interior e internacional, por prazo 
indeterminado, sem caráter de exclusividade e tendo como área de prestação de serviço todo o 
território nacional. 

Em 05 de abril de 2000, a CEEE-GT assinou com a Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL o 
Contrato de Concessão de Geração garantindo a prestação do serviço público de geração de energia 
elétrica, com prazo de vigência conforme 278 de 11 de agosto de 1999, podendo ser prorrogável por 
mais 20 anos. 
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Em 01 de outubro de 2001, a CEEE-GT assinou com a Agência Nacional de Energia Elétrica - 
ANEEL o Contrato de Concessão de Transmissão de energia elétrica, garantindo a prestação do 
serviço público de transmissão de energia elétrica, com prazo de vigência conforme Portaria do MME 
nº. 185 de 6/07/2001, podendo ser prorrogável por mais 20 anos. 

Em 19 de dezembro de 2002, a CEEE-GT assinou com a Agência Nacional de Energia Elétrica - 
ANEEL o Contrato de Concessão de Transmissão de energia elétrica, referente à linha de 
transmissão LT 230kV UTPM x Pelotas 3, com prazo de vigência até 19/12/2032, podendo ser 
prorrogável por mais 30 anos. 

 

2.   Estrutura Societária 

Em 13 de setembro de 2006 a Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul aprovou a Lei 
n.º 12.593, autorizando o Poder Executivo a promover a reestruturação societária e patrimonial da 
Companhia Estadual de Energia Elétrica – CEEE, para adequá-la às determinações da Lei Federal 
n.º 10.848, de 15 de março de 2004.  

A partir desta reestruturação foi criada a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia 
Elétrica - CEEE-GT, uma sociedade anônima que tem como objeto projetar, construir e explorar 
sistemas de geração e transmissão de energia elétrica e prestar serviços no setor de geração e 
transmissão de energia elétrica, bem como explorar a respectiva infra-estrutura para a prestação de 
outros serviços, desde que previstos no seu contrato de concessão ou autorizados na legislação.  

A constituição formal da CEEE-GT ocorreu em 27 de novembro de 2006, através de uma Assembléia 
Geral Extraordinária de acionistas, cuja as atividades iniciaram em 1º de dezembro daquele ano.  

Os principais acionistas da CEEE-GT são a Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações -
CEEE-Par, com 67,05% das ações e a ELETROBRAS, com 32,23% das ações. O restante de 0,72% 
das ações é de acionistas minoritários. 

 

3.   Estratégia e Gestão 

Em atendimento às metas priorizadas pela gestão para o ano de 2008, aderentes aos novos desafios 
que estão sendo enfrentados, ainda decorrentes do processo de desverticalização da CEEE e seus 
efeitos na estrutura societária, foram concentrados esforços no sentido de buscar o equilíbrio 
econômico-financeiro das empresas integrantes do Grupo CEEE, sem comprometer suas condições 
operacionais e o desempenho projetado para o ano. 

Neste sentido a CEEE-GT no ano de 2008, buscou atender as metas estipuladas pelo Contrato de 
Gestão, assinado com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, aliando seus objetivos 
estratégicos às metas do contrato de Gestão. 

Os objetivos traçados para a viabilidade e a recuperação econômico-financeira foram desdobrados 
nas seguintes ações principais na CEEE-GT: a) racionalização de despesas operacionais conforme a 
margem de gerenciamento permitida; b) negociação com fornecedores; c) priorização de 
investimentos e ajuste no cronograma de execução de obras previstas; d) ações de recuperação de 
receitas; e) busca de novos recursos financeiros no mercado. 

Em 2008, a área de Geração apresentou como principais estratégias de atuação, as iniciativas na 
manutenção e modernização do parque gerador, com avanços tecnológicos e automação, buscando 
melhorar o desempenho dos indicadores e redução de custos, assim como obras de melhoria e 
padronização visual das usinas, oferecendo maior segurança e conforto aos empregados no 
ambiente de trabalho.   

Dentro da estratégia de busca de incremento à receita, ocorreram novas iniciativas de expansão da 
geração, juntamente com reforço na equipe especializada. Já o enfoque ambiental, sempre presente 
nas ações da área, foi valorizado com a estruturação da função através de área específica de Meio 
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Ambiente, que adota como política a produção de energia tratada como componente ambiental, 
através de ações coordenadas, de forma progressiva e contínua, em todas as atividades, produtos e 
serviços desenvolvidos na área de geração.  

Com isso, a gestão buscou assegurar que todos os empregados da área de Geração, no exercício de 
suas atividades, atuem de forma a prevenir danos ao meio ambiente, causados por poluição, tais 
como emissões atmosféricas, efluentes hídricos e/ou resíduos sólidos, e atender às exigências legais 
e normas aplicáveis. 

Na área de Transmissão, em 2008, foi posto em prática um plano estratégico para garantir energia de 
qualidade aos consumidores do Rio Grande do Sul e aos grandes empreendimentos que estão se 
dirigindo ao Estado. Só em expansão da transmissão de energia elétrica, no biênio 2007/2008, foram 
concluídas de 11 (onze) obras, e deverão estar concluídas, durante o 1º semestre de 2009, outras 9 
(nove) obras, que totalizarão recursos aplicados de R$ 143,50 milhões. 

O segmento de transmissão da CEEE-GT tem pela frente ainda um grande desafio que é atender 
uma necessidade de investimentos no triênio 2009/2011 da ordem de R$ 338,30 milhões, inerentes 
às obras de expansão da transmissão de energia elétrica, que foram autorizadas pela ANEEL em 
2008, e que contempla três lotes de obras: o 1º com 6 (seis) obras, cujo processo de implementação 
já foi iniciado, totalizando investimentos de R$ 97,90 milhões; o 2º com 13 (treze) obras e R$ 130,40 
milhões de investimentos e o 3º com 14 (quatorze) obras e R$ 110 milhões de investimentos. 

No âmbito das ações para captar recursos para suportar seus investimentos, a CEEE-GT tem obtido 
sucesso em todas as operações, tanto junto a Eletrobrás com um financiamento aprovado de R$ 122 
milhões, como na operação denominada FIDC V – GT, com financiamento de R$ 200 milhões, sendo 
que nesta operação a CEEE-GT obteve nota máxima auferida por renomada agência de rating 
internacional, o que coloca a Empresa em grande destaque no mundo financeiro. 

Como integrante do Grupo CEEE, a CEEE-GT reconhece a responsabilidade socioambiental como 
um movimento global, que vem representando cada vez mais uma grande oportunidade para novos 
negócios. Aquelas empresas que cumprem o seu papel social estão investindo não só na sociedade, 
como em seu próprio futuro. Com esta perspectiva, ao longo do ano, foram desenvolvidas diversas 
ações no âmbito da CEEE-GT, como: Programa Voluntariado Corporativo, Programa A Nota É Minha! 
Natal Solidário, aprovação para implantação de Unidade do Projeto Pescar. A visão estratégica, hoje 
reconhecida no setor elétrico, em termos de responsabilidade socioambiental, é a de que as ações 
desenvolvidas devem buscar sua plena integração com a sociedade e meio ambiente. 

Na área de gestão de pessoas foram priorizadas as condições para treinamento e capacitações 
necessárias ao desempenho eficiente dos profissionais, com a formação de novos técnicos, a 
valorização do conhecimento e a experiência. 

Durante o ano de 2008 objetivou-se viabilizar a contratação da consultoria do PGQP – Associação 
Qualidade RS, cuja contratação deverá ocorrer no primeiro bimestre de 2009. O objetivo inicial é 
realizar um diagnóstico do Sistema de Gestão Corporativa produzindo os insumos necessários para o 
estabelecimento de um Plano de Melhoria da Gestão (PMG), a partir das oportunidades de melhoria 
identificadas, bem como subsidiar a formulação do Planejamento Estratégico da CEEE-D alem de 
servir ao propósito de apoiar as decisões da Diretoria Colegiada nas possíveis correções de rumo no 
gerenciamento corporativo dos negócios vinculados a Distribuição de Energia. 

Após o trabalho de Diagnóstico intenciona-se contratar a Consultoria do PGQP para a realização das 
fases de implementação, fortalecimento e consolidação do Plano de Melhoria da Gestão – PMG 
baseado nos critérios de Excelência Empresarial estabelecido pelo Programa Gaúcho de Qualidade e 
Produtividade, com “cases” de sucessos já desenvolvidos no Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul e empresas da administração direta e indireta. 

As práticas de gestão implementadas pela administração, durante o ano de 2008, visaram colocar a 
CEEE-GT como uma Empresa competitiva, dentre as principais empresas do setor elétrico nacional, 
com foco nas condições de um suprimento de energia elétrica de qualidade e confiabilidade aos 
demais agentes do setor elétrico. 
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4.   Mercado 

4.1   Geração 

O parque de geração próprio da CEEE-GT possui uma potência instalada, em operação, de 909,9 
MW e energia assegurada de 424,6 MW médios, que são provenientes do parque próprio de geração. 
Em conjunto com as participações em novos empreendimentos, destacando-se a UHE Dona 
Francisca, UHE Machadinho, PCH Furnas do Segredo, UHE Campos Novos e Projeto CERAN 
(Monte Claro, Castro Alves e 14 de Julho – 1ª unidade), totaliza uma potência instalada, em 
operação, equivalente a 1.154,9 MW. 

4.2   Comercialização 

Considerando a energia do parque próprio e as participações na UHE Dona Francisca e UHE 
Machadinho, descontadas as perdas na rede básica, a CEEE-GT dispõe de um montante de 441 MW 
médios para venda. Esta energia está sendo negociada através de Contratos de Comercialização de 
Energia no Ambiente Regulado – CCEAR, celebrados em decorrência da participação da Empresa 
nos Leilões de Energia Existente, realizados nos anos de 2004, 2005 e 2006 e no Ambiente Livre a 
partir de 2007.  

No ano de 2008 a CEEE-GT promoveu dez ofertas públicas de venda de energia elétrica ao mercado 
livre, com a utilização de plataforma eletrônica através da Rede Mundial de Computadores, em que 
foram negociados 30 GWh, com uma receita de R$ 3,30 milhões. As sobras contratuais - energia não 
vendida em contratos – que representaram 0,7% da energia disponível, foram liquidadas no mercado 
de curto prazo junto à Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE. 

4.3   Transmissão 

A área de Transmissão disponibilizou ao Sistema Elétrico Interligado 6.024 km de linhas de 
transmissão e uma potência instalada de 7.550,47 MVA, em 59 subestações, com uma 
disponibilidade média de 99,97% nas linhas de transmissão e de 99,90% nas subestações.  

A carga própria de energia no mercado do Rio Grande do Sul, acumulada ao longo do ano, foi de 
28.404 GWh. 

Com relação aos valores de carga máxima instantânea verificados no Rio Grande do Sul, o recorde 
histórico foi de 4.823 MW, observado em 10 de janeiro de 2008 às 14h31min, superando o recorde de 
2007, que foi de 4.697 MW verificado no dia 10 de dezembro às 14h41min. 

 

5.   Balanço Energético 

A Secretaria de Infra-estrutura e Logística, SEINFRA, delegou ao Grupo CEEE através da Portaria 
11/2008, a elaboração do Balanço Energético do Estado do Rio Grande do Sul – BERS, que passará 
a ser publicado anualmente. Até 2004, vinha sendo elaborado diretamente pela então Secretaria de 
Estado de Minas Energia e Comunicações - SEMC. 

Na primeira edição são apresentados os Balanços Energéticos referentes aos anos de 2005, 2006 e 
2007, bem como a série histórica de 1979 a 2004 com seus dados e metodologias originais. 

O Balanço Energético é uma das principais fontes de consulta de dados estatísticos e energéticos 
referente ao Estado do Rio Grande do Sul. Além dos Balanços apresentados, traz a série histórica da 
matriz energética, sendo assim, referência de estudo e de planejamento do setor energético estadual. 

No Balanço, são encontrados os dados de oferta e demanda de energia em um determinado ano. 
Através de pesquisa junto às empresas, órgãos, instituições e entidades setoriais, são levantados os 
montantes de produção de recursos energéticos primários, sua transformação em fontes secundárias, 
a importação e exportação (considera-se a fronteira estadual), e o uso final destas energias. 

Na elaboração do BERS seguiu-se a metodologia internacional, também empregada no Balanço 
Energético Nacional - BEN. O trabalho foi apresentado em uma linguagem agradável, utilizando 
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gráficos, fotos e outros recursos que atendam aos interesses dos técnicos do setor, como de outros 
segmentos que possam, de alguma forma, usá-lo como fonte de informação e pesquisa, ampliando o 
público ao qual se destina. 

Buscou-se ainda, mostrar o funcionamento na prática de diversas modalidades de energia, o que 
será utilizado pela rede escolar de ensino de segundo grau do Rio Grande do Sul. 

 

6.   Investimentos 

A CEEE-GT totalizou investimentos da ordem de R$ 89,46 milhões no ano de 2008. A seguir são 
destacados os principais investimentos realizados nas áreas de Geração e Transmissão. 

6.1   Geração 

Os investimentos aplicados em geração hidrelétrica, no ano de 2008, totalizaram R$ 39,02 milhões, 
sendo R$ 3,58 milhões em modernização e manutenção das unidades geradoras existentes e R$ 
35,36 milhões em expansão, com destaque aos novos empreendimentos de geração: Projeto CERAN 
(UHE Monte Claro, UHE Castro Alves e UHE 14 de Julho) com aplicação de R$ 14,70 milhões e a 
UHE Foz do Chapecó com aporte de R$ 19,76 milhões. Esses empreendimentos estão em 
construção, em parceria com outras empresas dos setores público e privado. Além disso, foram 
investidos R$ 224,11 mil na elaboração do projeto básico de Ijuizinho II. 

Foram realizados investimentos no parque próprio de geração, visando melhorias tecnológicas e 
aumento na confiabilidade dos processos, destacando-se os seguintes: 

Modernização e Manutenção: 

� Sistema de Telecomunicação das PCHs 

Implantação de uma rede de comunicação de alta velocidade entre as PCHs do Sistema Jacuí e as 
usinas de Itaúba e Passo Real, através de enlaces de rádio digital e de fibra ótica. O investimento 
total neste sistema é de R$ 882,40 mil, dos quais foram aplicados R$ 666,35 mil em 2008. 

O novo sistema de comunicação entre essas usinas está trazendo melhorias para os seguintes 
processos: 

� Medição de Fronteira 

Acesso mais rápido e seguro aos medidores da geração de energia, no fornecimento de dados à 
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE.  

� Telemetria 

A confiabilidade do sistema foi aumentada, no envio dos dados de nível dos reservatórios à ANEEL. 

� Substituição dos Canais de Microondas 

Conforme determinação da ANATEL, os canais de microondas deverão ser desativados até 
dez/2009. A implementação da comunicação das PCHs, através dos enlaces de rádio, resolverá 
antecipadamente possíveis problemas de comunicação nestes canais. 

� Acesso à Telefonia e Internet 

O sistema permite a utilização de um telefone em cada PCH, resolvendo as dificuldades de 
comunicação nestes locais. Permite também transmissão de vídeo, correio eletrônico e qualquer 
outra aplicação que possa trafegar pela rede. 

� Revitalização e Automação da Unidade 3 da Usina Hidrelétrica de Capigüi 

Projeto em fase de conclusão, consiste na execução de serviços de revitalização e automação da 
Unidade 3 da UHE Capigüi, de modo que possibilite, através de uma estação de operação local, 
operar a unidade de forma desassistida (sem operador). Também, através de um computador 
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localizado na sede do Sistema Jacuí, será possível acessar os principais dados operacionais da usina 
e controlar todo seu processo de geração de energia. Além disso, é possível supervisionar as 
grandezas analógicas e digitais das demais unidades geradoras, reservatório principal e barragem de 
captação e módulo de alimentação em 44 kV até o ponto de conexão com a concessionária de 
distribuição RGE. O valor total deste projeto é de R$ 462,47 mil. 

� Aquisição de software de Gestão Integrada da Operação e Manutenção 

Foram contratados o fornecimento e implantação de software para a gestão integrada da Operação e 
Manutenção dos equipamentos e instalações das usinas hidrelétricas da CEEE-GT. Esse software 
atua como ferramenta de planejamento e controle para o gerenciamento eficaz da Operação e 
Manutenção das usinas. Permitirá à área de Geração a gestão dos seus processos técnico-
operacionais em tempo real, assim como emissão de relatórios de indicadores operacionais e de 
taxas de falhas, de registros históricos, da análise da informação, da gestão de materiais, de custos 
dos contratos entre outros. O projeto apresenta prazo de implantação de 12 meses, e seu valor total 
contratado é de R$ 379,50 mil. 

� Reforma geral e Reabilitação da unidade 01 da UHE Itaúba 

Foi realizado serviço de reforma geral e reabilitação da unidade 01 da UHE Itaúba, o que permitiu que 
este grupo voltasse a operar como compensador síncrono. Esta operação estava sendo evitada em 
função do excessivo desgaste do sistema de bielismo. Aproveitando a parada do grupo, foram 
substituídas todas as buchas da unidade, que eram lubrificadas a graxa, por buchas auto-
lubrificantes, atendendo desta forma a legislação ambiental, dispensando a necessidade de óleo 
lubrificante. Foram investidos cerca de R$ 4,50 milhões nesta manutenção, que teve duração de 9 
meses. 

� Laudo Técnico de Avaliação da Estrutura da Barragem da UHE Ernestina 

Foi realizado um procedimento investigatório de todos os dados componentes do projeto da 
barragem; revisão do cálculo estrutural original e organização de toda a documentação e 
procedimentos aplicados na estrutura: análise do concreto, da armadura e do comportamento da 
estrutura com todos os ensaios aplicáveis. O laudo projetou alternativas de correção à falta de 
condições de estabilidade da barragem. 

� Recuperação Estrutural da Barragem da UHE Ernestina 

Foi contratada a primeira etapa da recuperação estrutural da Barragem de Ernestina. Nesta etapa já 
iniciada, que deverá ser executada em 4 meses, serão minimizados os riscos na estrutura. O 
investimento total está previsto em R$ 3,15 milhões, dos quais já foram aplicados R$ 607,50 mil. 

� Projeto Executivo de Sinalização das Usinas da Área de Geração 

Foi instalada a sinalização externa e interna padronizada nas usinas UHE Passo Real, UHE Itaúba, 
UHE Ernestina e UHE Capigüi e nas barragens Capigüi 1 e 2. 

� Obras de Manutenção Civil 

Foi realizada a recuperação dos pisos da área de montagem e oficinas da UHE Itaúba, da área de 
montagem e das estruturas civis da casa de força da UHE Canastra, a pintura das estruturas civis da 
UHE Passo Real e pintura externa das estruturas civis da UHE Itaúba. 
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Participações Societárias 

No quadro abaixo estão apresentados os empreendimentos em parceria. 

Total 
CEEE 

Pot. 
Inst.

Energia
Pot. 
Inst.

MW MWm MW

UHE Dona Francisca 5,00% 125 78 30

UHE Machadinho 6,65% 1.140,00 473 63

UHE Campos Novos 6,51% 880 377,9 57,3

UHE Monte Claro 30,00% 130 59 39

PCH Furnas do Segredo 10,50% 9,8 6,1 1

UHE Castro Alves 30,00% 130 64 39

UHE 14 de Julho (1 ª unid.) 30,00% 50 31 15

2.464,80 1.089,00 244,30

 RS - Jaguari (CF) 

 RS - Nova Roma do Sul (CF), Nova Pádua,  Flores da Cunha  e 
Antônio Prado  

 Cotiporã (CF), Bento Gonçalves, e Veranópolis 

Totais

 Nova Palma (CF), Pinhal Grande, Agudo, Ibarama, Estrela 
Velha, Arroio do Tigre 

 RS - Esmeralda, Barracão e Machadinho. SC -  Anita Garibaldi, 
Campos Novos, Capinzal e Celso Ramos. SC - Piratuba(CF)  

 SC - Campos Novos (CF), Abdon Batista, Celso Ramos e Anita 
Garibaldi 

 RS - Veranópolis (CF), Bento Gonçalves e Nova Roma do Sul  

Empreendimentos
Particip. 

CEEE

Total do 
Empreendimento

Municípios Atingidos / Casa de Força

 

� UHE Dona Francisca 

O empreendimento hidrelétrico localizado em Nova Palma – RS entrou em operação comercial em 
fevereiro de 2001, com duas turbinas, totalizando uma potência instalada de 125 MW. Foi construído 
através de consórcio, reunindo a CEEE-GT e a Dona Francisca Energética S/A – DFESA. 

A participação da CEEE-GT na energia produzida pelo empreendimento, do 1° ao 10° ano de seu 
início operacional é de 5%, passando a 10% entre o 11° e o 20° ano e chegando a 15% no período 
restante de concessão. Ainda, conforme as condições estabelecidas em contrato, é garantida uma 
potência assegurada de 100 MW a todos os participantes do consórcio, sendo a potência instalada 
remanescente adicionada exclusivamente ao parque gerador da Empresa.  

� UHE Machadinho 

A CEEE-GT com sua participação societária ampliada no empreendimento para 5,53%, tem o 
equivalente a 63 MW da potência instalada. A usina está implantada no Rio Pelotas, na divisa dos 
Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, com 1.140 MW e encontra-se em operação 
comercial desde 2002. 

� Projeto CERAN – Companhia Energética Rio das Antas S/A 

A CEEE-GT participa do projeto de implantação das Usinas Hidrelétricas de Monte Claro (130 MW), 
Castro Alves (130 MW) e 14 de Julho (100 MW), integrantes do Projeto CERAN, com uma quota de 
30% na sociedade, em conjunto com a Companhia Paulista de Força e Luz – CPFL e Desenvix. 

O investimento total realizado até outubro de 2008 foi de R$ 1,30 bilhão para a construção do 
empreendimento, com suporte de recursos financeiros originários do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES, aportes de capital próprio dos acionistas e com uma 
parcela da receita da operação das unidades. 

As obras de implantação da UHE Monte Claro foram implementadas a partir do ano de 2002, sendo 
que sua entrada em operação comercial ocorreu em dezembro de 2004, com a 1ª unidade e em 
setembro de 2006, com a 2ª unidade.  
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A entrada em operação da UHE Castro Alves ocorreu em março de 2008 com uma unidade operando 
comercialmente e as demais unidades respectivamente em abril e junho do mesmo ano. 

 O último aproveitamento do Projeto CERAN, UHE 14 de Julho, teve início de operação comercial da 
1ª unidade em dezembro de 2008. A entrada em operação comercial da 2ª unidade é prevista para o 
os primeiros meses de 2009.  

� UHE Campos Novos 

A Usina Hidrelétrica de Campos Novos, localizada no Estado de Santa Catarina, com 880 MW de 
potência instalada e uma energia assegurada de 377,9 MW, foi implantada com recursos dos próprios 
acionistas, além de financiamentos do BNDES e Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID. A 
CEEE-GT participa do empreendimento com uma quota de 6,51%, integrado ainda pelas empresas 
Companhia Paulista de Força e Luz - CPFL, Companhia Brasileira de Alumínio – CBA, Companhia 
Níquel Tocantins - CNT e Mineração Serra Fortaleza. 

� PCH Furnas do Segredo 

A PCH Furnas do Segredo, localizada no município de Jaguari - RS, com 9,8 MW de potência 
instalada, está em operação comercial desde setembro de 2005. A participação da CEEE-GT no 
empreendimento é 10,5%, através da Jaguari Energética S/A, que conta também com a Guascor S/A 
na sociedade. 

� UHE Foz do Chapecó 

A CEEE-GT participa do projeto de implantação da Usina Hidrelétrica Foz do Chapecó com uma 
quota de 9%, em conjunto com a Companhia Paulista de Força e Luz – CPFL e Furnas Centrais 
Elétricas S/A. A usina terá potência instalada de 855 MW e energia assegurada de 432 MW médios. 
O investimento total previsto é da ordem de R$ 2,2 bilhões, sendo R$ 1,6 bilhão através de 
financiamentos pelo BNDES e bancos repassadores. A previsão do início da operação comercial da 
1ª unidade do empreendimento está fixada para o mês de agosto de 2010. 

� Certificação de Operadores de Usinas 

Em outubro de 2008 foi concluído o Processo de Certificação de Operadores de Usina Hidrelétrica. 
Esta certificação foi conferida pelo Centro Técnico de Aperfeiçoamento e Formação - CETAF aos 
empregados das usinas Jacuí, Itaúba, Passo Real e Dona Francisca, pertencentes à Divisão do 
Sistema Jacuí, sendo chancelada pela Diretoria da CEEE-GT. O processo é orientado pelo Operador 
Nacional do Sistema - ONS e tem por objetivo atestar a competência técnica e as condições de 
saúde física e mental dos operadores para o desempenho de suas funções. 

6.2   Transmissão 

Os investimentos em expansão, telecomunicação, operação e manutenção do sistema de 
transmissão, realizados em 2008, totalizaram R$ 49,50 milhões dos quais R$ 16,34 milhões foram 
investidos em operação e manutenção e R$ 33,16 milhões em expansão do sistema de transmissão 
e telecomunicações da rede básica do Estado.  

Expansão do Sistema de Transmissão 

Em 2008, foram despendidos grandes esforços para levar adiante o Plano de Investimento da CEEE-
GT, sendo concluídas e energizadas 8 do total de 14 obras elencadas no Plano. Todas as demais 
estão em construção, com o andamento das obras bem adiantado e com previsão de conclusão e de 
energização ainda no primeiro semestre de 2009. 

A CEEE-GT foi autorizada pelo Poder Concedente a implementar mais um conjunto de obras: SE 
Pólo Petroquímico (já contratada), SE Campo Bom (em licitação), SE Maçambará (em projeto) e SE 
Scharlau (em projeto), todas ampliando a capacidade de atendimento da demanda, com a instalação 
de transformadores de força, os quais já estão adquiridos e encontram-se em processo de fabricação. 
Foi também autorizada a adequar as subestações de Guarita e Presidente Médici, para atender a 
acessantes. Este elenco de obras prevê um investimento de R$ 97,9 milhões. 
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Destaca-se ainda, em 2008, na expansão do sistema de transmissão a energização da LT 230kV 
Gravataí 2 x Porto Alegre 8, com 18km de extensão associada à ampliação da SE Porto Alegre 8, 
com a instalação de 2 transformadores de força de 230/69kV com 83MVA de capacidade em cada 
unidade. 

Foram também concluídas e energizadas as ampliações nas subestações: 

� SE Bagé 2, com a instalação de 2º Transformador de Força de 230/69kV com 50MVA de 
capacidade; 

� SE São Borja 2 com a instalação de 2º Transformador de Força de 230/69kV com 50MVA de 
capacidade e de outro Transformador de Força de 69/23kV com 25MVA de capacidade; 

� SE Porto alegre 10 com a instalação do 2º Transformador de Força de 230/69kV com 83MVA de 
capacidade; 

� SE Camaquã, com a instalação do 2º Transformador de Força de 230/69kV com 83MVA de 
capacidade; 

� Seccionamento da LT 230kV Gravataí 2 x Fibraplac para alimentação da SE Gravataí 3; 

� Recapacitação da LT 230kV Passo Real x Tapera 2, com 54km, que permite além de aumentar a 
capacidade de condução de energia, melhorar a confiabilidade. 

Além disso, ressalta-se também a continuidade dos trabalhos para a ampliação das Subestações 
Guaíba 2, Garibaldi e Maçambará, todas com os transformadores de força já operando de modo 
provisório para atender a demanda.  

A CEEE-GT está em plena atividade na execução das obras e dos serviços de montagem dos 
equipamentos nas subestações de Lajeado, Santa Cruz e Livramento, bem como na construção das 
linhas de transmissão em 230kV para atenderem as subestações Lajeado e Santa Cruz. 

Além destas obras já em andamento a CEEE-GT recebeu da ANEEL, autorização para a execução 
de mais 27 obras totalizando um investimento da ordem de R$ 240,4 milhões, com prazo para 
entrada em operação entre 2009 e 2011. 

Manutenção 

A área de Manutenção em colaboração com a área de Operação criou o CPIT – Comitê de 
Planejamento das Intervenções na Transmissão. O CPIT foi criado para analisar e deliberar sobre a 
conveniência e a oportunidade de se realizar desligamentos programados depois da entrada em vigor 
da Resolução 270, em 03 de junho de 2008, editada pela ANEEL e que trata da Parcela Variável.  

As atividades de manutenção preventiva nas 60 subestações e em mais de 6.000 km de linhas de 
transmissão foram realizados obedecendo aos critérios técnicos do setor elétrico. A manutenção 
preventiva nas subestações alcançou um índice de realização de aproximadamente 98% das 
instalações. Quanto às linhas de transmissão os índices de realização da manutenção preventiva 
foram de 93% na inspeção terrestre e 100% na inspeção aérea. Os índices obtidos foram 
semelhantes aos dos anos anteriores. 

Um apoio muito grande foi dado à área de expansão com participação em várias fases dos projetos: 
especificação, análise de documentos e esquemas elétricos; inspeção de equipamentos e materiais e 
comissionamento das novas obras.  

A ocorrência de dois fenômenos naturais sobrevieram às linhas de transmissão LT 230kV Gravataí 2 
x Osório 2 e LT 230kV Taquara x Osório 2 danificando, em cada uma, uma torre. As linhas de 
transmissão apresentavam risco de colapso devido à instabilidade do solo no entorno das suas 
fundações, decorrente de chuvas intensas no mês de maio de 2008. Já a linha de transmissão LT 
230kV Alegrete 2 x Uruguaiana 5 teve destruída duas de suas torres, devido a ventos superiores aos 
de projeto no dia 12 de agosto de 2008. Em ambas as ocorrências, foi demonstrado ao ONS através 
de estudos e análises de especialistas, o caráter de excepcionalidade a que foram submetidas as 
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linhas de transmissão acima referidas, o que foi julgado procedente pela ANEEL e desta forma a 
CEEE-GT não teve à si imputados os reflexos da Resolução 270 da ANEEL, correspondentes à 
Parcela Variável. 

Operação e Engenharia do Sistema 

Além da operação das subestações, as principais atuações da CEEE-GT, em 2008, na Operação e 
Engenharia do Sistema Elétrico foram: 

� Participação nos estudos de Planejamento Quadrimestral do Sistema Elétrico em conjunto com o 
ONS; 

� Participação nos estudos de Planejamento Anual do Sistema Elétrico em conjunto com o ONS; 

� Participação na elaboração do Plano Decenal em conjunto com a Empresa de Pesquisa 
Energética - EPE e demais agentes do setor da região Sul; 

� Participação, em conjunto com o ONS, do Plano de Ampliações e Reforços da Rede Básica e 
demais instalações da transmissão (PAR e PAR-DIT); 

� Estudos de avaliação da conexão de Parques Eólicos na região do litoral norte do RS; 

� Elaboração, em conjunto com a EPE e demais empresas distribuidoras do RS, do estudo de 
atendimento a região Noroeste do RS; 

� Desenvolvimento de software para auxiliar e agilizar a participação nos diversos estudos do 
Sistema Elétrico de Potência; 

� Elaboração, em conjunto com a EPE e empresas distribuidoras do RS, do Programa de 
Expansão da Transmissão – PET; 

� Elaboração de estudos de análise de intervenções no sistema elétrico; 

� Desenvolvimento de um Portal com informações do Setor Elétrico Brasileiro; 

� Elaboração da previsão do tempo para suporte da programação energética e de serviços da 
manutenção; 

� Participação no Grupo de Previsão Climática em conjunto com a Universidade Federal de Pelotas 
- UFPEL e 8º Distrito de Meteorologia; 

� Elaboração de Relatórios Meteorológicos; 

� Gerenciamento de Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento. 

Proteção e Medição do Sistema de Transmissão 

Durante o ano de 2008 foram realizados diversos estudos de engenharia e atividades de manutenção 
corretiva no sistema de transmissão da CEEE-GT. Cabe destacar os estudos e instalação de relés 
para digitalização da proteção da LT 230kV Quinta x UTE Presidente Médici, relés para localização 
de defeitos na LT 69 kV Santa Cruz 2 (AES Sul) e realocação de diversos localizadores de defeito em 
linhas de transmissão. 

Relativamente às novas obras, foram realizados estudos de ajuste e coordenação de relés, análise 
de projetos e testes de aceitação (de fábrica e campo) das subestações Porto Alegre 8 (TR’s, LT, 
87B), Porto Alegre 10 (TR2), Maçambará (TR7 e AL’s), São Borja 2 (2 TR’s e 2 LT’s), Bagé 2 (TR2), 
Camaquã (2 TR’s e LT) e Nova Prata 2 (3 LT’s). Também foi realizada a especificação técnica do 
sistema de proteção, medição, oscilografia e controle local da ampliação das subestações Campo 
Bom e Pólo Petroquímico. 

Ocorreu também a coordenação e participação no Grupo de Trabalho de Padronização dos Projetos 
Elétricos da CEEE-GT, junto com outras áreas da Empresa. 
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Para acessantes da CEEE-GT, foram analisados os projetos elétricos da subestação SE Randon , 
para acesso à rede básica da empresa RANDON Castertech e das linhas de transmissão LT 230kV 
Santa Maria 3 x UHE Dona Francisca e da LT 138kV UHE Jacuí x PCH Boca do Monte. 

Outras ações corresponderam à análise de projetos e adequação das instalações dos sistemas de 
medição de faturamento das distribuidoras CEEE-D, RGE e AES, manutenções corretivas e 
adequações diversas em subestações da CEEE-GT. 

Supervisão e Controle 

O Sistema de Supervisão e Controle - SSC da área de Transmissão é composto pelo Centro de 
Operação do Sistema – COS, localizado no Centro Administrativo Engenheiro Noé de Melo Freitas – 
CAENMF; 6 Centros de Atendimento, localizados nas subestações Santo Ângelo 2, Erechim, 
Taquara, Caxias 2, Santa Maria 3 e Cidade Industrial e 1 Console de Operação Remota (SE PAL 6). 
Atualmente são telecomandadas 11 subestações. O COS está interligado ao Centro Regional Sul do 
ONS – COSR-S e com os Centros de Operação da CEEE-D, AES-Sul e RGE. A base de dados do 
SSC possui aproximadamente 30.000 pontos. 

No âmbito do Projeto Sistema Nacional de Observabilidade e Controlabilidade – SINOCON, em 
associação com o ONS, foram adequadas as subestações Alegrete 2, Cidade Industrial (Canoas), 
Santo Ângelo 2, Santa Marta e Uruguaiana 5, concluindo o projeto.  

Foram adequados também, os Sistemas de Supervisão e Controle das seguintes instalações, devido 
às ampliações autorizadas à CEEE-GT: SE Bagé 2, SE Camaquã, SE São Borja 2, SE Nova Prata 2, 
SE Porto Alegre 8, SE Porto Alegre 10 e SE Guaíba 2. Nas subestações SE Camaquã, Bagé 2 e São 
Borja 2 também foram substituídas as UTR existentes, pois se tratavam de equipamentos obsoletos e 
com dificuldades de manutenção e de reposição de peças. 

Ocorreu a participação da área de Supervisão e Controle na análise de projetos e de reuniões 
técnicas referentes às ampliações autorizadas à CEEE-GT nas subestações Lajeado 2, Santa Cruz 1, 
Guaíba 2, Garibaldi 1 e Gravataí 3. Também houve a participação na análise de projetos e de 
reuniões técnicas de obras de terceiros (acessantes) nas instalações da CEEE-GT, como: RANDON, 
MASISA, FIBRAPLAC, Hidrotérmica/BRASCAN, CTEEP, AES Sul, ELETROSUL, ABENGOA, entre 
outros. 

Outra ação foi o desenvolvimento de uma Concentradora (multiprotocolos) de Dados de Subestação 
e de um Sistema Supervisório (IHM) para operação (local e remota) de subestações. Esses sistemas 
proporcionarão uma solução própria, padronizada, de rápida implantação, baixo custo e confiável, 
para ampliação dos sistemas de supervisão em subestações. A nova IHM já está em operação nos 
Centros de Atendimento da SE Cidade Industrial e da SE Caxias 2, bem como na SE Porto Alegre 13. 

Destaca-se também, a implantação dos novos links de dados, utilizando protocolos padronizados, 
com as distribuidoras RGE, CEEE-D e AES Sul e com o ONS, através do Centro de Operações do 
Sistema Regional Sul – COSR-S/ONS. 

Ressalta-se também o desenvolvimento do Sistema de Monitoraçăo de Carregamento de 
transformadores e tensão de barras via Intranet em conformidade com os requisitos do ONS. 

Telecomunicações 

Com o objetivo de melhor administrar as atividades e o atendimento de telecomunicações da CEEE-
GT a área foi reestruturada.  

As principais obras realizadas foram: 

� Conclusão da comunicação para as subestações Santo Ângelo, Santa Marta, Tapera, Erechim e 
Porto Alegre 8; 

� Interligação da fibra óptica para a SE Porto Alegre 13; 
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� Interligação da central telefônica de Gravataí 2 com a central de Porto Alegre no Centro 
Administrativo da Empresa, Centro Administrativo Engenheiro Noé de Melo Freitas - CAENMF; 

� Início da implantação do Sistema de Rádio Comunicação para atendimento à SE Panambi, que 
após concluída, possibilitará tornar a subestação telecomandada; 

� Aquisição de Rádios VHF, minimizando problemas de comunicação entre as turmas de 
manutenção de linhas e as subestações; 

� Atualização de Cadastro de Licenças junto a ANATEL, o que possibilitou a separação das 
licenças entre as Empresas do Grupo após desverticalização, cadastramento de novas licenças, 
e exclusão das licenças em desuso; 

� Reforma da Repetidora dentro da SE Pelotas 2, visando dar maior segurança aos equipamentos 
instalados. Esta repetidora é responsável pela comunicação entre as agências da CEEE-D e 
subestações de toda região sul do estado, realizando o link de rádio entre estas além de fazer 
parte do anel ótico que passa pela região; 

� Implantação do Sistema de Comunicação entre as usinas PCHs do Sistema Jacuí e a 
administração em Salto do Jacuí. O Projeto foi dividido em diversas etapas, tendo sido 
executadas até o presente momento, os enlaces relativos às Usinas de Passo Real, Itaúba e Ivaí. 

 

7.   Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico – P&D 

Em conformidade com a Lei n.º 9.991, de 24 de julho de 2000, com alterações dadas pela Lei n.º 
11.465, de 28 de março de 2007 as empresas concessionárias ou permissionárias de serviço público 
de geração ou transmissão de energia elétrica, devem destinar o percentual anual de 1,00% da 
Receita Operacional Líquida (ROL) em projetos de pesquisa e desenvolvimento (P&D). Conforme 
dispõe o art. 12 da Lei n.º 10.848 de 15 de março de 2004, os investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento devem ser realizados do seguinte modo:  

� 40% (quarenta por cento) dos recursos devem ser recolhidos ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT; 

� 40% (quarenta por cento) dos recursos devem ser destinados à execução de projetos de P&D 
regulado pela ANEEL; 

� 20% (vinte por cento) dos recursos devem ser recolhidos ao Ministério de Minas e Energia – 
MME. 

Os projetos devem focar a inovação tecnológica, visando fazer frente aos desafios tecnológicos e de 
mercado das concessionárias de energia elétrica. Estes devem abranger temas de interesse do setor 
de energia elétrica, contemplando os segmentos de geração e transmissão. 

Em maio de 2008, a ANEEL aprovou nova regulamentação para a elaboração de projetos de 
pesquisa e desenvolvimento, alterando a responsabilidade, antes da ANEEL agora da 
Concessionária pela qualidade dos projetos e em relação aos custos incorridos. 

A partir do ciclo 2007-2008, as concessionárias devem decidir se os projetos a enviar possuem 
originalidade e relevância, entre outros critérios. Também será realizada auditoria contábil-financeira 
independente em cada projeto, sujeito à glosa de custos não compatíveis com os projetos. 

Os recursos da CEEE-GT são compostos do percentual das duas Áreas – Geração e Transmissão – 
com o percentual de 0,4% para cada uma.   A obrigatoriedade de aplicação de recursos financeiros 
em projetos de pesquisa e desenvolvimento iniciou no Ciclo 2003-2004 para a Área da Transmissão e 
no Ciclo 2005-2006 para a Área da Geração. 

Os recursos aplicados em projetos de pesquisa e desenvolvimento para a Área da Transmissão 
atingem R$ 2.120 mil, em valores históricos. 
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Para a Área da Geração, em vista do início da obrigatoriedade somente no Ciclo 2005-2006, ainda 
não teve recursos contabilizados. Este ciclo foi liberado pela ANEEL em maio de 2008, com um 
projeto já iniciado. 

A seguir, estão relacionados os ciclos que se encontram em andamento: 

� Ciclo 2004/2005 

Foram selecionados, através de Licitação - Modalidade Concurso, 4 projetos de instituições de ensino 
e pesquisa (PUCRS, UFRGS, UFSC, UFPEL), que estão em processo de finalização, totalizando um 
investimento previsto da ordem de R$ 1,1 milhões. 

� Ciclo 2005/2006 

Foram selecionados, através de Licitação - Modalidade Concurso, 12 projetos de instituições de 
ensino e pesquisa (PUCRS, UFRGS, UFSC, UFPEL), totalizando um investimento previsto da ordem 
de R$ 1,7 milhões. 

Os projetos foram iniciados no segundo semestre de 2008, com uma previsão de término para 2009, 
2010 e 2012. 

� Ciclo 2006/2007 

Foram selecionados, através de Licitação - Modalidade Concurso, 8 projetos de instituições de ensino 
ou pesquisa (PUCRS, UFRGS, FURB, UFSM), totalizando um investimento previsto da ordem de R$ 
2,3 milhões. 

Ciclos que estão aguardando avaliação inicial dos projetos por parte da ANEEL para iniciar: 

� Ciclo 2007/2008 

Os projetos prioritários e reservas a serem submetidos à ANEEL, estão aguardando adaptações ao 
Manual 2008 de P&D, estes projetos somam um total de 7 (sete) que foram apresentados por 
instituições de ensino ou pesquisa (UFRGS, PUCRS, UNISINOS, FURB). Os investimentos previstos 
são da ordem de R$ 2,5 milhões. 

� Ciclo 2009 

A partir de 2009, a aplicação do percentual obrigatório em projetos será feita dentro do ano civil, 
conforme determina o Manual 2008 do Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do 
Setor de Energia Elétrica/ANEEL. 

Deverão ser investidos R$ 7,6 milhões em projetos, visando cumprir a determinação da ANEEL de 
reduzir o saldo existente na conta contábil de pesquisa e desenvolvimento a, no máximo, dois anos.   
Isto deverá ocorrer até dezembro de 2010, sob pena de aplicação das sanções previstas na 
Resolução Normativa n.º 63, de 12 de maio de 2004.  

 

8.   Recursos Humanos 

 

8.1   Gestão de Pessoal 

� Plano de Cargos e Salários 

Durante o ano de 2008, em continuidade ao Sistema de Promoções do Plano de Cargos e Salários, 
foi concedida no mês de junho a promoção por antiguidade e em 2009 ocorrerá a dinâmica de 
desenvolvimento profissional. 

� Quanti-qualitativo de Pessoal 

O plano de dimensionamento de pessoal (Quanti-qualitativo), aprovado através da Resolução n.º291 
de 26/06/2006, tem por objetivo dimensionar a quantidade e a qualificação necessária ao 
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cumprimento de todas as atribuições das áreas da CEEE-GT, indispensável para a efetiva 
implantação da dinâmica do sistema de promoções do Plano de Cargos e Salários.  

Este trabalho iniciou em setembro de 2007, na área de Geração com as Divisões de Expansão da 
Geração, de Administração Geral, de Produção e de Comercialização, Contabilização e Liquidação e 
dos Sistemas Jacuí e Salto. 

Na área de Transmissão com as Divisões de Administração Geral, de Expansão da Transmissão, de 
Telecomunicações e de Operação e Engenharia do Sistema. 

Na área Administrativa com o Centro de Técnico de Aperfeiçoamento e Formação – CETAF, a 
Coordenadoria de Tecnologia da Informação e a Divisão de Logística; na área da Presidência com a 
Assessoria de Comunicação Social e a Auditoria Interna; na área Financeira com as Divisões 
Contábil e Gestão de Crédito e na área de Planejamento com a Divisão de Gestão e Planejamento 
Estratégico. 

Nas demais áreas, o trabalho teve continuidade durante todo ano de 2008 e em dezembro foram 
enviados à Divisão de Recursos Humanos para análise e convalidação. 

� Concurso Público CEEE-GT 01/2008 

Neste ano foi concluído o edital nº. 01/2008, para seleção de pessoal que será realizado sob a 
coordenação da Fundação Universidade de Tecnologia e Ciências – FUNDATEC, abrangendo os 
cargos de natureza administrativa, operacional, nível médio e superior, programado para ocorrer em 
11/01/09.  

� Programa de Participação nos Resultados - PPR 

O PPR do ano de 2008 foi elaborado observando indicadores técnicos, econômico-financeiros e 
individual estabelecidos no Acordo de Resultados para as empresas do Grupo CEEE. Na apuração 
realizada no período de maio a setembro de 2008, o resultado atingido pelo Grupo CEEE foi de 
123,79% em relação às metas estabelecidas. O pagamento da 1ª parcela ocorreu em setembro de 
2008 e o da 2ª parcela ocorrerá em março de 2009. 

8.2   Segurança e Saúde Ocupacional 

Na área de segurança e saúde ocupacional foi priorizada a elaboração, com aprovação em 
novembro de 2008, de uma nova política de segurança aos colaboradores da CEEE-GT. A nova 
política é um instrumento moderno que busca a participação de todos os colaboradores na 
preservação da saúde e segurança ocupacional. Visa entre outros desafios a meta de acidente zero. 

Foram atualizadas as Especificações de Materiais de Segurança e elaboradas novas, de acordo 
com as inovações tecnológicas e os processos de trabalho definindo sua utilização por atividade. 

Foi realizado o programa de treinamento e de capacitação técnica, especificamente na área de 
saúde e segurança, incluindo os cursos de NR 10 SEP - Norma Regulamentadora – Sistema Elétrico 
de Potência, ministrado por profissionais de saúde e segurança da própria Concessionária. O total 
de horas ministradas no ano foi equivalente a 722 horas/aula, com 909 alunos treinados. 

Para atender o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO foram realizados 86 
exames médicos admissionais, 1.036 periódicos ocupacionais, 63 exames médicos demissionais, 49 
exames para troca de função, 27 exames de retorno ao trabalho, 28 pareceres e avaliação médicas, 
214 exames psicotécnicos admissionais, 32 avaliações psicológicas, 52 acompanhamentos 
psicológicos de 2 equipes, 15 empregados e entrevistas com 35 chefias. 

Com o objetivo de favorecer a integração das equipes e seu desenvolvimento profissional e 
fortalecer a segurança no trabalho, prevenir acidentes, promover a saúde foram realizados 21 
encontros de Saúde e Segurança com a participação de 105 empregados e chefias. 

Foram realizadas 19 perícias judiciais e fornecidos diversos subsídios técnicos ao jurídico para a 
defesa da CEEE-GT em causas judiciais. Foram elaborados 130 PPP – Perfil Profissiográfico 
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Previdenciário, documento complementar nos desligamentos e aposentadorias devido aos 
empregados expostos a riscos elétricos e agentes nocivos. 

Foi priorizado o controle dos serviços e obras contratadas pela CEEE-GT, com a inclusão de 
Especificações Técnicas de Segurança, em todos os editais de serviços e obras contratadas. 
Destaca-se ainda o acompanhamento em campo para verificação do cumprimento destas 
especificações, através da emissão de relatórios de conformidade ou não-conformidade com relação 
às normas de saúde e segurança. 

8.3   Treinamento 

Em conformidade com o Plano de Cargos e Salários, implantado em julho de 2006, a CEEE-GT está 
inserida na execução da dinâmica do  Plano Diretor de Treinamento e Desenvolvimento, estabelecido 
pelo Grupo CEEE como um dos pilares de sustentação do Plano de Cargos e Salários. Essa 
dinâmica  resultará no mapeamento de conhecimentos, habilidades e atitudes, necessários à 
capacitação dos empregados para os cargos os quais ocupam, com conseqüente acompanhamento 
dos programas de Treinamento e Desenvolvimento - T&D. 

No exercício de 2008 a CEEE-GT investiu R$ 750 mil em treinamento, atingindo 999 empregados e 
totalizando 74.146,83 homens/hora de treinamento no ano. Foram promovidos, através do Centro 
Técnico de Aperfeiçoamento e Formação – CETAF, cursos em atendimento às necessidades 
específicas das áreas. Em média, foram realizados mais de 54 horas/ano de treinamento por 
empregado. A ênfase desses treinamentos deu-se nas áreas de conhecimento específicas de 
geração, transmissão e segurança do trabalho. 

 

9.   Logística 

9.1   Imóveis 

A CEEE-GT vem desenvolvendo um Programa de Regularização e de Alienação dos imóveis 
considerados inservíveis aos serviços públicos de energia elétrica, em observância a Resolução da 
ANEEL n.º 20, de 03/02/1999, que durante o ano alienou 30 imóveis, totalizando o valor de R$ 1,14 
milhões.  

9.2   Materiais Inservíveis 

No ano de 2008 a CEEE-GT realizou leilões de materiais inservíveis ou obsoletos e sucata de 
veículos o que permitiu a arrecadação de R$ 317,14 mil. 

9.3   Aquisição de Veículos  

Foi adquirido 01 caminhão com equipamentos para atendimento das necessidades da Turma de 
Operação da Transmissão, um investimento de R$ 268,50 mil. 

 

10.   Responsabilidade Social e Ambiental 

As exigências setoriais e de mercado exigem que a Empresa atue cada vez mais em sintonia com o 
conceito de desenvolvimento sustentável, que significa buscar rentabilidade associada ao 
atendimento das questões socioambientais. Considere-se que as atividades desenvolvidas pela 
CEEE-GT interagem, diretamente, com a sociedade e o meio ambiente. 

Com o objetivo de integrar, articular e sistematizar as ações socioambientais desenvolvidas pelos 
diversos órgãos já existentes na estrutura organizacional da CEEE-GT, foi criada, através da 
Resolução de Diretoria nº 233/17 de outubro de 2008 a Coordenadoria de Sustentabilidade, 
componente organizacional, diretamente subordinada ao Diretor–Presidente. A missão desta 
coordenadoria é promover, em conjunto com as demais áreas, o fortalecimento do conceito de 
responsabilidade social e ambiental nos processos de trabalho, propiciando um sistema de gestão 
integrado.  
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A Coordenadoria de Sustentabilidade ao integrar a área da Presidência, apresenta atuação, 
predominantemente, estratégica. É responsável pela proposição de objetivos, políticas e formulação 
de estratégias, bem como pela condução, implementação e supervisão das ações de 
sustentabilidade, tendo em vista que as variáveis social e ambiental perpassam os processos de 
trabalhos inerentes às áreas fins e às áreas meio da Empresa.  

Entre os trabalhos conduzidos por essa coordenadoria pode-se citar: a formulação da Política de 
Patrocínio, padronizando e sistematizando todos os procedimentos de patrocínio da Empresa; a 
formulação da Política de Responsabilidade Social; constituição da Unidade Pescar – CEEE; 
Programa de Voluntariado Corporativo; engajamento em projetos sociais, tais como – Criança 
Energia, Rede Parceria Social, A Nota é Minha 

10.1   Ações de Responsabilidade Social 

� Programa Voluntariado Corporativo 

O Programa que tem como lema “Fazer o bem, faz bem! Voluntariado: A energia que transforma 
vidas.” iniciou no dia 05 de dezembro de 2008 (Dia Internacional do Voluntariado), no qual foram 
desenvolvidas Oficinas de Eco Arte e palestras sobre o uso racional da energia e cuidados com o 
meio ambiente junto às Escolas Estaduais de Ensino Fundamental Coelho Neto, Professor Edgar 
Luiz Schneider e Aldo Locatelli, localizadas, respectivamente, nos Bairros Bom Jesus, Intercap e 
Jardim Carvalho. Estas escolas atendem crianças do Jardim a 8° série e possuem em média 700 
alunos.   

Ainda, foram arrecadados, junto aos colaboradores da CEEE-GT, materiais escolares e alimentos 
destinados à Escola Coelho Netto e à Creche Vovó Belinha, respectivamente. A arrecadação foi 
entregue pelo Diretor-Presidente no dia da ação social. 

� Programa A Nota É Minha! 

O Programa instituído pela CEEE-GT, em apoio ao programa do Governo do Estado – “A Nota 
Solidária”, destina recursos para as instituições da área da saúde, educação e assistência social, 
através da arrecadação de notas fiscais de qualquer natureza junto aos seus funcionários. As notas 
fiscais arrecadadas são encaminhadas a três instituições, sendo que o empregado pode optar qual 
das três áreas será beneficiada no ato de depositar a sua nota. As urnas de arrecadação das notas 
fiscais foram dispostas no refeitório do centro administrativo da Concessionária, CAENMF – Centro 
Administrativo Engenheiro Noé de Melo Freitas em Porto Alegre. 

� Natal Solidário 

Nesta ação foram apadrinhadas pelos funcionários da CEEE-GT 167 crianças, tanto da Creche Vovó 
Belinha, como da Associação dos Funcionários do Centro de Educação Ambiental - CEA, localizados 
na Vila Pinto. Os padrinhos presentearam as suas crianças e assistiram a entrega dos presentes pelo 
Papai Noel na festa de Natal realizada em frente ao refeitório do centro administrativo da 
Concessionária, CAENMF – Centro Administrativo Engenheiro Noé de Melo Freitas em Porto Alegre. 
Além da entrega dos presentes houve a apresentação da Orquestra Sinfônica da Unisinos. 

� Programa Recicle 

O Programa “Recicle CEEE”, em vigor desde 2002, é responsável pela coleta seletiva do lixo seco e 
orgânico nas dependências das empresas do Grupo. Este Programa é realizado de forma integrada 
entre as empresas pertencentes ao Grupo CEEE e tem como principal parceiro o Centro de 
Educação Ambiental da Vila Pinto – CEA, localizado próximo da sede das empresas do Grupo na 
Capital. Neste ano foram destinadas 38,8 toneladas de resíduos entre lixo seco e papéis recicláveis 
ao programa. 

� Programa Usina das Letras 

O programa “Usina das Letras” nasceu da idéia de estabelecer condições de estudo a todos os 
empregados da Concessionária que não tenham concluído a educação básica.  A proposta é incluir 
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novamente as pessoas no processo de aprendizagem formal, resgatando o cidadão através do seu 
retorno à escola, qualificando o empregado e abrindo caminho para o desenvolvimento de suas 
competências pessoais e profissionais. O programa foi iniciado em 2004, disponibilizando aos 
participantes a possibilidade de conclusão do Ensino Fundamental. A partir de 2006 passou a 
oferecer também o Ensino Médio. Nessa modalidade de ensino o aluno pode se matricular em 
escolas da rede pública e particular, conforme disponibilidade na localidade onde reside e/ou 
trabalha, ou ainda estudar à distância (EAD), sendo ressarcido de suas despesas de ensino, 
transporte e material escolar. Ao longo do ano de 2008, 8 empregados participaram do programa.  

� Ações Culturais - Incentivo à Cultura 

Ao longo do exercício de 2008, a CEEE-GT apoiou 38 projetos culturais através da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura. Através da Lei Rouanet, o investimento foi da ordem de R$ 1,73 milhão, 
destacando-se entre os trabalhos: seminários, feiras e a edição de um livro que resgata o centenário 
do escritor e médico gaúcho Cyro Martins. Outros 58 projetos, nas áreas de esporte, literatura e apoio 
a Museus do Estado, receberam patrocínio direto da Concessionária, sem utilização de incentivo 
fiscal e totalizando um investimento de R$ 721 mil. 

10.2   Ações de Responsabilidade Ambiental 

� Reciclagem e Descontaminação de Lâmpadas e Destinação de Resíduos Industriais 

Neste ano foi realizado o descarte de aproximadamente 4.320 lâmpadas fluorescentes, vapor de 
mercúrio, vapor de sódio, eletrônicas compactas, incandescentes e mistas no geral e 6,10 m³ de 
resíduos industriais, com a contratação do transporte, da descontaminação e da reciclagem, 
atendendo a legislação ambiental vigente. As pilhas e baterias de celulares também tiveram especial 
atenção sendo realizados os descartes ecologicamente corretos. 

Ações na Área de Geração 

A CEEE-GT, através da área de Geração, trata as questões socioambientais de forma clara, objetiva 
e continuada, de maneira a minimizar impactos ambientais negativos e potencializar impactos 
ambientais positivos decorrentes de suas atividades.  

� Criação da Divisão de Meio Ambiente  

Em março, através da Resolução de Diretoria n.º 027/08, foi criada a Divisão de Meio Ambiente com 
o objetivo de: propor, executar, acompanhar e coordenar a gestão de programas e projetos sócio-
ambientais necessários à expansão, manutenção, operação e desativação de sistemas de geração 
de energia elétrica, com ênfase à obtenção e manutenção das licenças ambientais, bem como 
programas e projetos sócio-ambientais diversos, de forma a atender o estabelecido na Política e nas 
Diretrizes Ambientais da CEEE-GT, visando sua sustentabilidade. 

� Tratamento de resíduos  

Foi obtida, no início do ano, a Licença de Operação - LO da área de armazenamento de resíduos 
perigosos da Divisão do Sistema Jacuí, dando assim continuidade à implantação do Sistema de 
Gestão de Resíduos junto aquele sistema. O armazenamento temporário adequado é parte 
fundamental deste sistema, o qual compreende o manuseio, segregação, acondicionamento, 
armazenamento, transporte e destinação final de resíduos. Ao longo do ano foram desenvolvidas 
outras atividades definidas no sistema de gestão de resíduos. Em setembro de 2008, foram obtidas 
as autorizações para emissão de Manifesto de Transporte de Resíduos - MTR para realização da 
movimentação dos resíduos Classe I e Classe II a partir das usinas da Divisão do Sistema Salto e da 
Divisão do Sistema Jacuí e a Licença de Operação - LO para duas Fontes Móveis de Poluição (2 
veículos) para transporte de cargas perigosas, assim como a habilitação para mais um motorista no 
transporte de cargas perigosas no atendimento às demandas internas da área. A movimentação de 
resíduos é feita das usinas para as áreas de armazenamento licenciadas e destas para destinação 
final adequada. 
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� Segurança Patrimonial e Educação Ambiental  

Importantes iniciativas ocorreram no decorrer de 2008, destacando-se dois termos de Convênios 
firmados junto ao Batalhão Ambiental da Brigada Militar, visando a realização de atividades de 
fiscalização e educação ambiental na área de abrangência dos reservatórios de Ernestina, Capigui, 
João Amado, Forquilha, Passo Real e Maia Filho e as atividades de inspeção patrimonial e ambiental 
nos reservatórios de Forquilha, Passo Real, Capigui e Dona Francisca, gerando-se 22 RO - Registros 
de Ocorrência e 18 – NE Notificações Extrajudiciais. A equipe também realizou levantamento 
cadastral das propriedades e das famílias que residem na área de influência do reservatório da UHE 
Ernestina. Além disso, foram concluídos e entregues à FEPAM, os Planos de Usos dos Entornos dos 
Reservatórios das usinas da CEEE-GT, contemplando os reservatórios de Passo Real, Itaúba, Maia 
Filho, Ernestina, Capigui, Salto, Divisa, Blang e Canastra. Também em 2008, o Grupo CEEE efetivou 
parceria, junto ao Governo do Estado através da Secretaria do Meio Ambiente, para a implementação 
do Programa de Educação Ambiental Compartilhado – PEAC. 

� Segurança Ambiental 

Destaca-se a contratação do Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais dos reservatórios 
da UHE Bugres e da UHE Canastra e a realização da Análise de Risco para o 
vazamento/derramamento de produtos químicos nas usinas integrantes do Sistema Salto e 
subestações da Área de Transmissão localizadas junto às mesmas, com o planejamento das ações 
necessárias para minimizar os riscos identificados. Trabalho semelhante teve início junto às usinas 
integrantes do Sistema Jacuí. 

� Repovoamento de Peixes 

O Programa de Repovoamento de Alevinos contemplou a soltura de 188.000 unidades, que 
ocorreram nos seguintes reservatórios: Passo Real (95.000), Itaúba (4.000), Maia Filho (4.000), João 
Amado (15.000), Santa Rosa (7.000), Ernestina (21.000), Capigui (21.000), Divisa (5.000), Blang 
(5.000) e Salto (11.000). A soltura de alevinos, que foi devidamente autorizada pelo órgão ambiental, 
integra o Programa de Educação Ambiental da CEEE-GT e possibilitou a participação de 
aproximadamente 345 alunos de 07 Escolas Municipais das comunidades do entorno dos 
reservatórios onde a CEEE-GT tem seus empreendimentos inseridos. Os eventos contaram também 
com a participação de outros segmentos envolvendo a Associação de Pescadores, ONGs, o Batalhão 
Ambiental, Prefeituras e Secretarias de Meio Ambiente. O Posto de Piscicultura fica localizado junto à 
UHE Ernestina, no município de Tio Hugo ao norte do Estado do Rio Grande do Sul. 

� Renovação das Licenças de Operação 

Em 2008, foram obtidas as renovações das Licenças de Operação das Usinas Hidrelétricas da 
CEEE-GT, válidas até 2012, estando apenas a UHE Forquilha em processo de renovação, através da 
análise pelo órgão ambiental da documentação encaminhada.  

Além disso, foram prestados serviços de consultoria ambiental junto a Companhia Energética Rio das 
Antas – CERAN e realizado levantamento das condições de cinco reassentamentos oriundos do 
Programa de Desapropriação e Reassentamento da Usina Hidrelétrica Dona Francisca. 

A área de Geração ainda participou de representações e participações externas, destacando-se os 
Comitês de Bacias Hidrográficas do RS, o Grupo de Trabalho de Meio Ambiente da Associação 
Brasileira de Geradores de Energia – GTMA / ABRAGE e os Comitês de Meio Ambiente dos 
empreendimentos Foz do Chapecó e Campos Novos. 

Ações na área de Transmissão 

Na área de Transmissão, a CEEE-GT desenvolveu, em suas linhas de transmissão, atividades de 
monitoramento da avifauna, diagnóstico ambiental, incluindo avaliação arqueológica e aspectos 
bióticos, bem como o acompanhamento técnico ambiental dando continuidade aos diversos 
programas ambientais já implantados, tais como, recuperação de áreas degradadas, recuperação 
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florestal obrigatória, resgate de flora e coleta de sementes, além do gerenciamento de resíduos 
gerados pela implantação do empreendimento. 

Foram aprimorados os procedimentos relativos à proteção e prevenção de erosão e as diretrizes 
ambientais para instalação de linhas de transmissão. 

Destacam-se ainda, as ações para a liberação ambiental da construção da LT 230kV Ramal Santa 
Cruz e LT 230kV Ramal Lajeado, incluindo o monitoramento da obra e o resgate arqueológico. 

Foram realizados os diagnósticos ambientais da ampliação das subestações Scharlau, Porto Alegre 9 
e Guaíba 2. 

Foi dada continuidade ao convênio firmado com a Prefeitura de Cachoeirinha para utilização das 
faixas de segurança de linhas de transmissão, em áreas urbanas, através de hortas comunitárias 
como forma de minimizar o intrusamento e proporcionar melhor qualidade de vida para as populações 
do entorno dos empreendimentos. 

 

11.   Reconhecimento Público 

� Prêmio Nacional de Responsabilidade Socioambiental Empresarial 

Foi concedido em 17 de outubro de 2008, o Prêmio Nacional de Responsabilidade Socioambiental 
Empresarial – Instituto Ambiental Biosfera, na cidade de São Paulo, em um certame que analisou 
cerca de 5 (cinco) mil empresas brasileiras, pré selecionou 130 (cento e trinta) empresas e escolheu 
40 (quarenta) a serem agraciadas com o prêmio, dentre as quais incluiu-se a CEEE-GT. O Prêmio é 
um reconhecimento por sua destacada atuação no cenário direcionado ao desenvolvimento 
socioambiental do país.  

� Certificado de Responsabilidade Social 

Em 13 de dezembro de 2008 foi concedido o Certificado de Responsabilidade Social, pela 
Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, através do Prêmio de Responsabilidade 
Social – 2008. 

� Prêmio de Responsabilidade Ambiental 

Foi concedido pelo Instituto Latino-Americano de Proteção Ambiental Borboleta, na data de 17 de 
dezembro de 2008, o IV Prêmio Responsabilidade Ambiental em reconhecimento às medidas 
adotadas pela CEEE-GT em relação aos impactos ambientais de sua atividade. Estas medidas vão 
além das determinadas pelos agentes reguladores do setor, sendo representadas por um conjunto de 
programas desenvolvidos no seu dia-a-dia e levados como práticas aos diversos públicos com os 
quais se relaciona. 

� Certificação Ambiental ISO14000 

Em dezembro de 2008 a área de Geração da CEEE-GT atingiu um marco importante e significativo 
para a sua história, obtendo a "Certificação Ambiental" da Usina Hidrelétrica de Canastra e da Sede 
da Divisão do Sistema Salto, com base na NBR ISO 14.001/2004.  
A certificação evidencia o comprometimento da área de Geração com suas políticas de meio 
ambiente, e tem por objetivos:  

� Evitar, compensar ou mitigar os impactos adversos ao meio ambiente, buscando a melhoria 
contínua de seus processos; 

� Buscar a satisfação das partes interessadas. 

A certificação ISO 14001 propiciou à área de Geração a oportunidade de revisar seus processos 
produtivos, identificando o uso de produtos potencialmente poluidores, os desperdícios e o 
aproveitamento de resíduos. Provocou a sistematização de ações, destacando-se os procedimentos 
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de atendimento à legislação ambiental, atendimento às emergências e comunicação com públicos 
interessados. 

 

12.   Gestão de Assuntos Jurídicos 

Na área Trabalhista, destaca-se importante vitória da CEEE-GT junto ao Tribunal Superior do 
Trabalho, em razão do provimento do Recurso de Revista n° 6078/1988-015-04-00, interposto pela 
Empresa, que reduziu a condenação ao pagamento de honorários advocatícios anteriormente 
arbitrados em R$ 64.000.000,00 (sessenta e quatro milhões) para R$ 250.000,00 (duzentos e 
cinqüenta mil reais). A ação foi patrocinada pela Procuradoria-Geral do Estado com a participação de 
Advogado do quadro interno da CEEE-GT. 

Dentre outras ações, cita-se a participação na elaboração e revisão dos Acordos Coletivos 
2008/2009, firmados com os Sindicatos representativos das categorias dos empregados da CEEE-
GT, a promoção de reuniões periódicas com o Departamento de Segurança e Saúde Ocupacional 
para o aprimoramento do trabalho relativo a acidentes do trabalho e perícias em geral, o 
aperfeiçoamento dos controles de pautas de audiências, a mudança de fluxos internos visando dar 
maior conhecimento das reclamatórias aos prepostos da CEEE-GT, a continuidade da programação 
de pagamentos das reclamatórias trabalhistas visando à prevenção de bloqueios bancários e 
penhoras de numerário de forma indiscriminada e o treinamento interno para qualificar o corpo 
técnico da Coordenadoria Jurídica. 

Na área de Direito Público, ressalta-se a intensa atuação junto às Diretorias da CEEE-GT, sendo que, 
dentre os principais feitos, cita-se o êxito obtido na apresentação de impugnações administrativas aos 
termos de notificações advindos da CCEE, a parceria firmada com o Ministério Público Estadual 
visando à regularização das áreas de entornos das barragens das usinas hidrelétricas; a assessoria 
para a reformulação societária do Consórcio para a realização da UHE de Foz Chapecó; a 
formalização de fluxo de trabalho com a finalidade de agilizar a propositura das ações de servidão e 
desapropriação, e também a participação no projeto “A Nota é Minha”, junto à Coordenadoria da 
Sustentabilidade. 

Merece destaque, no âmbito processual, o andamento positivo do “Processo CRC – Conta de 
Resultados a Compensar”, onde a CEEE-GT manteve, no Supremo Tribunal Federal, o direito de 
incluir, no custo dos serviços, a remuneração dos empregados ex-autárquicos vinculados à CEEE-
GT, em face da extinção da então Comissão Estadual de Energia Elétrica. Foi reconhecido à CEEE-
GT o direito de lançar estes valores como custo de serviço nos exercícios de 1981 a 1993, 
possibilitando, desta forma, os ajustes na Conta de Resultados a Compensar – CRC e na Reserva 
Nacional de Compensação de Remuneração – RENCOR, decisão essa confirmada em 09 de 
dezembro de 2008.   

Na área Cível, foi incrementada a utilização de Pareceres Normativos como forma de agilizar e 
reduzir o tempo de resposta das consultas formuladas pelas demais áreas da CEEE-GT. Também foi 
realizada a necessária readequação de setores de apoio e alterados fluxos internos de trabalho. 

Como forma de minorar os dispêndios econômicos, a área cível passou a adotar como indexador o 
IGP-M/IOG – Índice Geral de Preços de Mercado-Fundação Getúlio Vargas/Índices Oficiais do 
Governo, editado no DOU edição 3.308, de 13/03/2006, que reduz em aproximadamente 50% 
(cinqüenta por cento) os valores inicialmente calculados pelo IGP-M/Foro. 

Dentre as medidas administrativas de caráter geral na Coordenadoria Jurídica, salienta-se a 
implantação do módulo “Alvarás” no sistema de acompanhamento processual - ACP, ferramenta em 
plena utilização que tornou mais ágil e dinâmica a rotina de processamento, controle e resgate de 
valores relativos a depósitos recursais e saldo de depósitos judiciais efetuados pela Empresa. 

Na área de Licitações e Contratos administrativos, destaca-se a elaboração e divulgação da Norma 
de Procedimentos NDLC-00.005, que atualizou os procedimentos internos referentes a licitações, 
dispensas e inexigibilidades, regulamentando, inclusive, o sistema de registro de preços. Nessa 
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esteira, salienta-se a implantação da dispensa eletrônica de licitação, que acarretou maior celeridade 
e transparência às contratações de pequeno valor (até R$ 16.000,00) realizadas pela CEEE-GT. 

 

13.   Tecnologia da Informação 

A Coordenadoria de TI no ano de 2008 passou a suportar integralmente com equipe própria o ERP 
Synergia (Administrativo/Financeiro e Comercial) que atende o Grupo CEEE. Ao longo de 2008, 
foram feitas atualizações da infra-estrutura do Datacenter, o qual recebeu novos equipamentos 
servidores (RISC) e equipamentos concentradores de rede para atender os sistemas que estão 
sendo implantados, além da ampliação da área de armazenamento e expansão do sistema de 
backup corporativo. Também foram feitas atualizações na plataforma de servidores x86 que atendem 
as funções de rede, correio e armazenamento departamental de arquivos entre outras atividades. 

 

14.   Aspectos Econômico-Financeiros 

A Empresa em 2008 enfrentou vários desafios para oferecer ao seu mercado a excelência na 
prestação dos serviços de geração e transmissão de energia elétrica. 

O setor elétrico exige elevados investimentos das empresas participantes, para atender o aumento da 
demanda por energia, decorrente das ascendentes taxas de crescimento da economia observadas 
nos últimos anos. Para tanto, tais empresas se utilizam de recursos de terceiros na alavancagem de 
seus negócios. 

A busca de melhores alternativas de financiamentos passa por pesquisa de fontes de recursos 
disponíveis nos mercados interno e externo, considerando inclusive as instituições públicas que 
fomentam as empresas do setor, destacando-se Eletrobrás e BNDES. Em virtude da grave crise 
financeira mundial, algumas operações financeiras de captação de recursos no mercado financeiro e 
de capitais, que estavam sendo implementadas sofreram atraso, forçando a Empresa a implementar  
ações internas de revisão de custos e incremento de receita.  Desta forma, as exigências por 
qualidade e confiabilidade dos serviços prestados tendem a aumentar cada vez mais e somente 
poderão ser superadas com o comprometimento de todos os colaboradores. 

Além dos desafios inerentes ao procedimento de gestão financeira, as velozes mudanças legislativa e 
de mercado forçam uma constante qualificação e capacitação dos profissionais da área, concretizada 
através de diversos eventos de capacitação e desenvolvimento do corpo técnico da área. 

As fórmulas financeiras até então praticadas não cabem mais no novo cenário e as exigências por 
qualidade e confiabilidade dos serviços prestados tendem a aumentar cada vez mais. São novos 
desafios a enfrentar, que somente com o entendimento da dimensão das dificuldades somado ao 
comprometimento de todos os colaboradores poderão ser superados, transformando-os em 
oportunidades de crescimento. 

14.1   Ingressos Extra-Operacionais 

� Eletrobrás 

No ano de 2008, ocorreu o ingresso de R$ 5,7 milhões, referente ao contrato de financiamento junto a 
Eletrobrás, relativo às obras de transmissão, com recursos da Reserva Global de Reversão – RGR. 

� Governo do Estado 

Termo de Acordo SIAC – Sistema Integrado de Administração de Caixa 

Em outubro, a CEEE-GT e a SEFAZ firmaram acordo relativo aos valores dos créditos existentes na 
linha de aplicação financeira ocorrendo o resgate total no valor de R$ 8,8 milhões.  

Para as novas aplicações foi firmado novo Termo de Acordo com resgates diários de forma livre e 
direta. 
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� Venda de Créditos 

A CEEE-GT efetivou a antecipação de créditos que detinha junto a Rio Grande Energia (RGE), 
resultando no ingresso de R$ 10,2 milhões. 

� Captações no Mercado 

A Empresa iniciou a estruturação de um Fundo de Investimento em Direitos Creditórios, para 
realização de obras de geração e transmissão de energia elétrica, cujos recursos da ordem de R$ 
200 milhões estão previstos para ingresso no primeiro semestre de 2009.  

14.2   Outros Fatos Relevantes 

Com o agravamento da crise financeira mundial no quarto trimestre, que elevou substancialmente a 
taxa do câmbio, a dívida vinculada ao dólar norte-americano existente na Empresa foi afetada, 
ocasionando um aumento dos saldos devedores, refletindo num desembolso adicional na ordem de 
R$ 2 milhões. 

14.3   Composição Acionária 

A composição acionária, em 31 de dezembro de 2008, é a seguinte: 

 

ORDINÁRIAS PREFERENCIAIS TOTAL 
ACIONISTA 

Quantidade % Quantidade % Quantidade % 

CEEE-Par 255.232.851.043 67,05 43.495.536 0,66 255.276.346.579 65,92 

ELETROBRÁS 122.681.436.671 32,23 3.505.584.087 53,43 126.187.020.758 32,59 

MUNICÍPIOS 1.397.331.007 0,36 2.159.413.820 32,92 3.556.744.827 0,92 

BM&F BOVESPA S/A 1.336.484.920 0,35 793.245.121 12,09 2.129.730.041 0,55 

OUTROS 21.166.359 0,01 58.819.983 0,90 79.986.342 0,02 

TOTAL 380.669.270.000 100,0 6.560.558.547 100,0 387.229.828.547 100,0 

Notas: 

1 – Total de 429 Acionistas. 

2 – Valor Patrimonial da Ação-VPA em 31/12/2008: R$1,10/mil 
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15.   Balanço Social 
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16.   Resultado do Exercício 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT apresentou 
resultado superavitário no encerramento do exercício de 2008. O Lucro Líquido apurado foi de R$ 
123,9 milhões que superou em 63% o apresentado no ano de 2007, que foi de R$ 76,1 milhões, 
sendo que contribuíram positivamente para o resultado os seguintes fatores relevantes: 

� Aumento da Receita Operacional da Empresa em 11%, influenciada pelo Suprimento de Energia 
Elétrica no ambiente regulado e de contratação livre, através de contratos bilaterais com 
comercializadores e consumidores livres; 

� Redução das Despesas Operacionais com vendas pela Recuperação de Despesas no montante 
de R$ 12 milhões; 

� Redução das Outras Despesas Operacionais em 25% em virtude da reversão das Provisões para 
Contingências Trabalhistas, Cíveis e Fiscais; 

O EBITDA (lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização) apresentou um aumento de 
46,61% em relação ao mesmo período do ano anterior, gerado pelos seus ativos operacionais, 
conforme demonstrado a seguir: 

 

Valores expressos em milhares de reais 
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17.   Auditores Independentes 

Em atendimento à Instrução CVM n.º 381, de 14 de janeiro de 2003, a Companhia Estadual de 
Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, informa que utiliza os serviços de Auditoria 
Independente da BDO Trevisan Auditores Independentes na elaboração de suas demonstrações 
financeiras, cujo contrato foi assinado em 10 de abril de 2008 no valor de R$ 124,9 mil. O prazo de 
execução dos serviços é de 12 (doze) meses a contar da data de assinatura do instrumento, podendo 
haver renovações sucessivas, limitados ao máximo de 60 (sessenta) meses.  

O referido contrato foi aditado em 10 de novembro de 2008 para atender às exigências contidas na 
Lei 11.638/07, no valor de R$ 28,1 mil, o qual não agregou ao total do contrato. 

A BDO Trevisan Auditores Independentes possui contratos para a prestação de serviços de auditoria 
externa com a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D (Contrato n.º 
CEEE-D/9935790 no valor de R$ 124,9 mil) e Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações 
– CEEE-PAR (Contrato n.º CEEE-PAR/9935793 no valor de R$ 8,3 mil), que são empresas 
resultantes da cisão da Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE. 

A política da concessionária na contração de bens e serviços é elaborada através de licitação pública 
e quanto à contratação de serviços não relacionados à auditoria externa junto ao auditor 
independente fundamenta-se nos princípios que preserva a independência do auditor. 

Os Auditores Independentes declaram que a prestação de serviços não afeta a independência e 
objetividade necessárias ao desempenho dos serviços de Auditoria Externa, baseados no item n.º 
1.2.10.6 m.2 da Resolução n.º 1.034/05 do Conselho Federal de Contabilidade. 

 

18.   Agradecimentos 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, através de sua 
Diretoria, agradece a todos os seus consumidores pela confiança depositada na Empresa e pela 
satisfação manifestada com a prestação de seus serviços.  

Agradecemos aos empregados da CEEE-GT, fundamentais no dia-a-dia e, principalmente, aos 
esforços por eles prestados na reorganização e no fortalecimento da Empresa, bem como o apoio 
dispensado pelos colegas da CEEE-D. Também aos nossos parceiros e fornecedores, por auxiliarem 
na melhoria de nosso desempenho e na ampliação da nossa capacidade de atendimento ao 
mercado.  

Aos nossos acionistas, em especial a Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações – 
CEEE-Par e a ELETROBRÁS – Centrais Elétricas Brasileiras S.A., agradecemos pelo incentivo e 
auxílio oferecidos à atual Gestão. 

Ao Conselho de Administração, agradecemos por orientarem e compartilharem nas decisões dessa 
Empresa. Ao Conselho Fiscal, pelas judiciosas ações e manifestações. 

À ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica, ao ONS – Operador Nacional do Sistema e à 
CCEE – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica agradecemos pelo apoio setorial 
dispensado à CEEE-GT, bem como aos demais organismos dos Governos Federal, Estadual e 
Municipal, às Autoridades Constituídas e às Instituições Bancárias, sempre presentes frente ao apoio 
necessário.  

Às demais empresas do setor, em especial às geradoras, transmissoras e distribuidoras de energia 
elétrica, localizadas no Estado do Rio Grande do Sul e na Região Sul, bem como às cooperativas 
gaúchas de eletrificação rural, o agradecimento pela ação coordenada e pelo trabalho em comum 
realizado, assegurando a operação e expansão do sistema, transmitindo assim a tranqüilidade 
necessária aos consumidores e à sociedade. 
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Agradecimentos ao Ministério de Minas e Energia, pela deferência e atenção aos nossos pleitos que 
foram encaminhados no decorrer do ano.  

Ao Governo do Estado do Rio Grande do Sul expressamos um especial agradecimento, pela 
confiança, orientação e decisivo apoio a todas as ações de nossa Concessionária.  

Enfim, agradecemos a toda população gaúcha pelo reconhecimento e contribuição decisiva prestada 
às empresas do Grupo CEEE, promovendo dessa forma o desenvolvimento sócio-econômico do 
Estado, durante esses 65 anos de nossa existência. 

 

 

Porto Alegre, 26 de março de 2009. 

 

 
 

 
SÉRGIO CAMPS DE MORAIS 

Diretor-Presidente 

  

  
CAIO TIBÉRIO DORNELLES DA ROCHA SÉRGIO TADEU LADNIUK 

Diretor Diretor 

  

  
SÉRGIO SOUZA DIAS ROGÉRIO SELE DA SILVA 

Diretor Diretor 
  

  
JOSÉ FRANCISCO PEREIRA BRAGA  

Diretor  
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1. CONTEXTO OPERACIONAL 
 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, sociedade 
anônima de capital aberto, é uma concessionária do serviço público de energia elétrica, sendo seu 
acionista controlador o Estado do Rio Grande do Sul, através da Companhia Estadual de Energia 
Elétrica - CEEE-PAR, que detém 65,92% do seu capital total. São objetos da Concessionária: a) 
projetar, construir e explorar sistemas de produção e transmissão de energia elétrica, bem como 
desenvolver atividades que visem idêntica finalidade; b) a prestação de serviços de natureza pública 
ou privada, no setor de energia elétrica; c) a exploração de sua infra-estrutura, com a finalidade de 
gerar receitas alternativas, complementares ou acessórias, inclusive proveniente de projetos 
associados. 

A alteração do dispositivo constitucional que permitiu a CEEE a se adequar ao novo modelo, foi 
aprovada pela Emenda Constitucional nº 53, em 12 de setembro de 2006. Em 13 de setembro de 
2006, foi aprovada a Lei nº 12.593 que permitiu a CEEE a promover a reestruturação societária. 

Em vista disso, a Concessionária retomou o processo de reestruturação com prazo de cisão em 27 
de novembro de 2006, o qual foi transferido à Companhia Estadual de Distribuição de Energia 
Elétrica - CEEE-D o patrimônio responsável pelas atividades de distribuição de energia elétrica, 
ficando as atividades de Geração e Transmissão de energia com a CEEE, que devido a suas novas 
atribuições teve sua denominação social alterada para Companhia Estadual de Geração e 
Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT com funcionamento efetivo das Concessionárias 
segregadas a partir de 01 de dezembro de 2006, já operando como Companhia Estadual de Geração 
e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT. 

A Cisão decorreu da desverticalização prevista no artigo 4º, §5º, da Lei nº 9.074, de 07 de julho de 
1995, conforme alterado pela Lei nº 10.848, de 15 de março de 2004.  

 
1.1. Da Concessão 
  
a) Concessão de Geração 
 

Em 05 de abril de 2000, a CEEE assinou com a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL o 
Contrato de Concessão de Geração garantindo à CEEE a prestação do serviço público de geração de 
energia elétrica, com prazo de vigência conforme Portaria do MME nº 278 de 11 de agosto de 1999, 
podendo ser prorrogado por mais 20 anos. 
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b) Concessão de Transmissão 
 

Em 01 de outubro de 2001, a CEEE assinou com a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL o 
Contrato de Concessão de Transmissão de energia elétrica, garantindo à CEEE a prestação do 
serviço público de transmissão de energia elétrica, abrangendo 50 subestações e 5.474,35 km de 
linhas de transmissão, com prazo de vigência até 07/07/2015, podendo ser prorrogado por mais 20 
anos. 
 
c) Concessão de Transmissão LT 230kV UTPM x Pelotas 3 
 

Em 19 de dezembro de 2002, a CEEE assinou com a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL 
o Contrato de Concessão de Transmissão de energia elétrica, referente à linha LT 230kV UTPM x 
Pelotas 3, com prazo de vigência até 19/12/2032, podendo ser prorrogado por mais 30 anos. 
 
d) Autorizações 
 

Em 30 de setembro de 1999, através dos atos nº 4390 e 4391, publicados no Diário Oficial da União 
em 14 de outubro de 1999, a CEEE recebeu da Agência Nacional de Telecomunicações – ANATEL 
autorização para exploração do Serviço Limitado Especializado, submodalidade Serviço de Circuito 
Especializado, em âmbito interior e internacional, por prazo indeterminado, sem caráter de 
exclusividade e tendo como área de prestação de serviço todo o território nacional. 
  
1.2. Atividades Não Vinculadas à Concessão 
 
A Concessionária possui uma estação de piscicultura no município de Tio Hugo. 
 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, 
pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
– CPC e normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM e normas aplicáveis às 
concessionárias de serviço público de energia elétrica, definidas pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL. 

A Concessionária adotou e cumpriu integralmente todas as normas estabelecidas pela Lei Nº 
11.638/07, Medida Provisória Nº 449/08, Ofício ANEEL Nº 2.775/2008 e Despacho ANEEL Nº 
4.796/08, em consonância com a Deliberação CVM N° 506/06, ajustou os saldos das Demonstrações 
Financeiras em 01/01/2008 para adequar os saldos, conforme demonstrado na nota explicativa 3. 

 
a) Reclassificações 
 

� Em atendimento ao item 10 do Ofício Circular nº 127/2009 – SFF/ANEEL, em dezembro de 
2008 a Concessionária registrou no longo prazo os recursos de Pesquisa e Desenvolvimento 
- P&D, os quais não tiveram destinação estabelecida, e, para fins de comparabilidade, 
reclassificou a demonstração referente ao exercício de 2007; 
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� Os efeitos dessa reclassificação estão demonstrados a seguir: 
 

 
 
3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
3.1. Adoção Inicial 
 
Em atendimento as alterações da Lei 11638/07 e MP 449/08, a Concessionária passou a contemplar 
no processo de análise, mensuração e preparação das suas demonstrações financeiras: 
 

� Criação de novo subgrupo de contas, o intangível, para fins de apresentação no balanço 
patrimonial. Essa conta registrará os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados 
à manutenção da Empresa ou exercidos com essa finalidade; 

� Obrigatoriedade do registro no ativo imobilizado dos direitos que tenham por objeto bens 
corpóreos destinados à manutenção das atividades da Empresa, inclusive os decorrentes de 
operações que transfiram à Empresa os benefícios, os riscos e o controle dos bens, como por 
exemplo, o “leasing financeiro”; 

� Obrigatoriedade da Concessionária analisar, periodicamente, a capacidade de recuperação dos 
valores registrados no ativo imobilizado e intangível, como também  devem ser revisados e 
ajustados os critérios utilizados para determinação da vida útil econômica estimada, bem como o 
cálculo da depreciação, exaustão e amortização; 

� Determinação de que as aplicações em instrumentos financeiros, sejam registradas pelo seu 
valor de mercado ou valor equivalente, quando se tratar de aplicações destinadas à negociação 
ou disponíveis para venda; ou pelo valor de custo de aquisição ou valor de emissão, atualizado 
conforme disposições legais ou contratuais, ajustado ao valor provável de realização, quando 
este for inferior, no caso das demais aplicações; 

� Quanto à divulgação da Demonstração do Valor Adicionado e da Demonstração do Fluxo de 
Caixa, que veio substituir a DOAR, a Concessionária, em atendimento ao estabelecido no Manual 
de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elétrica elaborado pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica – ANEEL, vem divulgando as referidas demonstrações estabelecidas pela Lei nº 
11.638/07; 

� As Demonstrações Financeiras para o exercício findo em 31/12/2008 estão apresentadas de 
acordo com a Deliberação CVM nº 565, de 17 de dezembro de 2008, a qual trata da Adoção 
Inicial da Lei 11.638/07; 

� A fim de atender a Deliberação CVM 557/08 – Demonstração do Valor Adicionado, a 
Concessionária reestruturou a sua demonstração para o exercício de 2008 adotando o modelo 
sugerido pela CVM, onde foram necessárias reclassificações para fins de comparabilidade das 
despesas de tributos e pessoal relativas ao exercício de 2007; 
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� A Concessionária efetuou os ajustes referentes ao método da equivalência patrimonial, avaliados 
pela influência significativa que a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia 
Elétrica – CEEE-GT exerce sobre as empresas: Jaguari Energética S/A, Machadinho Energética 
S/A - MAESA, Campos Novos Energia S/A - ENERCAN e Empresa de Transmissão do Alto 
Uruguai S/A - ETAU. A data de transição para os ajustes foi 01/01/2008; 

� Os efeitos no Patrimônio Líquido referentes à adoção inicial da Lei 11.638/07 e Medida Provisória 
449/08 com data de 01/01/2008, estão demonstrados a seguir: 

 
Reconciliação na data de transição da Lei 11.638/07 - 01/01/2008 
 

 

 
 

 
 
3.2. Práticas Contábeis Específicas do Setor 
 
a) Plano de Contas  
 
A Concessionária adota o plano de contas contido no Manual de Contabilidade do Serviço Público de 
Energia Elétrica, estabelecido através da Resolução ANEEL n° 444/01, e alterações posteriores. 
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b) Custos Indiretos de Obras em Andamento 
 
Parte dos gastos da administração central é apropriada às imobilizações em curso. Essa apropriação 
é feita mensalmente e corresponde aos gastos com pessoal próprio e mão-de-obra de terceiros 
aplicados em projetos de investimento.  
 
c) Operações de Compra e Venda de Energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – 
CCEE 

 
Os registros das operações de compra e venda de energia na Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica - CCEE estão reconhecidos pelo regime de competência de acordo com informações 
divulgadas por aquela entidade ou por estimativa da Administração da Concessionária, quando essas 
informações não estão disponíveis. 
 
d) Obrigações Vinculadas à Concessão do Serviço Público de Energia Elétrica  
 

Representa o saldo de valores e/ou bens recebidos de Municípios, de Estados, da União Federal e de 
Consumidores em geral, relativos a doações e participações em investimentos realizados em parceria 
com a Concessionária. 

Em atendimento à Instrução Contábil nº 6.3.23 do Manual de Contabilidade do Serviço Público de 
Energia Elétrica, as Obrigações Vinculadas à Concessão, registradas em grupo específico no Passivo 
Não Circulante, estão apresentadas como dedução do Ativo Não Circulante - Imobilizado. 
 
3.3. Práticas Contábeis Gerais 
 
a) Numerário Disponível e Aplicações Financeiras 
 
Incluem os saldos de caixa, depósitos em bancos, certificados de depósitos bancários e aplicações 
financeiras que estão registradas aos respectivos valores de mercado. 
 
b) Concessionárias e Permissionárias 
 
Inclui os valores vencidos e a vencer referentes a suprimento de energia elétrica e encargos de uso 
da rede até a data das demonstrações financeiras, apurados pelo regime de competência, bem como 
as vendas de energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE, conforme 
informações disponibilizadas pela CCEE. 
 
c) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 

 
Foi constituída por valor considerado suficiente para cobrir eventuais perdas na realização dos 
créditos com concessionárias e permissionárias.  
 
d) Estoque 

 
Refere-se a materiais em estoque, e são registrados ao custo médio de aquisição, destinados à 
manutenção (classificados no ativo circulante) e a investimentos (classificados no ativo imobilizado 
em curso). 
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e) Investimentos 
 

Os investimentos em coligadas cuja participação da Concessionária representa no mínimo 20% do 
capital social votante, ou nos quais a companhia exerça influência significativa sobre a administração 
da investida, são avaliados pelo método de equivalência patrimonial e os demais investimentos estão 
registrados pelo custo de aquisição, deduzidos de provisão para perdas, quando aplicável. 
 
f) Imobilizado e Intangíveis 

 
Em Serviço - Está registrado ao custo de aquisição ou construção. A depreciação é calculada 
utilizando o método de depreciação linear, a taxas anuais com base no tempo de vida útil estimada 
do ativo, de acordo com a Resolução ANEEL nº 240 de 05 de dezembro de 2006 e práticas do setor 
no Brasil. 

Em Curso – Inclui os custos incorridos em obras em curso e, de acordo com o disposto na Instrução 
Contábil nº 6.3.10.3, do Manual de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elétrica, os juros e 
demais encargos financeiros, relativamente aos financiamentos obtidos de terceiros para a execução 
de obras.  
 
g) Redução ao Valor Recuperável de Ativos – “Impairment” 
 
Na elaboração das Demonstrações Financeiras, a Concessionária analisa se existem evidências de 
que o valor contábil de um ativo não será recuperado. Caso se identifique tais evidências, a 
Concessionária estima o valor recuperável do ativo. O valor recuperável de um ativo é o maior valor 
entre: (a) seu valor justo menos custos que seriam incorridos para vendê-lo, e (b) seu valor de uso. O 
valor de uso é equivalente aos fluxos de caixa descontado (antes dos impostos) derivados do uso 
contínuo do ativo até o final da concessão. Independentemente da existência de indicação de não 
recuperação de seu valor contábil e ativos intangíveis com vida útil indefinida têm sua recuperação 
testada pelo menos uma vez por ano. Quando o valor residual contábil do ativo exceder seu valor 
recuperável, a Companhia reconhece uma redução do saldo contábil deste ativo (impairment ou 
deterioração). Para os ativos registrados pelo custo, a redução no valor recuperável é registrada no 
resultado do período. Se não for determinado o valor recuperável de um ativo individualmente, é 
realizada a análise do valor recuperável da unidade geradora de caixa a qual o ativo pertence. 
 
h) Empréstimos e Financiamentos 

 
Os Empréstimos e Financiamentos estão atualizados com base nos índices estabelecidos 
contratualmente. Os juros são calculados considerando-se os dias incorridos até a data das 
demonstrações financeiras e incluídos na rubrica de encargos de dívidas. 
 
i) Plano de Benefícios e Compromissos Previdenciais Complementares 

 
As obrigações futuras, estimadas com base na avaliação atuarial, elaborada anualmente por atuários 
independentes, são registradas para cobrir os gastos com contribuições para o fundo de pensão dos 
funcionários, bem como com complementação de aposentadoria incentivada e de aposentados ex-
autárquicos. O custo do serviço passado do plano de contribuição definida implantado em outubro de 
2002 está sendo reconhecido no resultado no tempo remanescente de serviço dos empregados, 
conforme item 38 da NPC 26 do IBRACON, aprovada pela Deliberação CVM nº 371 de 13 de 
dezembro de 2000. 
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j) Apuração de Resultado  
 
As receitas e despesas são apropriadas conforme regime contábil de competência. 
 
k) Imposto de Renda e Contribuição Social 

 
A provisão para imposto de renda foi calculada e contabilizada à alíquota de 15% sobre o lucro 
tributável, mais adicional de 10%, e a contribuição social à alíquota de 9%, calculada e contabilizada 
sobre o lucro antes do imposto de renda, ajustado na forma da legislação vigente.  
 
O imposto de renda e a contribuição social diferidos sobre provisões temporariamente não dedutíveis, 
controlados na Parte "B" do LALUR, estão apresentados no realizável a longo prazo, sob a rubrica IR 
e CS Diferidos e foram classificados de acordo com a expectativa de sua realização. 
 
l) Outros Ativos e Passivos 
 
Os outros ativos e passivos sujeitos à variação monetária ou cambial por força de legislação ou 
cláusulas contratuais estão corrigidos com base nos índices previstos nos respectivos dispositivos, de 
forma a refletir os valores atualizados até a data das demonstrações financeiras. Os demais estão 
apresentados pelos valores incorridos na data de formação, sendo os ativos reduzidos de provisão 
para perdas, quando aplicável. 
 
m) Provisão para Contingências 
 
Estão registradas até a data do Balanço pelo montante provável de perda, observada a natureza de 
cada contingência. Os fundamentos e a natureza das provisões estão descritos na nota explicativa 
6.9. 
 
n) Uso das estimativas 
 
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
requer que a Administração da Concessionária faça estimativas e adote premissas que de fato afetem 
os valores reportados de ativos e passivos, a divulgação de ativos e passivos contingentes na data do 
balanço patrimonial e os valores reportados de receitas e despesas. Os resultados concretos desses 
fatos podem divergir dessas estimativas. As principais estimativas relacionadas às demonstrações 
financeiras referem-se ao registro dos efeitos decorrentes da provisão para créditos de liquidação 
duvidosa, vida útil do imobilizado, provisão para contingências, imposto de renda, premissas de plano 
de aposentadoria e benefícios pós-emprego e transações envolvendo a compra e venda de energia 
na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE, que são reconhecidas com base nas 
estimativas, sendo que o faturamento e liquidação final estão sujeitos a revisão dos participantes da 
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE. 
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4. ATIVO CIRCULANTE  
 
4.1. Concessionárias e Permissionárias  
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Energia de Curto Prazo – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE 
 
O valor de R$ 1.814 (R$ 1.375 em 31 de dezembro de 2007) refere-se à energia vendida no mercado 
de curto prazo, conforme informações divulgadas pela Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica – CCEE, demonstrado na nota explicativa nº 19.d.  
 
4.2. Títulos de Crédito a Receber 
 
Os valores de R$ 524 (R$ 452 em 31 de dezembro de 2007) registrados no Ativo Circulante e R$ 
1.114 (R$ 43 em 31 de dezembro de 2007), no Ativo não Circulante, referem-se a parcelamentos de 
consumidores diversos relativos à venda de ativos.  
 
4.3. Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa  

 
O valor de R$ 1.227 (R$ 1.599 em 31 de dezembro de 2007) refere-se à provisão de recebíveis 
relativos a valores de concessionárias e permissionárias diversos, vencidos a mais de 3 meses. 
 
 
4.4. Tributos e Contribuições Sociais Compensáveis 
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Suprimento de Energia...........................................................................................32.270     30.487     

Encargo de Uso da Rede............................................................................................47.016     41.776     
Energia de Curto Prazo - CCEE...........................................................................................1.814       1.375       

81.100     73.638     

CIRCULANTE 2008 2007

PASEP/COFINS a compensar......................................................................................................................................................................................................... 432          354          
ICMS a compensar.....................................................................................................968          2.620       
IRPJ e CSLL a compensar.................................................................................................748          5.614       
Outros Créditos a Compensar.............................................................................. 636          806          

2.784       9.394       

NÃO CIRCULANTE 2008 2007
PASEP/COFINS a compensar ...............................................................................................................2.706       2.552       
ICMS a compensar......................................................................................... 1.239       5.062       
Outros Créditos a Compensar....................................................................... -               668          

3.945       8.282       
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4.5. Outros Créditos a Receber  
 
Os saldos compõem-se de: 

 

 
 
 
a) Pesquisa e Desenvolvimento – P&D 
 
O valor de R$ 1.017 (R$ 853 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento destinados à capacitação e desenvolvimento tecnológico da Concessionária, 
visando a geração de novos processos ou produtos, ou o aprimoramento de suas características. 
 
b) Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios – FIDC  
 
O valor de R$ 4.352 (R$ 3.111 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao montante retido em 
excesso às parcelas liquidadas, permanecendo aplicado no Fundo para liquidação de parcelas 
futuras, avaliados pelo valor de custo cujo valor de mercado em 31 de dezembro de 2008 é de R$ 
5.090.  
 
4.6. Despesas Pagas Antecipadamente 
 
O valor de R$ 671 (R$ 593 em 31 de dezembro de 2007), corresponde à apropriação das quotas de 
custeio PROINFA relativo às concessionárias do serviço público de transmissão que atendam 
consumidor livre e/ou autoprodutor com unidade de consumo conectada às instalações de Rede 
Básica do Sistema Interligado Nacional e às majorações de alíquota do PASEP e da COFINS 
introduzidas pelas Leis nº 10.637/02 e 10.833/03. Com a Resolução Homologatória nº 670, de 24 de 
junho de 2008, foi ajustado o Ativo Regulatório de PASEP e da COFINS, sendo este amortizado na 
medida de sua inclusão na receita anual permitida do período. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Pesquisa e Desenvolvimento - P&D.............................................................................1.017 853
Adiantamento a Fornecedores.................................................................................................130 1.516
Adiantamento a Empregados...................................................................... 1.502 1.353
Aluguel de Postes/ Serviços Prestados/Cedência de Funcionários................... 2.569 2.536
Fundo Investimentos em Direitos Creditórios - FIDC................................................................................4.352 3.111
Empréstimo Compulsório ELETROBRÁS..................................................................................1.347 -               
Conta Gráfica (vide nota explicativa nº 6.11) ......................................................................................................-               2.440       
Outros Devedores................................................................................................ 5.469 9.410

16.386 21.219
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5. ATIVO NÃO CIRCULANTE 
 
5.1. Comercialização de Energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE 
 

O valor de R$ 65.136 (R$ 64.110 em 31 de dezembro de 2007) refere-se à Energia Vendida no Curto 
Prazo – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE, conforme nota explicativa nº 19.d. 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, em 31 de 
dezembro de 2008 atualizou os saldos registrados nas demonstrações financeiras e considerou as 
prováveis perdas decorrentes do suprimento de energia livre, face ao término do prazo de cobrança 
da RTE, estabelecido pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, nos termos da legislação 
vigente, conforme demonstrado: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.2. Aplicações Financeiras 
 
O valor de R$ 5 (R$ 8.116 em 31 de dezembro de 2007) refere-se à remuneração sobre o principal já 
resgatado aplicado no SIAC/BANRISUL - Sistema Integrado de Administração de Caixa instituído 
pelo Decreto Estadual nº 33.159, de 31 de maio de 1991. Este saldo permanece aplicado, sendo 
remunerado com base na variação da taxa SELIC. Em outubro de 2008, mediante assinatura do 
Termo de Acordo firmado entre a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia 
Elétrica – CEEE-GT e o Governo do Estado do Rio Grande do Sul foi resgatada  a importância de R$ 
8.862 correspondente ao resultado das aplicações no SIAC. 
 
5.3. Depósitos Vinculados a Litígios 

 
O valor de R$ 7.140 (R$ 5.114 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a depósitos judiciais dos 
processos de natureza trabalhista e cível que não possuem perda provável. Os demais depósitos 
judiciais estão apresentados de forma dedutiva, retificando o saldo das Provisões para Contingências 
passivas a que se referem. (Vide Nota Explicativa nº 6.9) 
 
5.4. Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 
 
Representam imposto de renda e contribuição social diferidos, calculados sobre provisões 
temporariamente não dedutíveis, controladas na Parte “B” do LALUR, cuja dedutibilidade ocorrerá 
através dos pagamentos efetivos, ou da reversão dessas provisões: 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Saldo Inicial..............................................................................................................64.110     52.108     
Atualização...................................................................................................................................3.725       42.550     
Recebimento.............................................................................................................................(178)         (379)         
Perdas..................................................................................................................................................(2.521)      (30.169)    
Saldo Final..............................................................................................................65.136     64.110     
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a) Base de cálculo dos créditos fiscais diferidos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) Estimativa de realização dos créditos fiscais diferidos 

 

A estimativa de realização dos créditos fiscais foi elaborada de acordo com as projeções elaboradas 
pela Concessionária, aprovadas pela Administração, tendo como principais premissas para a receita 
da Geração os contratos existentes em ambiente regulado e livre, além do aumento da capacidade 
de geração, assim como a recontratação dos produtos existentes a preços maiores. 

Para a receita da Transmissão, valores relativos a receita permitida sobre as subestações e linhas de 
transmissão existentes, mais a receita de conexões da transmissão com a distribuição e a geração. 
Também foi considerada a diminuição da receita pela implementação da Parcela Variável a partir de 
maio de 2008 (Resolução ANEEL nº 270/2007). 

 
c) Créditos tributários sobre prejuízos fiscais a compensar e bases de cálculos negativas da 
contribuição social 

 
Em 31 de dezembro de 2008, a Concessionária apresentava saldo de prejuízos fiscais a compensar 
de R$ 772.711 e base negativa de contribuição social de R$ 268.563. Conforme a legislação vigente, 
o limite de compensação destes prejuízos é de 30% do lucro real apurado em cada exercício. Estes 
valores não têm prazo de prescrição e os respectivos créditos fiscais, nos montantes de R$ 193.178 e 
R$ 24.171, respectivamente, não estão registrados contabilmente. 
 
 

2008 2007

Provisão Ex-Autárquicos (Lei 3.096)......................................................... 283.708 260.896
Provisão para Contingências Trabalhistas..................................................................................... 196.095 226.361
Provisão para Contingências Fiscais e Cíveis................................................................... 20.048 32.589
Outras Provisões........................................................................................... 1.198 1.176
Base de Cálculo..................................................................................... 501.049 521.022
Alíquota Aplicável (IR e CS)................................................................................... 34% 34%
Total do Crédito Fiscal a ser Diferido sobre Diferenças Temporárias..................170.357 177.147
Parc. não realiz. no período de 10 anos, previsto na Inst. CVM 371/02 (67.031) (73.821)    
Saldo Contábil.............................................................................................. 103.326 103.326

% de 
Realização R$

Exercício de 2009 ..........................................................................................................................................................................................10,66% 11.013      
Exercício de 2010 ..........................................................................................................................................................................................10,51% 10.859      
Exercício de 2011..........................................................................................................................................................................................10,35% 10.693      
Exercício de 2012 ..........................................................................................................................................................................................10,19% 10.533      
Exercício de 2013 ..........................................................................................................................................................................................10,04% 10.379      
Exercício de 2014 a 2015 ..........................................................................................................................................................................................19,66% 20.311      
Exercício de 2016 a 2018 ..........................................................................................................................................................................................28,59% 29.538      

100,00% 103.326    

Estimativa

1090



COMPANHIA ESTADUAL DE GERAÇÃO E TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA – CEEE-GT              Fl.49 
DOC.1 

 
COMPANHIA ESTADUAL DE GERAÇÃO E TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA  

CEEE-GT 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 

 
31 de Dezembro de 2008 e 2007 

(Valores expressos em milhares de Reais) 
 

5.5. Outros Créditos a Receber  
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
a) Fornecedores – Contratos 1000-1001/87 
 
Referem-se aos Contratos 1000/87 (Consórcio Sulino) e 1001/87 (Consórcio Conesul) que tratam do 
fornecimento de equipamento e materiais para instalação de seis subestações, cujas obras civis e 
montagens foram de responsabilidade da Concessionária e a construção de cinco subestações com 
fornecimento de equipamentos em empreitada global na modalidade turn-key. Estes contratos estão 
sendo questionados através de uma ação cível pública cujo objeto é a declaração de nulidade dos 
referidos contratos e a devolução dos valores pagos a maior, encontrando-se atualmente na fase de 
cálculo pericial. O valor de R$ 39.941 refere-se a notas vinculadas a estes contratos, cujos 
pagamentos foram suspensos à época em razão da ação judicial em andamento e está igualmente 
registrado no passivo não circulante, conforme nota explicativa nº 7.1. 
 
b) Quotas Subordinadas – FIDC 
 
O valor de R$ 17.125 (R$ 17.125 em 31 de dezembro de 2007) é referente a aquisição de Quotas do 
FIDC  – Fundo de Investimento em Direitos Creditórios cujo valor de mercado nesta data corresponde 
a R$ 20.029.  
 
5.6. Bens e Direitos Destinados a Alienação 
 
O valor de R$ 2.265 (R$ 3.086 em 31 de dezembro de 2007), contempla o valor de custo dos imóveis 
que se encontram sem utilização pela Concessionária e que serão alienados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Fornecedores - Contrato 1000-1001/87.............................................................................................................39.941     39.941     
Quotas Subordinadas - FIDC  (Vide Nota Explicativa nº 7.3.b)......................................................................................................................................................17.125     17.125     
Outros...........................................................................................................................................................3.459       3.092       

60.525     60.158     
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5.7. Investimentos 
 
a ) Participações Societárias Permanentes 
 
Os saldos compõem-se de participação no capital das seguintes empresas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) Demonstração dos Investimentos Avaliados pelo Método de Equivalência Patrimonial 
 

MAESA (*) ENERCAN (*) JAGUARI (*) ETAU (*) CERAN TOTAL

Capital Social ...............................................................................................................339.808        388.787            17.680             34.895      470.875         
Patrimônio Líquido  ...............................................................................................................352.331        569.301            12.764             44.572      473.641         
Prejuízo do do Exercício  ...............................................................................................................(6.713)          66.633              (1.131)             5.264        843                
Percentual de Participação  ...............................................................................................................6,66% 6,51% 10,50% 10,00% 30,00%

Movimentação do Investimento:
Saldo Inicial em 31/12/07  ...............................................................................................................27.227          25.328              1.554               3.489        122.604         180.202          
Aumento de Capital no Exercício  ...............................................................................................................-               -                    -                  -            19.295           19.295            
Resultado da Equivalência Patrimonial  ...............................................................................................................(447)             4.341                (119)                526           253                4.554              
Ajuste de Exercícios Anteriores - Lei 11.638/07 .............................................................(3.322)          8.448                (94)                  951           -                 5.983              
Dividendos  ...............................................................................................................-               (1.032)               -                  (509)          (60)                 (1.601)             

Total 23.458          37.085              1.341               4.457        142.092         208.433          

2008

 
(*) Em 2007 estavam demonstrados pelo valor de custo. 
 
b.1) Machadinho Energética S/A – MAESA 

 

Em julho de 1997 foi formalizado contrato de concessão entre o Empreendimento Machadinho, 
formado pela TRACTEBEL e Machadinho Energética S.A. – MAESA, e Poder Concedente para 
construção e exploração da UHE Machadinho com 1.140 MW de potência, cuja operação comercial 
iniciou em 2002. 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT faz parte da 
MAESA, tendo aumentado sua participação societária em 2007 com a aquisição de parte das ações 
alienadas pela empresa Centrais Elétricas de Santa Catarina – CELESC. 

2008 2007
Machadinho Energética S/A - MAESA........................................................................................................23.458     27.227     
Campos Novos Energia S/A - ENERCAN......................................................................37.085     25.328     
Jaguari Energética S/A........................................................................................ 1.341       1.554       
Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A - ETAU....................................................................................4.457       3.489       
Companhia Energética Rio das Antas - CERAN................................................................142.092   122.604   
Investimentos Avaliados pela Equivalência Patrimonial....................................................208.433 180.202
Centrais Elétricas S/A - ELETROSUL................................................................................................................324          324          
Foz do Chapecó.......................................................................................................................35.878     16.110     
Outras Empresas.........................................................................................................................553          553          
Investimentos Avaliados pelo Custo .................................................................................36.755     16.987     

245.188   197.189   
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Com esta aquisição, a participação da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia 
Elétrica – CEEE-GT na MAESA e por conseqüência no Empreendimento Machadinho passou a ser 
de 6,66% (5,86% anterior) e 5,53% (4,85% anterior) respectivamente, representando uma potência 
de 63 MW e energia garantida de 26,16 MW médios. 

 
b.2) Campos Novos Energia S/A – ENERCAN  

 
Refere-se à participação de 6,51% na Empresa Campos Novos Energia S/A – ENERCAN, localizada 
no rio Canoas, entre os municípios de Campos Novos e Celso Ramos, no estado de Santa Catarina, 
cujo contrato de concessão nº 43/2000 , com a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL.  A 
potência instalada corresponde a 880 MW, sendo que a 1ª unidade geradora passou a operar 
comercialmente em 03 de fevereiro de 2007, a 2ª em 17 de fevereiro de 2007 e a 3ª unidade entrou 
em operação em 09 de maio de 2007. 
 
b.3) Jaguari Energética S/A 
 

Refere-se a  participação da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – 
CEEE-GT na Jaguari Energética S/A, para a construção da PCH Furnas do Segredo, localizada no rio 
Jaguari, no Estado do Rio Grande do Sul, cujo início das operações ocorreu em setembro de 2005.  

Em 30 de agosto de 2004 a participação da Concessionária reduziu de 30% para 14,19% de acordo 
com a Resolução de Diretoria nº 2.124, isto porque o Acordo de Quotistas estabelecia que o acionista 
Guascor financiaria o capital próprio da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia 
Elétrica – CEEE-GT caso a sociedade obtivesse um financiamento mínimo de 80%, o qual não foi 
aprovado pelo BNDES, que financiou 55,2% do projeto.  

Também em agosto de 2004 foi firmado contrato de empréstimo entre Guascor Serviços Ltda e 
Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, no valor de R$ 
1.857 para integralização do capital social da Empresa na investida. A Companhia Estadual de 
Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT pagará a devedora através dos dividendos 
que terá direito do resultado da Jaguari Energética S/A. 

Em novembro de 2006, conforme Resolução de Diretoria nº 486, a Companhia Estadual de Geração 
e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT não manifestou interesse em acompanhar os aportes 
deliberados pelos demais acionistas da empresa, reduzindo a participação para 10,5%. 

 
b.4) Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A – ETAU 
 
Em 18 de dezembro de 2002 a Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A – ETAU, firmou 
Contrato de Concessão 82/2002 – ANEEL, tendo por objeto a concessão do serviço público de 
energia elétrica referente à Linha de Transmissão Campos Novos, Lagoa Vermelha, Santa Marta 230 
kV; a entrada em operação se deu em 17 de abril de 2005. A Companhia Estadual de Geração e 
Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT tem participação de 10% na ETAU, sendo que o capital 
social correspondente foi integralizado com a emissão de notas promissórias “pro soluto”, as quais 
serão resgatadas mensalmente até a quitação de sua parcela no patrimônio do empreendimento, 
através do Contrato de Operação e Manutenção ETAU/CEEE-GT. 
 
b.5) Companhia Energética Rio das Antas - CERAN 

 
Refere-se a participação de 30% na Companhia Energética Rio das Antas - CERAN, para 
implantação e exploração dos empreendimentos hidrelétricos nas usinas Castro Alves, Monte Claro e 
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14 de Julho, todas localizadas no estado do Rio Grande do Sul, cuja potência instalada 
corresponderá a 360 MW. Em 29 de dezembro de 2004, entrou em operação comercial a primeira 
das duas turbinas da Usina Hidrelétrica Monte Claro e em 29 de novembro de 2006 a segunda 
turbina com potência total instalada de 59 MW. Na UHE Castro Alves entrou em operação a primeira 
turbina em 04 de março, a segunda em 02 de abril e a terceira em 06 de junho de 2008. A UHE 14 de 
Julho iniciou a operação comercial de fornecimento de energia referente à primeira unidade geradora 
em 25/12/2008, e a segunda unidade geradora está com cronograma de início das operações para 
março de 2009. 
 
c) Investimentos Avaliados pelo Custo 
 
c.1) Centrais Elétricas S.A. - ELETROSUL 

 
Refere-se à participação de 0,116% no Capital Social da ELETROSUL – Centrais Elétricas S.A. 
 
c.2) Foz do Chapecó Energia S/A 
 

Em 1º de março de 2007 a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – 
CEEE-GT, juntamente com a CPFL Geração de Energia S/A e a Chapecoense Geração S/A, 
assinaram o Acordo de Acionistas da Foz do Chapecó Energia S/A – FCE, sociedade por ações de 
propósito específico – SPE, com distrato do consórcio anteriormente formalizado entre as partes. 

A Resolução Autorizativa ANEEL nº 879, de 17 de abril de 2007, autorizou a transferência da quota-
parte detida pela Chapecoense Geração S/A na concessão do UHE Foz do Chapecó para a Foz do 
Chapecó Energia S/A – FCE, alterando-se a estrutura acionária, que passou a ter a seguinte 
composição: CPFL – 51%, CEEE-GT – 9% e Chapecoense – 40%. 

A potência instalada da usina, localizada no rio Uruguai, entre os municípios de Águas de Chapecó 
no estado de Santa Catarina, e Alpestre no Rio Grande do Sul, corresponderá a 855 MW, distribuída 
em quatro grupos geradores, com previsão para o início da operação em agosto de 2010 para a 1ª 
unidade e março de 2011 para a última. 

O BNDES aprovou financiamento para o empreendimento na ordem de R$ 1,658 bilhão, cujo prazo 
de financiamento é de utilização e carência até 15 de setembro de 2011 e amortização em 192 
meses. A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT assinou o 
contrato na condição de interveniente na operação do financiamento e aportou em dezembro de 
2007, o montante de R$ 5,9 milhões, o qual já foi repassado através de empréstimo do Banco 
Bradesco diretamente a Foz do Chapecó Energia S/A.  

 
d) Outros Investimentos 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Investimento em Recursos Florestais e Ambientais........................................4.916      5.123      
Bens e Direitos p/Uso Futuro no Serv. Concedido e Bens de Renda....................592         619         
Empreendimento Dona Francisca...............................................................................................71.274     71.274     

76.782     77.016     
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d.1) Investimentos em Recursos Florestais e Ambientais 
 

O valor de R$ 4.916 (R$ 5.123 em 31 de dezembro de 2007) contempla os investimentos no Centro 
Técnico de Aperfeiçoamento e Formação – CETAF, em Estação de Piscicultura onde são produzidos 
alevinos e peixes visando o repovoamento dos reservatórios da empresa de forma a manter um 
perfeito equilíbrio da fauna íctica existente e de Hortos de Proteção, normalmente localizados junto às 
usinas e no entorno de seus reservatórios, que visam à preservação das faixas ciliares, exigência 
legal dos órgãos ambientais e condição para obter as Licenças de Operação das Usinas da Empresa. 
Do total apresentado, R$ 723 referem-se ao Centro Técnico de Aperfeiçoamento e Formação - 
CETAF o qual está vinculado a garantias ou penhoras em ações judiciais e parcelamento de 
impostos. Essas penhoras ou garantias referem-se principalmente ao PAES, conforme nota 
explicativa nº 6.8, e a ações trabalhistas e cíveis. Referidos bens não fazem parte da concessão e 
foram autorizados a serem vinculados a garantias pela ANEEL, conforme ofício 835 SFF/ANEEL, de 
26 de outubro de 2001. 

 
d.2) Bens e Direitos para Uso Futuro no Serviço Concedido  
 
O valor de R$ 592 (R$ 619 em 31 de dezembro de 2007) contempla os imóveis locados e os 
destinados à futura utilização pela Empresa, no serviço concedido. 
 
d.3.) Empreendimento Dona Francisca 
 

O saldo de R$ 71.274 (R$ 71.274 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao investimento no 
Empreendimento Dona Francisca realizado na fase de implantação da obra, representado pelo valor 
do terreno de propriedade da CEEE-GT, infra-estrutura de urbanização para sua viabilização, bem 
como as primeiras sondagens e fundações e outros gastos incorridos posteriormente, decorrentes 
principalmente de indenizações por desapropriação de áreas que foram alagadas. Através deste 
investimento a Empresa obteve a participação sobre uma energia assegurada na Usina (80 
MWmédios) de 5% nos primeiros dez anos, 10% do décimo primeiro ao vigésimo ano e 15% a partir 
do vigésimo primeiro.  A potência instalada da Usina é de 125 MW e a CEEE-GT comercializa a 
energia correspondente à sua participação. 

O direito de exploração hidrelétrica pertence à CEEE-GT, que é responsável pela operação da Usina, 
recebendo dos demais consorciados o reembolso dos custos pagos na proporção de suas 
participações no Empreendimento, amortizando o valor do investimento com o montante de energia 
elétrica recebido e comercializado. 
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5.8. Imobilizado e Intangíveis 
 
a) Imobilizado 

 
 
 
 
b) Intangíveis 
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c) Encargos Financeiros e Efeitos Inflacionários 
 
De acordo com a Instrução Contábil nº 6.3.10 item 4, do Manual de Contabilidade do Serviço Público 
de Energia Elétrica e a Instrução CVM nº 193, de 11-07-1996, os encargos financeiros sobre capital 
de terceiros aplicados em imobilizações em curso foram apropriados no resultado e transferidos para 
o imobilizado em curso, conforme demonstrativo abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
d) Vinculação dos Bens à Concessão  
 
De acordo com os artigos 63 e 64 do Decreto nº 41.019, de 26 de fevereiro de 1957, os bens e 
instalações utilizados na produção e transmissão de energia são vinculados a esses serviços, não 
podendo ser retirados, alienados, cedidos ou dados em garantia hipotecária sem a prévia e expressa 
autorização do Órgão Regulador. A Resolução ANEEL nº 20/99, regulamenta a desvinculação de 
bens das concessões do Setor Público de Energia Elétrica, concedendo autorização prévia para 
desvinculação de bens inservíveis à concessão, quando destinados à alienação, determinando ainda, 
que o produto da alienação seja depositado em conta bancária vinculada, para aplicação na 
concessão. 
 
e) Obrigações Vinculadas à Concessão do Serviço Público de Energia Elétrica 
 
O montante de R$ 4.665 (R$ 1.321 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a recebimento em 
doação, no ano de 2003, dos ativos pertencentes a LT 230 KV Ramal Fibraplac e a Subestação 
Fibraplac, localizadas no município de Glorinha/RS. Em 2007 foram recebidos em doação pelo 
Operador Nacional do Sistema - ONS,  através de Termo de Transferência relativo aos equipamentos 
do projeto Sinocon, conforme Resoluções ANEEL  318/04 e 171/05, Unidades Terminais Remotas  
para diversas SE’s. 
 
f) Valor Recuperável dos Ativos 
 

Os principais ativos tangíveis da Companhia são Usinas Hidrelétricas, Linhas de Transmissão de 
69Kv, 138Kv e 230Kv e Subestações. 

A partir deste exercício social, esses ativos são examinados periodicamente para verificar se existem 
indicações de que eles estejam registrados contabilmente por um valor superior àquele passível de 
ser recuperado por uso ou por venda.  

O valor contábil líquido dos correspondentes ativos é ajustado ao seu valor recuperável, determinado 
com base no modelo de fluxos de caixa futuros descontados, sempre que este for inferior ao valor 
contábil. 

As revisões são efetuadas ao menor nível de ativos para os quais a Companhia conseguir atribuir 
fluxos de caixa futuros significativamente independentes. 

2008 2007 2008 2007 2008 2007

Encargos Financ. Contabil. no Resultado..................................4.447    5.130    13.090   18.554   17.537   23.684   
(-) Transf. para o Imobilizado em Curso ..... -            -            (39)         (85)         (39)         (85)         
Efeito Líquido do Resultado ................ 4.447    5.130    13.051   18.469   17.498   23.599   

Transmissão TotalGeração
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Para fins de análise do valor de recuperação dos ativos, são observadas todas as alterações 
adversas ao ambiente empresarial ou regulatório, assim como o seu desempenho, considerando as 
seguintes particularidades do setor de energia elétrica: 

� As atividades desenvolvidas são suportadas por um contrato de concessão que tem como 
objetivo, dentre outros, assegurar o equilíbrio econômico financeiro da concessão; 

� As tarifas devem cobrir os custos necessários ao desenvolvimento das atividades, desde que 
assegurado o adequado nível de eficiência e a acuracidade das informações 
contábeis/financeiras; 

� Custos extraordinários e relevantes e eventuais desajustes econômicos serão objeto de 
revisão tarifária; 

� O contrato de concessão ou permissão é de longo prazo, o que viabiliza melhor planejamento 
das atividades; 

� As taxas de depreciação estão em conformidade com o que determina o órgão regulador, 
levando em consideração a vida útil econômica e estimada dos bens;  

� Ao término da concessão, os bens retornarão à União, sendo a concessionária devidamente 
ressarcida pelo valor desses bens, determinado conforme normas específicas estabelecidas 
pela legislação aplicável. 

Embora não tenha encontrado indicativos de que seus ativos não sejam recuperáveis, a Companhia 
mensurou valor recuperável desses ativos, considerando o disposto no item 21 do Pronunciamento 
Técnico CPC 01 – Ajuste ao Valor Recuperável de Ativos, e considera que não existem perdas a 
serem reconhecidas.    

 
g) Seguros 
 

Os ativos com cobertura para incêndio, queda de raio, explosões e danos elétricos foram aqueles 
considerados essenciais, em que ocorrendo o sinistro, implicará na possibilidade de comprometer a 
garantia e a confiabilidade na continuidade da prestação de serviço. A Concessionária considerou 
como ativo sem cobertura de seguro aqueles em que, na ocorrência de sinistro, não comprometem a 
confiabilidade operacional e produtiva. 

O seguro patrimonial foi contratado junto à ITAÚ XL Seguros Corporativos S/A com vigência até 27 
de junho de 2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ativo Segurado Prêmio

Geração ..........................................................................................................................41.232                 85                        
Transmissão ................................................................................................................................88.006                 181                      

129.238               266                      
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6. PASSIVO CIRCULANTE  
 
6.1. Fornecedores 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
6.2. Folha de Pagamento - Consignações 
 
O valor de R$ 7.581 (R$ 6.241 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a consignações em favor de 
terceiros (diversas Entidades de Classe como AFCEEE, SENERGISUL, ELETROCEEE) e tributos e 
contribuições sociais retidos na fonte.  
 
6.3. Tributos e Contribuições Sociais 
 
Os saldos compõem-se de:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Encargos de Uso da Rede................................................................................. 3.886       3.488       
Materiais e Serviços......................................................................................................................19.511     9.480       
Retenção Contratual..............................................................................................17.393     16.196     

40.790     29.164     

2008 2007

ICMS......................................................................................................................... 139          126          
Contribuição ao INSS......................................................................................................................1.950       1.803       
Contribuição Seguridade Social - COFINS......................................................................................6.169       3.057       
Contribuição ao PIS / PASEP..........................................................................................1.346       662          
Contribuição ao FGTS............................................................................................ 826          679          
Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social....................................................................... 7.212       5.542       
Outros..................................................................................................................... 510          700          

18.152     12.569     

1099



COMPANHIA ESTADUAL DE GERAÇÃO E TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA – CEEE-GT              Fl.58 
DOC.1 

 
COMPANHIA ESTADUAL DE GERAÇÃO E TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA  

CEEE-GT 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 

 
31 de Dezembro de 2008 e 2007 

(Valores expressos em milhares de Reais) 
 

6.4. Plano de Benefícios Previdenciais Complementares 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Aposentadoria Incentivada - CTP 
 
Em decorrência de acordo coletivo de trabalho, a Concessionária é responsável pelo pagamento do 
benefício de complementação de aposentadoria por tempo de serviço que tenha sido concedida pela 
Previdência Oficial ao participante regularmente inscrito na Fundação ELETROCEEE e que ainda não 
tenha cumprido todos os requisitos para a sua fruição, ocasião em que o ex–empregado será 
definitivamente aposentado pela Fundação. Desta forma, a Companhia Estadual de Geração e 
Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT provisionou os valores integrais dos compromissos 
futuros relativos a estas complementações salariais, considerando o prazo médio de pagamento 
destes benefícios, ajustados a valor presente, incluindo as contribuições à Fundação. 
 
b) Contribuição Patrocinadora – ELETROCEEE 
 
A Contribuição Patrocinadora - ELETROCEEE refere-se às contribuições mensais da Patrocinadora 
relativas aos Planos de Benefícios denominados Plano Único e CEEEPREV e a Parcela de Reserva 
Amortizar CEEEPREV. 
 
b.1) Plano de Benefício Definido 
 
Trata-se de compromissos junto à Fundação ELETROCEEE do Plano de Beneficio Definido 
denominado Plano Único. 
 
b.2) Plano de Benefício de Contribuição Definida 
 
O Plano CEEEPREV foi implantado em outubro de 2002 com a migração de 59% dos empregados 
participantes do Plano Único, tendo sido aprovado pela Secretaria de Previdência Complementar - 

CIRCULANTE 2008 2007
Aposentadoria Incentivada - CTP .................................................................... 7.917       10.982     
Contribuição Patrocinadora - ELETROCEEE....................................................................................3.443       2.491       
Fundação ELETROCEEE Contr. 1254 Benef. Empregados......................................................12.405     10.036     
Provisão para Complementação Aposentadoria Ex-autarquicos -
Lei Estadual 3.096/56 - EXA .....................................................................................................................38.173     48.735     

61.938     72.244     

NÃO CIRCULANTE 2008 2007

Aposentadoria Incentivada - CTP ........................................................................ 1.869       7.118       
Fundação ELETROCEEE Contr. 1254 Benef. Empregados.......................................................................................92.349     96.180     
Provisão para Complementação Aposentadoria Ex-autarquicos -
Lei Estadual 3.096/56 - EXA .....................................................................................................245.535   212.161   
Ajuste Deliberação CVM 371 - Planos de Benefícios - 
CEEEPREV e PLANO ÚNICO................................................................................................(2.536)      -               

337.217   315.459   
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SPC em 08 de agosto de 2002. Para os participantes que migraram do Plano Único para o Plano 
CEEEPREV foram preservados os benefícios com direitos já acumulados no plano de origem de 
forma saldada. 
 
c) Fundação ELETROCEEE Contrato 1254 – Benefícios aos Empregados 
 
No total da obrigação atuarial está contemplado o montante do contrato com a ELETROCEEE n° SF 
1254/95, referente ao contrato de confissão de dívida por contribuições não pagas, cuja renegociação 
foi efetuada em agosto 2003 de acordo com seu quinto termo aditivo cuja carência foi até dezembro 
2004, tendo o reinício dos pagamentos das amortizações de principal a partir de janeiro 2005. 
 
d) Provisão para Complementação Aposentadoria Ex-Autárquicos–Lei Estadual 3.096/56 - EXA  
 
Esta provisão refere-se ao compromisso da Concessionária com empregados ex-autárquicos 
aposentados, remanescentes da antiga Comissão Estadual de Energia Elétrica, autarquia que foi 
sucedida pela Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, por 
força da Lei Estadual nº 4.136/61, registrado conforme cálculo atuarial. 
 
e) Ajuste da Deliberação CVM 371 – Planos de Benefícios – CEEEPREV e PLANO ÚNICO 
 
Trata-se de um ajuste ao passivo atuarial referente à despesa projetada para os planos no exercício.  
 
6.4.1 Política Contábil Adotada pela Patrocinadora no Reconhecimento de Ganhos e Perdas Atuariais 
 

• Plano de Benefício denominado Plano Único, Compromissos Previdenciais CTP e Ex-Autárquicos 
– O valor do reconhecimento dos ganhos ou perdas atuariais corresponderá à parcela de ganho 
ou perda que exceda o maior entre 10% do Valor Presente da Obrigação Atuarial e 10% do Valor 
Justo dos Ativos do Plano, conforme item 53 da Deliberação CVM 371. 

• Plano de Benefício denominado CEEEPREV – Neste plano, o risco atuarial (benefícios menores 
que o esperado) e o risco de investimentos (ativos investidos e rendimento desses ativos serem 
insuficientes para cobrir os benefícios esperados) são dos participantes do. plano. 

• A contabilização dos custos normais do CEEEPREV, pela Concessionária é determinada pelos 
valores das contribuições de cada período que ocorridos efetivamente, não existindo, assim, 
ganho ou perda atuarial. Dessa forma o reconhecimento é efetuado com base nas contribuições 
efetivamente realizadas no exercício. 

• Com relação ao custo do serviço passado, esse é reconhecido pelo método de linha reta, como 
uma despesa, pelo período de amortização da Provisão a Constituir junto ao Plano CEEEPREV. 
Quanto ao reconhecimento do ganho ou perda atuarial com relação a esse compromisso de 
serviço passado, esse (a) será totalmente reconhecido (a) no exercício. 
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6.4.2. Conciliação dos Ativos e Passivos Reconhecidos no Balanço 
 

Baseada no resultado da avaliação atuarial conduzida sob a responsabilidade de atuários 
independentes, a Concessionária registrou provisão para contribuição adicional ao fundo de pensão. 
O custo do serviço passado do CEEEPREV – contribuição definida no montante de R$ 171.432 em 
31 de dezembro de 2008 (R$ 184.791 em 31 de dezembro de 2007) está sendo reconhecido na 
Concessionária no tempo remanescente de serviço dos empregados, estimado em 13 anos, 
conforme item 38 da Deliberação CVM 371/00. 
 
A conciliação dos ativos e passivos reconhecidos no balanço está abaixo demonstrada como segue: 
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6.4.3. Hipóteses e Premissas Atuariais Adotadas para os Cálculos. 
 

 
 
6.5. Passivo Regulatório 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O detalhamento das Revisões Tarifárias homologadas nos exercícios de 2008 e 2007 está divulgado 
na nota explicativa nº 19.b. 
 
6.6. Obrigações Estimadas 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Provisão para Férias, 13º Salário, Gratificações e Encargos Sociais....................................12.331     10.482     
Retenção da Remuneração...................................................................... 401          491          
Prêmio Assiduidade.......................................................................................... 230          131          

12.962     11.104     

CIRCULANTE 2008 2007

Parcela de Ajuste - Res. Homologatória 496/2007  .................................... -              14.440     
Parcela de Ajuste - Res. Homologatória 670/2008  .................................... 14.428     -              

14.428     14.440     

NÃO CIRCULANTE 2008 2007

Parcela de Ajuste - Res. Homologatória 496/2007  .................................... -              4.106       
-              4.106       
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6.7. Encargos do Consumidor a Recolher (RGR/CCC/CDE) 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Reserva Global de Reversão - RGR 
 
Foi criada através da lei 8.631, de 04 de março de 1993, com a finalidade de prover recursos para 
reversão, encampação, expansão e melhoria dos serviços públicos de energia elétrica. Do valor de 
R$ 12.123, R$ 10.833 refere-se ao ajuste das Quotas Anuais de competência de 2007 conforme o 
Despacho ANEEL nº 476 de 04 de fevereiro de 2009 e R$ 1.290 refere-se à parcela mensal do 
exercício de 2008. 
 
b) Conta de Consumo de Combustíveis – CCC 
 
Foi criada para subsidiar a geração de energia elétrica com o uso de combustíveis fósseis, disciplina 
o rateio dos custos de aquisição desses combustíveis entre todas as concessionárias ou autorizadas 
do país, para garantir os recursos financeiros ao suprimento de energia elétrica a consumidores de 
localidades isoladas do sistema de geração e distribuição, bem como da geração termelétrica que 
atende, principalmente, a demanda de ponta dos sistemas interligados, com tarifas uniformizadas. 
 
c) Conta de Desenvolvimento Energético – Quotas da CDE 
 
Através da Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, no artigo 13 foi criada a Conta de Desenvolvimento 
Energético - CDE visando o desenvolvimento energético dos Estados e a competitividade da energia 
produzida a partir de fontes eólica, pequenas centrais hidrelétricas, biomassa, gás natural e carvão 
mineral nacional, nas áreas atendidas pelos sistemas interligados, a promoção da universalização do 
serviço de energia elétrica em todo o território nacional, devendo seus recursos observar as 
vinculações e limites previstos em Lei.  
 
6.8. Encargos Parcelados  
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Reserva Global de Reversão - RGR...........................................................................................12.123 13.952
Conta de Consumo de Combustíveis - CCC.........................................................................2.129 3.018
Conta de Desenvolvimento Energético - Quota da CDE..........................................................................2.310 3.312

16.562 20.282

CIRCULANTE 2008 2007
Parcelamento Especial - PAES .....................................................................................................9.537       9.125       
Parcelamento Previdenciário ......................................................................................331          -               

9.868       9.125       

NÃO CIRCULANTE 2008 2007

Parcelamento Especial - PAES ...........................................................................................................33.376 41.063
Parcelamento Previdenciário .............................................................................................1.173 -               

34.549     41.063     
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a) Parcelamento Especial – PAES 
 

Refere-se ao parcelamento de débitos com a Fazenda Nacional baseado na Lei n.º 10.684, de 31 de 
maio de 2003, posteriormente disciplinada pela Portaria Conjunta PGFN/SRF n.º 1 de 25 de junho de 
2003. O parcelamento abrange somente os débitos vencidos até 28 de fevereiro de 2003 e para fins 
de consolidação, os valores correspondentes à multa foram reduzidos em cinqüenta por cento. Em 08 
de julho de 2003, a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT 
efetuou Pedido de Parcelamento Especial (PAES) o qual será pago em 120 meses acrescido de juros 
correspondentes à variação mensal da Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP a partir do mês 
subseqüente ao da consolidação. Até dezembro de 2008 foram liquidadas 66 parcelas.  

Em 22 de novembro de 2005, 13 de julho de 2007 e 08 de julho de 2008 a Concessionária ingressou 
com solicitação de revisão de débitos consolidados do PAES quando da inclusão no programa, junto 
à Receita Federal do Brasil, com o objetivo de retificar as diferenças apresentadas no sistema de 
consulta e os contabilizados nas demonstrações financeiras. 

 
b) Parcelamento Previdenciário 
 
Refere-se ao parcelamento proveniente do Auto de Infração nº 35.572.001-9. A Concessionária foi 
autuada em 25 de agosto de 2005 por deixar de declarar em GFIP dados relativos ao pagamento de 
reclamatórias trabalhistas. Após julgado improcedente o recurso promovido pela Companhia Estadual 
de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, restou devido R$ 2.186 sendo que deste 
valor foi compensado o depósito recursal anteriormente efetuado no montante de R$ 656. O saldo 
remanescente de R$ 1.530 foi parcelado em 60 vezes que vem sendo quitado na proporção de seu 
vencimento. 
 
6.9. Provisão para Contingências  
 
As provisões e contas a pagar reconhecidas para contingências passivas, líquidas dos depósitos 
judiciais correspondentes, estão compostas como segue: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CIRCULANTE 2008 2007

Provisão Contingências Trabalhistas.......................................................... 32.316 24.051
Contas a Pagar Contingências Trabalhistas..............................................................17.472 19.346
Provisão Contingências Cíveis.................................................................................6.705 1.801

56.493 45.198

NÃO CIRCULANTE 2008 2007

Provisão para Contingências Trabalhistas..................................................... 163.779 202.310
Contas a Pagar Contingências Trabalhistas...........................................................................17.748 32.738
Provisão para Contingências Cíveis.........................................................................11.601 21.282
Contas a Pagar Contingências Cíveis.............................................................. 1.024 1.287
Provisão para Contingências Fiscais.................................................................................1.742 9.506
(-) Depósitos Judiciais - Contingências Trabalhistas e Cíveis .................................................(51.096) (39.590)

144.798 227.533
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(*) Em atendimento ao item 53 da Deliberação CVM 489 no exercício de 2008 foi concluído o trabalho 
de atualização dos depósitos judiciais. 
 
a) Provisão para Contingências Trabalhistas  
 
A Concessionária vem permanentemente aprimorando a apuração dos valores contingentes 
embasada no histórico de dados referentes aos pagamentos com a finalização das discussões 
judiciais de assuntos de natureza trabalhista. Foi feita uma análise criteriosa das chances de êxito da 
Concessionária envolvendo processos trabalhistas, com o objetivo de suportar o adequado 
julgamento quanto à necessidade ou não da constituição de provisões. As estimativas quanto ao 
desfecho e os efeitos financeiros das contingências foram determinadas com base em julgamento da 
Administração, considerando o histórico de perdas em processos de mesma natureza e a expectativa 
de êxito de cada processo. As principais ações ingressadas contra a Concessionária referem-se a 
verbas rescisórias, responsabilidade subsidiária, complementação de proventos de aposentadoria 
pelo correto valor da Fundação CEEE, responsabilidade solidária, vínculo empregatício, FGTS, 
correto enquadramento e prêmio assiduidade. 
 
b) Provisão para Contingências Cíveis 
 
A Concessionária está sendo citada em diversos processos judiciais de natureza cível para os quais 
foi registrada provisão para os valores cuja expectativa de pagamentos foi considerada provável 
pelos seus assessores jurídicos, em uma análise efetuada individualmente por processo. As ações 
ingressadas contra a Concessionária referem-se à danos morais e materiais, sustação de cobrança, 
honorários advocatícios, contrato de compra e venda de energia,  desapropriação e revisão de 
contratos. 
 
c) Provisão para Contingências Fiscais 
 
O montante refere-se, principalmente, ao valor de PIS/PASEP, provisionado para fazer frente a auto 
de infração lavrado por suposto aproveitamento de crédito indevido, no qual o contribuinte busca 
defesa por meio de recurso voluntário, interposto na esfera administrativa, classificado como perda 
provável. 
O Grupo CEEE obteve êxito da ação judicial de Compensação de Créditos Derivados da Demanda 
FUNRURAL, Processo CEEE nº 3252/98 em 06 de abril de 2006, obtendo o direito de suspender 
todos os recolhimentos efetivados a título da contribuição previdenciária destinada ao FUNRURAL 
até 1º de setembro de 1989, data em que a Lei nº 7.789/89 passou a vigorar, tornando a referida 

TRABALHISTAS CÍVEIS FISCAIS TOTAL

Saldo Inicial Janeiro/2008 278.445           24.370             9.506               312.321           
(+) Novos Ingressos ...................................................................................................................................................................................................................................33.492             2.235               -                       35.727             
(-) Pagamentos  ...................................................................................................................................................................................................................................(36.913)            (1.464)              -                       (38.377)            
(-) Montantes Revertidos  ...................................................................................................................................................................................................................................(79.434)            (8.574)              (8.323)              (96.331)            
(+) Atualização Monetária  ...................................................................................................................................................................................................................................35.725             2.763               559                  39.047             
(=) Saldo Final Dezembro/2008 231.315           19.330             1.742               252.387           
(-) Montantes Depositados  ...................................................................................................................................................................................................................................(34.460)            (4.626)              -                       (39.086)            
(+)Atualização de Depósitos (*) .................. (10.202)            (1.808)              (12.010)            

186.653           12.896             1.742               201.291           

CONTINGÊNCIAS
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contribuição legalizada. Desta forma, os valores recolhidos até esta data serão compensados, 
devidamente atualizados, mediante compensação com parcelas vincendas ao INSS, observando-se o 
limite passível de compensação mensal que é de 30% do valor a ser recolhido em cada competência. 
O valor total pleiteado pelo Grupo CEEE, é da ordem de R$ 135.000, entretanto tendo em vista a falta 
de clareza quanto ao que está expresso na decisão do acórdão, procedemos a contabilização do 
valor de R$ 7.420 para CEEE-GT, referente ao período de setembro de 1989 a junho de 1991, haja 
vista que neste período a legislação deixava claro que o percentual de 2,4% do FUNRURAL está 
inserido no total do INSS. Até dezembro de 2007 a Empresa compensou o montante de R$ 7.420, 
não remanescendo saldo a compensar. 
A CEEE-GT recebeu em dezembro de 2007 Notificação de Lançamento de Débito do INSS referente 
a valores do FUNRURAL, segundo parecer da área jurídica, o desfecho negativo para a Empresa é 
considerado como possível. 
 
6.10. Valores Destinados à Aplicação em Recursos P&D 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O P&D é um programa de investimento, estabelecido pela Agência Nacional de Energia Elétrica – 
ANEEL, para as concessionárias de energia elétrica, calculados com base na receita operacional 
líquida das empresas, que resulta na capacitação e desenvolvimento tecnológico.  

Ao programa de Pesquisa e Desenvolvimento, a Concessionária destina anualmente, no mínimo, 1% 
da receita operacional líquida. 

Dos valores destinados ao P&D, 40% são aplicados em projetos de Pesquisa e Desenvolvimento, 
40% são recolhidos ao Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT, e 
20% ao Ministério de Minas e Energia – MME. 
 

A composição dos saldos passivos dos respectivos programas são os seguintes: 

CIRCULANTE
2008 2007

Recursos P & D..................................................................................... 4.280       154          
Recursos FNDCT......................................................................................... 3.577       2.735       
Recursos MME.................................................................................... 1.789       1.633       

9.646       4.522       

NÃO CIRCULANTE
2008 2007

Recursos P & D..................................................................................... 8.495       9.015       
8.495       9.015       
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CIRCULANTE

2008 2007 2008 2007 2008 2007

Ciclo 2004 - 2005 ...........................................................................0 21        154      -           -           -           -           
Ciclo 2005 - 2006 ...........................................................................0 1.121   -           -           -           -           -           
Ciclo 2006 - 2007 ...........................................................................0 920      -           -           -           -           -           
Ciclo 2007 - 2008 ...........................................................................0 1.166   -           -           1.594   -           1.063   
Ano 2009 ........................................................................................0 1.052   -           3.577   1.141   1.789   570      

4.280   154      3.577   2.735   1.789   1.633   

P&D FNDCT MME

 

NÃO CIRCULANTE

0 0 2008 2007

A aplicar ......................................................................................................................................................................0 6.254   7.776   
Atualização Monetária do Saldo Pendente .......................................................................................................................0 2.241   1.239   

8.495   9.015   

P&D

 
6.11. Outros Passivos 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Obrigações com Empreendimentos 
 
O valor de R$ 33.038 (R$ 33.038 em 31 de dezembro de 2007) decorre da liquidação da Usina 
Termelétrica S.A – TERMOGAÚCHA, valor este objeto de contestação pela Concessionária no Poder 
Judiciário. 

b) Conta Gráfica 
 
O valor de R$ 1.115 é composto pelos saldos dos contratos de compartilhamento das atividades de 
Tecnologia da Informação e de atividades de Telecomunicações entre a Companhia Estadual de 

2008 2007

Energia de Curto Prazo - CCEE (vide nota explicativa nº 19.d)....................................................583          -               
Compensação Financeira para Utilização de Recursos Hídricos...........................................3.757       3.133       
Obrigações com Empreendimentos...........................................................................33.038     33.038     
Obrigações com Obras da Transmissão...............................................................................................16.083     16.474     
Programa de Participação nos Resultados................................................................................2.607       2.302       
Conta Gráfica  ...................................................................................................................................1.115       -               
Obrigações com Coligadas/Controladas .................................................................5.827       7.681       
Outros Credores........................................................................................................3.433       8.378       

66.443 71.006
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Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT e a Companhia Estadual de Distribuição de 
Energia Elétrica – CEEE-D. 
 
 
c) Obrigações Coligadas/Controladas 

 
O valor de R$ 5.827 (R$ 7.681 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao saldo a vencer do 
arrendamento da UHE Machadinho no montante de R$ 5.068 e do contrato de mútuo celebrado entre 
a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT e a Empresa de 
Transmissão do Alto Uruguai S/A - ETAU no montante de R$ 759 para custear a realização do 
empreendimento. 
 
7. PASSIVO NÃO CIRCULANTE  
 
7.1. Outros Passivos 

 
Os saldos compõem-se de: 

 
 
 
 
 
 
 

 
a) Autos de Infração  

 
Do valor de R$ 12.637, R$ 7.696 refere-se à provisão da multa apagão e R$ 4.941 pelo não 
cumprimento dos prazos e ao descumprimento do Contrato de Concessão 055/2001 estabelecido 
pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Fornecedores - Contratos 1000-1001/87 (vide nota explicativa n° 5.5.a) ........... 39.941      39.941      
Provisão Prêmio Assiduidade  ..................................................................................................................................................................................................................................1.198        1.176        
Autos de Infração  ............................................................................................................................................................................................................................................12.637      9.325        
Outras  .............................................................................................................................................................................................................................................5.902        3.264        

59.678      53.706      
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7.2. Empréstimos, Financiamentos e Encargos de Dívidas 
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 
 
 
As parcelas de Longo Prazo dos empréstimos e financiamentos vencem como segue: 
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Demonstrativo de Composição do Saldo da Dívida por Moeda/Indexador: 
 

 
 
a) Cauções e Depósitos Vinculados  
 
O valor de R$ 49.560 (R$ 29.482 em 31 de dezembro de 2007), refere-se, basicamente, a valores de 
Dívida de Médio e Longo Prazo – DMLP, caucionados conforme estabelecido no inciso II do contrato 
de confissão e consolidação de dívidas celebrado com a União. Estas quantias destinam-se a 
amortizar os valores de principal relativos ao Par Bond e ao Discount Bond, quando da exigência de 
tais pagamentos em 2024. 
 
b) Fundo de Investimento em Direitos Creditórios – FIDC I e FIDC III 
 
A Concessionária efetuou a estruturação de captação de recursos através de um Fundo de 
Investimento em Direitos Creditórios (FIDC), iniciada no segundo semestre de 2005, tendo como 
Administrador e Agente de Recebimento do Fundo o Banco do Estado do Rio Grande do Sul - 
BANRISUL; a Agência de Classificação de Risco foi a Standard & Poor’s e o Custodiante é o 
Deutsche Bank S.A. A operação foi lastreada em recebíveis da geração e transmissão, no valor total 
de R$ 123.000, onde R$ 115.450 referiram-se a quotas sênior (investidores) o saldo de R$ 7.550 
relativos a quotas subordinadas (tomadora). A liquidação financeira (ingresso dos recursos) ocorreu 
nos meses de fevereiro e março de 2006. As contas a receber são repassadas ao Fundo no momento 
do faturamento, até o limite da parcela mensal. 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT iniciou, em 2007, 
tratativas com o mercado financeiro para a constituição de novo Fundo de Investimentos em Direitos 
Creditórios - FIDC (FIDC III), com cessão de direitos creditórios de alguns contratos de venda de 
energia e de uso da rede de transmissão, com valor de R$ 150 milhões. 

Em decorrência da elevação do Rating do FIDC I, efetivado em 2006, para AAbr+ , construiu-se um 
ambiente favorável de vinculação do FIDC III aos mesmos recebíveis do FIDC I de forma 
subordinada, não aumentando o comprometimento  da receita operacional da Concessionária.  

Em virtude das tratativas iniciadas e considerando as necessidades conjunturais da Concessionária, 
houve a antecipação de parte do valor do FIDC III através da emissão de Notas Promissórias no valor 
de R$ 50 milhões que ingressaram na Concessionária no mês de setembro de 2007. 

Em dezembro de 2007 houve a constituição do fundo FIDC III e sua respectiva liquidação, fazendo 
com que os recursos ingressassem imediatamente no caixa da Concessionária, momento em que 
houve o resgate das Notas Promissórias.  
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8. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 
8.1. Capital Social 
 
a) Posição Acionária 

 
O capital social é de R$ 588.447 representado por 387.229.828.547 ações, sem valor nominal, sendo 
380.669.270.000 de ações ordinárias e 6.560.558.547 de ações preferenciais, sem direito a voto, 
todas nominativas. A sua composição é a seguinte: 

b) Destinação do Lucro do Exercício 
 
Após as deduções e absorção dos Prejuízos Acumulados, conforme os artigos 48 e 49 do Estatuto da 
Concessionária, os lucros terão a seguinte destinação e nesta ordem:  
 
a) 5% (cinco por centro) do Lucro Líquido para constituição da Reserva Legal;  
b) 50 % (cinqüenta por cento) do Lucro Líquido Ajustado, a título de dividendo obrigatório;  
  b.1) às Ações Preferenciais um dividendo anual mínimo, não cumulativo, de 10% (dez por cento) 
sobre o Capital Próprio a essa espécie de ações, que será entre elas rateado igualmente;  
  b.2) às Ações Ordinárias, havendo saldo, um dividendo anual não cumulativo, o qual será entre elas 
rateado igualmente;  
c) 10% (dez por cento) do Lucro Líquido para constituição de reserva para expansão. 
 
 
9. RESULTADO DOS EXERCÍCIOS 
 
9.1. Receita Operacional 
 
9.1.a. Suprimento de Energia Elétrica 
 

O valor de R$ 289.476 (R$ 267.203 em 31 de dezembro de 2007) refere-se aos Contratos de 
Comercialização de Energia no Ambiente Regulado – CCEAR. 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT vendeu no 
primeiro leilão de energia existente, realizado em dezembro de 2004, 260 MW médios para o período 
de 2005 a 2012 e 152 MW médios para o período 2006 a 2013.  

A comercialização da energia da Área de Geração, durante 2005 e 2006 foi realizada através dos 
Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado - CCEAR, firmados com trinta e 
cinco empresas Distribuidoras de Energia Elétrica.  

2008 2007

CEEE-Par ....................................................................................................................... 65,92% 65,92%
ELETROBRÁS .......................................................................................................................32,59% 32,59%
Municípios ....................................................................................................................... 0,92% 0,96%
Outros ....................................................................................................................... 0,57% 0,53%

100,00% 100,00%
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A partir de 2007 a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT 
passou a comercializar energia no Ambiente de Contratação Livre, assinando contratos bilaterais com 
comercializadoras e consumidores livres. 
 
9.1.b. Disponibilização do Sistema de Transmissão 
 
O valor de R$ 404.072 (R$ 379.468 em 31 de dezembro de 2007) refere-se às receitas derivadas da 
disponibilização do sistema de conexão da Geração e do sistema de Transmissão à terceiros. 
 
9.2. Deduções da Receita Operacional 
 
9.2.a. PASEP e COFINS 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9.3. Custo com Energia Elétrica 
 
9.3.a. Custo com Energia Elétrica – Comprada de Terceiros 
 
O valor de R$ 5.438 (R$ 1.756 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a Comercialização de Energia 
na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2008 2007

PASEP .........................................................................................................................................................................................................................................................8.156        7.149        
PASEP Ativo Regulatório .................................................................................... -                658           
PASEP Passivo Regulatório ............................................................................... -                (874)          
Total PASEP 8.156        6.933        

COFINS ........................................................................................................................................................................................................................................................37.584      32.449      
COFINS Ativo Regulatório .................................................................................. -                4.077        
COFINS Passivo Regulatório .............................................................................. -                (4.024)       
Total COFINS 37.584      32.502      

Total PASEP e COFINS 45.740      39.435      
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10. CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS 
 
Os saldos compõem-se: 

 
 
(*) O valor gasto com Custos de Operação e Despesas Operacionais com Administradores durante o 
período findo em 31 de dezembro de 2008 foi de R$ 185 (R$ 251 em 31 de dezembro de 2007), 
deste total, R$ 25 (R$ 48 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a honorários, R$ 55 (R$ 69 em 31 
de dezembro de 2007), a verba de representação da diretoria e R$ 105 (R$ 134 em 31 de dezembro 
de 2007), a despesas com os conselheiros fiscais e de administração, bem como os encargos sociais 
de diretores não empregados.  
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11. RECEITA/DESPESA FINANCEIRA 
 
Os saldos compõe-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

RECEITA FINANCEIRA 2008 2007

Renda de Aplicações Financeiras ....................................................................... 834             1.078        
Receitas Financeiras com Parcelamentos .......................................................... -                  404           
Variações Monetárias de Empréstimos e Financiamentos ................................. 45.056        39.496      
Atualização Monetária dos Depósitos Judiciais ..........................................................................................12.010        -                
Outras Receitas Financeiras ...................................................................................................................................................................................................................................7.340          20.703      

65.240        61.681      

DESPESA FINANCEIRA 2008 2007

Encargos de Dívidas ...........................................................................................................................................................................................................................................(17.498)       (23.599)     
Despesas Financeiras com PAES ...................................................................... (2.075)         (2.539)       
Despesas Financeiras com P&D/FNDCT ........................................................... (1.174)         (790)          
Despesas Financeiras com Empreendimentos .................................................. (6.030)         (7.147)       
Variações Monetárias de Empréstimos e Financiamentos ................................. (88.875)       (36.265)     
Outras Despesas Financeiras ...................................................................................................................................................................................................................................(10.951)       (25.628)     

(126.603)     (95.968)     

TOTAL RECEITA/DESPESA FINANCEIRA (61.363)       (34.287)     
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12. DESPESA COM IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
 
Demonstração do cálculo da despesa com imposto de renda - IRPJ e contribuição social - CSLL. 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Lucro Líquido antes do IRPJ e da CSLL .................... 166.046     166.046     111.756    111.756    
Efeito líquido de provisões 
temporárias não dedutíveis 
constituídas/realizadas no exercício ....................... 29.499       29.499       35.355      35.355      
Despesas não dedutíveis e outras 
adições permanentes ....................... 33              33              39             39             
Receitas não tributáveis e outras 
exclusões permanentes ....................... (11.049)      (11.049)      (4.303)       (4.303)       
Lucro real e base de cálculo da 
contribuição social antes das 
compensações ....................... 184.529     184.529     142.847    142.847    

Compensação de prejuízos fiscais e 
base negativa da contribuição social ....................... (55.359)      (55.359)      (42.854)     (42.854)     
Lucro real e base de cálculo da 
contribuição social após as 
compensações ....................... 129.170     129.170     99.993      99.993      
Alíquota aplicável ....................... 25% 9% 25% 9%

Imposto de renda e contribuição 
social às aliquotas da legislação ....................... 32.269       11.625 24.973      9.000        
IRCS Diferido ....................... -                 -                 1.834        659           
Efeito do PAT e do diferencial de 
10% não incidente sobre a base de 
até R$ 20 mensais ....................... (775)           -                 (600)          -                
Incentivo Lei Rouanet (Patrocínio - 
Art. 18) ....................... (775)           -                 (113)          -                
Contribuições FECA - CEDICA/RS  = 
1% ....................... (194)           -                 (150)          -                

Total IRPJ e CSLL 30.525       11.625       25.944      9.659        

2008 2007
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13. BALANÇO PATRIMONIAL POR FILIAL 
 
Em atendimento às instruções e orientações da Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, 
apresentamos as demonstrações financeiras, em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, das Unidades 
de Negócio: Geração e Transmissão. A coluna eliminações refere-se a operações entre as Filiais 
Geração e Transmissão. 
 
a) Ativo 
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b) Passivo 
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c) Demonstração do Resultado do Exercício por Segmento 
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14. CONTA DE RESULTADOS A COMPENSAR – ATIVO CONTINGENTE 
 

A Concessionária vem pleiteando através de ação judicial contra a União, o reconhecimento no custo 
dos serviços, dos valores pagos a título de remuneração aos seus empregados aposentados Ex-
Autárquicos. 

O Superior Tribunal de Justiça deu provimento ao recurso especial promovido pela Companhia 
Estadual de Energia Elétrica - CEEE reconhecendo o direito postulado na demanda. Não satisfeita 
com essa decisão, a União Federal interpôs recurso extraordinário. Encaminhado ao Supremo 
Tribunal Federal, o recurso extraordinário teve, em decisão monocrática do Ministro-Relator, seu 
seguimento negado. Diante dessa decisão, a União Federal interpôs agravo regimental, o qual foi 
improvido por unanimidade na data de 09 de dezembro de 2008, com a seguinte decisão: 
Foi negado provimento ao agravo regimental no recurso extraordinário, nos termos do voto do 
Relator. Unânime. 
A Concessionária recebeu valores menores que o exigido pela legislação entre 1981 e 1993 na 
equalização de tarifas promovidas pela Reserva Nacional de Compensação e Remuneração 
(RENCOR) e da Conta de Resultados a Compensar - CRC. Em caso de êxito, a realização deste 
crédito será efetuada conforme o estabelecido na legislação, ou seja, através da compensação de 
dívidas da Concessionária com a União, e o saldo com a autorização do Tesouro Nacional para 
compensação com tributos e ou abatimento da dívida do Estado do Rio Grande do Sul. 
Em virtude da desverticalização, a Lei Estadual nº 12.593/06 concedeu ao Poder Executivo a 
possibilidade de adquirir, pelo seu valor de face, a título oneroso, os direitos da Companhia Estadual 
de Energia Elétrica - CEEE ou das empresas resultantes da reestruturação de que trata esta Lei, que 
sejam provenientes dos saldos credores da Conta de Resultados a Compensar – CRC. A 
amortização deverá ser realizada, obrigatoriamente, mediante compensação com créditos tributários 
do Estado do Rio Grande do Sul que venham a ser devidos pela Companhia Estadual de Energia 
Elétrica - CEEE ou pelas sociedades resultantes da reestruturação.  
O Processo de liquidação da sentença encontra-se em andamento, podendo resultar num montante 
aproximado  de R$ 867.475,  não registrado  contabilmente, conforme legislação vigente.  
 
 
15. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS 
 

Foram realizadas transações com partes relacionadas incluindo compra e venda de energia elétrica e 
transações de financiamento, sendo que a energia elétrica vendida é baseada em tarifas aprovadas 
pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL em condições de similaridade com o praticado no 
mercado. 

 

(a) Controladora 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT é controlada 
diretamente pela Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações - CEEE-PAR, visto que esta 
participa com 65,92% de seu capital social. Porém, a Companhia Estadual de Geração e 
Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT sofre o controle indireto do Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul, que participa com 100% do capital da Companhia Estadual de Energia Elétrica 
Participações - CEEE-PAR. 
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O montante transacionado com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul foi de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(b) Entidades com controle conjunto ou influência significativa sobre a entidade 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT sofre influência 
significativa da Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D e da Centrais 
Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS. 

 

I) A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT é uma 
Sociedade Anônima que possui controlador comum com a Companhia Estadual de Distribuição de 
Energia Elétrica - CEEE-D, ou seja, é controlada pela Companhia Estadual de Energia Elétrica 
Participações - CEEE-PAR. 

O montante transacionado com a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D 
foi como segue: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

NOTA 
EXPLICATIVA

2008 2007

ATIVO NÃO CIRCULANTE
SIAC .................................................................. 5.2 5             8.116       
Total a Receber 5             8.116       

2008 2007

Receitas Financeiras 834          927          
Rendimentos SIAC ........................................................................................................834          927          
Total 834          927          

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO

NOTA 
EXPLICATIVA

2008 2007

CIRCULANTE
Conta Gráfica ...................................................... 4.5 -              2.440       
Total a Receber -              2.440       
Conta Gráfica ...................................................... 6.11 1.115       -              
Total a Pagar 1.115       -              

2008 2007

Receitas Operacionais 48.576     52.836     
Suprimento de Energia Elétrica ..................................................... 5.858       18.566     
Disponib do Sist de Transmissão e Distribuição.............................. 42.718     34.270     
Receitas Financeiras 715          229          
Conta Gráfica .............................................................................. 715          229          
Despesas Financeiras -           (7.025)      
Cotrato de Mútuo.......................................................................... -           (6.400)      
Conta Gráfica............................................................................... -           (625)         
Total 49.291     46.040     

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO
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A Conta Gráfica é composta pelos saldos dos contratos de Compartilhamento das Atividades de 
Aplicação dos Recursos de Tecnologia da Informação (Ressarcimento de CTI) e Compartilhamento 
de Atividades e das Infra-estruturas de Rede Elétrica e de Telecomunicações, Desenvolvimento 
Implantação, Operação e Manutenção de Sistemas de Informação e Sistemas de Telecomunicações 
(TELECOM). O contrato de Ressarcimento de CTI estipula o pagamento por parte da Companhia 
Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT de 25% dos custos apurados na 
CTI, sendo corrigido pela variação do IGPM, havendo a possibilidade de seus termos serem revistos 
em qualquer tempo em vista de necessidade de estabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro 
do objeto contratado. O contrato TELECOM estipula o equilíbrio entre os compromissos assumidos 
quando houver contrapartida financeira, não podendo gerar crédito financeiro para as partes. Nestes 
contratos não são exigidas garantias, bem como não são constituídas provisões para créditos de 
liquidação duvidosa relacionada a estes saldos.  

As operações de Suprimento de Energia Elétrica e Disponibilização do Sistema de Transmissão são 
realizadas em conformidade com as tarifas aprovadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica – 
ANEEL, sendo realizadas em condições de similaridade com o praticado no mercado. 

 

II) A Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS participa com 32,59% do capital social da 
Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, participando nas 
decisões financeiras e operacionais desta. 

O montante transacionado com a Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS foi de: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os valores transacionados com a Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS são provenientes 
de diversos empréstimos, vide nota explicativa 7.2, sendo obtidos a taxas inferiores as do mercado.  

NOTA 
EXPLICATIVA

2008 2007

ATIVO CIRCULANTE
Empréstimo Compulsório ELETROBRÁS .............. 4.5 1.347       -              
Total a Receber 1.347       -              

PASSIVO CIRCULANTE
Empréstimos ...................................................... 7.3 31.166     38.276     
Total a Pagar 31.166     38.276     

PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Empréstimos ...................................................... 7.3 40.348     64.494     
Total a Pagar 40.348     64.494     

2008 2007

Receitas Financeiras 880          -           
Atualização Empréstimo Compulsório ........................................... 880          -           
Despesas Financeiras (8.076)      (11.044)    
Empréstimos .............................................................................. (8.076)      (11.044)    
Total (7.196)      (11.044)    

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO
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(c) Coligadas 

I) Jaguari Energética S/A 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT detém 10,50% do 
capital social da Jaguari Energética S/A (vide nota explicativa 5.7, b.3). 
 
II) Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A – ETAU  
 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT detém 10% do 
capital social da Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A - ETAU (vide nota explicativa 5.7, b.5). 
Foi firmado contrato entre as empresas que apresenta como objeto a prestação por parte da 
Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT à Empresa de 
Transmissão do Alto Uruguai S/A - ETAU de todos os serviços de O&M, em conformidade com os 
Procedimentos de Rede utilizando a mesma infra-estrutura e logística com as quais realiza a 
Operação e Manutenção das instalações e equipamentos que compõem as suas concessões de 
transmissão. O contrato é valido até o término do Contrato de Concessão.  

Em 21 de julho de 2005 foi firmado contrato de mútuo entre as acionistas e a Empresa de 
Transmissão do Alto Uruguai S/A - ETAU para custear a realização do investimento. A Companhia 
Estadual de Energia Elétrica - CEEE não aportou recursos financeiros uma vez que as acionistas 
acordaram que a mesma integralizará sua participação mediante a compensação com os serviços de 
Operação e Manutenção. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
III) Companhia Energética Rio das Antas - CERAN 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT detém 30% do 
capital social da CERAN (vide nota explicativa 5.7, b.5). No exercício de 2008 a Concessionária 
registrou R$ 60 mil a título de dividendos a receber. 
 
 
 
 

NOTA 
EXPLICATIVA

2008 2007

PASSIVO CIRCULANTE
Contrato de Mútuo ............................................... 6.11.c 759          1.970       
Total a Pagar 759          1.970       

2008 2007

Receitas Operacionais 1.978       1.828       
Renda da Prestação de Serviços .......................... 0 1.978       1.828       
Despesas Financeiras (398)         (2.279)      
Contrato de Mútuo ............................................... 0 (398)         (2.279)      
Total 1.580       (451)         

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO
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IV) Campos Novos Energia S/A – ENERCAN 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT detém 6,51% do 
capital social da Empresa Campos Novos Energia S/A – ENERCAN (vide nota explicativa 5.7, b.2). 
V) Machadinho Energética S/A – MAESA 
 
O saldo a pagar de R$ 5.068 (R$ 5.710 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao arrendamento da 
usina, sobre o qual não incide juros, multas ou outro tipo de atualização monetária. 
 
(d) Outros Investimentos 
 
I) Empreendimento Dona Francisca 
 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT possui 
investimento no Empreendimento Dona Francisca que garante participação em sua energia 
assegurada, vide nota explicativa 5.7, d.3. O montante transacionado entre as partes foi o seguinte: 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT tem contrato de 
operação e manutenção com Dona Francisca, firmado em 03 de janeiro de 2000,  pelo qual recebeu, 
no ano de 2008, R$ 2.367, o custo da operação foi de R$ 1.875 e o resultado positivo da operação foi 
de R$ 492.  

 
(e) Pessoal chave da administração da entidade ou da respectiva controladora 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT considera como 
pessoal-chave da administração seus Diretores e os Membros do Conselho Fiscal e do Conselho de 
Administração. O montante gasto com remuneração e encargos dos Administradores para o exercício 
de 2008 foi de R$ 185 (R$ 251 em 31 de dezembro de 2007) (vide Nota Explicativa 10). O estatuto da 
Fundação CEEE veda aos Diretores e Conselheiros das Patrocinadoras, sem vínculo empregatício 
com estas, a participação na ELETROCEEE. Para os empregados que exerçam cargo de Diretor ou 
Conselheiro, é respeitado o estabelecido no Regulamento do Plano de Benefício respectivo. 

 
(f) Outras partes relacionadas 
 
I) Fundação ELETROCEEE 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT proporciona a 
seus funcionários a opção de se associarem a um plano de benefícios pós-emprego, sendo que para 
os funcionários admitidos na companhia até o ano de 2002 era oferecida a participação no plano de 
benefício definido denominado Plano Único, estando atualmente este plano em extinção. Após 2002 
o plano de benefícios oferecido é o CEEEPREV, que caracteriza-se por ser um plano de contribuição 
definida.  
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Os saldos existentes relacionados com a Fundação ELETROCEEE são os seguintes: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
II) Empresas controladas pelo Estado do Rio Grande do Sul 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT também 
reconhece como partes relacionadas as empresas que possuem como acionista controlador o Estado 
do Rio Grande do Sul, entretanto, não realiza transações com estas partes. 
 
16. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 

A Comissão de Valores Mobiliários – CVM através das Instruções nº 235, de 23 de março de 1995 e 
nº 550, de 17 de outubro de 2008, estabeleceu a divulgação de Instrumentos Financeiros em nota 
explicativa, reconhecidos ou não nas suas demonstrações financeiras. 

A Concessionária não realizou, no período findo em 31 de dezembro de 2008, operações com 
características de derivativos conforme definido na referida instrução. 

 
Valor de Mercado dos Instrumentos Financeiros 
 
Os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos de longo prazo, vinculados aos projetos 
específicos de infra-estrutura básica, obtidos em moeda estrangeira, junto as instituições 
internacionais, assim como os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos vinculados a 

NOTA 
EXPLICATIVA

2008 2007

PASSIVO CIRCULANTE
ELETROCEEE / Aluguel / Imóveis ........................ 7.2 5.369       4.257       
Contribuição Patrocinadora - ELETROCEEE .......... 6.4 3.443       2.491       
Empréstimo Fundação ELETROCEEE Contr. 1254 6.4 12.405     10.036     
Total a Pagar 21.217     16.784     

PASSIVO NÃO CIRCULANTE
ELETROCEEE / Aluguel / Imóveis ........................ 7.2 19.557     22.565     
Empréstimo Fundação ELETROCEEE Contr. 1254 6.4 92.349     96.180     
Total a Pagar 111.906    118.745    

2008 2007

Despesas Operacionais - Pessoal (37.397)    (40.148)    
Contribuição ................................................................................ (18.153)    (21.968)    
Emprestimo Fund. ELETROCEEE Contr. 1254 .............................. (16.669)    (15.017)    
Fundação ELETROCEEE - Ex-Autárquicos ................................... (2.575)      (3.163)      
Despesas Financeiras (3.913)      (3.709)      
Aquisição de bens ....................................................................... (3.913)      (3.709)      
Total (41.310)    (43.857)    

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO
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projetos, obtidos em moeda nacional, junto à Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS, à 
ELETROCEEE e FIDC estão compatíveis com o valor de tais operações, não disponíveis no mercado 
financeiro. 
 
Os principais fatores de risco de mercado que afetam o negócio da Concessionária são os seguintes: 
 
a) Risco de Taxa de Câmbio 
 
O endividamento e o resultado das operações da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica – CEEE-GT são afetados significativamente pelo fator risco de taxa de câmbio. Em 
31 de dezembro de 2008 a Concessionária possui empréstimos em moeda estrangeira no montante 
de R$ 135.575. A Concessionária não mantém operações financeiras com finalidade de proteger-se 
dos riscos de perdas com flutuações nas taxas de juros e cambiais. 
 
b) Risco de Crédito 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT atua nos 
mercados de Geração e Transmissão de energia elétrica, na sua área de concessão conforme 
previsto nos contratos de concessão assinados com a Agência Nacional de Energia Elétrica – 
ANEEL. 
 
c) Risco de Preço 
 
Os preços referentes aos contratos de Geração, até 2004 eram autorizados pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica – ANEEL a partir da realização do leilão 001/04 a geração passou a comercializar 
sua energia com um grande número de distribuidoras, a preços definidos pelo mercado. A 
Transmissão tem sua remuneração definida pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL 
através da receita permitida e corrigida pelo IGP-M.  

As tarifas, de acordo com o contrato de concessão, devem permitir o equilíbrio econômico - financeiro 
da concessão.  
 
d) Risco de Mercado (*) 

 

A energia da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT foi 
comercializada através de Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado 
(CCEAR´s) e através de Contratos Bilaterais no Ambiente de Contratação Livre (ACL).  

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT detém o risco de 
descontratação de sua energia previstos na legislação citada acima. 
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Os montantes comercializados estão relacionados na tabela abaixo: 

Tipo de 

Contratação 
Produto MWh 

MW 

Médios 
R$ 

Preço 

Médio 

Participação 

% Energia 

Participação 

% Financeiro 

2005-2012 2.129.537 242,43 139.703.582 65,60 55,19% 48,42% 

2006-2008 74.488 8,48 5.112.719 68,64 1,93% 1,77% 

2006-2013 1.272.997 144,92 98.582.781 77,44 32,99% 34,17% 
CCEARS 

2007-2014 131.760 15,00 14.297.776 108,51 3,41% 4,96% 

ACL 2008 249.688 28,43 30.841.195 123,52 6,47% 10,69% 

Total  3.858.471 439,26 288.538.055 74,78   

Sobras de 

energia 

Mercado 

de Curto 

Prazo 

25.301  

                   

835.978,42  

 

   

 

As sobras de energia foram vendidas no mercado de curto prazo e, portanto, sujeitos a variação dos 
preços deste mercado (nota explicativa nº 9.1.a).  
(*) Dados em MWh não passíveis de exame pelo auditor independente. 
 
e) Risco de não Renovação das Concessões 

A Concessionária detém concessões para exploração dos serviços de geração e transmissão de 
energia elétrica com a expectativa, pela Administração, de que sejam renovadas pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica – ANEEL e/ou Ministério das Minas e Energia. Caso a renovação das 
concessões não seja deferida pelos órgãos reguladores ou mesmo ocorra mediante a imposição de 
custos adicionais para a Concessionária (“concessão onerosa”), os atuais níveis de rentabilidade e 
atividade podem ser alterados. 

 
17. PROGRAMA DE PARTICIPAÇÃO DE RESULTADOS 
 
A Concessionária possui um programa de participação dos empregados nos resultados que tem 
como objetivo incentivar a melhoria de qualidade, níveis de produtividade e resultados globais da 
Concessionária, através do comprometimento de todos os empregados. O montante distribuído até 
dezembro de 2008 totalizou R$ 2.607. 
 
18. QUESTÕES AMBIENTAIS 
 
Em 2008, dentre as ações voltadas à preservação de meio ambiente destacam-se: 
 

Reciclagem e Descontaminação de Lâmpadas e Destinação de Resíduos Industriais 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, fez o descarte de 
aproximadamente 4.320 lâmpadas, 6,10m³ de resíduos industriais, pilhas e baterias de celulares 
também tiveram especial atenção sendo realizados os descartes ecologicamente corretos. 
 
Geração 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT trata as questões 
socioambientais de forma clara, objetiva e continuada, de maneira a minimizar impactos ambientais 
negativos e potencializar impactos ambientais positivos decorrentes de suas atividades.  
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Tratamento de resíduos  
 
Foi obtida, no início do ano, a Licença de Operação - LO da área de armazenamento de resíduos 
perigosos da Divisão do Sistema Jacuí.  
 
Segurança Patrimonial e Educação Ambiental  
 
Importantes iniciativas ocorreram no decorrer de 2008, destacando-se os termos de Convênios 
firmados junto ao Batalhão Ambiental da Brigada Militar, visando a realização de atividades de 
fiscalização e educação ambiental. 
 
Segurança Ambiental 
 
Destaca-se a contratação do Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais de reservatórios e 
a realização da Análise de Risco para o vazamento/derramamento de produtos químicos nas usinas e 
subestações da área de Transmissão, com o planejamento das ações necessárias para minimizar os 
riscos identificados. 
 
Repovoamento de Peixes 
 
O Programa de Repovoamento de Alevinos contemplou a soltura de 188.000 unidades, devidamente 
autorizada pelo órgão ambiental e possibilitou a participação de aproximadamente 345 alunos de 07 
Escolas Municipais das comunidades do entorno dos reservatórios. 
 
Renovação das Licenças de Operação 
 

Em 2008, foram obtidas as renovações das Licenças de Operação das Usinas Hidrelétricas da 
Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, válidas até 2012. 

A área de Geração participou de representações e participações externas, destacando-se os Comitês 
de Bacias Hidrográficas do RS, o Grupo de Trabalho de Meio Ambiente da Associação Brasileira de 
Geradores de Energia - GTMA/ ABRAGE e os Comitês de Meio Ambiente dos empreendimentos Foz 
do Chapecó e Campos Novos. 

 
Certificação Ambiental ISO14000 
 
Em dezembro de 2008 a área de Geração da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica – CEEE-GT obteve a "Certificação Ambiental" da Usina Hidrelétrica de Canastra e da 
Sede da Divisão do Sistema Salto, com base na NBR ISO 14.001/2004.  
 
Transmissão 
 

Na área de Transmissão, a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – 
CEEE-GT, desenvolveu, em suas linhas de transmissão, atividades de monitoramento da avifauna, 
diagnóstico ambiental, incluindo avaliação arqueológica e aspectos bióticos, bem como o 
acompanhamento Técnico Ambiental. 

Foi realizado o acompanhamento de diversos programas ambientais já implantados, tais como, 
recuperação de áreas degradadas, recuperação florestal obrigatória, resgate de flora e coleta de 
sementes além do gerenciamento de resíduos gerados pela implantação do empreendimento. 
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Foi dada continuidade ao convênio firmado com a Prefeitura de Cachoeirinha para utilização das 
faixas de segurança de linhas de transmissão, em áreas urbanas, através de hortas comunitárias 
como forma de minimizar o intrusamento e proporcionar melhor qualidade de vida para as populações 
do entorno dos empreendimentos. 

 
RECURSOS APLICADOS

2008 2007

Ativo........................................................................................................................................................................................................1.489 513           
Resultado ........................................................................................................................................................................................................1.518 1.047

3.007 1.560  
 
19. ASSUNTOS REGULATÓRIOS  
 
a) Geração – Comercialização de Energia (*) 
 

A energia da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT foi 
comercializada nos Leilões de Energia Existente, realizados no Ambiente de Contratação Regulada a 
partir de Dezembro de 2004, através de Ofertas Públicas realizadas pela Companhia Estadual de 
Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT e participação em chamadas públicas de 
compradores. 

Em 12 de setembro de 2007, a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - 
CEEE-GT realizou a Oferta Pública de Venda de Energia 003/2007 para o Ambiente de Contratação 
Livre, na qual foi comercializada a cota de energia da Companhia Estadual de Geração e 
Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT do Consórcio MAESA (UHE Machadinho) e sobras de 
energia decorrentes da descontratação de CCEARs.  

A tabela a seguir apresenta os montantes de energia comercializados em cada leilão ou oferta e o 
período de encerramento do contrato. A redução entre os montantes inicialmente contratados e os 
valores atuais decorrem da aplicação do Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits - MCSD. 
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Ambiente 
Ambiente de Contratação Regulada 

(ACR) 

Ambiente de Contratação Livre 

(ACL) 

Leilão/Oferta 1º LEE 3º LEE 4º LEE 5º LEE 
Oferta 

003/2007 

Data 07/12/2004 11/10/2005 11/10/05 14/12/05 12/09/2007 

Produto 2005-2012 2006-2013 2006-2008 2009-2016 2007-2014 

Contratos 

Bilaterais de Curto 

Prazo 
2009-2014 

Montantes Iniciais 260,00 152,00 9,00 9,00 15,00   

2008 242,43 144,92 8,48  15,00 3,43 25,00 

2009 242,43 144,92  9,00 15,00  20,00 

2010 242,43 144,92  9,00 15,00  20,00 

2011 242,43 144,92  9,00 15,00  20,00 

2012 242,43 144,92  9,00 15,00  20,00 

2013  144,92  9,00 15,00  20,00 

2014    9,00 15,00  20,00 

2015    9,00    

2016    9,00    

 

(*) Dados em MWm  não passíveis de exame pelo auditor independente. 
 
b) Revisão Tarifária - Transmissão 
 

De acordo com a Décima e a Décima Primeira Subcláusulas da Cláusula Sexta do Contrato de 
Concessão de Transmissão nº 055/01, assinado entre a CEEE e a Agência Nacional de Energia 
Elétrica – ANEEL em 1º de outubro de 2001, a primeira Revisão Tarifária Periódica da parcela 
referente a RBNI - Rede Básica Novos Investimentos, componente da Receita Anual Permitida – RAP 
deveria ter ocorrido em julho de 2005. Este processo foi adiado pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica – ANEEL e a metodologia a ser aplicada foi discutida na Audiência Pública nº 007/06, 
realizada em Brasília, no dia 12 de julho de 2006. O resultado desta Audiência está na Resolução 
Normativa nº 257, de 6 de março de 2007 e na Nota Técnica nº 049/2007-SRE/ANEEL, de 05 de 
março de 2007. 

De acordo com a Resolução Homologatória nº 492, de 26 de junho de 2007 e Nota Técnica nº 
165/2007-SRE/ANEEL, de 19 de junho de 2007, o reposicionamento tarifário associado às novas 
instalações (RBNI) da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-
GT foi fixado em menos 12,74%, representando um componente financeiro de menos R$ 16.854. O 
impacto sobre a Receita Total (RBSE + RBNI), em junho de 2005, foi de menos 2,76%. O resultado 
do reposicionamento tem seus efeitos retroagidos à data de 1º de julho de 2005 e a diferença de 
arrecadação no período entre 1º de julho de 2005 e 30 de junho de 2007 será compensada em 24 
meses por meio do mecanismo contratual da Parcela de Ajuste, registrada nas rubricas Passivo 
Regulatório no Passivo Circulante e no Passivo Não Circulante (Vide nota explicativa nº 19.e). 

A primeira parcela dos efeitos da Revisão está contemplada na Parcela de Ajuste da Receita Anual 
Permitida homologada pela Resolução Homologatória nº 496, de 26 de junho de 2007 e Nota Técnica 
nº 046/2007-SRT/ANEEL, de 5 de junho de 2007, com vigência a partir de 1º de julho de 2007. A 
segunda parcela, corrigida pelo IGPM, está contemplada na Parcela de Ajuste da Receita Anual 
Permitida homologada pela Resolução Homologatória nº 670, de 24 de junho de 2008 e Nota Técnica 
nº 041/2008-SRT/ANEEL, de 3 de junho de 2008, com vigência a partir de 1º de julho de 2008. 

Além da segunda parcela do efeito da revisão tarifária, a mesma resolução apurou um valor negativo 
de R$ 19.458 referente à parcela de ajuste da receita anual permitida do ciclo 2007/2008, a ser 
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compensado nas tarifas do período de julho de 2008 a junho de 2009, também registrado na rubrica 
Passivo Regulatório no Passivo Circulante (Nota Explicativa nº 19.e). 

 
b.1) Formação da Receita da Transmissão – RBNI 
 

A primeira autorização de receita e, portanto, a primeira RBNI, aconteceu em 25/10/2000. Assim, a 
evolução da receita ao longo do primeiro período tarifário foi conseqüência exclusiva da aplicação do 
mecanismo de reajuste previsto no Contrato de Concessão, com atualização pelo do índice IGP-M. 

Conforme cláusula contratual, a primeira revisão tarifária periódica ocorrida em julho/2007, com base 
em junho/2005, destinou-se apenas às novas instalações, designadas de RBNI, autorizadas pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL a partir de 2000 mediante ato específico, com direito a 
uma receita anual permitida inicial. Este valor permaneceu fixo, sendo apenas reajustado 
anualmente, até a revisão tarifária subseqüente, quando então a receita foi reposicionada a partir da 
base de remuneração e dos custos operacionais. 

De acordo com a Nota Técnica nº 065/2006 – SRT/ANEEL, Anexo V da NT nº 068/2006 – 
SRT/ANEEL, de 18/04/2006, as obras que ainda não passaram pela revisão tarifária periódica (RBNI 
após julho/2005) terão o perfil de remuneração alterado de “degrau” para “plano” na próxima revisão 
da transmissão, prevista para julho/2009. A alteração da RAP, está fundamentada no item III.1.5, 
parágrafos 49 e 50 da referida Nota Técnica e foram transcritos abaixo: 

“Parágrafo 49. No caso de novas instalações autorizadas por meio de Resolução específica, 
deverão ser adotados os mesmos critérios propostos na remuneração das novas instalações 
para fins de revisão tarifária. Por se tratarem de equipamentos bem identificados e com data de 
entrada em operação e vida útil regulatória conhecidas, torna-se conveniente estabelecer a 
remuneração através de uma anuidade que será atribuída ao ativo, ou unidade modular, 
estabelecendo um perfil de remuneração plano. 

Parágrafo 50.  Essa receita deverá ser calculada considerando um fluxo de caixa durante toda 
a vida útil da instalação. Para atender ao princípio da continuidade do serviço público, quando 
o ativo tiver sido totalmente depreciado, o concessionário deverá substituí-lo para ter o direito 
de permanecer com a mesma receita, evitando, assim, saltos tarifários entre gerações de 
usuários.” 

Assim, a receita das novas obras (RBNI) constante da RAP apresenta duas situações: 

1. Obras da RBNI que foram objeto da revisão tarifária periódica em julho/2007- obras que entraram 
em operação comercial até junho/2005, tiveram sua receita alterada de degrau para plano; 

2. Obras da RBNI que ainda não foram objeto de revisão tarifária periódica - a esta receita aplicam-
se os critérios de reajuste e revisão previstos no contrato, ou seja, no cálculo da receita tem uma 
redução de 50% a partir do 16º (décimo sexto) ano de operação comercial, estendendo-se até o 
término do prazo da concessão fixado no contrato. Os impactos desta redução de receita são diluídos 
conforme contratos de concessão que tem vencimentos diferenciados. 

 
b.2) Reforços Implantados 
 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT está pleiteando 
junto a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL a receita de reforços implantados em 
subestações e linhas de transmissão que não estão sendo remunerados na Receita Anual Permitida 
(RAP) da Concessionária. Estes reforços foram implantados nas subestações de Campo Bom, 
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Livramento 2, Porto Alegre 10, Porto Alegre 13, Pelotas 3 e Porto Alegre 8 e nas linhas de 
transmissão de 230kV de Gravataí 2 x Porto Alegre 8 e Ramal Scharlau. 

 
c) Processo do Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits - MCSD (*) 
 

O Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits - MCSD, por saída de consumidores livres, 
alterações de mercado até 4% a partir do ano seguinte, e a entrada em operação da energia 
decorrente de contratos assinados até 16 de março de 2004, previstos pelo Decreto nº 5.163, de 30 
de julho de 2004, cujas regras foram aprovadas pela Resolução Normativa nº 161 de julho de 2005 e 
homologadas pela Resolução ANEEL nº 211 de 03 de outubro de 2005, reduziram os montantes de 
energia e potência associada consideradas nos Contratos  de Compra e Venda de Energia Elétrica 
no Ambiente Regulado - CCEAR. Em decorrência da aplicação do MCSD, ocorreram reduções 
contratuais para Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT de 
17,57 MW médios do produto 2005-2012, 7,08 MW médios do produto 2006-2013 e 0,52 MW médios 
do produto 2006-2008 desde o início dos respectivos contratos. Esta energia descontratada foi 
comercializada novamente, nos leilões de energia do ACR e em ofertas realizadas pela Companhia 
Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, gerando a contratação de 
montantes apresentados na tabela anterior.  

O saldo de energia descontratada está sendo comercializada através de ofertas públicas mensais ou 
liquidada no mercado de curto prazo ao Preço de Liquidação de Diferenças. 

(*) Dados em MW não passíveis de exame pelo auditor independente. 

 
d) Comercialização de Energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(*) Valor referente ao acordo de ressarcimento correspondente a despesas com a compra de energia 
no âmbito do Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE, denominada como “Energia 
Livre”, realizadas durante o período de racionamento, decorrentes da redução da geração de energia 
elétrica nas usinas participantes do Mecanismo de Realocação de Energia - MRE. Este valor está 
sendo cobrado dos consumidores finais dos submercados sujeitos ao racionamento pelas respectivas 
distribuidoras e será repassado à Concessionária.  
 

2008 2007

ATIVO CIRCULANTE
Energia de Curto Prazo - CCEE (vide nota explicativa 4.1.a) ............................. 1.814        1.375        

ATIVO NÃO CIRCULANTE 
(*) Ressarcimento Acordo - CCEE (vide nota explicativa 5.1) ............................ 65.136      64.110      

PASSIVO CIRCULANTE
Energia de Curto Prazo - CCEE (vide nota explicativa 6.11) .............................. (583)          -                

PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Energia de Curto Prazo ........................................................................................................................................................................................................................................(73.058)     (73.058)     
Total (6.108)       (7.573)       
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20. EVENTOS SUBSEQÜENTES 
 
a) FIDC V 
 
Visando obter recursos para investimento, bem como para atender necessidades de caixa para o ano 
de 2009, a Concessionária firmou termo de contrato com o BANRISUL visando a estruturação de um 
Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios, denominado FIDC V, num montante de até R$ 
200.000 com recursos advindos do FI – FGTS. A liquidação do referido fundo foi efetivada em 11 de 
março de 2009. 
 
b) Contrato de Mútuo 

 
Em 29 de outubro de 2008, através do Despacho nº 3.984, a Agência Nacional de Energia Elétrica - 
ANEEL anuiu a operação de mútuo entre a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica - CEEE-GT (mutuante) e a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - 
CEEE-D (mutuaria) no valor de R$ 50.000 com regramento contratual de devolução em 12 parcelas 
mensais, a partir de agosto de 2009 e juros com base no CDI. O Contrato de Mútuo entre as partes 
foi celebrado em 31 de janeiro de 2009 e o montante disponibilizado em 12 de março de 2009.  

 
c) Remuneração da Diretoria 
 

O Comitê de Governança Corporativa das Empresas Estatais – CGCE, através da Resolução nº 02 
de 20 de janeiro de 2009 fixou o valor da remuneração mensal máxima dos dirigentes das sociedades 
de economia mista em R$ 11 para o Diretor-Presidente e R$ 9 para os demais cargos da Diretoria.  
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Diretor 
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Mensagem aos Acionistas 

 

Senhores Acionistas, 

A administração da Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, em 
conformidade com as disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de Vossas Senhorias 
as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2008, 
acompanhadas dos pareceres dos Auditores Independentes, dos Conselhos Fiscal e Administração e 
de um breve relato dos principais itens e questões relacionados à atividade da CEEE-D no ano de 
2008. 

1.   A CEEE-D 

A CEEE-D é uma CEEE-D de economia mista, concessionária dos serviços de distribuição de energia 
elétrica na região sul-sudeste do Estado, originada do processo de reestruturação societária da 
Companhia Estadual de Energia Elétrica – CEEE, do Rio Grande do Sul, concluído em novembro de 
2006. 

A CEEE-D está presente em 26% do território do Estado do Rio Grande do Sul, atendendo em 72 
municípios, com cerca de 1,41 milhões de unidades consumidoras. Desse total, 85%, ou 1,20 milhão 
são residenciais e representam 32% do consumo.  

O sistema de distribuição da CEEE-D caracterizado em três regiões elétricas distintas, apresenta as 
seguintes características: a) Região Metropolitana, com o maior consumo da CEEE-D, respondendo 
por 63% do total da concessionária. Os picos de carga anual ocorrem entre os meses de janeiro a 
março, devido as suas peculiaridades geográficas e da concentração de mercado; b) Região Litoral 
Norte, onde as maiores demandas de energia elétrica são registradas no período de verão, em 
função da grande concentração de veranistas na orla marítima neste período do ano; e c) Região Sul, 
respondendo por aproximadamente 27% do consumo da CEEE-D, com o registro das maiores 
demandas nos meses de verão, devido a grande quantidade de lavouras de arroz que se utiliza de 
levantes hidráulicos para a irrigação. 

A Concessionária possui autorização para exploração dos serviços públicos de distribuição de 
energia elétrica concedida pelo Ministério de Minas e Energia, através da Portaria nº. 387 de 14 de 
outubro de 1999. Em 25 de outubro de 1999, a Concessionária assinou com a Agência Nacional de 
Energia Elétrica - ANEEL o Contrato de Concessão de Distribuição de energia elétrica, nº. 081/99, 
garantindo à CEEE-D a prestação do serviço público de distribuição de energia elétrica, com prazo de 
vigência conforme Portaria nº. 387 de 14/10/1999 , podendo ser prorrogável por mais 20 anos. 

1.1   Estrutura Societária 

Em 13 de setembro de 2006, a Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul aprovou a Lei 
nº. 12.593, autorizando o Poder Executivo a promover a reestruturação societária e patrimonial da 
Companhia Estadual de Energia Elétrica, para ajustá-la às determinações da Lei Federal n.º 10.848, 
de 15 de março de 2004.  

A partir desta reestruturação, foi criada a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica / 
CEEE-D, uma sociedade anônima, que tem como objeto projetar, construir e explorar sistemas de 
distribuição de energia elétrica e prestar serviços no setor de distribuição de energia elétrica, bem 
como a exploração da respectiva infra-estrutura para a prestação de outros serviços, desde que 
previstos no seu contrato de concessão ou autorizados na legislação.  

A constituição formal da CEEE-D ocorreu em 27 de novembro de 2006, através de uma Assembléia 
Geral Extraordinária de acionistas, cujas atividades iniciaram em 1º de dezembro daquele ano.  

Os principais acionistas da CEEE-D são a Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações - 
CEEE-Par, com 67,05% das ações e a Eletrobrás, com 32,23% das ações. O restante de 0,72% das 
ações é de acionistas minoritários. 
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2.   Estratégia e Gestão 

Em atendimento às metas priorizadas pela gestão para o ano de 2008, ainda decorrentes do 
processo de desverticalização CEEE e seus efeitos na estrutura societária, foram concentrados 
esforços no sentido de buscar o equilíbrio econômico-financeiro das empresas integrantes do Grupo 
CEEE, sem comprometer suas condições operacionais e o desempenho projetado para o ano. Neste 
sentido a área de distribuição, no ano de 2008, elaborou seu Planejamento Estratégico para o biênio 
2009/2010 com base no modelo praticado pelo Governo do Estado do RS. Toda a execução deste 
será definida em Programas, Projetos e Ações avaliados através de metas e indicadores que serão 
acompanhados de seminários periódicos de Melhores Práticas. 

Os objetivos traçados para a viabilidade e a recuperação econômico-financeira foram desdobrados 
nas seguintes ações principais: a) racionalização de despesas operacionais conforme a margem de 
gerenciamento permitida; b) negociação com fornecedores; c) priorização de investimentos e ajuste 
no cronograma de execução de obras previstas; d) ações de recuperação de receitas; e) busca de 
novos recursos financeiros no mercado. 

Desta maneira, foi possível realizar durante o ano de 2008 investimentos na ordem de R$ 91,12 
milhões, contemplando as obras necessárias a expansão e melhoria do sistema de distribuição de 
energia na área de atendimento da Concessionária. 

A CEEE-D reconhece a responsabilidade socioambiental como um movimento global, que vem 
representando cada vez mais uma grande oportunidade para novos negócios. Aquelas empresas que 
cumprem o seu papel social estão investindo não só na sociedade, como em seu próprio futuro. Com 
esta perspectiva, ao longo do ano, foram desenvolvidas diversas ações no âmbito da CEEE-D, como: 
Programa Rede Parceria Social - Edição 2007, Programa Rede Parceria Social - Edição 2008, 
Programa Voluntariado Corporativo, Programa A Nota É Minha!, Natal Solidário e aprovação para 
implantação de Unidade do Projeto Pescar. A visão estratégica, hoje reconhecida no setor elétrico, 
em termos de responsabilidade socioambiental, é a de que as ações desenvolvidas devem buscar 
sua plena integração com a sociedade e meio ambiente. 

Na área de gestão de pessoas foram priorizadas as condições para treinamento e capacitações 
necessárias ao desempenho eficiente dos profissionais, com a formação de novos técnicos, a 
valorização do conhecimento e a experiência. 

Durante o ano de 2008 objetivou-se viabilizar a contratação da consultoria do PGQP – Associação 
Qualidade RS, cuja contratação deverá ocorrer no primeiro bimestre de 2009. O objetivo inicial é 
realizar um diagnóstico do Sistema de Gestão Corporativa produzindo os insumos necessários para o 
estabelecimento de um Plano de Melhoria da Gestão (PMG), a partir das oportunidades de melhoria 
identificadas, bem como subsidiar a formulação do Planejamento Estratégico da CEEE-D alem de 
servir ao propósito de apoiar as decisões da Diretoria Colegiada nas possíveis correções de rumo no 
gerenciamento corporativo dos negócios vinculados a Distribuição de Energia. 

Após o trabalho de Diagnóstico intenciona-se contratar a Consultoria do PGQP para a realização das 
fases de implementação, fortalecimento e consolidação do Plano de Melhoria da Gestão – PMG 
baseado nos critérios de Excelência Empresarial estabelecido pelo Programa Gaúcho de Qualidade e 
Produtividade, com “cases” de sucessos já desenvolvidos no Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul e empresas da administração direta e indireta. 

As práticas de gestão implementadas pela administração, durante o ano de 2008, visaram colocar a 
CEEE-D como uma Empresa competitiva, dentre as principais empresas do setor elétrico nacional, 
com foco na qualidade e confiabilidade do suprimento de energia elétrica a todos os 72 municípios da 
sua área de concessão. 
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3.   Mercado 

3.1   Energia Vendida 

A CEEE-D atendeu no ano de 2008 a um total de 1,41 milhões de unidades consumidoras cativas e 
10 unidades de consumidores livres, fornecendo diretamente ao mercado cativo 6.877 GWh, 
representando um crescimento de 4,8% em relação a ano de 2007. Considerando-se o consumo 
livre, o crescimento registrou uma elevação de 3,3%, totalizando 7.312 GWh fornecidos no ano.  

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO CATIVO 

6 .8 77 GW h

Residenc ial

34%
Industrial

23%

Comerc ial
26%

Rural

7%
Outros

10%

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO TOTAL 

7.3 12 GW h

Residenc ial

33%
Industr ial

27%

Comercial

24%

Rural

7%
Outros

9%

 

Este resultado foi determinado pelo forte crescimento do consumo das classes industrial com 4,8%, 
rural com 14,3% e comercial com 3,3%. Os gráficos a seguir apresentam as participações de 
mercado das classes de clientes da CEEE-D. 

3.2   Suprimento 

No ano de 2008, a carga total da CEEE-D foi de 8.728 GWh, representando um crescimento de 5,0% 
em relação ao ano de 2007. Esta energia foi adquirida através das seguintes modalidades:  

� Contrato Inicial (*) - CGTEE; 

� Contratos Bilaterais - AES-Uruguaiana, CERAN, Piratini e Jaguari; 

� Cotas de Itaipú; 

� Cotas do PROINFA; 

� Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado – CCEARs; 

� Mercado de curto prazo. 

(*) Contratos bilaterais firmados antes da criação do Mercado Atacadista de Energia – MAE (atual CCEE) entre os Agentes do 
Mercado e regulados pela ANEEL. Foram criados com a finalidade de direcionar o início do mercado. 

A CEEE-D adquiriu os seguintes montantes de energia elétrica nos leilões em que participou durante 
o ano de 2008: 

� 42,45 MW médios no leilão da UHE  Jiruá  em 19/05/08, para fornecimento a partir de 
01/01/2013; 

� 25,36 MW médios no leilão A-3 em 17/09/08, para fornecimento a partir de 01/01/2011; 

� 260,0 MW médios no leilão A-5 em 30/09/08, para fornecimento a partir de 01/01/2013. 

Em função da suspensão das obrigações contratuais por parte da AES-Uruguaiana, por força maior, 
decorrente da suspensão do fornecimento de gás pela PF Argentina, em 4 de setembro de 2008, a 
CEEE-D renegociou o contrato, reduzindo os montantes contratados até dezembro/2009 e 
encerrando o fornecimento a partir de janeiro/2010. Em decorrência desta situação, a ANEEL 
reconheceu como exposição involuntária ao mercado de curto prazo, os montantes reduzidos, 
garantindo à CEEE-D a possibilidade de aquisição de energia de substituição nos próximos leilões do 
ACR e isentando-a de quaisquer penalidades decorrentes da redução contratual. 

Paralelamente a esta negociação, foi fechado acordo entre as partes, no qual foram solucionadas 
todas as pendências administrativas, financeiras e judiciais. 
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4.   Atendimento ao Cliente 

A CEEE-D disponibiliza diversos canais de comunicação aos seus clientes para o atendimento 
presencial distribuídos em toda a área de concessão. Esta estrutura de atendimento é composta de 
26 Agências e 3 Departamentos de Cobrança, além de um portal de acesso a serviços via internet e o 
Teleatendimento através do telefone 0800 721 2333. 

4.1   Departamento de Teleatendimento 

A área de Teleatendimento funciona, gratuitamente, durante as 24 horas do dia, através do qual 
podem ser solicitados serviços, bem como qualquer outro tipo de informação referente ao 
fornecimento de energia elétrica.  

Durante o ano, o número médio diário de chamadas atendidas foi de 7.687, com um tempo médio de 
atendimento de 2 min e 31 s por chamada, resultando em 2,8 milhões de atendimentos no ano. O 
serviço conta hoje com 217 empregados e 10 supervisores. 

Além dos serviços já disponibilizados, em atendimento ao Decreto 6.523/08, a área de 
Teleatendimento disponibilizou o acesso a pessoas portadoras de deficiência auditiva e de fala, 
através do telefone 0800 642 2333. 

4.2   Agência Virtual 

A CEEE-D disponibiliza aos seus clientes, através da Internet, uma agência virtual com diversos 
serviços, tais como: emissão da 2ª via da conta de luz, emissão da conta final, pedidos de novas 
ligações, solicitação de mudança de endereço do ponto de entrega da conta, alteração de titularidade 
e vencimento da conta e avisos sobre os horários e locais dos desligamentos programados para 
melhorias do sistema de distribuição. Em 2008, foram registrados no site 1,02 milhões de acessos 
aos serviços. 

4.3   Terminais telefônicos Hot-line 

Para possibilitar o acesso aos serviços prestados nas localidades que não dispõem de atendimento 
pessoal, assim como facilitar o contato de clientes, são disponibilizados terminais telefônicos Hot-line, 
programados para discagem direta ao Teleatendimento. Esses terminais estão instalados no pré-
atendimento das Agências, nos Departamentos de Recuperação de Créditos e em locais de grande 
circulação de pessoas, tais como prefeituras municipais, estações rodoviárias, postos de saúde, 
postos de gasolina, farmácias, postos de correios e supermercados.   

4.4   Conta em Braille 

Durante o ano de 2008, a área Comercial implantou a emissão de fatura de energia elétrica em 
Braille. O serviço pode ser solicitado através das Agências e do Teleatendimento. 

4.5   Ouvidoria 

Os serviços de ouvidoria da CEEE-D são disponibilizados para sugestões e críticas, ampliando os 
canais de comunicação com seus clientes. O setor permite um tratamento equânime aos pleitos e às 
demandas oriundas da Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Rio 
Grande do Sul - AGERGS, órgão fiscalizador no Estado.  

Através de um sistema totalmente informatizado desde 2007, em 2008 foram registradas 11 mil 
manifestações de clientes, por meio de telefone, correio eletrônico, correspondências ou atendimento 
pessoal. Além dessas, foram registradas mais 2,5 mil manifestações provenientes de clientes, 
encaminhadas pela AGERGS. 

No atendimento das manifestações junto à AGERGS, a Ouvidoria representa a CEEE-D nas 
demandas que chegam ao Conselho Superior da Agência Reguladora, sendo responsável pela 
sustentação oral nos casos deliberados em plenário. 

Durante o ano, o serviço de ouvidoria esteve presente em eventos relacionados aos clientes, como a 
Audiência Pública da ANEEL sobre o 2º Ciclo de Revisão Tarifária, o Fórum Estadual de Defesa do 
Consumidor e o V Seminário de Direitos e Deveres dos Consumidores de Energia Elétrica, no qual foi 
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apresentada a estrutura de ouvidoria como mecanismo de defesa dos direitos do consumidor dentro 
da Concessionária. 

A fim de atender as orientações da ANEEL e aprimorar a prestação dos serviços de energia elétrica a 
Ouvidoria promoveu o trabalho em conjunto com as demais Ouvidorias Públicas do setor elétrico, 
identificando semelhanças, dificuldades e melhores práticas de ouvidoria. 

4.6   Conselho de Consumidores 

O Conselho de Consumidores foi instituído pela ANEEL através da Resolução ANEEL n.º138/2000 
que estabelece as condições gerais para formação, funcionamento e operacionalização dos 
Conselhos de Consumidores de Energia Elétrica e determina que, em caráter consultivo, este será 
voltado para a orientação, análise e avaliação das questões ligadas ao fornecimento, as tarifas e à 
adequação dos serviços prestados ao consumidor final. O Conselho de Consumidores é composto 
por sete conselheiros titulares indicados pelas Entidades que representam as seguintes classes 
consumidoras: rural, industrial, comercial, residencial, poder público, PROCON e classe convidada. 
Há sete conselheiros suplentes que participam das reuniões sem direito a voto. 

O Conselho reúne-se de março a dezembro de cada ano, procurando realizar duas reuniões no 
interior do Estado, sendo essas compostas de dois momentos: uma reunião entre os conselheiros e 
uma reunião com a comunidade local, para ouvir livre manifestação dos participantes. Os problemas 
levantados por consumidores nas reuniões com a comunidade são encaminhados para solução junto 
à área responsável. As reuniões no interior do Estado, em 2008, foram realizadas em São José do 
Norte e Tapes. 

O Conselho de Consumidores da CEEE-D, em 2008, focou-se basicamente no Processo de Revisão 
Tarifária pelo qual passou a Concessionária. Representantes do Conselho estiveram em duas 
oportunidades na ANEEL, em reuniões organizadas pela Agência Reguladora. Além disso, a 
Concessionária realizou duas reuniões a pedido do Conselho, para informação e orientação sobre o 
tema.  

 

5.   Balanço Energético 

A Secretaria de Infra-estrutura e Logística, SEINFRA, delegou ao Grupo CEEE através da Portaria 
11/2008, a elaboração do Balanço Energético do Estado do Rio Grande do Sul – BERS, que passará 
a ser publicado anualmente. Até 2004, vinha sendo elaborado diretamente pela então Secretaria de 
Estado de Minas Energia e Comunicações - SEMC. 

Na primeira edição são apresentados os Balanços Energéticos referentes aos anos de 2005, 2006 e 
2007, bem como a série histórica de 1979 a 2004 com seus dados e metodologias originais. 

O Balanço Energético é uma das principais fontes de consulta de dados estatísticos e energéticos 
referente ao Estado do Rio Grande do Sul. Além dos Balanços apresentados, traz a série histórica da 
matriz energética, sendo assim, referência de estudo e de planejamento do setor energético estadual. 

No Balanço, são encontrados os dados de oferta e demanda de energia em um determinado ano. 
Através de pesquisa junto às empresas, órgãos, instituições e entidades setoriais, são levantados os 
montantes de produção de recursos energéticos primários, sua transformação em fontes secundárias, 
a importação e exportação (considera-se a fronteira estadual), e o uso final destas energias. 

Na elaboração do BERS seguiu-se a metodologia internacional, também empregada no Balanço 
Energético Nacional - BEN. O trabalho foi apresentado em uma linguagem agradável, utilizando 
gráficos, fotos e outros recursos que atendam aos interesses dos técnicos do setor, como de outros 
segmentos que possam, de alguma forma, usá-lo como fonte de informação e pesquisa, ampliando o 
público ao qual se destina. 

Buscou-se ainda, mostrar o funcionamento na prática de diversas modalidades de energia, o que 
será utilizado pela rede escolar de ensino de segundo grau do Rio Grande do Sul. 
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6.   Investimentos e Realizações 

Foram realizados investimentos em subestações, linhas de transmissão, alimentadores, redes de 
distribuição, ramais de serviço, medição, sistema geo-referenciado, fabricação de postes, entre 
outros, totalizando R$ 87,4 milhões. A seguir são destacados os principais investimentos realizados 
ao longo do ano: 

6.1   Sistema de Subtransmissão 

Entre os investimentos aplicados no sistema de subtransmissão, em expansão e manutenção, 
compreendendo subestações e linhas de transmissão, destacam-se: ampliação da SE Porto Alegre 3 
em 50MVA (em fase de conclusão); ampliação da SE Porto Alegre 14 e SE Alvorada, aumentando a 
capacidade de transformação destas subestações; modernização da subestação e linha de 
transmissão em Santo Antônio da Patrulha, proporcionado mais 8 MVA de carga para obra da 
Petrobras; troca do transformador da SE Mostardas; adequação da SE Charqueadas 2, possibilitando 
telecomando e suprindo necessidade de carga para fábrica da GKN; banco de capacitores para 9 
subestações; sistemas digitais para subestações (Relés), LT 69 kV Bagé 2 x Dom Pedrito,  LT 69 kV 
Osório1 x Torres. 

Os benefícios dessas obras refletem o compromisso em reduzir os riscos de corte no abastecimento 
de energia aos clientes da CEEE-D, além de aumentar a qualidade de atendimento na área de 
concessão da Concessionária. 

6.2   Reestruturação da Distribuição 

No processo de reestruturação da Concessionária no ano de 2008, que incluiu a remodelação e a 
adequação de agências e bases técnicas, foram aplicados cerca de R$ 1,43 milhões (dos quais 
aproximadamente R$ 432 mil em máquinas e equipamentos, R$ 78 mil em mobiliário e R$ 893 mil em 
informática). 

6.3   Operação Verão Legal 

A Operação Verão Legal 2008/2009, que aconteceu de 06/12/2008 a 01/03/2009 atendeu cerca de 
1,4 milhões de gaúchos. O objetivo da campanha é agilizar e facilitar o atendimento no litoral do Rio 
Grande do Sul, bem como realizar a divulgação de ações e espetáculos culturais.  

Para o Litoral Norte, onde há 319 mil pessoas residentes deslocam-se aproximadamente 1 milhão de 
veranistas durante o período de verão, gerando um faturamento mensal de R$ 52 milhões e um 
consumo mensal de 142 milhões de kWh. Os principais municípios atendidos são Balneário Pinhal, 
Arroio do Sal, Capão da Canoa, Cidreira, Imbé, Mostardas, Terra de Arreia, Torres, Tramandaí e 
Xangri-lá. 

O atendimento a esta região é realizado por dois novos caminhões e 54 equipes divididas em duas, 
45 leves e 9 pesadas. Foi realizado um investimento de R$ 8,3 milhões, sendo R$ 2 milhões para 
reposição de rede, R$ 2,8 milhões para substituição de rede nua por multiplexada, R$ 1,4 milhões 
para melhoria de circuito, R$ 1,5 milhões para manutenção preventiva e R$ 600 mil para 
alimentadores. 

Já no Litoral Sul, onde há 13 mil pessoas residentes deslocam-se aproximadamente 200 mil 
veranistas nesse período. O faturamento total projetado é de aproximadamente R$ 2,9 milhões com o 
consumo de 7,3 milhões de kWh. Os principais balneários beneficiados são: Laranjal, Cassino, Mar 
Grosso (São José do Norte), Hermenegildo (Santa Vitória do Palmar) e Barra do Chuí (Santa Vitória 
do Palmar). 

O sistema de trabalho também é dividido em duas categorias de equipes (leve e pesada), com 12 
funcionários ao total. São quatro equipes leves e uma equipe pesada em Rio Grande. Os 
investimentos são de R$ 2,4 milhões, divididos em R$ 700 mil para melhoria de circuitos, R$ 1 milhão 
para manutenção preventiva e R$ 750 mil para alimentadores. 
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6.4   Sistema Técnico Geo-Referenciado 

Em novembro de 2005, após processo de concorrência pública foi contratada a Soluziona Ltda., 
posteriormente incorporada pela Indra Brasil Ltda., objetivando o fornecimento de licenças de uso, 
customização, treinamento e implantação de solução de software para o gerenciamento do sistema 
técnico de redes de distribuição, baseado em cadastro geo-referenciado.  

A implantação deste software irá otimizar a gestão da rede, proporcionando agilidade ao atendimento 
dos clientes da CEEE-D, permitindo maior confiabilidade na apuração dos índices de qualidade e 
redução de custos de operação e manutenção. Atualmente o módulo de cadastro, base do sistema, já 
está implantado e em uso na área da Grande Porto Alegre, já tendo sido concluído também o 
levantamento detalhado das redes de distribuição da Gerência Regional Litoral Norte e parcialmente 
nas demais regionais. 

Em função da postergação do cronograma de implantação do novo ambiente de TI, contratado em 
setembro de 2007 e disponibilizado em julho de 2008, e que irá suportar esse e outros sistemas 
relacionados ao atendimento aos clientes, a implantação do Sistema Técnico Geo-Referenciado teve 
sua implantação postergada para o 1º quadrimestre de 2009, sendo desdobrada em etapas. O 
Módulo de Operação, responsável pelo gerenciamento de todo o sistema de redes de distribuição e 
das equipes de emergência, será implantado nos primeiros dias de janeiro de 2009. 

Os investimentos são da ordem de R$ 5,84 milhões para o software aplicativo, de R$ 11 milhões para 
a infra-estrutura de TI e de R$ 2,0 milhões para a complementação do cadastro das redes, tratando-
se de projeto de grande impacto tecnológico e posicionando a CEEE-D em condições de igualdade 
às concessionárias de vanguarda. 

6.5   Programa Luz para Todos 

O Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso de Energia Elétrica “Luz para Todos” 
instituído no final de 2003 é coordenado pelo Ministério de Minas e Energia e operacionalizado pela 
Eletrobrás e Concessionárias, tendo o seu prazo de implantação sido prorrogado até dezembro de 
2010.  

O número de cadastrados no PLT atinge um total de 27.094 inscritos, prevendo-se em 25.000 o 
número de ligações que atendem aos critérios eletivos do Programa Luz para Todos. Cabe dizer que 
a meta inicial era de 15.000 ligações, em 2004, quando do início do Programa, já tendo sido 
beneficiadas 18.168 famílias ao término do exercício de 2008. 

No ano de 2008 foram ligadas 5.995 unidades consumidoras, parte incluída no Contrato EFCS-
151/2006 e parte no Contrato EFCS-199/2007, celebrados com a Eletrobrás. 

O investimento total, até o momento, no Programa Luz para Todos, supera os R$ 103,38 milhões, 
sendo 57,33% de participação da CEEE-D com recursos próprios e financiamento pela Eletrobrás, 
com recursos da Reserva Global de Reversão - RGR, 40,37% participação do MME/Eletrobrás, 
subvencionados com recursos da Conta de Desenvolvimento Energético – CDE e 2,30% recursos do 
Governo do Estado, também subvencionados. A participação do Governo do Estado consubstanciou-
se através do Convênio FPE-1387/08, celebrado em setembro de 2008, tendo os recursos, da ordem 
de R$ 2,52 milhões, ingressados na CEEE-D em dezembro de 2008. 

6.6   Programa RELUZ 

O programa RELUZ objetiva a eficientização da iluminação pública, com substituição de luminárias, 
lâmpadas e acessórios por equipamentos de maior eficiência. 

No ano de 2008 foram liberados R$ 58.463, às Prefeituras Municipais de Minas do Leão, Butiá e São 
Lourenço do Sul, referentes às primeiras parcelas do programa. O valor total a ser aplicado nessas 
Prefeituras municipais é de R$ 1,56 milhões. 

Além do desenvolvimento físico dos programas nos municípios de Butiá e Minas do Leão, 
continuamos as tratativas para dar seqüência à eficientização da iluminação pública em Porto Alegre 
e São Lourenço do Sul e firmarmos novos compromissos com os municípios de Eldorado do Sul e 
Encruzilhada do Sul.  
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6.7   Programa de Eficiência Energética – PEE 

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL regulamentou a aplicação de recursos pelas 
concessionárias, em ações de combate ao desperdício de energia elétrica e pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico do setor elétrico, para a realização de projetos visando à eficiência 
energética, em conformidade com a Lei nº. 9.991, de 24 de julho de 2000. O montante a ser aplicado 
corresponde a 1% da receita operacional líquida da concessionária, aplicados em projetos de 
Pesquisa e Desenvolvimento - P&D e projetos que visam estimular o uso racional e eficiente da 
energia elétrica por parte dos consumidores finais, ou seja, a eficiência no uso final da energia 
elétrica.  

Os benefícios gerados pelo Programa de Eficiência Energética podem ser contabilizados tanto pela 
economia de energia quanto pelos investimentos postergados na expansão do setor elétrico, que 
revertem em benefícios para a sociedade. 

No ano de 2008, foi aplicado o montante de R$ 6,7 milhões na conclusão de Projetos de Eficiência 
Energética com origem no ciclo 2006/2007. 

Dentre as ações realizadas na eficientização são destacadas as seguintes: 

� Casa Iluminada 

De cunho educativo, permite ao consumidor conhecer e experimentar equipamentos de iluminação 
mais eficientes que reduzem o consumo mensal de energia elétrica e auxiliam na preservação da 
natureza. Iniciado no final de 2006, no ano 2008 o projeto distribuiu 291 mil lâmpadas fluorescentes 
compactas de 20W à população de faixa de consumo entre 1 e 220 kWh/mês, inscritos nos 
programas do Governo Federal e/ou com consumo médio de 80 kWh/mês. A ação abrange os 72 
municípios da área de concessão, beneficiando em torno de 145.500 mil residências e seus 
familiares, num total de mais de 500 mil pessoas envolvidas. 

� Projeto Escola Mais Iluminada 

Prevê a eficientização no sistema de iluminação de escolas públicas da área de concessão da CEEE-
D. No projeto foram substituídas lâmpadas fluorescentes, incandescentes, luminárias e reatores de 
20 escolas estaduais localizados em quatro municípios da área de concessão. A ação permite 
adequar os estabelecimentos ao índice de iluminamento de acordo com a Norma Brasileira que trata 
da matéria. Muitas escolas que funcionavam com iluminação inadequada, principalmente à noite, 
beneficiaram-se através do projeto, conseguindo melhorar sensivelmente o nível de iluminamento e 
reduzir o consumo energético mensal.  

� Prédios Públicos 

O projeto promove a eficientização no sistema de iluminação dos Prédios Públicos localizados em 
vários municípios na área de concessão, beneficiando os funcionários dos prédios e toda a 
comunidade. Além da substituição de lâmpadas, luminárias e reatores, adequando os ambientes ao 
índice de iluminamento da Norma Brasileira. Nesses prédios estão inseridos postos de saúde, 
escolas municipais e hospitais que atendem ao Sistema Único de Saúde - SUS.  

� Saneamento 

A CEEE-D promove, também, a eficientização dos setores de saneamento, com a substituição de 
motores, bombas e adutoras em vários órgãos de saneamento municipal e estadual. 

 

7.   Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico – P & D 

Em conformidade com a Lei nº. 9.991, de 24 de julho de 2000, com alterações dadas pela Lei nº. 
11.465, de 28 de março de 2007 as concessionárias ou permissionárias de serviço público de 
distribuição de energia elétrica, devem destinar o percentual anual de 0,50% da Receita Operacional 
Líquida (ROL) em projetos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico. Conforme dispõe o art. 12 da 
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Lei nº. 10.848 de 15 de março de 2004, os investimentos em pesquisa e desenvolvimento tecnológico 
devem ser realizados do seguinte modo:  

� 40% (quarenta por cento) dos recursos devem ser recolhidos ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico Tecnológico – FNDCT; 

� 40% (quarenta por cento) dos recursos devem ser destinados à execução de projetos de P&D 
regulado pela ANEEL; 

� 20% (vinte por cento) dos recursos devem ser recolhidos ao Ministério de Minas e Energia – 
MME. 

Os projetos devem focar a inovação tecnológica, visando fazer frente aos desafios tecnológicos e de 
mercado das concessionárias de energia elétrica. Estes devem abranger temas de interesse do setor 
de energia elétrica, contemplando os segmentos de distribuição e comercialização.  

Em maio de 2008, a ANEEL aprovou nova regulamentação para a elaboração de projetos de 
pesquisa e desenvolvimento, alterando a responsabilidade, antes ANEEL agora da Concessionária, 
pela qualidade dos projetos e em relação aos custos incorridos. 

A partir do ciclo 2007-2008, as concessionárias devem decidir se os projetos a enviar possuem 
originalidade e relevância, entre outros critérios. Também será realizada auditoria contábil-financeira 
independente em cada projeto, sujeito à glosa de custos não compatíveis com os projetos. 

Abaixo, estão relacionados os ciclos que se encontram em andamento: 

� Ciclo 2004-2005 

Foram selecionados, através de Licitação - Modalidade Concurso, 20 projetos de instituições de 
ensino e pesquisa (PUCRS, UFRGS, FURG, UFSM, UNIJUÍ, UFSC), totalizando um investimento 
previsto na ordem de R$ 4,8 milhões. 

Encontram-se finalizados 09 projetos, totalizando o montante de R$ 2 milhões. Estão em processo de 
finalização 11, totalizando R$ 2,8 milhões. 

� Ciclo 2005/2006 

Foram selecionados, através de Licitação - Modalidade Concurso, 28 projetos de instituições de 
ensino e pesquisa (PUCRS, UFRGS, FURG, UFSM, UNIJUÍ, CEFET, CADT/UNB, FURJ, 
ITD/LACTEC), totalizando um investimento previsto na ordem de R$ 4,3 milhões. 

Os projetos foram iniciados no segundo semestre de 2008, com uma previsão de término previsto 
para 2009 e 2010. 

� Ciclo 2006/2007 

Foram selecionados, através de Licitação - Modalidade Concurso, 33 projetos de instituições de 
ensino ou pesquisa (PUCRS, UFRGS, FURB, UNICAMP, UNISINOS, FURG, UFSM, UNIJUÍ, 
CEFET), totalizando um investimento previsto na ordem de R$ 9,9 milhões. 

Aguardando avaliação inicial dos projetos por parte da ANEEL para iniciar o Ciclo. 

� Ciclo 2007/2008 

Os projetos prioritários e reservas a serem submetidos à ANEEL, estão aguardando adaptações ao 
Manual 2008 do Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do Setor de Energia 
Elétrica/ANEEL, estes projetos somam um total de 07 que foram apresentados por instituições de 
ensino ou pesquisa (UFRGS, UNISINOS, FURB). Os investimentos previstos são da ordem de R$ 2,5 
milhões. 

� Ciclo 2009 

A partir de 2009, a aplicação do percentual obrigatório em projetos de pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico será feita dentro do ano civil, conforme determina o Manual 2008 do Programa de 
Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do Setor de Energia Elétrica/ANEEL. 
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Deverão ser investidos R$ 19,5 milhões em projetos, visando cumprir a determinação da ANEEL em 
Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico de reduzir o saldo existente na conta contábil de pesquisa 
e desenvolvimento a, no máximo, dois anos.   Isto deverá ocorrer até dezembro de 2010, sob pena de 
aplicação das sanções previstas na Resolução Normativa nº. 63, de 12 de maio de 2004. 

 

8.   Recursos Humanos 

8.1   Gestão de Pessoal 

� Plano de Cargos e Salários – Promoções 2008 

Durante o ano de 2008, em continuidade ao Sistema de Promoções do Plano de Cargos e Salários, 
foi concedida no mês de junho a promoção por antiguidade e em 2009 ocorrerá a dinâmica de 
desenvolvimento profissional. 

� Quanti-qualitativo de Pessoal 

O plano de dimensionamento de pessoal (Quanti-Qualitativo), aprovado através da Resolução n.º 291 
de 26/06/2006, tem por objetivo dimensionar a quantidade e a qualificação necessária ao 
cumprimento de todas as atribuições das áreas da CEEE-D, indispensável para a efetiva implantação 
da dinâmica do sistema de promoções do Plano de Cargos e Salários.  

Esse trabalho iniciou em setembro de 2007 e foi concluído em setembro de 2008, quando foi enviado 
à área de recursos humanos para análise e convalidação. 

� Avaliação de Desempenho 

O processo de Avaliação de Desempenho visa mensurar o desempenho dos empregados, 
estabelecendo resultados através de acompanhamento do processo de trabalho e fornecimento de 
feedback constante. 

Sendo necessária para o sistema de promoções do Plano de Cargos e Salários, foi realizado um 
projeto piloto de aplicação da Avaliação de Desempenho na Divisão de Subtransmissão, através de 
consultoria externa, que contou com a divulgação do instrumento de avaliação e sensibilização, de 
105 empregados, entre chefias e executores, envolvidos no processo. 

� Concurso Público CEEE – D  01/2008 

Neste ano foi concluído o edital nº. 01/2008, para seleção de pessoal que será realizado sob a 
coordenação da Fundação Universidade de Tecnologia e Ciências – FUNDATEC, abrangendo os 
cargos de natureza administrativa, operacional, nível médio e superior, programado para ocorrer em 
11/01/09. 

� Programa de Participação nos Resultados - PPR 

O PPR do ano de 2008 foi elaborado observando indicadores técnicos e econômico-financeiros 
estabelecidos no Acordo de Resultados para as empresas do Grupo CEEE. Na apuração realizada 
no período de maio a setembro de 2008, o resultado atingido pelo Grupo CEEE foi de 123,79% em 
relação às metas estabelecidas. O pagamento da 1ª parcela ocorreu em setembro de 2008 e o da 2ª 
parcela ocorrerá em março de 2009. 

8.2   Segurança e Saúde Ocupacional  

Na área de segurança e saúde ocupacional foi priorizada a elaboração, com aprovação em novembro 
de 2008, de uma nova política de segurança aos colaboradores da CEEE-D. A nova política é um 
instrumento moderno que busca a participação de todos os colaboradores na preservação da saúde e 
segurança ocupacional. Visa entre outros desafios a meta de acidente zero.  

Foram atualizadas as Especificações de Materiais de Segurança e elaboradas novas, de acordo com 
as inovações tecnológicas e os processos de trabalho definindo sua utilização por atividade. 
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Foi realizado o programa de treinamento e de capacitação técnica, especificamente na área de saúde 
e segurança, incluindo os cursos de NR 10 SEP (Norma Regulamentadora – Sistema Elétrico de 
Potência), ministrado por profissionais de saúde e segurança da própria Concessionária. O total de 
horas ministradas no ano foi equivalente a 2.488 horas/aula, com 2.265 alunos treinados.  

Para atender o PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional foram realizados 315 
exames médicos admissionais, 1.923 periódicos ocupacionais, 63 exames médicos demissionais, 80 
exames para troca de função, 88 exames de retorno ao trabalho, 56 pareceres/avaliação médicas, 
454 exames psicotécnicos admissionais, 31 avaliações psicológicas, acompanhamento psicológico 
de 3 equipes e 40 empregados e entrevistas com 17 chefias e 25 entrevistas de desligamento.   

Foram realizadas 40 perícias judiciais e fornecidos diversos subsídios técnicos ao jurídico para a 
defesa da CEEE-D em causas judiciais. Foram elaborados 43 PPPs – Perfil Profissiográfico 
Previdenciário, documento complementar nos desligamentos e aposentadorias devido aos 
empregados expostos a riscos elétricos e agentes nocivos. 

Foi também priorizado o controle dos serviços e obras contratadas pela CEEE-D, com a inclusão de 
Especificações Técnicas de Segurança, em todos os editais de serviços e obras contratadas. 
Destaca-se ainda o acompanhamento em campo para verificação do cumprimento destas 
especificações, através da emissão de relatórios de conformidade ou não-conformidade com relação 
às normas de saúde e segurança. 

8.4   Treinamento 

Em conformidade com o Plano de Cargos e Salários, implantado em julho de 2006, a CEEE-D está 
inserida na execução da dinâmica do Plano Diretor de Treinamento e Desenvolvimento, estabelecido 
pelo Grupo CEEE como um dos pilares de sustentação do Plano de Cargos e Salários. Essa 
dinâmica resultará no mapeamento de conhecimentos, habilidades e atitudes, necessários à 
capacitação dos empregados para os cargos que ocupam, com conseqüente acompanhamento dos 
programas de Treinamento e Desenvolvimento - T&D. 

No exercício de 2008, a Concessionária investiu R$ 0,92 milhão em treinamento, capacitando 1.939 
empregados. Foram promovidos, através do Centro Técnico de Aperfeiçoamento e Formação – 
CETAF, cursos em atendimento às necessidades específicas das áreas. Em média, foram realizados 
mais de 53 horas/ano de treinamento por empregado. A ênfase desses treinamentos deu-se na 
formação de eletricistas, teleatendentes e na área específica de operação e manutenção de 
subestações e linhas de subtransmissão.  

Em função da necessidade de reposição de mão-de-obra, bem como da capacitação nas áreas de 
conhecimento financeira/contábil e segurança do trabalho foram realizadas 145.064 hora/homens de 
treinamento. 

 

9.   Logística 

9.1   Materiais Inservíveis 

No ano de 2008 a CEEE-D realizou leilões de materiais inservíveis ou obsoletos, sucata de veículos, 
postes e cruzetas, o que permitiu a arrecadação de R$ 1,17 milhões. 

9.2   Aquisição de Veículos  

Foram adquiridos 09 caminhões com equipamentos para atendimento das necessidades da Turma de 
Operação da Distribuição, totalizando um investimento de R$ 2,32 milhões. 

 

10.   Responsabilidade Social e Ambiental 

As exigências setoriais e de mercado exigem que a Empresa atue cada vez mais em sintonia com o 
conceito de desenvolvimento sustentável, que significa buscar rentabilidade associada ao 
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atendimento das questões socioambientais. Considere-se que as atividades desenvolvidas pela 
CEEE-D interagem, diretamente, com a sociedade e o meio ambiente. 

Com o objetivo de integrar, articular e sistematizar as ações socioambientais desenvolvidas pelos 
diversos órgãos já existentes na estrutura organizacional da CEEE-D, foi criada, através da 
Resolução de Diretoria nº 266/17 de outubro de 2008, a Coordenadoria de Sustentabilidade, 
componente organizacional diretamente subordinada ao Diretor–Presidente. A missão desta 
coordenadoria é promover, em conjunto com as demais áreas, o fortalecimento do conceito de 
responsabilidade social e ambiental nos processos de trabalho, propiciando um sistema de gestão 
integrado.  

A Coordenadoria de Sustentabilidade ao integrar a Área da Presidência, apresenta atuação, 
predominantemente, estratégica. É responsável pela proposição de objetivos, políticas e formulação 
de estratégias, bem como pela condução, implementação e supervisão das ações de 
sustentabilidade, tendo em vista que as variáveis social e ambiental perpassam os processos de 
trabalhos inerentes às áreas fins e às áreas meio da Empresa.  

Entre os trabalhos conduzidos por essa coordenadoria pode-se citar: a formulação da Política de 
Patrocínio, padronizando e sistematizando todos os procedimentos de patrocínio da Empresa; a 
formulação da Política de Responsabilidade Social; constituição da Unidade Pescar – CEEE; 
Programa de Voluntariado Corporativo; engajamento em projetos sociais, tais como – Criança 
Energia, Rede Parceria Social, A Nota é Minha.     

10.1   Ações de Responsabilidade Social 

� Programa Rede Parceria Social 

Em 2008, a Concessionária apoiou 19 projetos por meio da Rede Parceria Social - RPS - Edição 
2007 da Secretaria Estadual da Justiça e do Desenvolvimento Social, denominado “Por uma 
Juventude Cidadã”, que busca estimular a inclusão social de jovens oriundos de famílias de baixa 
renda e proporcionar a melhoria da qualidade de vida, a formação cidadã e a sustentabilidade das 
instituições e comunidades, em colaboração com as políticas públicas referendadas no Estatuto da 
Criança e do Adolescente, (Lei nº. 8069/1990). Os projetos apoiados, nessa edição, dividiram-se em 
6 (seis) categorias sendo: 4 (quatro) na modalidade arte e esporte, 4 (quatro) voltados a inclusão de 
portadores de necessidades especiais,  2 (dois) promovendo a inclusão digital, 3 (três) voltados a 
valores e ética, 5 (cinco) propiciando capacitação profissional e 1 (um) escolar, assegurando a 
permanência dos jovens na escola. 

Em 14 de novembro de 2008, a Secretaria Estadual da Justiça e do Desenvolvimento Social aprovou 
o ingresso da Concessionária no Programa da Rede Parceria Social – RPS – Edição 2008, no projeto 
“Por Uma Juventude Cidadã” que será promovido em 2009, tendo como entidade âncora o Serviço 
Social da Indústria – SESI, dirigido a adolescentes e jovens de baixa renda.  

� Programa Voluntariado Corporativo 

O Programa que tem como lema “Fazer o bem, faz bem! Voluntariado: A energia que transforma 
vidas.” iniciou no dia 05 de dezembro de 2008 (Dia Internacional do Voluntariado), no qual foram 
desenvolvidas Oficinas de Eco Arte e palestras sobre o uso racional da energia e cuidados com o 
meio ambiente junto às Escolas Estaduais de Ensino Fundamental Coelho Neto, Professor Edgar 
Luiz Schneider e Aldo Locatelli, localizadas, respectivamente, nos Bairros Bom Jesus, Intercap e 
Jardim Carvalho. Estas escolas atendem crianças do Jardim a 8° série e possuem em média 700 
alunos.   

Ainda, foram arrecadados, junto aos colaboradores da CEEE-D, materiais escolares e alimentos 
destinados à Escola Coelho Netto e à Creche Vovó Belinha, respectivamente. A arrecadação foi 
entregue pelo Diretor-Presidente no dia da ação social. 

� Programa A Nota É Minha! 

O Programa instituído pela CEEE-D, em apoio ao programa do Governo do Estado – “A Nota 
Solidária”, destina recursos para as instituições da área da saúde, educação e assistência social, 
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através da arrecadação de notas fiscais de qualquer natureza junto aos seus funcionários. As notas 
fiscais arrecadadas são encaminhadas a três instituições, sendo que o empregado pode optar qual 
das três áreas será beneficiada no ato de depositar a sua nota. As urnas de arrecadação das notas 
fiscais foram dispostas no refeitório do centro administrativo da Concessionária, CAENMF – Centro 
Administrativo Engenheiro Noé de Melo Freitas em Porto Alegre. 

� Natal Solidário 

Nesta ação foram apadrinhadas pelos funcionários da CEEE-D 167 crianças, tanto da Creche Vovó 
Belinha, como da Associação dos Funcionários do Centro de Educação Ambiental - CEA, localizados 
na Vila Pinto. Os padrinhos presentearam as suas crianças e assistiram a entrega dos presentes pelo 
Papai Noel na festa de Natal realizada em frente ao refeitório do centro administrativo da 
Concessionária, CAENMF – Centro Administrativo Engenheiro Noé de Melo Freitas em Porto Alegre. 
Além da entrega dos presentes houve a apresentação da Orquestra Sinfônica da Unisinos. 

� Implantação de Unidade do Projeto Pescar 

Desde 2007, a Concessionária participa como Organização Mantenedora da Fundação Projeto 
Pescar, instituição que aporta mensalmente recursos para a sustentabilidade das ações desta 
Fundação. Em 15 de dezembro de 2008 foi aprovada pela Diretoria Colegiada a participação da 
Concessionária na condição de Organização Franqueada - instituição integrante da Rede do Projeto 
Pescar, implantando na CEEE-D uma Unidade Pescar. O objetivo da Unidade Pescar consiste em 
utilizar a tecnologia social do projeto com o objetivo de preparar jovens em situação de 
vulnerabilidade social, com idade entre 16 e 19 anos para o mundo do trabalho, beneficiando-os com 
a oportunidade de aprender uma profissão, oportunizando melhores perspectivas de ocupação, renda 
e fortalecimento da cidadania.   

� Programa Usina das Letras 

O programa “Usina das Letras” nasceu da idéia de estabelecer condições de estudo a todos os 
empregados da Concessionária que não tenham concluído a educação básica.  A proposta é incluir 
novamente as pessoas no processo de aprendizagem formal, resgatando o cidadão através do seu 
retorno à escola, qualificando o empregado e abrindo caminho para o desenvolvimento de suas 
competências pessoais e profissionais. O programa foi iniciado em 2004, disponibilizando aos 
participantes a possibilidade de conclusão do Ensino Fundamental. A partir de 2006 passou a 
oferecer também o Ensino Médio. Nessa modalidade de ensino o aluno pode se matricular em 
escolas da rede pública e particular, conforme disponibilidade na localidade onde reside e/ou 
trabalha, ou ainda estudar à distância (EAD), sendo ressarcido de suas despesas de ensino, 
transporte e material escolar. Ao longo do ano de 2008, 10 empregados participaram do programa. 

� Ações Culturais - Incentivo à Cultura  

Ao longo do exercício de 2008, a Concessionária, em parceria com a Secretaria Estadual da Cultura 
do Governo do Estado deu seguimento à sua política de apoio à cultura gaúcha, aplicando recursos 
através da Lei Estadual de Incentivo à Cultura - LIC, em 10 projetos nas áreas de teatro, música, 
feiras, exposições, patrimônio e literatura realizados em municípios da área de concessão da 
Concessionária. O valor investido foi superior a R$ 360 mil. Em outros 77 projetos, patrocinados 
diretamente pela CEEE-D - sem Lei de Incentivo - foram aplicados R$ 1,3 milhões. O Centro Cultural 
CEEE Érico Veríssimo - CCCEV, órgão cultural da CEEE-D, em 2008 sediou importantes 
manifestações culturais, sendo que o destaque ficou com a segunda etapa da exposição "Gráfica 
Gaúcha - A gravura artística no Rio Grande do Sul”, que fez um resgate histórico e educativo sobre a 
técnica da gravura e o que foi desenvolvido de mais importante no Estado. Durante todo ano, o 
CCCEV foi visitado por mais de 31 mil pessoas. Outras atividades importantes na área cultural, em 
2008, foram desenvolvidas no Museu da Eletricidade do Rio Grande do Sul - MERGS, entidade 
criada em 1976. O MERGS, localizado no segundo andar do CCCEV, espaço que reúne a história da 
energia elétrica no Estado recebeu a visita de 30 escolas, o que representou cerca de mil pessoas, 
entre alunos e visitantes em 2008.  
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� Programa Recicle 

O Programa “Recicle CEEE”, em vigor desde 2002, é responsável pela coleta seletiva do lixo seco e 
orgânico nas dependências das empresas do Grupo. Este Programa é realizado de forma integrada 
entre as empresas pertencentes ao Grupo CEEE e tem como principal parceiro o Centro de 
Educação Ambiental da Vila Pinto – CEA, localizado próximo da sede das empresas do Grupo na 
Capital. Neste ano foram destinadas 38,8 toneladas de resíduos entre lixo seco e papéis recicláveis 
ao programa. 

10.2   Ações de Responsabilidade Ambiental 

� Reciclagem e Descontaminação de Lâmpadas e Destinação de Resíduos Industriais 

Neste ano foi realizado o descarte de aproximadamente 6.480 lâmpadas fluorescentes, vapor de 
mercúrio, vapor de sódio, eletrônicas compactas, incandescentes e mistas no geral e 6,10 m³ de 
resíduos industriais, com a contratação do transporte, da descontaminação e da reciclagem, 
atendendo a legislação ambiental vigente. As pilhas e baterias de celulares também tiveram especial 
atenção sendo realizados os descartes ecologicamente corretos. 

� Gestão da Variável Socioambiental  

Com o propósito de reconhecer, hierarquicamente, a importância da Gestão da Variável 
Socioambiental, presente em todos os processos de distribuição de energia, foi criada área específica 
visando promover maior agilidade na identificação dos processos socioambientais, além de conferir 
maior autonomia para a execução das tarefas, descongestionando o fluxo de demandas da CEEE-D. 

� Produção Sustentável de Postes 

A Concessionária utiliza em praticamente 90% de suas redes de distribuição estruturas de madeira 
reflorestada. Para tanto, a CEEE-D domina todas as atividades de produção de madeira preservada, 
compreendendo toda uma série de operações integradas, que vão da colheita da semente do 
eucalipto até a preservação dos postes e outras peças na autoclave, passando pelo reaproveitamento 
e manutenção destes nas redes elétricas, tornando-se a única CEEE-D do país a investir em larga 
escala neste modelo, predominantemente utilizado nos Estados Unidos, Japão e Europa. 

Este diferencial, além de economicamente vantajoso, contribui significativamente para a redução do 
efeito estufa, pois para que cada poste atinja o tamanho ideal são necessários aproximadamente 12 
anos de crescimento, período em que cada árvore chega a seqüestrar 605 kg de CO2 da atmosfera. 

� Produção de Árvores Nativas 

Além do cultivo de eucaliptos para a produção de postes, também são desenvolvidas no Horto 
Carola, em viveiro florestal, 300 mil mudas de árvores nativas, divididas em 60 diferentes espécies, 
utilizadas não somente para o cumprimento de reposições florestais obrigatórias, mas também para 
disseminar a conscientização sobre a importância de preservar a vegetação nativa, através de sua 
distribuição em eventos internos e externos. 

� Educação e Conscientização Ambiental 

Foi renovada, em 2008, a parceria com as Secretarias do Meio Ambiente, da Educação, com as 
empresas Aracruz, Borrachas Vipal, Gerdau, Copesul/Braskem, GM e Votorantim, para que o 
Programa de Educação Ambiental Compartilhado - PEAC iniciasse mais um ciclo de atividades 
educativas sobre temas ambientais. Neste período foram realizados vários encontros para formação 
de agentes prevencionistas e planejamento das ações para 2009, quando serão realizadas atividades 
junto à escolas. Através desta parceria a CEEE-D também contribuiu financiando material educativo 
sobre temas como reciclagem. O PEAC é constituído por diversas instituições públicas e empresas 
privadas. 

A CEEE-D também contribui para educação ambiental ministrando oficinas de Eco Arte em escolas 
da rede pública e em eventos abertos à comunidade. Nestas atividades, além de palestras sobre 
temas ambientais variados, como conservação da água e reciclagem, são também realizadas 
atividades lúdicas, com a utilização de serragem colorida e elementos da natureza, como sementes 
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variadas, galhos, folhas e outros. Todo este material é colhido e produzido no Horto Carola, de 
propriedade da CEEE-D, localizado em Charqueadas. Em 2008 foram realizadas sete oficinas, para 
aproximadamente 1.925 participantes.  

Somente para as atividades realizadas no Dia do Voluntariado em uma ação conjunta das empresas 
do Grupo CEEE, foram produzidos 30 sacos de serragem colorida com a finalidade de atender um 
público estimado de 1.284 estudantes, distribuídos em três escolas públicas. Na ocasião também 
ocorreram oficinas de Eco Arte. 

Realizando encenações sobre temas como o uso racional de energia elétrica, segurança e educação 
ambiental, entre outros, a peça de teatro "A Família Gaúcha em: A Grande Lição" reuniu 100 mil 
pessoas em mais de 120 apresentações, realizadas em 49 municípios de sua área de concessão. A 
peça faz parte do programa Luzes da Cidade/Cheganças 2008, que trata sobre a eficiência 
energética. As apresentações têm duração de 50 minutos, ocorrem em pátios de escolas, praças e 
parques e já tiveram média superior a 780 espectadores por espetáculo. O programa superou em 
43% a meta do total de público esperado que era de receber 70 mil pessoas em 150 apresentações, 
em 50 municípios. 

� Empreendimentos 

Entre as obras realizadas, merece destaque por seu impacto ambiental sobre a mata nativa a retirada 
da linha de transmissão LT 69 kV Osório 1 x P.S. Atlântida da encosta do morro em Osório até o 
acesso ao município de Capão pela BR101. A alternativa adotada que garantiu a continuidade do 
fornecimento de energia elétrica ao litoral norte, foi a construção de outra linha de transmissão em 
circuito duplo a partir as subestação SE Atlântida 2 até o P.S. Atlântida. A retirada da linha de 
transmissão do morro eliminou a necessidade de intervenção da concessionária na manutenção da 
faixa de domínio através de podas e retirada de vegetação sob a linha de transmissão. 

 

11.   Reconhecimento Público 

� Prêmio TOP Consumidor 2008 do INEC   

A 3ª edição do Certificado TOP Consumidor de Excelência no Atendimento e Respeito ao 
Consumidor, realizada em 18 de dezembro no Salão de Convenções da FIERGS, em Porto Alegre, 
reconheceu 45 empresas com atuação em diversos ramos no Rio Grande do Sul, entre elas as 
empresas do Grupo CEEE.  O prêmio instituído pelo Instituto Nacional de Educação do Consumidor e 
do Cidadão - INEC, em parceria com a revista Consumidor Teste, certificou as empresas que 
conseguiram unir desenvolvimento com práticas de excelência no atendimento e respeito ao 
consumidor, aliando a preservação do meio ambiente. O tema escolhido para este ano foi a 
sustentabilidade. Cada organização premiada recebeu um “teaser” estojo de sobrevivência, contendo 
elementos fundamentais para a sobrevivência do nosso planeta. 

� Certificado de Responsabilidade Social 

Em 13 de dezembro de 2008 foi concedido o Certificado de Responsabilidade Social, pela 
Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, através do Prêmio de Responsabilidade 
Social – 2008.  

� Prêmio de Responsabilidade Ambiental  

Foi concedido pelo Instituto Latino-Americano de Proteção Ambiental Borboleta, na data de 17 de 
dezembro de 2008, o IV Prêmio Responsabilidade Ambiental em reconhecimento às medidas 
adotadas pela CEEE-D em relação aos impactos ambientais de sua atividade. Estas medidas vão 
além das determinadas pelos agentes reguladores do setor, sendo representadas por um conjunto de 
programas desenvolvidos no seu dia-a-dia e levados como práticas aos diversos públicos com os 
quais se relaciona. 
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12.   Gestão de Assuntos Jurídicos 

Na área Trabalhista, destaca-se importante vitória da CEEE-D junto ao Tribunal Superior do Trabalho, 
em razão do provimento do Recurso de Revista n° 6078/1988-015-04-00, interposto pela CEEE-D, 
que reduziu a condenação ao pagamento de honorários advocatícios anteriormente arbitrados em R$ 
64.000.000,00 (sessenta e quatro milhões) para R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais). A 
ação foi patrocinada pela Procuradoria-Geral do Estado com a participação da área jurídica da 
Empresa. 

Dentre outras ações, cita-se a participação na elaboração e revisão dos Acordos Coletivos 
2008/2009, firmados com os Sindicatos representativos das categorias dos empregados da CEEE-D, 
a promoção de reuniões periódicas com o Departamento de Segurança e Saúde Ocupacional para o 
aprimoramento do trabalho relativo a acidentes do trabalho e perícias em geral, as análises das 
atividades do setor de teleatendimento, o aperfeiçoamento dos controles de pautas de audiências, a 
mudança de fluxos internos visando dar maior conhecimento das reclamatórias aos prepostos da 
CEEE-D, a continuidade da programação de pagamentos das reclamatórias trabalhistas visando à 
prevenção de bloqueios bancários e penhoras de numerário de forma indiscriminada nas contas da 
CEEE-D, e o treinamento interno para qualificar o corpo técnico da Coordenadoria Jurídica. 

Na área de Direito Público, ressalta-se a intensa atuação junto às Diretorias da CEEE-D, sendo que, 
dentre os diversos feitos, cita-se o êxito obtido na apresentação de impugnações administrativas às 
autuações sofridas pela CCEE, as ações visando a regularização das ligações de energia elétrica 
bem como as manutenções de rede de energia nas áreas de proteção ambiental no litoral médio e 
sul. A assessoria jurídica teve atuação decisiva para solucionar as questões atinentes ao contrato de 
compra de energia da Usina da AES-Uruguaiana, ocasionados pela de falta de gás natural, processo 
este solucionado com anuência da ANEEL, e também a participação no projeto “A Nota é Minha”, 
junto à Coordenadoria de Sustentabilidade. 

Merece destaque, no âmbito processual, o andamento positivo do “Processo CRC – Conta de 
Resultados a Compensar”, onde a CEEE-D manteve, no Supremo Tribunal Federal, o direito de 
incluir, no custo dos serviços, a remuneração dos empregados ex-autárquicos vinculados à CEEE-D, 
em face da extinção da então Comissão Estadual de Energia Elétrica. Foi reconhecido à CEEE-D o 
direito de lançar estes valores como custo de serviço nos exercícios de 1981 a 1993, possibilitando, 
desta forma, os ajustes na Conta de Resultados a Compensar – CRC e na Reserva Nacional de 
Compensação de Remuneração – RENCOR, decisão essa confirmada em 09 de dezembro de 2008.  

 

13.   Tecnologia da Informação 

A Coordenadoria de TI no ano de 2008 passou a suportar integralmente com equipe própria o ERP 
Synergia (Administrativo/Financeiro e Comercial) que atende o Grupo CEEE. A CTI está trabalhando 
no atendimento da implantação do Sistema de Gestão da Distribuição junto ao fornecedor da solução, 
além de atender demandas internas, tais como: Simulador de Penalidades do DIC/FIC para 
configuração Geo Elétrica de Conjuntos; suporte ao acompanhamento de indicadores de 
continuidade da CEEE-D; implantação do procedimento para identificação dos dias críticos no 
atendimento de interrupções. Cabe salientar ainda o atendimento às demandas legais dos órgãos 
reguladores, tais como: atendimento ao Decreto 45408 - Governo Estado do RGS, para cobrança de 
ICMS reduzido para clientes Industriais; Bônus ITAIPÚ; atendimento a Resolução 315 ANEEL (Baixa 
Renda, Novos Clientes); implantação do protocolo no Sistema de Atendimento e Desenvolvimento do 
Corte Terceirizado. 

Ao longo de 2008, foram feitas atualizações da infra-estrutura do Datacenter, o qual recebeu novos 
equipamentos servidores (RISC) e equipamentos concentradores de rede para atender os sistemas 
que estão sendo implantados. Também foram feitas atualizações na plataforma de servidores x86 
que atendem as funções de rede, correio e armazenamento departamental de arquivos entre outras 
atividades e, ainda, ampliação da área de armazenamento e expansão do sistema de backup 
corporativo. 
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14.   Revisão Tarifária Periódica 

No ano de 2008, a CEEE-D realizou o segundo ciclo de Revisão Tarifária Periódica. A revisão 
Tarifária Periódica é o momento em que se analisa o equilíbrio econômico-financeiro da CEEE-D, 
com base na receita necessária para cobertura dos custos operacionais eficientes e a remuneração 
adequada para os investimentos realizados.  

A CEEE-D obteve reposicionamento tarifário provisório de 0,65%, com efeito médio para o 
consumidor de 3,89%, após a aplicação dos componentes financeiros externos a revisão tarifária. 

O reposicionamento tarifário tem por objetivo assegurar o equilíbrio econômico-financeiro do Contrato 
de Concessão, devendo ser mantido até a próxima revisão tarifária, em outubro de 2012, a partir da 
aplicação das regras de Reajuste Tarifário Anual. 

O principal instrumento da Regulação por incentivo é o processo de atualização das tarifas do serviço 
regulado. O Contrato de Concessão contempla os seguintes mecanismos de atualização tarifária: 
Reajuste Tarifário Anual, Revisão Tarifária Periódica e Revisão Tarifária Extraordinária. 

 

15.   Ações para Recuperação da Receita 

Durante o ano de 2008 foi iniciada a implementação do plano de redução das perdas comerciais da 
CEEE-D, em função de percentuais crescentes. 

Dentre as ações implementadas destaca-se a estruturação da área de Medição e Proteção da 
Receita, voltada ao gerenciamento do processo de fiscalização e regularização.  

No cumprimento desta tarefa destaca-se a elaboração do plano encaminhado à ANEEL, em 
atendimento ao processo de Revisão Tarifária Periódica. O reconhecimento da perda no patamar de 
19,2% demonstra a concordância quanto à existência do problema pela agência reguladora ANEEL e 
sinaliza apoio às ações necessárias.  

Foi um ano de preparação e mapeamento dos problemas e soluções: 

� Coordenação e supervisão das providências relacionadas às admissões, compra de 
equipamentos e treinamento de técnicos e auxiliares administrativos contratados para as 
Gerências Regionais. No total foram admitidos 62 eletrotécnicos e 20 assistentes administrativos 
o que demandou R$ 235 mil na aquisição de materiais e equipamentos; R$ 2,41 milhões na 
aquisição de 51 veículos (com entrega programada para o 1º trimestre de 2009), e ainda um 
investimento da ordem de R$ 132 mil para a realização de 17.252 horas de treinamento; 

� Apuração das perdas elétricas nos 21 pontos de conexão de energia na fronteira com a rede 
básica, em 32 subestações e 224 alimentadores com telecomando e supervisão remota; 

� Localização dos circuitos, na região metropolitana, com ocorrência de ligações irregulares e 
clandestinas, para inclusão nos programas de regularização a serem implantados;  

� Estabelecimento de novos critérios para o tratamento das irregularidades, visando o aumento da 
produtividade do trabalho e maior eficácia na cobrança; 

� Aproximação com o agente fiscalizador, Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos 
Delegados do Rio Grande do Sul - AGERGS, para produzir entendimentos quanto aos 
procedimentos da CEEE-D, resultando na redução das reclamações deferidas por aquele Órgão; 

� Intensificação das ações com a Delegacia de Repressão aos Crimes contra o Patrimônio dos 
Serviços Delegados - DRCP-DEIC e Instituto Geral e Perícias - IGP; 

� Atuação junto aos Agentes Públicos buscando desembaraçar pendências de ordem judicial ou 
administrativa, caracterizando uma postura mais pró-ativa e atuante, bem como com as 
lideranças comunitárias para estimular o encaminhamento de providências que contribuam para a 
regularização das áreas com ocupação irregular; 
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� Instalação de 15 pontos de telemetria em consumidores do Grupo A com vistas a experimentar 
tecnologia de prevenção às perdas não técnicas, de potenciais fornecedores de equipamentos e 
sistema de gerenciamento. O objetivo é montar uma rede de monitoramento sobre os maiores 
consumidores da CEEE-D; 

� Centralização do planejamento de inspeções, com a geração de 70% das ordens de fiscalização. 

Os principais indicadores de 2008: 

� Inspeções realizadas  49.109 

� Regularizações   11.032 

� EIs calculados   7.412 

� MWh calculado   58.300 

� Perda evitada em MWh  18.218 

� Proced. de cobrança gerados 13.349 

� Arrecadação realizada  R$ 2.844.593,00  

� Resultado financeiro  R$ 7.052.264 ,00 

 

16.   Aspectos Econômico-Financeiros 

A Empresa em 2008 enfrentou vários desafios para oferecer ao seu mercado a excelência na 
prestação dos serviços de distribuição e comercialização de energia elétrica. 

O setor elétrico exige elevados investimentos das empresas participantes, para atender o aumento da 
demanda por energia, decorrente das ascendentes taxas de crescimento da economia observadas 
nos últimos anos. Para tanto, tais empresas se utilizam de recursos de terceiros na alavancagem de 
seus negócios. 

A CEEE-D desde o início do 2º trimestre de 2008 vem trabalhando na formação de tais captações, 
destacadamente em suas estruturas de fundo de investimentos em direitos creditórios. 

A busca pelas melhores alternativas de financiamento passa por pesquisa de fontes de recursos nos 
mercados interno e externo, considerando inclusive as instituições públicas que fomentam as 
empresas do setor, destacando-se a Eletrobrás e o BNDES. Em virtude da grave crise financeira 
mundial, algumas operações financeiras de captação de recursos do mercado financeiro e de 
capitais, que estavam sendo implementadas e em fase de estruturação sofreram atraso e suspensão. 
Forçando a Empresa a implementar fortes ações internas de revisão de custos e incremento de 
receita, uma vez que prevê grandes dificuldades a médio e longo prazo de acesso ao mercado 
financeiro.  

Desta forma, as exigências por qualidade e confiabilidade dos serviços prestados tendem a aumentar 
cada vez mais e somente poderão ser superadas com o comprometimento de todos os 
colaboradores. 

O setor elétrico exige fortes investimentos das empresas participantes, para atender o aumento da 
demanda por energia, decorrente das ascendentes taxas de crescimento da economia observadas 
nos últimos anos. Para tanto, tais empresas se utilizam de recursos de terceiros na alavancagem de 
seus negócios, demandando complexas estruturas de captação com prazos de constituição 
relativamente extensos e amplo conhecimento técnico da matéria. 

Este cenário de escassez de recursos de terceiros forçará a CEEE-D a implementar fortes ações 
internas de revisão de custos e incremento de receita, uma vez que se prevê grandes dificuldades a 
médio e longo prazo de acesso ao mercado financeiro tradicional.  
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Além dos desafios inerentes ao procedimento de gestão financeira, as velozes mudanças legislativa e 
de mercado forçam uma constante qualificação e capacitação dos profissionais da área, concretizada 
através de diversos eventos de capacitação e desenvolvimento do corpo técnico da área. 

Captações junto ao Mercado Financeiro  

A média histórica do custo da energia no mercado de curto prazo (SPOT) orbitou em 2007 em torno 
de R$ 70,00/MWh, chegando ao valor de R$ 504,00/MWh no 1º trimestre de 2008.  A CEEE-D 
necessitou comprar energia no curto prazo a preços acima da média provocando um incremento de 
despesa da ordem de R$ 60 milhões levando a Empresa a efetuar captação junto ao mercado 
financeiro. 

16.1   Ingressos Extra-Operacionais 

Ao longo do exercício ocorreram outros ingressos não operacionais, através da Eletrobrás e do 
Governo do Estado do RS, conforme abaixo: 

Eletrobrás 

� PLT - Programa Luz para Todos no valor de R$ 13,20 milhões; 

� Subsídio Baixa Renda no valor de R$ 26,05 milhões; 

� Programa RELUZ da Prefeitura de Porto Alegre no valor de R$ 1,90 milhões; 

� Repasse de Juros Empréstimo Compulsório no valor de R$ 0,5 milhões; 

� Repasse Bônus Tarifa Itaipu no valor de R$ 0,90 milhões. 

Governo do Estado do RS 

� Quitação de Débitos de Energia Elétrica: ao longo do exercício de 2008 foram feitas quitações de 
débitos de energia elétrica relativos ao “estoque” das chamadas Faturas Únicas e dos débitos 
faturados no ano (administração direta, Poder Executivo). A Secretaria da Fazenda do RS, 
também facilitou o pagamento de débitos de energia de órgãos da administração pública indireta, 
que totalizaram aproximadamente R$ 24 milhões. 

� Obras da Travessia Aérea em Rio Grande: foi firmado acordo no valor de R$ 3,9 milhões, que 
ingressaram na CEEE-D em agosto de 2008, com o objetivo de custear as obras emergenciais 
deste vultoso projeto. Até o final do ano foram quitados R$ 3,2 milhões com fornecedores, 
aguardando ingresso do último conjunto de notas fiscais para finalização do programa. 

� Programa Luz para Todos: a Empresa tem assinado três contratos com a Eletrobrás para 
realização deste projeto, dos quais dois estão concluídos e em fase final de fiscalização 
financeira pela mesma. Este programa contempla a participação de recursos intra-setorias, da 
concessionária e das prefeituras e/ou governos estaduais. Por conta desse item, foi firmado o 
referido Termo de Acordo em Novembro no valor de R$ 2,5 milhões.  

� SIAC – Sistema Integrado de Administração de Caixa: em outubro, após anos de impasse, a 
CEEE-D e a SEFAZ selaram acordo relativos os valores dos créditos existentes na linha de 
aplicação financeira decorrente do saldo financeiro dos recursos da privatização. A forma de 
resgate deverá ser oportunamente pactuada. Em dezembro foram baixados dessa aplicação R$ 
20 milhões, restando um saldo aproximado de R$ 24 milhões. 

Também foi firmado novo Termo de Acordo para as “novas aplicações”, que poderão ter aplicações e 
resgates diários, de forma livre e direta. 

16.2   Outros Fatos Relevantes 

Entre as despesas operacionais a de maior relevância é a compra de energia de Itaipu, cujo contrato 
prevê reajuste pela variação do dólar. Este fato associado à crise financeira mundial comprometeu 
em mais de R$ 12 milhões o caixa da Empresa. 
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16.3   Composição Acionária 

A composição acionária, em 30 de dezembro de 2008, é a seguinte: 

ORDINÁRIAS PREFERENCIAIS TOTAL 
ACIONISTA 

Quantidade % Quantidade % Quantidade % 

CEEE - PAR 255.232.851.043 67,05     43.495.536 0,66 255.276.346.579 65,92 
ELETROBRAS 122.681.436.671 32,23 3.505.584.087 53,44 126.187.020.758 32,59 

MUNICÍPIOS    1.327.306.533 0,34 2.036.745.598 31,05     3.364.052.131 0,87 

BM&F BOVESPA S/A    1.400.435.776 0,37    906.413.582 13,82    2.306.849.358 0,60 

OUTROS        27.239.977 0,01     68.319.744 1,04         95.559.721 0,02 

TOTAL 380.669.270.000 100,00 6.560.558.547 100,00 387.229.828.547 100,00 

Notas: 

1 – Total de 395 Acionistas.   

2 – Valor Patrimonial Ação-VPA em 31/12/08: R$ 0,08/mil. 
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17.   Balanço Social 
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18.   Resultado do Exercício 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D encerrou o exercício de 2008 
com um lucro de R$ 15,9 milhões superando o apresentado em 2007, que foi de R$ 6,3 milhões. O 
fator de maior impacto para obtenção deste resultado foi o aumento na Receita Operacional na ordem 
de 11%. 

O EBITDA (lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização) apresentou uma redução de 
24% em relação ao mesmo período do ano anterior, em conseqüência da exposição no mercado de 
curto prazo, ocasionando uma elevação no custo do serviço de energia, conforme demonstrado a 
seguir:    

  

    Valores expressos em milhares de reais 
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19.   Auditores Independentes 

Em atendimento à Instrução CVM n.º 381, de 14 de janeiro de 2003, a Companhia Estadual de 
Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D, informa que utiliza os serviços de Auditoria Independente 
da BDO Trevisan Auditores Independentes na elaboração de suas demonstrações financeiras, cujo 
contrato foi assinado em 10 de abril de 2008 no valor de R$ 124,9 mil. O prazo de execução dos 
serviços é de 12 (doze) meses a contar da data de assinatura do instrumento, podendo haver 
renovações sucessivas, limitados ao máximo de 60 (sessenta) meses.  

O referido contrato foi aditado em 10 de novembro de 2008 para atender às exigências contidas na 
Lei 11.638/07, no valor de R$ 28,1 mil, o qual não agregou ao total do contrato. 

Em 20 de outubro de 2008, foi assinado contrato entre a CEEE-D e a BDO Trevisan para a prestação 
dos serviços especiais de auditoria independente, visando à emissão do certificado de auditoria da 
aplicação dos recursos no Programa Luz para Todos no período de janeiro de 2006 a junho de 2008, 
conforme estabelecido na cláusula 18.11 do Contrato ECFS-151/2006 celebrado com a Eletrobrás. O 
valor é de R$ 31,4 mil e o prazo de execução dos serviços é de 30 (trinta) dias a contar da data de 
assinatura do instrumento. Com relação aos serviços normais de auditoria, este contrato representou 
25,16%. 

A BDO Trevisan Auditores Independentes possui contratos para a prestação de serviços de auditoria 
externa com a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT 
(Contrato n.º CEEE-GT/9935792 no valor de R$ 124,9 mil) e Companhia Estadual de Energia Elétrica 
Participações – CEEE-PAR (Contrato n.º CEEE-PAR/9935793 no valor de R$ 8,3 mil), que são 
empresas resultantes da cisão da Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE. 

A política da concessionária na contração de bens e serviços é elaborada através de licitação pública 
e quanto à contratação de serviços não relacionados à auditoria externa junto ao auditor 
independente fundamenta-se nos princípios que preserva a independência do auditor. 

Os Auditores Independentes declaram que a prestação de serviços não afeta a independência e 
objetividade necessárias ao desempenho dos serviços de Auditoria Externa, baseados no item n.º 
1.2.10.6 m.2 da Resolução n.º 1.034/05 do Conselho Federal de Contabilidade. 

 

20.   Agradecimentos 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D, através de sua Diretoria, 
agradece a todos os seus consumidores pela confiança depositada na Concessionária e pela 
satisfação manifestada com a prestação de seus serviços.  

Agradecemos aos empregados da CEEE-D, fundamentais no dia-a-dia e, principalmente, aos 
esforços por eles prestados na reorganização e no fortalecimento da CEEE-D, bem como o apoio 
dispensado pelos colegas da CEEE-GT. Também aos nossos parceiros e fornecedores, por 
auxiliarem na melhoria de nosso desempenho e na ampliação da nossa capacidade de atendimento 
ao mercado.  

Aos nossos acionistas, em especial a Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações – CEEE 
Par e a ELETROBRÁS – Centrais Elétricas Brasileiras S.A., agradecemos pelo incentivo e auxílio 
oferecidos à atual Gestão. 

Ao Conselho de Administração, agradecemos por orientarem e compartilharem nas decisões dessa 
Empresa. Ao Conselho Fiscal, pelas judiciosas ações e manifestações. Ao Conselho de 
Consumidores, o nosso agradecimento pela preciosa visão do cliente. 

À ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica, ao ONS – Operador Nacional do Sistema e à 
CCEE – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica agradecemos pelo apoio setorial 
dispensado à CEEE-D, bem como aos demais organismos dos Governos Federal, Estadual e 
Municipal, às Autoridades Constituídas e às Instituições Bancárias, sempre presentes frente ao apoio 
necessário. 
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Às demais concessionárias de distribuição do setor, em especial às geradoras, transmissoras e 
distribuidoras de energia elétrica, localizadas no Estado do Rio Grande do Sul e na Região Sul, bem 
como às cooperativas gaúchas de eletrificação rural, o agradecimento pela ação coordenada e pelo 
trabalho em comum realizado, assegurando a operação e expansão do sistema, transmitindo assim a 
tranqüilidade necessária aos consumidores e à sociedade. 

Agradecimentos ao Ministério de Minas e Energia, pela deferência e atenção aos nossos pleitos que 
foram encaminhados no decorrer do ano.  

Ao Governo do Estado do Rio Grande do Sul expressamos um especial agradecimento, pela 
confiança, orientação e decisivo apoio a todas as ações de nossa Concessionária.  

Enfim, agradecemos a toda população gaúcha pelo reconhecimento e contribuição decisiva prestada 
à Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, promovendo dessa forma o 
desenvolvimento sócio-econômico do Estado, durante esses 65 anos de nossa existência. 

 

 

Porto Alegre, 26 de março de 2009. 

 
 

 

 
SÉRGIO CAMPS DE MORAIS 

Diretor-Presidente 

  
  

CAIO TIBÉRIO DORNELLES DA ROCHA SÉRGIO TADEU LADNIUK 
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SÉRGIO SOUZA DIAS ROGÉRIO SELE DA SILVA 
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JOSÉ FRANCISCO PEREIRA BRAGA  
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1. CONTEXTO OPERACIONAL 
 
A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D, é uma sociedade anônima, 
organizada em conformidade com a autorização concedida pela Lei Estadual nº 12.593, de 13 de 
setembro de 2006 e foi constituída a partir da cisão da Companhia Estadual de Energia Elétrica - 
CEEE, conforme Assembléia Geral Extraordinária realizada em 27 de novembro de 2006 (Ata nº 
170), que consignou, nos termos do artigo 229, § 2º, da Lei 6.404/76, tendo sido observadas todas as 
formalidades legais para tanto, a constituição formal da Companhia Estadual de Distribuição de 
Energia Elétrica - CEEE-D, a qual somente iniciou as atividades previstas no seu objeto social a partir 
do dia 1º de dezembro de 2006. A Concessionária tem por objeto projetar, construir e explorar 
sistemas de distribuição de energia elétrica; a prestação de serviços de natureza pública ou privada, 
no setor de distribuição de energia elétrica e a exploração da respectiva infra-estrutura para a 
prestação de outros serviços, desde que previstos no seu contrato de concessão ou autorizados na 
legislação. 
 
1.1. Da Concessão 
 
Em 25 de outubro de 1999, a Companhia Estadual de Energia Elétrica assinou com a Agência 
Nacional de Energia Elétrica - ANEEL o Contrato de Concessão de Distribuição de energia elétrica, nº 
081/99, garantindo à Companhia Estadual de Energia Elétrica a prestação do serviço público de 
distribuição de energia elétrica, em 72 municípios atendendo a 1,4 milhão de consumidores, com 
prazo de vigência até 07/07/2015, podendo ser prorrogado por mais 20 anos. A vigência e 
prorrogação deste contrato foram concedidas pelo Ministério de Minas e Energia - MME, através da 
Portaria nº 387 de 14 de outubro de 1999. 
 
1.2. Atividades Não Vinculadas à Concessão 
 
A Concessionária possui duas usinas de preservação de madeira nos municípios de Alegrete e 
Charqueadas e um viveiro de produção de mudas exóticas e nativas localizado no município de 
Charqueadas. 

 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, 
pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
– CPC e normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM e normas aplicáveis às 
concessionárias de serviço público de energia elétrica, definidas pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL. 

A Concessionária adotou e cumpriu integralmente todas as normas estabelecidas pela Lei Nº 
11.638/07, Medida Provisória Nº 449/08, Ofício ANEEL Nº 2.775/2008 e Despacho ANEEL Nº 
4.796/08, em consonância com a Deliberação CVM N° 506/06, ajustou os saldos das Demonstrações 
Financeiras em 01/01/2008 para adequar os saldos, conforme demonstrado na nota explicativa 3. 

 
a) Reclassificações 
 

� De acordo com o item 47 do Ofício Circular nº 2.775/2008 da Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL, no exercício de 2008 a Companhia Estadual de Distribuição de Energia 
Elétrica - CEEE-D reclassificou os valores relativos ao Programa de Incentivo a Fontes 
Alternativas de Energia Elétrica, para fins de apresentação, da rubrica Outras Despesas 
Operacionais para a rubrica Energia Elétrica Comprada para Revenda e, para fins de 
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comparabilidade, reclassificou da mesma forma a demonstração referente ao exercício de 
2007; 

� Em atendimento ao item 10 do Ofício Circular nº 127/2009 – SFF/ANEEL, em dezembro de 
2008 a Concessionária registrou no longo prazo os recursos do Programa de Pesquisa e 
Desenvolvimento - P&D e Programa de Eficiência Energética - PEE, os quais não tiveram 
destinação estabelecida, e, para fins de comparabilidade, reclassificou a demonstração 
referente ao exercício de 2007; 

� Os efeitos dessas reclassificações estão demonstrados a seguir: 

 

 
 
3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
3.1. Adoção Inicial 
 
Em atendimento as alterações da Lei 11638/07 e MP 449/08, a Concessionária passou a contemplar 
no processo de análise, mensuração e preparação das suas demonstrações financeiras: 
 

� Criação de novo subgrupo de contas, o intangível, para fins de apresentação no balanço 
patrimonial. Essa conta registrará os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados 
à manutenção da Concessionária ou exercidos com essa finalidade; 

� Obrigatoriedade do registro no ativo imobilizado dos direitos que tenham por objeto bens 
corpóreos destinados à manutenção das atividades da Concessionária, inclusive os decorrentes 
de operações que transfiram à Concessionária os benefícios, os riscos e o controle dos bens, 
como por exemplo, o “leasing financeiro”; 

� Obrigatoriedade da Concessionária analisar, periodicamente, a capacidade de recuperação dos 
valores registrados no ativo imobilizado e intangível, como também  devem ser revisados e 
ajustados os critérios utilizados para determinação da vida útil econômica estimada, bem como o 
cálculo da depreciação, exaustão e amortização; 
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� Determinação de que as aplicações em instrumentos financeiros, sejam registradas pelo seu 
valor de mercado ou valor equivalente, quando se tratar de aplicações destinadas à negociação 
ou disponíveis para venda; ou pelo valor de custo de aquisição ou valor de emissão, atualizado 
conforme disposições legais ou contratuais, ajustado ao valor provável de realização, quando 
este for inferior, no caso das demais aplicações; 

� Quanto à divulgação da Demonstração do Valor Adicionado e da Demonstração do Fluxo de 
Caixa, que veio substituir a DOAR, a Concessionária, em atendimento ao estabelecido no Manual 
de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elétrica elaborado pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica - ANEEL, vem divulgando as referidas demonstrações estabelecidas pela Lei nº 
11.638/07; 

� As Demonstrações Financeiras para o exercício findo em 31/12/2008 estão apresentadas de 
acordo com a Deliberação CVM nº 565, de 17 de dezembro de 2008, a qual trata da Adoção 
Inicial da Lei 11.638/07; 

� A fim de atender a Deliberação CVM 557/08 – Demonstração do Valor Adicionado, a 
Concessionária reestruturou a sua demonstração para o exercício de 2008 adotando o modelo de 
sugerido pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM, onde foram necessárias reclassificações 
para fins de comparabilidade das despesas de tributos e pessoal relativas ao exercício de 2007; 

� A prerrogativa de que a conta Lucros Acumulados ao encerramento de cada Exercício deve 
manter saldo “zero”, sendo proposta destinação para o total dos lucros (do exercício e dos 
acumulados); 

� Os efeitos no Patrimônio Líquido referentes à adoção inicial da Lei 11.638/07 e Medida Provisória 
449/08 com data de 01/01/2008, estão demonstrados a seguir: 

 
 
Reconciliação na data de transição da Lei 11.638/07 - 01/01/2008 
 
 

 
 
 

1174



COMPANHIA ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA – CEEE-D                                       Fl.40 
DOC.1 

 
COMPANHIA ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA  CEEE-D 

 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS 

FINDOS EM 
 

31 de Dezembro de 2008 e 2007 
(Valores expressos em milhares de Reais) 

 

 
 

 
3.2. Práticas Contábeis Específicas do Setor 
 
a) Plano de Contas  
 
A Concessionária adota o plano de contas contido no Manual de Contabilidade do Serviço Público de 
Energia Elétrica, estabelecido através da Resolução ANEEL n° 444/01 e alterações posteriores. 
 
b) Custos Indiretos de Obras em Andamento 
 
Parte dos gastos da administração central é apropriada às imobilizações em curso. Essa apropriação 
é feita mensalmente e corresponde aos gastos com pessoal próprio e mão-de-obra de terceiros 
aplicados em projetos de investimento.  
 
c) Operações de Compra e Venda de Energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – 
CCEE 

 
Os registros das operações de compra e venda de energia na Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica - CCEE estão reconhecidos pelo regime de competência de acordo com informações 
divulgadas por aquela entidade ou por estimativa da Administração da Concessionária, quando essas 
informações não estão disponíveis. 
 
d) Despesas Pagas Antecipadamente 
 
A partir de 26 de outubro de 2001, a parcela da variação (positiva ou negativa) dos custos com a 
distribuição de energia elétrica, definidos pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL como 
não gerenciáveis e ainda não repassados às tarifas de fornecimento de energia, que incluem os 
valores referentes à variação cambial sobre repasse de potência proveniente de Itaipu, transporte de 
energia elétrica, quota de recolhimento à conta de consumo de combustíveis e à conta de 
desenvolvimento energético, encargos de serviços do sistema e custo de aquisição de energia 
elétrica, passou a ser registrada na rubrica – Variação Positiva de Itens da CVA, classificada como 
Despesas Pagas Antecipadamente no ativo e na rubrica Variação Negativa de Itens da CVA – 
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Passivos Regulatórios no passivo. O saldo dessa conta é atualizado com base na taxa de juros 
SELIC. A amortização destes saldos se dá no período em que os valores são recebidos, através do 
repasse tarifário. 
 
e) Obrigações Vinculadas à Concessão do Serviço Público de Energia Elétrica  
 

Representa o saldo de valores e/ou bens recebidos de Municípios, do Estado, da União Federal e de 
Consumidores em geral, relativos a doações e participações em investimentos realizados em parceria 
com a Concessionária.  

Em atendimento à Instrução Contábil nº 6.3.23 do Manual de Contabilidade do Serviço Público de 
Energia Elétrica, as Obrigações Vinculadas à Concessão, registradas em grupo específico no 
Passivo Não Circulante, estão apresentadas como dedução do Ativo Não Circulante – Imobilizado. 

A Resolução Normativa ANEEL nº 234/06, de 31 de outubro de 2006, que estabelece os conceitos 
gerais, as metodologias aplicáveis e os procedimentos iniciais para realização do segundo ciclo de 
Revisão Tarifária Periódica das concessionárias de serviço público de distribuição de energia elétrica, 
determina que as quotas de depreciação dos bens constituídos com recursos de terceiros 
(Obrigações Vinculadas) devem ter seus efeitos anulados no resultado contábil. 

Por meio do Despacho nº 3.073, de 28 de dezembro de 2006, e Ofício Circular nº 1.314, de 27 de 
junho de 2007, a Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL determinou que as empresas que já 
passaram pelo 2º ciclo de revisão tarifária periódica deverão proceder ao cálculo e registro da 
amortização sobre o valor total das obrigações especiais, independentemente da sua data de 
formação. Para apuração do valor da reintegração, deverá ser utilizada a taxa média de depreciação 
do ativo imobilizado da respectiva atividade em que tiverem sido aplicados os recursos das 
Obrigações Vinculadas. 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, a partir do resultado da 2ª 
Revisão Tarifária Periódica, homologado provisoriamente pela Resolução Homologatória nº 715, de 
21 de outubro de 2008, passou a computar a reintegração dos saldos registrados como Obrigações 
Vinculadas, em contrapartida da despesa mensal de depreciação. 
 
3.3. Práticas Contábeis Gerais 
 
a) Consumidores, Concessionárias e Permissionárias 
 

Inclui os valores vencidos e a vencer referentes ao fornecimento de energia elétrica faturada e não 
faturada até a data das demonstrações financeiras, apurados pelo regime de competência, bem 
como as vendas de energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE, conforme 
informações disponibilizadas pelo referido órgão. 

O saldo de contas a receber proveniente de parcelamentos de débitos foi ajustado a valor presente 
utilizando-se as taxas de juros que refletem a natureza desses ativos no que tange a prazo, risco, 
moeda, condição de recebimento ou pagamento prefixada ou pós-fixada.  

Os efeitos do ajuste a valor presente decorrentes da adoção inicial da Lei nº 11.638/07 e 
Medida Provisória nº 449/08 foram registrados contra lucros ou prejuízos acumulados na data de 
transição. 

 
b) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 

 
Foi constituída por valor considerado suficiente para cobrir eventuais perdas na realização dos 
créditos com consumidores, concessionárias e permissionárias.  
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c) Estoque 
 
Refere-se a materiais em estoque, e são registrados ao custo médio de aquisição, destinados à 
manutenção (classificados no ativo circulante) e a investimentos (classificados no ativo imobilizado 
em curso). 
 
d) Numerário Disponível e Aplicações Financeiras 
 
Incluem os saldos de caixa, depósitos em bancos, certificados de depósitos bancários e aplicações 
financeiras que estão registradas aos respectivos valores de mercado. 
 
e) Investimentos 
 
Os investimentos estão registrados pelo custo de aquisição, deduzidos de provisão para perdas, 
quando aplicável. 
 
f) Imobilizado e Intangíveis 

 

Em Serviço - Está registrado ao custo de aquisição ou construção. A depreciação é calculada 
utilizando o método de depreciação linear, a taxas anuais com base no tempo de vida útil estimada 
do ativo conforme Resolução ANEEL nº 240 de 05 de dezembro de 2006 e práticas do setor no 
Brasil. 

Em Curso – Inclui os custos incorridos em obras em curso e, de acordo com o disposto na Instrução 
Contábil nº 6.3.10.3, do Manual de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elétrica, os juros e 
demais encargos financeiros, relativamente aos financiamentos obtidos de terceiros para a execução 
de obras.  
 
g) Redução ao Valor Recuperável de Ativos – “Impairment” 
 

Na elaboração das Demonstrações Financeiras, a Concessionária analisa se existem evidências de 
que o valor contábil de um ativo não será recuperado. Caso se identifique tais evidências, a 
Concessionária estima o valor recuperável do ativo. O valor recuperável de um ativo é o maior valor 
entre: (a) seu valor justo menos custos que seriam incorridos para vendê-lo, e (b) seu valor de uso. O 
valor de uso é equivalente aos fluxos de caixa descontado, antes dos impostos, derivados do uso 
contínuo do ativo até o final da concessão. Independentemente da existência de indicação de não 
recuperação de seu valor contábil e ativos intangíveis com vida útil indefinida têm sua recuperação 
testada pelo menos uma vez por ano. Quando o valor residual contábil do ativo exceder seu valor 
recuperável, a Concessionária reconhece uma redução do saldo contábil deste ativo (impairment ou 
deterioração). Para os ativos registrados pelo custo, a redução no valor recuperável é registrada no 
resultado do período. Se não for determinado o valor recuperável de um ativo individualmente, é 
realizada a análise do valor recuperável da unidade geradora de caixa a qual o ativo pertence. 
 
h) Empréstimos e Financiamentos 
 
Os Empréstimos e Financiamentos estão atualizados com base nos índices estabelecidos 
contratualmente. Os juros são calculados considerando-se os dias incorridos até a data das 
Demonstrações Financeiras e incluídos na rubrica de encargos de dívidas. 
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i) Plano de Benefícios e Compromissos Previdenciais Complementares 
 
As obrigações futuras, estimadas com base na avaliação atuarial, elaborada anualmente por atuários 
independentes, são registradas para cobrir os gastos com contribuições para o fundo de pensão dos 
funcionários, bem como com complementação de aposentadoria incentivada e de aposentados ex-
autárquicos. O custo do serviço passado do plano de contribuição definida implantado em outubro de 
2002 está sendo reconhecido no resultado no tempo remanescente de serviço dos empregados, 
conforme item 38 da NPC 26 do IBRACON, aprovada pela Deliberação CVM n° 371 de 13 de 
dezembro de 2000. 
 
j) Apuração de Resultado  
 
As receitas e despesas são apropriadas conforme o regime contábil de competência.  
 
k) Imposto de Renda e Contribuição Social 
 

A provisão para imposto de renda foi calculada e contabilizada à alíquota de 15% sobre o lucro 
tributável, mais adicional de 10%, e a contribuição social à alíquota de 9%, calculada e contabilizada 
sobre o lucro antes do imposto de renda, ajustado na forma da legislação vigente.  

O imposto de renda e a contribuição social diferidos sobre provisões temporariamente não dedutíveis, 
controlados na Parte "B" do LALUR, estão apresentados no realizável a longo prazo, sob a rubrica IR 
e CS Diferidos e foram classificados de acordo com a expectativa de sua realização. 
 
l) Outros Ativos e Passivos  
 
Os outros ativos e passivos, sujeitos à variação monetária ou cambial por força de legislação ou 
cláusulas contratuais, estão corrigidos com base nos índices previstos nos respectivos dispositivos, 
de forma a refletir os valores atualizados até a data das demonstrações financeiras. Os demais estão 
apresentados pelos valores incorridos na data de formação, sendo os ativos reduzidos de provisão 
para perdas, quando aplicável. 
 
m) Provisão para Contingências 
 
Estão registradas pelo montante provável de perda, observada a natureza de cada contingência. Os 
fundamentos e a natureza das provisões estão descritos na nota explicativa 7.8. 
 
n) Uso das estimativas 
 
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
requer que a Administração da Concessionária faça estimativas e adote premissas que de fato 
afetem os valores reportados de ativos e passivos, a divulgação de ativos e passivos contingentes na 
data do balanço patrimonial e os valores reportados de receitas e despesas. Os resultados concretos 
desses fatos podem divergir dessas estimativas. As principais estimativas relacionadas às 
demonstrações financeiras referem-se ao registro dos efeitos decorrentes da provisão para créditos 
de liquidação duvidosa, vida útil do imobilizado, provisão para contingências, imposto de renda, 
premissas de plano de aposentadoria e benefícios pós-emprego, fornecimento de energia não 
faturada e transações envolvendo a compra e venda de energia na Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica – CCEE, que são reconhecidas com base nas estimativas, sendo que o faturamento 
e liquidação final estão sujeitos a revisão dos participantes da Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica - CCEE. 
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4. ATIVO CIRCULANTE  
 
4.1. Numerário Disponível e Aplicações Financeiras 
 
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 

 
a) SIAC Especial / BANRISUL 
 
O valor de R$ 22.161 (R$ 37.548 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a remuneração sobre o 
principal já resgatado aplicado no SIAC Especial/BANRISUL - Sistema Integrado de Administração de 
Caixa instituído pelo Decreto Estadual nº 33.159, de 31 de maio de 1991. Este saldo permanece 
aplicado, sendo remunerado com base na variação da taxa SELIC, sem liquidez imediata, visto que 
depende de dotação orçamentária por parte do Governo do Estado do Rio Grande do Sul. Em 
dezembro de 2008, mediante assinatura do Termo de Acordo firmado em 10 de outubro de 2008, 
entre a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D e o Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul foi resgatada  a importância de R$ 20.000. 
 
 
b) Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE – SIAC / BANRISUL 
 
Os valores de R$ 2.000 (R$ 2.000 em 31 de dezembro de 2007) registrados no Ativo Circulante e R$ 
1.437 (R$ 1.055 em 31 de dezembro de 2007) no Ativo Não Circulante referem-se ao principal e a 
remuneração de valores aplicados no SIAC / BANRISUL, que foram destinados à garantia de leilão 
de energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Descrição / Banco
Tipo de 

Aplicação
Vencimento Remuneração 2008 2007

Numerário Disponível Circulante 32.884 37.217

CCEE - SIAC / BANRISUL Circulante Diário SELIC 2.000          2.000          
CCEE / BRADESCO Circulante Diário CDI 8                 9                 
SIAC / BANRISUL Circulante Diário SELIC OVER 4.988          -                  

Aplicações Financeiras Circulante 6.996 2.009

Total Numerário Disponível/Aplicações Financeiras 39.880 39.226

SIAC Especial / BANRISUL Não Circulante Diário SELIC 22.161 37.548
CCEE - SIAC / BANRISUL Não Circulante Diário SELIC 1.437 1.055          
Aplicações Financeiras Não Circulante 23.598 38.603
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4.2. Consumidores, Concessionárias e Permissionárias  
 
Os saldos compõem-se de: 
 

Saldos 
Vincendos

Vencidos até 
90 dias

Vencidos há 
mais de 90 dias

2008 2007

Consumidores ........................................................ 157.305 65.757 105.892 328.954 327.279
Concessionárias e Permissionárias ......................................................3.567 -                    -                        3.567 2.060
Energia de Curto Prazo - CCEE .....................................................364 -                    -                        364 2.192
Total 161.236 65.757 105.892 332.885 331.531

 
 
a) Consumidores 
 

 
b) Concessionárias e Permissionárias 
 

 
 
c) Energia de Curto Prazo – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE 
 
O valor de R$ 364 (R$ 2.192 em 31 de dezembro de 2007) refere-se à energia vendida no mercado 
de curto prazo, conforme informações divulgadas pela Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica - CCEE, demonstrado na nota explicativa nº 20.c.  
 
 
 

Saldos 
Vincendos

Vencidos até 
90 dias

Vencidos há 
mais de 90 dias

2008 2007

Residencial ....................................................................................................71.847                28.298 26.453 126.598 121.404
Industrial ......................................................................................................................................................21.534                8.211 16.222 45.967 41.202
Comercial Serviços e Outras Atividades ..................................................45.848                13.390 10.920 70.158 73.551
Rural ....................................................................................................7.729                  7.041 3.323 18.093 16.554
Poder Público ....................................................................................................1.011                  7.935 20.986 29.932 44.298
Iluminação Pública ....................................................................................................5.119                  827 27.944 33.890 24.213
Serviço Público .................................................. 4.217                  55 44 4.316 6.057

Total 157.305 65.757 105.892 328.954 327.279

Saldos 
Vincendos

Vencidos até 
90 dias

Vencidos há 
mais de 90 dias

2008 2007

Suprimento de Energia ..............................................................................................35 -                     -                         35 32
Encargo de Uso da Rede ...............................................................................48 -                     -                         48 39
Irrigação e Aquicultura ....................................................................................................2.789 -                     -                         2.789 456             
Red. Tarifa de Uso Sist. Transmissão ......................................................................................................................................................695 -                     -                         695 1.533          

Total 3.567 -                     -                         3.567 2.060
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4.3. Títulos de Créditos a Receber – Energia Elétrica Vendida 
 
Os saldos compõem-se de: 

a) Parcelamentos Prefeituras Municipais 
 

Refere-se a parcelamentos de débitos efetuados com prefeituras municipais, os quais são indexados 
pelo IGP-M, com juros de até 1% ao mês. 

A Concessionária constituiu provisão para perdas considerando a expectativa de realização destes 
parcelamentos, os quais possuem cláusula que contempla desconto para prefeituras que se 
mantiverem adimplentes. 

 
b) Parcelamentos a Consumidores Diversos 
 

Refere-se, principalmente, a parcelamentos de débitos com arrozeiros, hospitais e consumidores em 
geral, sendo que alguns contratos encontram-se em cobrança judicial.  

A Concessionária constituiu provisão para perdas considerando a expectativa de realização destes 
parcelamentos. 
 
c) Parcelamentos Governo do Estado - Débitos de Energia 
 

Durante as negociações do Termo de Acordo entre a Companhia Estadual de Distribuição de Energia 
Elétrica - CEEE-D e o Estado do Rio Grande do Sul, para liquidação dos débitos vencidos, oriundos 
das faturas de energia elétrica, o Estado levantou a hipótese de que poderiam existir valores pagos 
incluídos no montante do débito, devido a forma utilizada pelo Estado para realizar seus pagamentos. 
Em razão disso, a Empresa decidiu manter registrado o montante original de R$ 49.885 e a 
classificação no ativo realizável a longo prazo. 

Em julho de 2007 foi constituído Grupo de Trabalho pela Companhia Estadual de Distribuição de 
Energia Elétrica - CEEE-D que teve por objetivo rever o Contrato assinado em 2002. Com este 
estudo o Grupo concluiu que grande parte do valor que compunha a dívida do Governo do Estado 
referia-se a multas e juros do Setor Elétrico, totalizando o valor de R$ 25.339, valores estes não 

CIRCULANTE
2008 2007

Parcelamentos Prefeituras Municipais ....................................................................................................19.278 17.635
Parcelamentos a Consumidores Diversos ....................................................................................................18.494 20.166

37.772 37.801

NÃO CIRCULANTE
2008 2007

Parcelamentos Prefeituras Municipais ........................................................................................................................................................................................................66.823 78.493
Parcelamentos a Consumidores Diversos ........................................................................................................................................................................................................11.965 4.733
Parcelamentos Governo do Estado - Débitos de Energia ........................................................................................................................................................................................................24.546 24.546
Parcelamentos Governo do Estado - FAMURS ........................................................................................................................................................................................................13.363 13.366
Parcelamentos a Consumidores Industriais ........................................................................................................................................................................................................9.423 9.666
Parcelamentos Diversos ........................................................................................................................................................................................................3.050 4.773

129.170 135.577
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reconhecidos pelo Governo do Estado como débito de energia. Este valor foi provisionado no 
exercício de 2007, permanecendo a receber o valor de R$ 24.546. 

 
d) Parcelamentos Governo do Estado – FAMURS  
 

Refere-se a parcelamentos de débitos de Prefeituras Municipais, firmados em 1997, ao amparo da 
Lei Estadual nº 11.018, de 23 de setembro 1997, intermediados pela Federação das Associações de 
Municípios do Estado do Rio Grande do Sul - FAMURS assumidos pelo Estado do Rio Grande do 
Sul, com garantia no repasse de ICMS aos respectivos Municípios. 

Os valores estavam indexados pela UFIR e posteriormente pela UPF/RS, e foram repactuados 
através de Termo de Acordo em dezembro de 2002 com carência de 12 meses e 48 parcelas 
mensais e consecutivas, vencendo a primeira em janeiro de 2004, indexados pelo IGP-M, mais juros 
de 0,5% ao mês, com a interveniência bancária do Banco do Estado do Rio Grande do Sul S/A – 
BANRISUL.  

Em 07 de outubro de 2004, através do decreto n° 43.376, foi modificado o regulamento do ICMS, 
incluindo a permissão de compensação, pelas empresas concessionárias de serviço público, de 
débitos relativos ao ICMS com créditos vencidos junto a Fazenda Pública Estadual, condicionada à 
celebração do Termo de Acordo com o Estado do Rio Grande do Sul. A Concessionária firmou Termo 
de Acordo em 28 de outubro de 2004 para compensação de parte do crédito tributário da Fazenda 
Estadual relativo ao ICMS futuro com o parcelamento a receber pela Concessionária. 

Até o presente foi compensado o montante de R$ 78.067. 
 
e) Parcelamentos a Consumidores Industriais 
 
O valor de R$ 9.423 (R$ 9.666 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a parcelamento de débitos 
com energia elétrica referente a instalações consumidoras Industriais. 
 
f) Parcelamentos Diversos 
 
O valor de R$ 3.050 (R$ 4.773 em 31 de dezembro de 2007) refere-se aos parcelamentos de débitos 
com energia elétrica junto a diversas classes de consumidores. 
 
4.4. Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa  
 
Os saldos compõem-se de: 
 

CONSUMIDORES POR CLASSE 2008 2007

Residencial ........................................................................................................................................................................................................25.649 22.131
Industrial ........................................................................................................................................................................................................11.591 8.572
Comercial Serviços e Outras Atividades ........................................................................................................................................................................................................9.527 15.055
Rural ........................................................................................................................................................................................................2.483 2.788
Poder Público, Iluminação Pública e Serviço Público ........................................................................................................................................................................................................49.638 48.597
Títulos de Créditos a Receber ........................................................................................................................................................................................................16.469 15.290
Diversos ........................................................................................................................................................................................................2.083 2.007

117.440 114.440
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Foram incluídos os valores totais dos créditos junto aos consumidores residenciais que apresentam 
débitos vencidos há mais de 90 dias; consumidores comerciais vencidos há mais de 180 dias; 
consumidores industriais e rurais vencidos há mais de 360 dias, e títulos de créditos a receber de 
diversas classes de consumidores vencidos há mais de 90 dias. 

Para os créditos de responsabilidade dos Poderes Públicos, foi efetuada análise e constituição de 
provisão considerando a expectativa de perdas na realização desses créditos, que considerou as 
negociações realizadas e em andamento junto às prefeituras e ao Estado do Rio Grande do Sul. 
 
 
4.5. Tributos e Contribuições Sociais Compensáveis 
 
Os saldos compõem-se de: 

 
4.6. Outros Créditos a Receber 
 
Os saldos compõem-se de:  

 
 

2008 2007

Programa RELUZ ........................................................................................................................................................................................................1.484 2.385
Programa de Efic. Energética - PEE ............................................................................................................................................................................................................................9.104 2.424
Pesquisa e Desenvolvimento - P&D ....................................................................................................3.360 3.251
Adiantamento a Fornecedores ....................................................................................................1.038 1.362
Subvenção à Receita Baixa Renda - Tarifa Social ....................................................................................................9.549 6.598
Adiantamento a Empregados .................................................................................................... 2.089 1.776
Empréstimo Compulsório ELETROBRÁS ....................................................................................................3.286 1.604
Aluguel de Postes/Serviços Prestados/Cedência de Funcionário ..................................................................................................................................................................................................3.832 3.229
Fundo Invest Direitos Creditórios - FIDC II ....................................................................................................3.252 1.437
PASEP e COFINS Consumidores.................................................................................. -              1.886
Subvenção ELETROBRÁS CDE - PLT (vide nota explicativa nº 8.3) ....................................................................................................23.361 21.842
Conta Gráfica ........................................................................................................................................................................................................1.115          -                 
Outros Devedores ........................................................................................................................................................................................................3.881 9.739

65.351 57.533

CIRCULANTE 2008 2007

ICMS a compensar ........................................................................................................................................................................................................12.868 14.182
IRPJ e CSLL a compensar ........................................................................................................................................................................................................7.397 7.439
Outros Créditos a Compensar ........................................................................................................................................................................................................250 126

20.515 21.747

NÃO CIRCULANTE 2008 2007

ICMS a compensar ........................................................................................................................................................................................................11.676 15.528
Outros Créditos a Compensar ........................................................................................................................................................................................................2.474 2.474

14.150 18.002
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a) Programa RELUZ  
 
O valor de R$ 1.484 (R$ 2.385 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao Programa Nacional de 
Iluminação Pública Eficiente – RELUZ que tem como objetivo promover a modernização e melhoria 
da eficiência energética do sistema de iluminação pública nos municípios, através da substituição dos 
equipamentos atuais por tecnologias mais eficientes, visando combater o desperdício de energia 
elétrica, a serem reembolsados pelas Prefeituras.  
 
b) Programa de Eficiência Energética – PEE e Pesquisa e Desenvolvimento – P&D 
 
Os valores de R$ 9.104 e R$ 3.360 (R$ 2.424 e R$ 3.251 em 31 de dezembro de 2007) referem-se à 
aplicação dos recursos provenientes dos Programas de Eficiência Energética, que visam demonstrar 
à sociedade a importância e a viabilidade econômica de ações de combate ao desperdício de energia 
elétrica, e em projetos de Pesquisa e Desenvolvimento destinados à capacitação e desenvolvimento 
tecnológico da Concessionária, visando a geração de novos processos ou produtos, ou o 
aprimoramento de suas características. 
 
c) Subvenção à Receita Baixa Renda – Tarifa Social 
 
O valor de R$ 9.549 (R$ 6.598 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao resultado gerado entre os 
aumentos e reduções de receita decorrentes da classificação dos consumidores residenciais na 
subclasse baixa renda, conforme Resolução Normativa nº 89 de 25 de outubro de 2004 e Resolução 
nº 514 de 16 de setembro de 2002 da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. 
 
d) Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios – FIDC II 
 
O valor de R$ 3.252 (R$ 1.437 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao montante retido em 
excesso as parcelas liquidadas, permanecendo aplicado no Fundo para liquidação de parcelas 
futuras avaliados pelo valor de custo cujo valor de mercado em 31 de dezembro de 2008 é de R$ 
3.741. 
 
e) Conta Gráfica 
 
O valor de R$ 1.115 é composto pelos saldos dos contratos de compartilhamento das atividades de 
Tecnologia da Informação e de atividades de Telecomunicações entre a Companhia Estadual de 
Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D e Companhia Estadual de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica - CEEE-GT. 
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5. DESPESAS PAGAS ANTECIPADAMENTE 
 
O valor registrado nesta conta em 31 de dezembro de 2008 refere-se às variações positivas de itens 
da Parcela A, demais Ativos Regulatórios, despesa paga antecipadamente de PROINFA e encargos 
do consumidor a recolher – RGR, assim composto:  
 

 
 

 
5.1. CVA - Conta de Compensação de Variação de Itens da Parcela A - Variação Positiva/Negativa 
 

Na Conta de Compensação de Variação de Valores de Itens da “Parcela A” - CVA, são registradas as 
variações ocorridas no período entre reajustes tarifários, acrescidas da respectiva remuneração (taxa 
de juros SELIC), dos seguintes itens de custo da “Parcela A” (custos não gerenciáveis): tarifa de 
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repasse de potência proveniente de Itaipu Binacional; quota de recolhimento à Conta de Consumo de 
Combustíveis - CCC; quota de recolhimento à Conta de Desenvolvimento Energético - CDE; quota de 
custeio referente ao Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica - PROINFA; 
tarifa de transporte de energia elétrica proveniente de Itaipu Binacional; tarifa de uso das instalações 
de transmissão integrantes da rede básica; Encargos de Serviços de Sistema - ESS e Custo de 
Aquisição de Energia Elétrica.  

Em outubro do ano de 2008 com o pronunciamento da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL 
através da Nota Técnica nº 315/2008-SER/ANEEL, de 15 de outubro de 2008, foram homologados os 
valores ativos e passivos a título de CVA.  

A composição da Variação Negativa de Valores de Itens da CVA encontra-se na nota explicativa nº. 
7.5. 

 
6. ATIVO NÃO CIRCULANTE 
 
6.1. Comercialização de Energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE  
 

O valor de R$ 19.969 (R$ 19.655 em 31 de dezembro de 2007) refere-se à Energia Vendida no Curto 
Prazo – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE, conforme nota explicativa nº 20.c. 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, em 31 de dezembro de 2008, 
atualizou os saldos registrados nas demonstrações financeiras e considerou as prováveis perdas 
decorrentes do suprimento de energia livre, face ao término do prazo de cobrança da RTE 
estabelecido pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, nos termos da legislação vigente, 
conforme demonstrado abaixo: 

 
6.2. Depósitos Vinculados a Litígios 

 
O valor de R$ 13.931 (R$ 11.551 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a depósitos judiciais dos 
processos de natureza trabalhista e cível que não possuem perda provável. Os demais depósitos 
judiciais estão apresentados de forma dedutiva, retificando os saldos das provisões para 
contingências passivas a que se referem. (Vide nota explicativa n° 7.8) 
 
6.3. Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 
 
Representam imposto de renda e contribuição social diferidos, calculados sobre provisões 
temporariamente não dedutíveis, prejuízos fiscais a compensar e base negativa de contribuição 
social, controladas na Parte “B” do LALUR, cuja dedutibilidade ocorrerá através dos pagamentos 
efetivos, ou da reversão dessas provisões: 
 

2008 2007

Saldo Inicial ........................................................................................................................................................................................................19.655 15.889

Atualização ........................................................................................................................................................................................................1.141 13.051       
Recebimento ........................................................................................................................................................................................................(55) (43)
Perdas ........................................................................................................................................................................................................(772) (9.242)        
Saldo Final 19.969 19.655
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a) Base de Calculo dos Créditos Fiscais Diferidos 

 
b) Estimativa de Realização dos Créditos Fiscais Diferidos 
 
A estimativa de realização dos créditos fiscais está de acordo com as projeções elaboradas pela 
Concessionária, aprovadas pela Administração, tendo como principais premissas o crescimento 
médio de mercado, crescimento marginal dos custos operacionais para fazer frente ao crescimento 
de mercado e os custos de financiamentos já existentes.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.4. Outros Créditos a Receber 
 
O valor de R$ 5.300 (R$ 5.300 em 31 de dezembro de 2007) refere-se à aquisição de Quotas do 
FIDC II – Fundo de Investimento em Direitos Creditórios, sendo seu valor de mercado nesta data de 
R$ 6.096. 
 
6.5. Bens e Direitos Destinados a Alienação 
 
O valor de R$ 992 (R$ 992 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao valor de custo dos terrenos e 
edificações que se encontram sem utilização pela Concessionária e que serão alienados. 
 
 
 

2008 2007

Provisão Ex-Autárquicos (Lei 3.096) ........................................................................................................................................................................................................569.254 523.121
Provisão para Contingências Trabalhistas ........................................................................................................................................................................................................269.483 302.036
Provisão para Contingências Fiscais e Cíveis ........................................................................................................................................................................................................141.283 138.246
Outras Provisões ........................................................................................................................................................................................................1.538 1.492
Prejuízo Fiscal e Base Negativa de Contribuição Social ........................................................................................................................................................................................................-                  14.854

Base de Cálculo ........................................................................................................................................................................................................981.558 979.749
Alíquota Aplicável (IR e CS) ........................................................................................................................................................................................................34% 34%

Total do Crédito Fiscal a ser Diferido sobre Diferenças Temporárias,
Prejuízos Fiscais e Base Negativa da Contribuição Social ......................................................................................................................................................................................................
Parc. não realiz. no período de 10 anos, previsto na Inst. CVM 371/02 ....................................................................................................(107.695)     (102.030)     
Saldo Contábil 226.035 231.085

Não Circulante 226.035 231.085

   IR / CS s/ Diferenças Temporárias ........................................................................................................................................................................................................226.035 226.035
   IR / CS s/ Prejuízo Fiscal ........................................................................................................................................................................................................-                  5.050

333.730 333.115

% de
Realização

Exercício de 2009 ........................................................................................................................................................................................................11,12% 25.142
Exercício de 2010 ........................................................................................................................................................................................................9,87% 22.310
Exercício de 2011 ........................................................................................................................................................................................................10,10% 22.835
Exercício de 2012........................................................................................................................................................................................................10,03% 22.678
Exercício de 2013........................................................................................................................................................................................................9,97% 22.526
Exercício de 2014 a 2015 ........................................................................................................................................................................................................19,73% 44.598
Exercício de 2016 a 2018 ........................................................................................................................................................................................................29,18% 65.946

100,00% 226.035

R$
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6.6. Investimentos 
 
Outros Investimentos 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Investimentos em Recursos Florestais e Ambientais 
 
O valor de R$ 11.501 (R$ 13.640 em 31 de dezembro de 2007) contempla os investimentos em 
Hortos Florestais de Produção, Usinas de Preservação de Madeira e Recuperação de Solos. A 
Concessionária desenvolve a tecnologia aplicada, implementando florestas exóticas e estudando as 
suas ações e interações ecológicas no conjunto ambiental. A atividade de produção de madeira 
preservada compreende desde a colheita da semente do eucalipto até a preservação dos postes, 
passando depois, pelo reaproveitamento e manutenção dos mesmos nas redes elétricas. Os bens 
estão vinculados a garantias ou penhoras em ações judiciais e parcelamentos de impostos. Essas 
penhoras ou garantias referem-se, conforme nota explicativa n° 7.8, a ações trabalhistas e cíveis. 
Referidos bens não fazem parte da concessão e foram autorizados a serem vinculados a garantias 
pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, conforme ofício 835 SFF/ANEEL, de 26 de 
outubro de 2001. 
  
 
b) Bens e Direitos para Uso Futuro no Serviço Concedido e Bens de Renda 
 
O valor de R$ 14.550 (R$ 15.125 em 31 de dezembro de 2007) contempla imóveis destinados à 
futura utilização pela Concessionária, no serviço concedido.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Investimento em Recursos Florestais e Ambientais ........................................................................................................................................................................................................11.501 13.640
Bens e Direitos p/Uso Futuro no Serv. Concedido e Bens de Renda ...........................................................................................................................................................................................14.550 15.125

26.051 28.765
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6.7. Imobilizado e Intangíveis 
 
a) Imobilizado 

 
 
 
b) Intangíveis 
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c) Encargos Financeiros e Efeitos Inflacionários 
 
De acordo com a Instrução Contábil nº 6.3.10 item 4, do Manual de Contabilidade do Serviço Público 
de Energia Elétrica e a Instrução CVM nº 193, de 11-07-1996, os encargos financeiros sobre capital 
de terceiros aplicados em imobilizações em curso foram apropriados no resultado e transferidos para 
o imobilizado em curso, conforme demonstrativo abaixo: 
 

d) Vinculação dos Bens à Concessão 
 
De acordo com os artigos 63 e 64 do Decreto nº 41.019, de 26 de fevereiro de 1957, os bens e 
instalações utilizados na distribuição, inclusive comercialização, são vinculados a esses serviços, 
não podendo ser retirados, alienados, cedidos ou dados em garantia hipotecária sem a prévia e 
expressa autorização do Órgão Regulador. A Resolução ANEEL nº 20/99, regulamenta a 
desvinculação de bens das concessões do Setor Público de Energia Elétrica, concedendo 
autorização prévia para desvinculação de bens inservíveis à concessão, quando destinados à 
alienação, determinando ainda, que o produto da alienação seja depositado em conta bancária 
vinculada, para aplicação na concessão. 
 
e) Valor Recuperável dos Ativos 
 

Os principais ativos tangíveis da Concessionária são Redes de Distribuição, Linhas de Transmissão 
de 69Kv e 138Kv e Subestações. 

A partir deste exercício social, esses ativos são examinados periodicamente para verificar se 
existem indicações de que eles estejam registrados contabilmente por um valor superior àquele 
passível de ser recuperado por uso ou por venda.  

O valor contábil líquido dos correspondentes ativos é ajustado ao seu valor recuperável, 
determinado com base no modelo de fluxos de caixa futuros descontados, sempre que este for 
inferior ao valor contábil. 

As revisões são efetuadas ao menor nível de ativos para os quais a Concessionária conseguir 
atribuir fluxos de caixa futuros significativamente independentes. 

Para fins de análise do valor de recuperação dos ativos, são observadas todas as alterações 
adversas ao ambiente empresarial ou regulatório, assim como o seu desempenho, considerando as 
seguintes particularidades do setor de energia elétrica: 

� As atividades desenvolvidas são suportadas por um contrato de concessão que tem como 
objetivo, dentre outros, assegurar o equilíbrio econômico financeiro da concessão; 

� As tarifas devem cobrir os custos necessários ao desenvolvimento das atividades, desde 
que assegurado o adequado nível de eficiência e a acuracidade das informações 
contábeis/financeiras; 

� Custos extraordinários e relevantes e eventuais desajustes econômicos serão objeto de 
revisão tarifária; 

2008 2007

Encargos Financeiros Contabilizados no Resultado ............................................................................................................5.750 5.082
(-) Transferência para o Imobilizado em Curso .............................................................................................................(686) (201)
Efeito Líquido do Resultado .................................................................................................. 5.064 4.881
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� O contrato de concessão ou permissão é de longo prazo, o que viabiliza melhor 
planejamento das atividades;  

� As taxas de depreciação estão em conformidade com o que determina o órgão regulador, 
levando em consideração a vida útil econômica e estimada dos bens; 

� Ao término da concessão, os bens retornarão à União, sendo a concessionária devidamente 
ressarcida pelo valor desses bens, determinado conforme normas específicas estabelecidas 
pela legislação aplicável. 

Embora não tenha encontrado indicativos de que seus ativos não sejam recuperáveis, a 
Concessionária mensurou valor recuperável desses ativos, considerando o disposto no item 21 do 
Pronunciamento Técnico CPC 01 – Ajuste ao Valor Recuperável de Ativos, e considera que não 
existem perdas a serem reconhecidas.    
 
f) Seguros 
 

Os ativos com cobertura para incêndio, queda de raio, explosões e danos elétricos foram aqueles 
considerados essenciais, em que ocorrendo o sinistro, implicará na possibilidade de comprometer a 
garantia e a confiabilidade na continuidade da prestação de serviço. A Concessionária considerou 
como ativo sem cobertura de seguro aqueles em que, na ocorrência de sinistro, não comprometem a 
confiabilidade operacional e produtiva. 

O seguro patrimonial foi contratado junto à ITAÚ XL Seguros Corporativos S/A, com vigência até 27 
de junho de 2009. O ativo segurado é no montante de R$ 12.866 e o prêmio é R$ 32. 
 
6.8 Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica 
 

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, mediante Resolução nº 223, de 29 de abril de 2003, 
alterada pelas Resoluções nº 52, de 25 de março de 2004 e 175, de 28 de novembro de 2005, 
estabeleceu as condições gerais para elaboração dos Planos de Universalização de Energia Elétrica 
visando ao atendimento de novas unidades consumidoras, ou aumento de carga, regulamentando o 
disposto nos artigos 14 e 15 da Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, e fixou as responsabilidades 
das concessionárias e permissionárias de serviço público e distribuição de energia elétrica. 

A Lei nº 10.762, de 11 de novembro de 2003, alterou a prioridade de atendimento aos municípios 
dando ênfase aos mesmos com menor índice de eletrificação e limitou esses atendimentos a apenas 
novas unidades, ligadas em baixa tensão (inferior a 2,3kV), com carga instalada de até 50 kW. 

Em 22 de setembro de 2005, por intermédio do Despacho nº 1.276, a Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL encaminhou à Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE a Nota Técnica nº 
092/2005-SRC/ANEEL, aprovando de forma condicional o Plano de Universalização referente ao 
período 2005-2006, solicitando o seguinte ajuste: 

� Que o “Plano seja revisado de modo a atender também as diretrizes da nova Resolução da 
Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL que estabelecerá as condições dos Planos de 
Universalização de energia elétrica, visando a antecipação de metas em face dos objetivos 
definidos nos Termos de Compromisso firmados com o Ministério de Minas e Energia – MME, 
no âmbito do Programa Luz para Todos.” 

Em 29 de dezembro de 2005 foi remetido à Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL o Plano de 
Universalização de energia elétrica 2005-2006, revisado, contemplando os ajustes solicitados na Nota 
Técnica 092/SRC/ANEEL e determinações da Resolução ANEEL nº 175 de 28 de novembro de 2005. 
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No período de janeiro a dezembro de 2006, a Companhia Estadual de Distribuição de Energia 
Elétrica - CEEE-D investiu cerca de R$ 44 milhões no Programa de Universalização, interligando 
35.652 novos consumidores no seu sistema de distribuição e realizou no período 2005-2006 um total 
de 71.613 ligações de novos clientes, sendo 60.847 em áreas urbanas e 10.766 em áreas rurais.  

No ano de 2008 foram realizadas um total de 33.867 novas ligações, sendo 29.511 em áreas urbanas 
e 7.929 em áreas rurais.  
6.8. a) Programa Luz para Todos 
 

O Decreto Presidencial nº 4.873, de 11 de novembro de 2003, instituiu o Programa Nacional de 
Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica (Programa Luz para Todos), no âmbito do 
Programa de Universalização, destinado a propiciar, até o ano de 2008 o atendimento em energia 
elétrica à parcela da população do meio rural brasileiro que ainda não tem acesso a esse serviço 
público. 

O Programa é coordenado pelo Ministério de Minas e Energia – MME e operacionalizado com a 
participação das Centrais Elétricas Brasileiras S/A – ELETROBRÁS e das empresas que compõem o 
sistema ELETROBRÁS. 

Em maio de 2004 foi firmado um Termo de Compromisso entre a União (Ministério de Minas e 
Energia - MME), o Estado do Rio Grande do Sul e a Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE 
com a interveniência da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e da ELETROBRÁS, para o 
estabelecimento das premissas relativas a implantação do Programa Luz para Todos, na área de 
concessão da Concessionária, propiciando o atendimento de 7.000 novos consumidores no meio 
rural no período 2004-2006. Neste instrumento foram definidas as metas anuais de atendimento e os 
percentuais de participação financeira de cada uma das fontes de recursos. 

Na Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, desde o início do programa, 
até o final de 2008, o número de Cadastrados no PLT chegou a 27.000 inscritos. No ano de 2008, 
5.995 unidades consumidoras foram ligadas, referentes ao Contrato com a ELETROBRÁS ECFS - 
151/2006, datado de 17 de agosto de 2006. Que previa o atendimento de 6.463 novas ligações, com 
um investimento total de R$ 42.880 (15% com recursos próprios, 19,6% de RGR e 65,4% de CDE), e 
contrato ECFS - 199/2007, datado de 28 de janeiro de 2008, que previa o atendimento a 6.177 novas 
ligações, no valor total de R$ 47.087 (15% com recursos próprios, 74% de RGR e 11% de CDE). 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D está firmando Termo de 
Compromisso com o Ministério de Minas e Energia, ELETROBRÁS, Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL e Governo do Estado do Rio Grande do Sul objetivando o atendimento de 8.000 
novas unidades consumidoras pelo Programa Luz Para Todos (PLPT), ainda no ano de 2009. Para 
isto, já foi firmado o convênio FPE n° 1387/08 no montante de R$ 2.518 com o Estado para o 
“Programa Luz para Todos” e está sendo firmado Contrato com a Eletrobrás,  para atendimento da 
totalidade dos cadastros no PLT, no valor estimado de R$ 50.269. 
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Os contratos da Concessionária com o Programa Luz para Todos compõe-se de: 
 

 
 
 
7. PASSIVO CIRCULANTE  
 
7.1. Fornecedores 
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 
 
 

2008 2007

Encargos de Uso da Rede ........................................................................................................................................................................................................24.110 18.871
Energia Elétrica Comprada para Revenda ........................................................................................................................................................................................................112.890 85.288
Materiais e Serviços ........................................................................................................................................................................................................41.305 19.930
Retenção Contratual ........................................................................................................................................................................................................1.538 2.653

179.843 126.742
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7.2. Folha de Pagamento - Consignações  
 
O valor de R$ 11.594 (R$ 9.967 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a folha de pagamento, 
consignações em favor de terceiros (diversas Entidades de Classe, como AFCEEE, SENERGISUL e , 
ELETROCEEE) e tributos e contribuições sociais retidos na fonte.  
 
 
7.3. Tributos e Contribuições Sociais 
 
Os saldos compõem-se de: 

7.4. Plano de Benefícios Previdenciais Complementares  
 
Os saldos compõem-se de: 
 

a) Aposentadoria Incentivada - CTP 
 
Em decorrência de acordo coletivo de trabalho, a Concessionária é responsável pelo pagamento do 
benefício de complementação de aposentadoria por tempo de serviço que tenha sido concedida pela 
Previdência Oficial ao participante regularmente inscrito na Fundação ELETROCEEE e que ainda não 
tenha cumprido todos os requisitos para a sua fruição, ocasião em que o ex–empregado será 
definitivamente aposentado pela Fundação. Desta forma, a Companhia Estadual de Distribuição de 
Energia Elétrica - CEEE-D provisionou os valores integrais dos compromissos futuros relativos a 

2008 2007

ICMS ........................................................................................................................................................................................................15.260 14.009
Contribuição ao INSS ........................................................................................................................................................................................................2.782 2.442
Contribuição à Seguridade Social - COFINS ........................................................................................................................................................................................................14.802 8.115
Contribuição ao PIS / PASEP ........................................................................................................................................................................................................1.555 1.741
Contribuição ao FGTS ........................................................................................................................................................................................................1.250 1.084
Outros ........................................................................................................................................................................................................697 629

36.346 28.020

CIRCULANTE 2008 2007

Aposentadoria Incentivada - CTP ........................................................................................................................................................................................................7.892 12.255
Contribuição Patrocinadora - ELETROCEEE ........................................................................................................................................................................................................4.177 2.962
Fundação ELETROCEEE Contr.1254 Benef. Empregados ........................................ 18.075 14.623
Provisão para Complementação Aposentadoria 
Ex-Autárquicos - Lei Estadual 3.096/56 - EXA ...........................................................................................................76.367 95.209 

106.511 125.049

NÃO CIRCULANTE 2008 2007

Aposentadoria Incentivada - CTP ....................................................................................................4.072 7.640
Fundação ELETROCEEE Contr.1254 Benef. Empregados ....................................................................................................134.553 140.134
Provisão para Complementação Aposentadoria 
Ex-Autárquicos - Lei Estadual 3.096/56 - EXA ....................................................................................................492.887 427.912
Ajuste Deliberação CVM 371 - Planos de Benefícios
 - CEEEPREV e PLANO ÚNICO ....................................................................................................(2.564) -                  

628.948 575.686
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estas complementações salariais, considerando o prazo médio de pagamento destes benefícios, 
ajustados a valor presente, incluindo as contribuições à Fundação. 
 
b) Contribuição Patrocinadora – ELETROCEEE 
 
A Contribuição Patrocinadora - ELETROCEEE refere-se às contribuições mensais da Patrocinadora 
relativas aos Planos de Benefícios denominados Plano Único e CEEEPREV e a Parcela de Reserva 
Amortizar CEEEPREV. 
 
 
b.1) Plano de Benefício Definido 
 
Trata-se de compromissos junto à Fundação ELETROCEEE do Plano de Beneficio Definido 
denominado Plano Único. 
 
b.2) Plano de Benefício de Contribuição Definida 
 
O Plano CEEEPREV foi implantado em outubro de 2002 com a migração de 59% dos empregados 
participantes do Plano Único, tendo sido aprovado pela Secretaria de Previdência Complementar - 
SPC em 08 de agosto de 2002. Para os participantes que migraram do Plano Único para o Plano 
CEEEPREV foram preservados os benefícios com direitos já acumulados no plano de origem de 
forma saldada. 
 
c) Fundação ELETROCEEE Contrato 1254 – Benefício aos Empregados 
 
No total da obrigação atuarial está contemplado o montante do contrato com a ELETROCEEE n° SF 
1254/95, referente ao contrato de confissão de dívida por contribuições não pagas, cuja renegociação 
foi efetuada em agosto 2003 de acordo com seu quinto termo aditivo cuja carência foi até dezembro 
2004, tendo o reinicio dos pagamentos das amortizações de principal a partir de janeiro 2005. 

 
d) Provisão para Complementação Aposentadoria Ex-Autárquicos–Lei Estadual 3.096/56  
 
Esta provisão refere-se ao compromisso da Concessionária com empregados ex-autárquicos 
aposentados, remanescentes da antiga Comissão Estadual de Energia Elétrica, autarquia que foi 
sucedida pela Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE, por força da Lei Estadual nº 
4.136/61, e posteriormente pela Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, 
registrado conforme cálculo atuarial. 
 
e) Ajuste da Deliberação CVM 371 – Planos de Benefícios – CEEEPREV e PLANO ÚNICO 

 
Trata-se de um ajuste ao passivo atuarial referente à despesa projetada para os planos no exercício.  
 
7.4.1 Política Contábil adotada pela Patrocinadora no Reconhecimento de Ganhos e Perdas Atuariais  
 

� Plano de Benefício denominado Plano Único, Compromissos Previdenciais CTP E Ex-
Autárquicos – O valor do reconhecimento dos ganhos ou perdas atuariais corresponderá à 
parcela de ganho ou perda que exceda o maior entre 10% do Valor Presente da Obrigação 
Atuarial e 10% do Valor Justo dos Ativos do Plano, conforme item 53 da Deliberação CVM 371. 

� Plano de Benefício denominado CEEEPREV – Neste plano, o risco atuarial (benefícios menores 
que o esperado) e o risco de investimentos (ativos investidos e rendimento desses ativos serem 
insuficientes para cobrir os benefícios esperados) são dos participantes do plano. 
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� A contabilização dos custos normais do CEEEPREV, pela Concessionária é determinada pelos 
valores das contribuições de cada período que ocorridos efetivamente, não existindo, assim, 
ganho ou perda atuarial. Dessa forma o reconhecimento é efetuado com base nas contribuições 
efetivamente realizadas no exercício. 

� Com relação ao custo do serviço passado, esse é reconhecido pelo método de linha reta, como 
uma despesa, pelo período de amortização da Provisão a Constituir junto ao Plano CEEEPREV. 
Quanto ao reconhecimento do ganho ou perda atuarial com relação a esse compromisso de 
serviço passado, esse (a) será totalmente reconhecido (a) no exercício. 

 
7.4.2. Conciliação dos Ativos e Passivos Reconhecidos no Balanço 
 
Baseada no resultado da avaliação atuarial conduzida sob a responsabilidade de atuários 
independentes, a Concessionária registrou provisão para contribuição adicional ao fundo de pensão. 
O custo do serviço passado do CEEEPREV – contribuição definida no montante de R$ 174.242 em 
31 de dezembro de 2008 (R$ 187.820 em 31 de dezembro de 2007) está sendo reconhecido na 
Concessionária no tempo remanescente de serviço dos empregados, estimado em 13 anos, 
conforme item 38 da Deliberação CVM 371/00. 
 
A conciliação dos ativos e passivos reconhecidos no balanço está abaixo demonstrada como segue: 
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7.4.2. Conciliação dos Ativos e Passivos Reconhecidos no Balanço (Continuação) 
 

 
 

 

7.4.3. Hipóteses e Premissas Atuariais Adotadas para os Cálculos 
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7.5. Variação Negativa de Itens da CVA - Passivos Regulatórios  
  
O valor registrado nesta conta refere-se à variação negativa de Itens da Parcela A, Majoração de 
alíquotas PIS/COFINS, Provisão de Impostos - Resolução Homologatória 715/2008. 
 

 
 
Vide nota explicativa nº 5. 
 
 
7.6. Obrigações Estimadas 
 
Os saldos compõem-se de:  

 
 
 
 

2008 2007

Provisão para Férias, 13 º Salário, Gratificações e Encargos Sociais ....................................................................................................18.920 15.823
Retenção de Remuneração ........................................................................................................................................................................................................507 502
Prêmio Assiduidade ........................................................................................................................................................................................................183 165

19.610 16.490
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7.7. Encargos do Consumidor a Recolher (RGR/CCC/CDE) 
 
Os saldos compõem-se de: 

a) Reserva Global de Reversão - RGR 
 
Criada através da Lei 8.631, de 04 de março de 1993, com a finalidade de prover recursos para 
reversão, encampação, expansão e melhoria dos serviços públicos de energia elétrica.  
 
b) Conta de Consumo de Combustíveis - CCC  
 
Foi criada para subsidiar a geração de energia elétrica com o uso de combustíveis fósseis, disciplina 
o rateio dos custos de aquisição desses combustíveis entre todas as concessionárias ou autorizadas 
do país, para garantir os recursos financeiros ao suprimento de energia elétrica a consumidores de 
localidades isoladas do sistema de geração e distribuição, bem como da geração termelétrica que 
atende, principalmente, a demanda de ponta dos sistemas interligados, com tarifas uniformizadas. 
 
c) Conta de Desenvolvimento Energético – Quotas da CDE 
 
Através da Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, no artigo 13 foi criada a Conta de Desenvolvimento 
Energético - CDE visando além do desenvolvimento energético dos Estados e a competitividade da 
energia produzida a partir de fontes eólica, pequenas centrais hidrelétricas, biomassa, gás natural e 
carvão mineral nacional, nas áreas atendidas pelos sistemas interligados, a promoção da 
universalização do serviço de energia elétrica em todo o território nacional, devendo seus recursos 
observar as vinculações e limites previstos em Lei. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

Reserva Global de Reversão - RGR ........................................................................................................................................................................................................1.067 1.408
Conta de Consumo de Combustíveis -  CCC ........................................................................................................................................................................................................19.565 4.158
Conta de Desenvolvimento Energético - Quota da CDE ........................................................................................................................................................................................................4.922 4.847

25.554 10.413
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7.8. Provisão para Contingências  
 
As provisões e contas a pagar reconhecidas para contingências passivas, líquidas dos depósitos 
judiciais correspondentes, estão compostas como segue: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(*) Em atendimento ao item 53 da Deliberação CVM 489 no exercício de 2008 foi concluído o trabalho de atualização dos 
Depósitos Judiciais. 
 
a) Provisão para Contingências Trabalhistas  
 
A Concessionária vem permanentemente aprimorando a apuração dos valores contingentes 
embasada no histórico de dados referentes aos pagamentos, com a finalização das discussões 
judiciais de assuntos de natureza trabalhista. Foi feita uma análise criteriosa das chances de êxito da 
Concessionária envolvendo processos trabalhistas, com o objetivo de suportar o adequado 
julgamento quanto à necessidade ou não da constituição de provisões. As estimativas quanto ao 
desfecho e aos efeitos financeiros das contingências foram determinadas com base em julgamento 
da Administração, considerando o histórico de perdas em processos de mesma natureza e a 
expectativa de êxito de cada processo. As ações ingressadas contra a Concessionária referem-se à 
verbas rescisórias, responsabilidade subsidiária, complementação de proventos de aposentadoria 

CIRCULANTE 2008 2007

Provisão Contingências Trabalhistas ........................................................................................................................................................................................................56.431 15.984
Contas a Pagar Contingências Trabalhistas ........................................................................................................................................................................................................24.588 33.029
Provisão Contingências Cíveis ........................................................................................................................................................................................................47.526 36.010

128.545 85.023

NÃO CIRCULANTE 2008 2007

Provisão Contingências Trabalhistas ........................................................................................................................................................................................................213.052 286.052
Contas a Pagar Contingências Trabalhistas ........................................................................................................................................................................................................18.623 30.909
Provisão Contingências Cíveis ........................................................................................................................................................................................................90.312 80.361
Contas a Pagar Contingências Cíveis ........................................................................................................................................................................................................24.609 37.133
Provisão para Contingências Fiscais ........................................................................................................................................................................................................3.445 21.875
(-) Depósitos Judiciais - Contingências Trabalhistas e Cíveis .................................................................................................................................................................................................(91.731) (74.374)

258.310 381.956

TRABALHISTAS CÍVEIS FISCAIS TOTAL

Saldo Inicial Janeiro/2008 365.974                  153.504                  21.875                    541.353                  
(+) Novos Ingressos ...................................................................................................................................................................................................................................37.982                    67.108                    -                             105.090                  
(-) Pagamentos  ...................................................................................................................................................................................................................................(57.818)                  (32.420)                  -                             (90.238)                  
(-) Montantes Revertidos  ...................................................................................................................................................................................................................................(81.870)                  (47.860)                  (19.755)                  (149.485)                
(+) Atualização Monetária  ...................................................................................................................................................................................................................................48.426                    22.115                    1.325                      71.866                    
(=) Saldo Final Dezembro/2008 312.694                  162.447                  3.445                      478.586                  
(-) Montantes Depositados  ...................................................................................................................................................................................................................................(49.456)                  (21.623)                  -                             (71.079)                  
(+) Atualização dos Depósitos (*)...............................................................................................................................................................................................................................(16.160)                  (4.492)                    -                             (20.652)                  

247.078                  136.332                  3.445                      386.855                  

CONTINGÊNCIAS
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pelo correto valor da Fundação CEEE, responsabilidade solidária, vínculo empregatício, FGTS, 
correto enquadramento e prêmio assiduidade. 
 
b) Provisão para Contingências Cíveis 
 
A Concessionária está sendo citada em diversos processos judiciais de natureza cível para os quais 
foi registrada provisão para os valores cuja expectativa de pagamentos foi considerada provável pelos 
seus assessores jurídicos, em uma análise efetuada individualmente por processo. As ações 
ingressadas contra a Concessionária referem-se à convênios de devolução, corte/religação de 
energia, danos morais e materiais, revisão de consumo de energia, sustação de cobrança, honorários 
advocatícios, contrato de compra e venda de energia, desapropriação, revisão de contratos e encargo 
de capacidade emergencial. 
 
c) Provisão para Contingências Fiscais 
 

O montante refere-se, principalmente, ao valor de PIS/PASEP, provisionado para fazer frente a auto 
de infração lavrado por suposto aproveitamento de crédito indevido, no qual o contribuinte busca 
defesa por meio de recurso voluntário, interposto na esfera administrativa, classificado como perda 
provável. 

O Grupo CEEE obteve êxito da ação judicial de Compensação Créditos Derivados Demanda 
FUNRURAL, Processo CEEE nº 3252/98 em 06 de abril de 2006, obtendo o direito de suspender 
todos os recolhimentos efetivados a título da contribuição previdenciária destinada ao FUNRURAL 
até 1º de setembro de 1989, data em que a Lei nº 7.789/89 passou a vigorar, tornando a referida 
contribuição legalizada. Desta forma, os valores recolhidos até esta data serão compensados, 
devidamente atualizados, mediante compensação com parcelas vincendas ao INSS, observando-se o 
limite passível de compensação mensal que é de 30% do valor a ser recolhido em cada competência. 

O valor total pleiteado pelo Grupo CEEE, é da ordem de R$ 135.000, entretanto tendo em vista a falta 
de clareza quanto ao que está expresso na decisão do acórdão, procedemos a contabilização do 
valor de R$ 10.812 para a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D, 
referente ao período de setembro de 1989 a junho de 1991, haja vista que neste período a legislação 
deixava claro que o percentual de 2,4% do FUNRURAL está inserido no total do INSS. 

Até dezembro de 2007 a Concessionária compensou o montante de R$ 10.812 não havendo mais 
saldo remanescente a compensar. 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D recebeu Notificação de 
Lançamento de Débito do INSS referente a valores do FUNRURAL, em dezembro de 2007, segundo 
parecer da área jurídica o desfecho negativo para a Empresa é considerado como possível. 
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7.9. Valores Destinados à Aplicação em Recursos PEE / P&D 
 
Os saldos compõem-se de: 

O PEE e o P&D são programas de investimentos, estabelecidos pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL, para as concessionárias de energia elétrica, calculados com base na receita 
operacional líquida das empresas, que resultam em economias e benefícios diretos para o 
consumidor, com ações implementadas nas instalações da unidade consumidora.   

Aos programas de Eficiência Energética e de Pesquisa e Desenvolvimento, a Concessionária destina 
anualmente, no mínimo, 1% da receita operacional líquida, sendo 0,50% destinados ao P&D e 0,50% 
ao PEE. 

Dos valores destinados ao P&D, 40% são aplicados em projetos de Pesquisa e Desenvolvimento, 
40% são recolhidos ao Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT, e 
20% ao Ministério de Minas e Energia – MME. 

A composição dos saldos passivos dos respectivos programas são os seguintes: 
 

 
 

NÃO CIRCULANTE
0 0 2008 2007 2008 2007

A aplicar ......................................................................................................................................................................-           21.442 12.061 19.736 
Atualização Monetária do Saldo Pendente .......................................................................................................................-           5.340   5.377   3.424   

-           26.782 17.438 23.160 

PEE P&D

 
 

CIRCULANTE
2008 2007

Recursos PEE ........................................................................................................................................................................................................37.726 -                  
Recursos P&D ........................................................................................................................................................................................................11.747 573
Recursos FNDCT ........................................................................................................................................................................................................4.529 4.085
Recursos MME ........................................................................................................................................................................................................2.264 2.494

56.266 7.152

NÃO CIRCULANTE
2008 2007

Recursos PEE ........................................................................................................................................................................................................-                  26.782
Recursos P&D ........................................................................................................................................................................................................17.438 23.160

17.438 49.942
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7.10. Outros Passivos 
 
Os saldos compõem-se de: 
 

a) Autos de Infração 
 
O valor de R$ 4.481 (R$ 3.811 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao Auto de Infração nº 
04/2005 que tem por objeto a aplicação de penalidade à Companhia Estadual de Distribuição de 
Energia Elétrica - CEEE-D quanto aos pedidos de ressarcimento de danos em equipamentos elétricos 
causados por perturbação no sistema elétrico. 
 
b) Consumidores  
 
O valor de R$ 9.825 (R$ 3.002 em 31 de dezembro de 2007) refere-se aos créditos que o consumidor 
tem a receber devido a pagamento em duplicidade ou faturamento a maior. 
 
 
8. PASSIVO NÃO CIRCULANTE  
 
8.1. Outros Passivos  
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 
 

 

 

 

 

 

2008 2007

Energia de Curto Prazo - CCEE (vide nota explicativa n° 20.c) ....................................................................................................24.548        12.857        
Encargo de Capacidade Emergencial ........................................................................................................................................................................................................1.971          2.253          
Contribuição para Custeio Serv. de Iluminação Pública - CIP ...................................................................................................................................................................................................3.504          3.298          
Programa de Participação nos Resultados ........................................................................... 5.134          2.230          
Compra de Créditos de ICMS ........................................................................................................................................................................................................-                  1.533          
Autos de Infração ........................................................................................................................................................................................................4.481          3.811          
Conta Gráfica (vide nota explicativa nº 4.6.e) ........................................................................................................................................................................................................-                  2.440          
Consumidores ........................................................................................................................................................................................................9.825          3.002          
Outros Credores ........................................................................................................................................................................................................5.642          7.445          

55.105 38.869

2008 2007

Prêmio Assiduidade ........................................................................................................................................................................................................1.538          1.492          
Outras ........................................................................................................................................................................................................458             629             

1.996 2.121
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8.2. Empréstimos, Financiamentos e Encargos de Dívidas 
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 

 

 
As parcelas de Longo Prazo dos empréstimos e financiamentos vencem como segue: 

2008 2007

2009 ......................................................................................................................... -            42.258
2010 ......................................................................................................................... 63.188      37.684
2011 ......................................................................................................................... 45.364      35.342
2012 ......................................................................................................................... 5.144        3.944
2013 ......................................................................................................................... 1.929        944          
2014 ...............................................................................................................................................................................................................1.698        2.517       
Após 2014 .........................................................................................................................3.086        4.572       

120.409    127.261   

PRINCIPAL

 
Demonstrativo de Composição do Saldo da Dívida por Moeda/Indexador: 

2008 2007

TJLP ................................................................................................................................. 6,59% 20,16%
RGR ................................................................................................................................. 13,20% 4,49%
CDI ................................................................................................................................. 79,48% 73,20%
Outros ................................................................................................................................. 0,73% 2,15%

100,00% 100,00%

MOEDA
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a) Fundo de Investimento em Direitos Creditórios - FIDC II 
 
A Concessionária efetuou a estruturação de captação de recursos através de um FIDC – Fundo de 
Investimento em Direitos Creditórios, iniciada em 2006, tendo como Administrador o Banco Pactual 
Serviços Financeiros S.A. DTVM e Agente de Recebimento do Fundo o Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul S.A. - BANRISUL; a Agência de Classificação de Risco foi a Standard & Poor’s e o 
Custodiante é o Banco Itaú S.A.. A operação foi lastreada em recebíveis de distribuição (créditos 
originários da operação comercial), no valor total de R$ 105.300, onde R$ 100.000 referiram-se a 
quotas sênior (investidores) o saldo de R$ 5.300 relativos a quotas subordinadas (tomadora). A 
liquidação financeira (ingresso dos recursos) ocorreu em janeiro de 2007. As contas a receber são 
repassadas ao Fundo no momento do faturamento, até o limite da parcela mensal. 
 
8.3. Obrigações Especiais 
 

O valor de R$ 23.361 (R$ 21.842 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a contabilização de 
participação financeira ainda não recebida dos fundos setoriais Conta de Desenvolvimento Energético 
- CDE, cuja finalidade será a aplicação no Programa de Universalização do acesso e uso da energia 
no País – Programa Luz para Todos, nos termos da legislação. 

O Programa de Universalização de Acesso à Energia Elétrica – Luz para Todos, do Ministério das 
Minas e Energia - MME, tem como objetivo levar energia elétrica a 12 milhões de pessoas até 2010. 
O programa utiliza recursos provenientes da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) e da 
Reserva Global de Reversão (RGR), dos governos estaduais e de agentes do setor elétrico. A 

ELETROBRÁS é encarregada de gerir os recursos financeiros destinados ao programa bem como  a 

responsabilidade de dar apoio técnico às concessionárias de energia para a execução do respectivo 
programa. 

 
9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 
9.1. Capital Social 
 
a) Posição Acionária 

 
O capital social é de R$ 23.703 representado por 387.229.828.547 ações, sem valor nominal, sendo 
380.669.270.000 de ações ordinárias e 6.560.558.547 de ações preferenciais, sem direito a voto, 
todas nominativas. A sua composição é a seguinte: 

 

b) Destinação do Lucro do Exercício 
 
Após as deduções e absorção dos Prejuízos Acumulados, conforme os artigos 55 e 56 do Estatuto da 
Concessionária, os lucros terão a seguinte destinação e nesta ordem:  
 
a) 5% (cinco por centro) do Lucro Líquido para constituição da Reserva Legal;  

2008 2007

CEEE-PAR .........................................................................................................................................................................65,92% 65,92%
ELETROBRÁS ..............................................................................................................................................................32,59% 32,59%
Municípios ...................................................................................................................................................................0,87% 0,96%
Outros .........................................................................................................................................................................0,62% 0,53%

100,00% 100,00%
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b) 50 % (cinqüenta por cento) do Lucro Líquido Ajustado, a título de dividendo obrigatório;  
  b.1) às Ações Preferenciais um dividendo anual mínimo, não cumulativo, de 10% (dez por cento) 
sobre o Capital Próprio a essa espécie de ações, que será entre elas rateado igualmente;  
  b.2) às Ações Ordinárias, havendo saldo, um dividendo anual não cumulativo, o qual será entre elas 
rateado igualmente;  
c) 10% (dez por cento) do Lucro Líquido para constituição de reserva para expansão. 
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10. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
 
10.1. Receita Operacional 
 
10.1.a. Fornecimento de Energia Elétrica 
 
Os saldos compõem-se de: 

(*) Dados não passíveis de exame pelo Auditor Independente. 
 
 
10.1.b. Disponibilização do Sistema de Distribuição 
 
O valor de R$ 1.294.386 (R$ 1.254.685 em 31 de dezembro de 2007) refere-se às receitas 
derivadas da disponibilização do sistema de Distribuição a terceiros. 
 

NÚMERO DE CONSUMIDORES (*) 2008 2007
Fornecimento Faturado 
Residencial ........................................................................................................................................................................................................1.200.275 1.178.398
Industrial ........................................................................................................................................................................................................11.647 12.625
Comercial ........................................................................................................................................................................................................111.206 108.425
Rural ........................................................................................................................................................................................................80.312 76.485
Outros ........................................................................................................................................................................................................7.372 7.166

1.410.812 1.383.099

FORNECIMENTO MWh (*) 2008 2007
Fornecimento Faturado
Residencial ........................................................................................................................................................................................................2.339.100 2.331.838
Industrial ........................................................................................................................................................................................................1.569.318 1.396.762
Comercial ........................................................................................................................................................................................................1.768.854 1.712.261
Rural ........................................................................................................................................................................................................510.666 446.189
Outros ........................................................................................................................................................................................................688.518 640.320

6.876.456 6.527.370

FORNECIMENTO R$ 2008 2007
Fornecimento Faturado
Residencial ........................................................................................................................................................................................................388.612 335.926
Industrial ........................................................................................................................................................................................................232.830 172.210
Comercial ........................................................................................................................................................................................................291.784 240.675
Rural ........................................................................................................................................................................................................46.115 30.291
Outros ........................................................................................................................................................................................................94.223 73.499

1.053.564 852.601
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10.2. Deduções da Receita Operacional 
 
10.2.a. PASEP e COFINS 
  
Os saldos compõem-se de: 

 

2008 2007
PASEP ......................................................................................................................................................................................................21.007        19.524       
PASEP Ativo Regulatório ......................................................................................................................................................................................................1.886          (2.124)        
PASEP Passivo Regulatório ......................................................................................................................................................................................................-                  (166)           
Total PASEP 22.893 17.234

COFINS ......................................................................................................................................................................................................96.758        89.668       
COFINS Ativo Regulatório ......................................................................................................................................................................................................- (1.009)        
COFINS Passivo Regulatório ......................................................................................................................................................................................................-                  (277)           
Total COFINS 96.758 88.382

Total PASEP e COFINS 119.651 105.616
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11. CUSTO COM ENERGIA ELÉTRICA 
 
11.1. Energia Elétrica Comprada para Revenda 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(*) Dados não passíveis de exame pelo Auditor Independente. 
(**) Vide nota explicativa nº 2. 
 
 

 

 

 

SUPRIMENTO MWh (*) 2008 2007

AES Uruguaiana .....................................................................................................................................................................................................1.109.923 1.359.666
Itaipu .....................................................................................................................................................................................................2.004.857 1.812.253
CGTEE .....................................................................................................................................................................................................1.467.331 757.740
ENERCAN .....................................................................................................................................................................................................211.044 185.832
CHESF .....................................................................................................................................................................................................840.609 785.271
Comercialização de Energia na CCEE .....................................................................................................................................................................................................263.027 128.185
COPEL .....................................................................................................................................................................................................506.781 304.015
CERAN .....................................................................................................................................................................................................356.955 164.047
CESP .....................................................................................................................................................................................................362.872 342.600
ELETRONORTE .....................................................................................................................................................................................................418.114 386.483
DUKE PARANAPANEMA .....................................................................................................................................................................................................241.255 247.011
FURNAS .....................................................................................................................................................................................................1.014.765 1.091.336
PROINFA (**) ....................................................................................................................... 93.594 76.806
Outras .....................................................................................................................................................................................................720.786 670.691

9.611.913 8.311.936

SUPRIMENTO R$ 2008 2007

AES Uruguaiana .....................................................................................................................................................................................................149.593 187.726
Itaipu .....................................................................................................................................................................................................172.715 163.664
CGTEE .....................................................................................................................................................................................................54.668 61.595
ENERCAN .....................................................................................................................................................................................................23.018 19.954
CHESF .....................................................................................................................................................................................................50.538 43.000
Comercialização de Energia na CCEE .....................................................................................................................................................................................................120.392 39.890
COPEL .....................................................................................................................................................................................................19.173 18.064
CERAN .....................................................................................................................................................................................................49.381 20.767
CESP .....................................................................................................................................................................................................24.649 21.896
ELETRONORTE .....................................................................................................................................................................................................28.572 26.832
DUKE PARANAPANEMA .....................................................................................................................................................................................................17.177 16.751
FURNAS .....................................................................................................................................................................................................68.419 68.643
PROINFA (**) .................................................................................................... 16.981 11.899
Outras .....................................................................................................................................................................................................62.723 52.978

857.999 753.659
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12. CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS 
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 

 

(*) O valor gasto com Custos de Operação e Despesas Operacionais com Administradores durante o 
período findo em 31 de dezembro de 2008 foi de R$ 213 (R$ 269 em 31 de dezembro de 2007), 
deste total, R$ 26 (R$ 48 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a honorários, R$ 80 (R$ 91 em 31 
de dezembro de 2007), a verba de representação da diretoria e R$ 107 (R$ 130 em 31 de dezembro 
de 2007), com despesas com os conselheiros fiscais e de administração, bem como os encargos 
sociais de diretores não empregados.  
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13. RECEITA/DESPESA FINANCEIRA 
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RECEITA FINANCEIRA 2008 2007

Renda de Aplicações Financeiras ....................................................................................................................................................................................................5.378          4.326         
Acréscimo Moratório - Energia Vendida ....................................................................................................................................................................................................38.790        31.363       
Atualização Monetária dos Depósitos Judiciais .......................................................................20.652        -                 
Receitas Financeiras com Parcelamentos ....................................................................................................................................................................................................8.533          11.166       
Variação Monetária da CVA ....................................................................................................................................................................................................2.522          (2.045)        
Variação Monetária - Empréstimos e Financiamentos ....................................................................................................................................................................................................-                  857            
Variação Monetária - Energia Comprada ....................................................................................................................................................................................................3.596          10.844       
Outras Receitas Financeiras ....................................................................................................................................................................................................7.059          18.079       

86.530 74.590

DESPESA FINANCEIRA 2008 2007

Encargos de Dívidas ....................................................................................................................................................................................................(5.064) (4.881)
Despesas Financeiras de PEE/P&D/PLT ....................................................................................................................................................................................................(5.890) (4.839)
Variação Monetária - Empréstimos e Financiamentos ....................................................................................................................................................................................................(15.669) (14.590)
Variação Monetária - Energia Comprada ....................................................................................................................................................................................................(12.529) (3.345)
Outras Despesas Financeiras ....................................................................................................................................................................................................(4.718) (23.790)

(43.870) (51.445)

RECEITA/DESPESA FINANCEIRA 42.660 23.145
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14. DESPESA COM IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
 
Demonstração do cálculo da despesa com imposto de renda - IRPJ e contribuição social - CSLL. 
 
Os saldos compõem-se de: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Lucro líquido antes do IRPJ e da CSLL .........................................................................................................................................................................................................................27.716 27.716 29.778 29.778

Efeito líquido de provisões temporárias 
não dedutíveis constituídas/realizadas 
no exercício ............................................................................................................................................................................................................................7.286 7.286 (28.333) (28.333)

Despesas não dedutíveis e outras 
adições permanentes ............................................................................................................................................................................................................................595 595 593 593
Lucro real e base de cálculo da 
contribuição social antes das 
compensações ............................................................................................................................................................................................................................35.597 35.597 2.038 2.038

Compensação de prejuízos fiscais e 
base negativa da contribuição social ............................................................................................................................................................................................................................(10.679) (10.679) (611) (611)
Lucro real e base de cálculo da 
contribuição social após das 
compensações ............................................................................................................................................................................................................................24.918 24.918 1.427 1.427

Alíquota aplicável ............................................................................................................................................................................................................................25% 9% 25% 9%

Imposto de renda e contribuição 
social às aliquotas da legislação 6.214 2.243 333 129

Efeito do PAT e do diferencial de 10% 
não incidente sobre a base de até R$ 20 
mensais ............................................................................................................................................................................................................................(150)        -                   (9)                -                 
Patrocinio - Lei Rouanet (8.313/91 Art.26º) ...................................................................................................................................................................................................................-              -                   (15)              -                 
Contribuições FECA - CEDICA/RS ............................................................................................................................................................................................................................(39)          -                   -                  -                 
IR CS Diferido sobre Prejuízo Fiscal ..........................................................................................................................................................................................................................3.418      1.632           119             43              
IR CS Diferido -              -                   (7.134)         (2.568)        
IR CS - Ativo Regulatório ............................................................................................................................................................................................................................(1.110)     (400)             -                  -                 
Baixa RTE Resolução 380/2006 ............................................................................................................................................................................................................................-              -                   23.957        8.624         

Total IRPJ e CSLL 8.333 3.475           17.251 6.228

2008 2007
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15. CONTA DE RESULTADOS A COMPENSAR – ATIVO CONTINGENTE 
 

A Concessionária vem pleiteando através de ação judicial contra a União, o reconhecimento no custo 
dos serviços, dos valores pagos a título de remuneração aos seus empregados aposentados Ex-
Autárquicos. 

O Superior Tribunal de Justiça deu provimento ao recurso especial promovido pela Companhia 
Estadual de Energia Elétrica - CEEE reconhecendo o direito postulado na demanda. Não satisfeita 
com essa decisão, a União Federal interpôs recurso extraordinário. Encaminhado ao Supremo 
Tribunal Federal, o recurso extraordinário teve, em decisão monocrática do Ministro-Relator, seu 
seguimento negado. Diante dessa decisão, a União Federal interpôs agravo regimental, o qual foi 
improvido por unanimidade na data de 09 de dezembro de 2008, com a seguinte decisão: 
Foi negado provimento ao agravo regimental no recurso extraordinário, nos termos do voto do 
Relator. Unânime. 
A Concessionária recebeu valores menores que o exigido pela legislação entre 1981 e 1993 na 
equalização de tarifas promovidas pela Reserva Nacional de Compensação e Remuneração 
(RENCOR) e da Conta de Resultados a Compensar - CRC. Em caso de êxito, a realização deste 
crédito será efetuada conforme o estabelecido na legislação, ou seja, através da compensação de 
dívidas da Concessionária com a União, e o saldo com a autorização do Tesouro Nacional para 
compensação com tributos e ou abatimento da dívida do Estado do Rio Grande do Sul. 
Em virtude da desverticalização, a Lei Estadual nº 12.593/06 concedeu ao Poder Executivo a 
possibilidade de adquirir, pelo seu valor de face, a título oneroso, os direitos da Companhia Estadual 
de Energia Elétrica - CEEE ou das empresas resultantes da reestruturação de que trata esta Lei, que 
sejam provenientes dos saldos credores da Conta de Resultados a Compensar – CRC. A 
amortização deverá ser realizada, obrigatoriamente, mediante compensação com créditos tributários 
do Estado do Rio Grande do Sul que venham a ser devidos pela Companhia Estadual de Energia 
Elétrica - CEEE ou pelas sociedades resultantes da reestruturação.  
O Processo de liquidação da sentença encontra-se em  andamento,  podendo resultar  num montante 
aproximado  de R$ 1.263.913, não registrado  contabilmente, conforme legislação vigente.  
 
 
16. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS 
 
Foram realizadas transações com partes relacionadas incluindo compra e venda de energia elétrica e 
transações de financiamento, sendo que a energia elétrica vendida é baseada em tarifas aprovadas 
pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL em condições de similaridade com o praticado no 
mercado. 

 
(a) Controladora 
 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D é controlada diretamente 
pela Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações - CEEE-PAR, visto que esta 
participa com 65,92% de seu capital social. Porém, a Companhia Estadual de Distribuição de 
Energia Elétrica - CEEE-D sofre o controle indireto do Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul, que participa com 100% do capital da Companhia Estadual de Energia Elétrica 
Participações - CEEE-PAR. 
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O montante transacionado com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul foi de: 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(b) Entidades com controle conjunto ou influência significativa sobre a entidade 
 
A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D sofre influência 
significativa da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-
GT e da Centrais Elétricas Brasileiras – ELETROBRÁS. 
 
I) A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT é uma 
Sociedade Anônima que possui controlador comum com a Companhia Estadual de Distribuição 
de Energia Elétrica - CEEE-D, ou seja, é controlada pela Companhia Estadual de Energia 
Elétrica Participações - CEEE-PAR. 

O montante transacionado com a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia 
Elétrica - CEEE-GT foi como segue: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONTAS PATRIMONIAIS
NOTA 

EXPLICATIVA
2008 2007

ATIVO CIRCULANTE
SIAC / BANRISUL ................................................................................................................................................................................................................................................4.1 4.988          -                   

ATIVO NÃO CIRCULANTE
SIAC Especial / BANRISUL .......................................................................................................................................................................................................................................4.1 22.161       37.548       
Parcelamento - Venda de Energia Elétrica ................ 4.3 24.546       24.546       
Parcelamento - FAMURS ..................................... 4.3 13.363       13.366       
Total a Receber 65.058       75.460       

2008 2007

Receitas Operacionais 31.927       30.832       
Venda de Energia Elétrica ....................................................................................................................................................................................................................................................31.927       30.832       
Receitas Financeiras 4.995          3.894          
Rendimentos SIAC ...............................................................................................................................................................................................................................................4.995          3.894          
Total 36.922       34.726       

CONTAS DE RESULTADO

NOTA 
EXPLICATIVA

2008 2007

CIRCULANTE
Conta Gráfica .................................................................................................................................................................................................................................................4.6 1.115          -                   
Total a Receber 1.115          -                   

Conta Gráfica .................................................................................................................................................................................................................................................7.10 -                   2.440          
Total a Pagar -                   2.440          

2008 2007

Despesas Operacionais (48.576)      (52.836)      

Energia Elétrica Comprada para Revenda ...................................................... (5.858)        (18.566)      
Encargo de Uso do Sistema ......................................................................................................................................................................................................................................(42.718)      (34.270)      
Receitas Financeiras -              7.025          

Contrato de Mútuo ....................................................................................................................................................................................................................................................-              6.400          
Conta Gráfica ....................................................................................................................................................................................................................................................-              625             
Despesas Financeiras (715)            (229)            

Conta Gráfica....................................................................................................................................................................................................................................................(715)            (229)            
Total (49.291)      (46.040)      

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO
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A Conta Gráfica é composta pelos saldos dos contratos de Compartilhamento das Atividades 
de Aplicação dos Recursos de Tecnologia da Informação (Ressarcimento de CTI) e 
Compartilhamento de Atividades e das Infra-estruturas de Rede Elétrica e de 
Telecomunicações, Desenvolvimento Implantação, Operação e Manutenção de Sistemas de 
Informação e Sistemas de Telecomunicações (TELECOM). O contrato de Ressarcimento de 
CTI estipula o pagamento por parte da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica - CEEE-GT de 25% dos custos apurados na CTI, sendo corrigido pela variação 
do IGPM, havendo a possibilidade de seus termos serem revistos em qualquer tempo em vista 
de necessidade de estabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro do objeto contratado. O 
contrato TELECOM estipula o equilíbrio entre os compromissos assumidos quando houver 
contrapartida financeira, não podendo gerar crédito financeiro para as partes. Nestes contratos 
não são exigidas garantias, bem como não são constituídas provisões para créditos de 
liquidação duvidosa. 

As operações de Energia Elétrica Comprada para Revenda e Encargo de Uso do Sistema são 
realizadas em conformidade com as tarifas aprovadas pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL, sendo realizadas em condições de similaridade com o praticado no mercado. 

 

II) A ELETROBRÁS participa com 32,59% do capital social da Companhia Estadual de 
Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, participando nas decisões financeiras e 
operacionais desta. 

O montante transacionado com a ELETROBRÁS foi de: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os valores transacionados com a ELETROBRÁS são provenientes de diversos empréstimos, 
vide nota explicativa 8.2, sendo obtidos a taxas inferiores as do mercado.  
 

NOTA 
EXPLICATIVA

2008 2007

ATIVO CIRCULANTE
Programa RELUZ .............................................................................................................................................................................................................................................4.6 1.484          2.385          
Empréstimo Compulsório ELETROBRÁS ..............................................................................................................................................................................................................................4.6 3.286          1.604          
Subvenção ELETROBRÁS CDE - PLT .................................................................................................................................................................................................................................4.6 23.361       21.842       
Total a Receber 28.131       25.831       

PASSIVO CIRCULANTE
Empréstimos .............................................................................................................................................................................................................................................8.2 18.396       18.330       
Total a Pagar 18.396       18.330       

PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Empréstimos .............................................................................................................................................................................................................................................8.2 23.829       31.363       
Total a Pagar 23.829       31.363       

2008 2007

Receitas Financeiras 2.148          -              

Atualização Empréstimo Compulsório .............................................................................................................................................................................................................................2.148          -              
Despesas Financeiras (4.092)        (4.565)        

Empréstimos .........................................................................................................................................................................................................................................(4.092)        (4.565)        
Total (1.944)        (4.565)        

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO
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(c) Pessoal chave da administração da entidade ou da respectiva controladora 
 
A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D considera como pessoal-
chave da administração seus Diretores e os Membros do Conselho Fiscal e do Conselho de 
Administração. O montante gasto com remuneração e encargos dos Administradores para o 
exercício de 2008 foi de R$ 213 (R$ 269 em 31 de dezembro de 2007) (vide Nota Explicativa 
12). O estatuto da Fundação ELETROCEEE veda aos Diretores e Conselheiros das 
Patrocinadoras, sem vínculo empregatício com estas, a participação na ELETROCEEE. Para 
os empregados que exerçam cargo de Diretor ou Conselheiro, é respeitado o estabelecido no 
Regulamento do Plano de Benefício respectivo.  
 
(d) Outras partes relacionadas 
 

I) Fundação ELETROCEEE 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D proporciona a seus 
funcionários a opção de se associarem a um plano de benefícios pós-emprego, sendo que para 
os funcionários admitidos na Concessionária até o ano de 2002 era oferecida a participação no 
plano de benefício definido denominado Plano Único, estando atualmente este plano em 
extinção. Após 2002 o plano de benefícios oferecido é o CEEEPREV, que se caracteriza por 
ser um plano de contribuição definida. Os saldos existentes relacionados com a Fundação 
ELETROCEEE são os seguintes: 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
II) Empresas controladas pelo Estado do Rio Grande do Sul 
 
A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D também fornece energia 
para as empresas que possuem como acionista controlador o Estado do Rio Grande do Sul, 

NOTA 
EXPLICATIVA

2008 2007

CIRCULANTE

Contribuição Patrocinadora - ELETROCEEE ........................................................................................................................................................................................................................7.4 4.177          2.962          
Emprestimo Fund. ELETROCEEE Contr. 1254 ........................................................................................................................................................................................................................7.4 18.075       14.623       
Total a Pagar 22.252       17.585       

NÃO CIRCULANTE

Empréstimo .............................................................................................................................................................................................................................................7.4 134.553     140.134     
Total a Pagar 134.553     140.134     

2008 2007

Despesas Operacionais - Pessoal (50.278)      (47.114)      

Contribuição Patrocinadora - ELETROCEEE.........................................................................................................................................................................................................................(22.243)      (21.454)      
Emprestimo Fund. ELETROCEEE Contr. 1254 ........................................................................................................................................................................................................................(24.226)      (21.895)      
Fundação ELETROCEEE - Ex-Autárquicos ...........................................................................................................................................................................................................................(3.809)        (3.765)        
Total (50.278)      (47.114)      

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO
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entretanto, são caracterizados como contratos de adesão, com cláusulas uniformes a todos os 
contratantes, conforme tarifas estipuladas pela respectiva Agência Reguladora. 

 
 
17. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 

A Comissão de Valores Mobiliários - CVM através das Instruções nº 235, de 23 de março de 1995 e 
nº 550, de 17 de outubro de 2008, estabeleceu a divulgação de Instrumentos Financeiros em nota 
explicativa, reconhecidos ou não nas suas demonstrações financeiras.  

A Concessionária não realizou, no exercício de 31 de dezembro de 2008 operações com 
características de derivativos, conforme definido na referida instrução. 

 
Valor de Mercado dos Instrumentos Financeiros 
 

Os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos vinculados a projetos de eletrificação, 
obtidos em moeda nacional, junto à Centrais Elétricas Brasileiras S/A – ELETROBRÁS, 
ELETROCEEE, FIDC II e aos Consumidores, estão compatíveis com o valor de tais operações, não 
disponíveis no mercado financeiro. 

As contas a receber de consumo de energia elétrica de poderes públicos, federal, estadual e 
municipais (administração direta), e de empresas controladas por essas esferas de governo, estão 
registradas em contas patrimoniais no montante de R$ 68.138. A Companhia Estadual de Distribuição 
de Energia Elétrica - CEEE-D possui, também registrado nas contas patrimoniais parcelamentos com 
o Governo do Estado do Rio Grande do Sul no montante de R$ 37.909 e com Prefeituras Municipais 
no montante de R$ 86.101 (vide Nota Explicativa 4.3). 

Os valores de mercado dos créditos vencidos não foram estimados, face que nas negociações em 
andamento ainda não estão previstos os prazos de recebimento dos mesmos. 

Os principais fatores de risco de mercado que afetam o negócio da Concessionária são os seguintes: 
 
a) Risco de Crédito 
 
A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D atua no mercado de distribuição 
de energia elétrica, atendendo a todos os clientes cativos na sua área de concessão conforme 
previsto nos contratos de concessão assinados com a Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. 
Para amenizar os riscos decorrentes do fornecimento de energia na distribuição, a Concessionária 
tem o direito de interromper o fornecimento, caso o cliente deixe de realizar seus pagamentos. 
 
b) Risco de Preço 
 
As tarifas são reguladas pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e, anualmente, são 
reajustadas pelas variações dos custos não gerenciáveis (denominado Parcela A) e pela variação do 
IGP-M para custos gerenciáveis (denominado Parcela B). O Reajuste Tarifário Anual tem como 
objetivo restabelecer o poder de compra da receita obtida por meio das tarifas praticadas. 

Outro mecanismo de atualização das tarifas é a Revisão Tarifária Periódica que tem, como principal 
objetivo, analisar o equilíbrio econômico-financeiro da concessão.  
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c) Risco de Mercado 
 

A quantidade de energia comprada para atendimento à Concessionária está baseada na previsão de 
consumo para os próximos 5 anos. A legislação (Lei 10.848 de março de 2004 e Decreto 5.163 de 
julho de 2004) permite que a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D 
descontrate mensalmente a energia correspondente ao atendimento de consumidores livres, quando 
de sua saída. Também prevê a possibilidade de descontratação de energia decorrente da entrada em 
operação de energia contratada anteriormente a 16 de março de 2004 e, anualmente, por variação de 
mercado até 4% da energia contratada nos leilões de energia existente. 

Além do recurso de descontratação, a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - 
CEEE-D tem cobertura tarifária para uma sobrecontratação  de até 3% do seu mercado. 

Em dezembro de 2008, os contratos para suprimento de energia da Companhia Estadual de 
Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D estão relacionados na tabela abaixo, com sua 
correspondente participação no mercado. 

 

(*) Dados em MWh não passíveis de exame pelo Auditor Independente. 

Em Janeiro de 2006, houve necessidade da Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica 
– CEEE D declarar sobras através do MCSD de 16,435 MW médios, por saída de consumidores 
livres, tendo sido reduzidos os montantes dos CCEAR’s de 11,1 MW médio no produto 2005 – 2012, 
0,945 MW médios no produto 2006 – 2008 e 4,39 MW médios no produto 2006 – 2013. 

O risco de mercado para a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, no que 
se refere à contratação de energia, é relativamente baixo. O risco maior decorre da saída de 
consumidores, com demanda inferior à 3 MW e superiores a 500 kW, os quais podem adquirir energia 
de fontes alternativas, com desconto no pagamento dos encargos de uso do sistema de distribuição e 
transmissão, sem a correspondente possibilidade de descontratação. 
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d) Risco quanto à Escassez de Energia 
 

Risco decorrente de possível período de escassez de chuvas, já que a energia adquirida e vendida 
pela Concessionária é basicamente gerada por usinas hidrelétricas, que dependem do volume de 
água em seus reservatórios para funcionamento. Um período prolongado de escassez de chuva pode 
reduzir o volume de água dos reservatórios das usinas e resultar em perdas devido à redução de 
receitas com eventual adoção de novo programa de racionamento.  

Devido ao nível atual dos reservatórios, o Operador Nacional de Sistema Elétrico - ONS não prevê 
para os próximos anos novo programa de racionamento. 
 
e) Risco de não Renovação das Concessões 

 
A Concessionária detém concessão para exploração dos serviços de distribuição de energia elétrica 
com a expectativa, pela Administração, de que seja renovada pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL e/ou Ministério das Minas e Energia. Caso a renovação da concessão não seja 
deferida pelos órgãos reguladores ou mesmo ocorra mediante a imposição de custos adicionais para 
a Concessionária (“concessão onerosa”), os atuais níveis de rentabilidade e atividade podem ser 
alterados. 
 
18. PROGRAMA DE PARTICIPAÇÃO DE RESULTADOS 
 
A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE D possui um programa de 
participação dos empregados nos resultados que tem como objetivo incentivar a melhoria de 
qualidade, níveis de produtividade e resultados globais da Concessionária, através do 
comprometimento de todos os empregados. O montante distribuído até dezembro de 2008 totalizou 
R$ 5.134. 
 
19. QUESTÕES AMBIENTAIS 
  
Em 2008, dentre as ações voltadas à preservação do meio ambiente destacam-se: 
 

Reciclagem e Descontaminação de Lâmpadas e Destinação de Resíduos Industriais 
 
A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D fez o descarte de 
aproximadamente 6.480 lâmpadas, 6,10m³ de resíduos industriais, pilhas e baterias de celulares 
também tiveram especial atenção sendo realizados os descartes ecologicamente corretos. 
 
Produção Sustentável de Postes 
 
A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D utiliza, em praticamente 90%, de 
suas redes de distribuição estruturas de madeira reflorestada. Para tanto, a Concessionária domina 
todas as atividades de produção de madeira preservada. Este diferencial contribui significativamente 
para a redução do efeito estufa, pois são necessários aproximadamente 12 anos de crescimento, 
período em que cada árvore chega a seqüestrar 605 kg de CO2 da atmosfera. 
 
Produção de Árvores Nativas 
 
Além do cultivo de eucaliptos para a produção de postes, também são desenvolvidas, no Horto 
Carola, em viveiro florestal, 300.000 mudas de árvores nativas, divididas em 60 diferentes espécies. 
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Educação e Conscientização Ambiental 
 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D  contribui para educação 
ambiental ministrando oficinas de Eco Arte em escolas da rede pública e em eventos abertos a 
comunidade. Nestas atividades, além de palestras sobre temas ambientais variados são realizadas 
atividades lúdicas, com serragem colorida e elementos da natureza, como sementes variadas.  

Também são realizadas encenações sobre temas como o uso racional de energia elétrica, segurança 
e educação ambiental, entre outros, a peça de teatro "A Família Gaúcha em: A Grande Lição" reuniu 
100 mil pessoas em mais de 120 apresentações, realizadas em 49 municípios de sua área de 
concessão. A peça faz parte do programa Luzes da Cidade/Cheganças 2008, que trata sobre a 
eficiência energética.  

 
Empreendimentos 
 
Entre as obras realizadas, merece destaque por seu impacto ambiental a retirada da LT 69 kV Osório 
1 x P.S. Atlântida (Morro Alto) entre as estruturas 1 a 9. A retirada da LT do morro reduz 
consideravelmente a intervenção da Concessionária na manutenção da faixa de domínio com podas 
e abate de vegetação sob a LT. 
 
 
Programa de Eficiência Energética – PEE 
 

No ano de 2008, a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D aplicou, 
efetivamente, o montante de R$ 6,7 milhões na conclusão de Projetos de Eficiência Energética. 

Dentre as ações realizadas na eficientização, são destacadas as seguintes: 

� Casa Iluminada 

Em  2008 o projeto distribuiu 291 mil lâmpadas fluorescentes compactas de 20W à população de 
faixa de consumo entre 01 a 220 kWh/mês, inscritos nos programas do Governo Federal e/ou com 
consumo médio de 80 kWh/mês, beneficiando em torno de 145.500  residências. 

� Projeto Escola Mais Iluminada 

No projeto foram substituídas lâmpadas fluorescentes e incandescentes, luminárias e reatores de 20 
escolas estaduais localizados em quatro municípios da área de concessão.  

� Prédios Públicos 

O projeto promove a eficientização no sistema de iluminação dos Prédios Públicos localizados em 
vários municípios na área de concessão, nesses prédios estão inseridos postos de saúde, escolas 
municipais e hospitais que atendem ao Sistema Único de Saúde -SUS.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RECURSOS APLICADOS
2008 2007

Ativo........................................................................................................................................................................................................7.655 7.248          
Resultado ........................................................................................................................................................................................................1.546 573

9.201 7.821
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20. ASSUNTOS REGULATÓRIOS 
 
a-1) Revisão Tarifária  
 

Conforme estabelecido no Contrato de Concessão de Serviço Público de Distribuição de Energia 
Elétrica nº 81, assinado em 25 de outubro de 1999 com o Poder Concedente, a Companhia Estadual 
de Energia Elétrica - CEEE realizou sua primeira Revisão Tarifária Periódica – RTP em outubro de 
2004 e a segunda em outubro de 2008. 

A segunda RTP foi realizada conforme critérios e metodologias aplicáveis ao Segundo Ciclo de 
Revisões Tarifárias das Concessionárias de Distribuição de Energia Elétrica, de acordo com a 
proposta apresentada na Audiência Pública nº 052/2007, ocorrida em 05 de março de 2008. 

A Concessionária teve um índice de reposição provisório de 2,49%, sendo 0,65% relativos ao 
reposicionamento tarifário e 1,84% relativos aos componentes financeiros externos a RTP, com 
vigência a partir de 25 de outubro de 2008. A metodologia utilizada e os resultados da segunda RTP 
da Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D estão apresentados na Nota 
Técnica nº 315/2008 – SRE/ANEEL, de 15 de outubro de 2008 e homologado provisoriamente 
através da Resolução Homologatória nº 715, de 21/10/2008 em virtude das seguintes componentes: 

• Perdas de Energia; 

• Custos Operacionais Eficientes e 

• Perdas de Receita Irrecuperáveis. 

Nos termos da Resolução Normativa nº 234, de 31 de outubro de 2006 ficou estabelecido o valor do 
componente Xe em 1,23%, a ser aplicado como redutor na Parcela B nos reajustes tarifários 
subseqüentes. 

Conforme o item 212 da Nota Técnica nº 315/2008-SRE/ANEEL, os resultados serão ajustados no 
ano de 2009 em função da definição das metodologias para estas variáveis, submetidas ao processo 
de Audiência Pública AP/52/2006, cujo resultado foi estabelecido através da Resolução Normativa 
ANEEL n º 338, de 25 de novembro de 2008 e as seguintes Notas Técnicas: 

• NT 292/2008 - SRE/ANEEL - Metodologia de Análise de Projeção de Mercado; 

• NT 340/2008 - SRE/ANEEL - Metodologia de Cálculo do Fator X; 

• NT 342/2008 - SRE/ANEEL - Metodologia de Tratamento Regulatório para Perdas Não 
Técnicas de Energia Elétrica; 

• NT 343/2008 - SRE/ANEEL - Metodologia de Cálculo dos Custos Operacionais 
(Detalhamento do Modelo de Empresa de Referência); 

• NT 346/2008 - SRE/ANEEL - Aprimoramentos da Resolução nº 234/2006 - Adequações de 
texto; 

• NT 352/2008 - SRE/ANEEL - Aperfeiçoamento da Metodologia de Cálculo do Fator X a ser 
aplicado no 2º Ciclo de RTP (especificamente quanto ao mecanismo de avaliação dos 
investimentos previstos) e 

• NT 547/2008 - SRE/ANEEL - Metodologia e Critérios Gerais para definição da BRR. 
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a-2)Investimento Remunerável 

 
O Investimento Remunerável, também denominado de Base de Remuneração, constituído pelo Ativo 
Imobilizado em Serviço – AIS e Almoxarifado de Operação, deduzido do saldo das Obrigações 
Vinculadas ao Serviço Público de Energia Elétrica (Obrigada Especial), sobre o qual foi calculada a 
remuneração, bem como AIS que gerou a cota de depreciação, que fazem parte da Parcela “B” da 
Receita Requerida – RR da Concessionária, homologada pela Resolução Homologatória ANEEL nº 
715, de 21 de outubro de 2008, estão assim formados: 
 

R$ Milhares
out / 2008

a) Ativo Imobilizado em Serviço - AIS ...................................... 2.888

b) (-) Depreciação Acumulada .................................................................... 1.498

c) (-) Obrigações Especiais .............................................. 172

d) AIS Líquido ....................................................... 1.217

e) Almoxarifado em Operação .......................................... 11

f) Investimento Remunerável ................................................ 1.228

g) Bens 100% depreciados ......................................... 279

h) Variação do IGPM ............................................. -                          
i) Cota de Depreciação - Taxa Média Anual .................................................4,41%

Componentes do Investimento Remunerável

 
 
Dados não passíveis de exame pelo Auditor Independente 
 
 
a-3) Reajuste Tarifário Anual 
 

Em 2006 as tarifas de fornecimento de energia elétrica da Companhia Estadual de Distribuição de 
Energia Elétrica - CEEE-D, conforme Resolução Homologatória ANEEL nº 380, de 18 de outubro de 
2006, foram reajustadas a partir de 25 de outubro de 2006, em média, em –0,08%, sendo 6,96% 
relativo ao reajuste contratual (econômico) e –7,04% referente aos componentes financeiros. O item 
que mais contribuiu para a formação do índice financeiro foi a Devolução da RTE, no montante de R$ 
113.470 mil, que representou no índice o percentual de –7,13%. Este assunto encontra-se detalhado 
na Nota Técnica nº 256/2006-SRE/ANEEL, de 6 de outubro de 2006. 

Em 2007, através da Resolução Homologatória nº 555, de 23 de outubro, a Agência Nacional de 
Energia Elétrica - ANEEL homologou o reajuste tarifário de 0,45% com vigência, a partir do dia 25 de 
outubro. Com a elevação da tarifa e o fim do desconto de 7,55% nas contas dos clientes nos últimos 
12 meses, os consumidores de baixa tensão tiveram um acréscimo de 7,02% e os de alta tensão 
8,38%. 

Para 2008 o resultado provisório da RTP disposto pela Resolução Homologatória nº 715, de 21 de 
outubro, reajustou as tarifas em 2,49%, sendo 0,65% relativos ao reposicionamento tarifário e 1,84% 
referentes aos componentes financeiros externos a RTP. Em decorrência da retirada da base tarifária 
de um componente financeiro de –1,40%, que havia sido adicionado no reajuste anual de 2007, o 
consumidor irá perceber no período de 25 de outubro de 2008 a 24 de outubro de 2009, uma variação 
média de 3,89%, sendo o efeito de 1,90% para a baixa tensão e 7,45% para a alta tensão. 
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a-4) Recomposição Tarifária Extraordinária – RTE: 
 

Com base na Medida Provisória nº 14, de 21 de dezembro de 2001, aprovada pelo Congresso 
Nacional em 18 de abril de 2002 e convertida na Lei nº 10.438 em 26 de abril de 2002, através do art. 
6º, e na Resolução ANEEL nº 90, de 18 de fevereiro de 2002, as concessionárias de distribuição de 
energia elétrica passaram a ter condições de recuperar as perdas financeiras ocorridas entre um 
reajuste tarifário e outro de itens da “Parcela A” (custos não gerenciáveis) do período de 01 de janeiro 
a 25 de outubro de 2001, acrescidas da respectiva remuneração financeira (taxa de juros SELIC). A 
Concessionária optou em registrar estas diferenças em 31 de dezembro de 2001 após adesão ao 
Acordo Geral do Setor Elétrico. 

A compensação realizou-se a partir de 19 de abril de 2003, de acordo com a Resolução ANEEL nº 
577, de 24 de outubro de 2002, mediante a aplicação nas tarifas de fornecimento de energia elétrica 
dos índices e critérios estabelecidos pela Lei nº 10.438/02 e pela Resolução da Câmara de Gestão da 
Crise de Energia Elétrica – GCE nº 91, de 21 de dezembro de 2001, alterada pela Resolução nº 130, 
de 02 de maio de 2002, e pelo Decreto nº 4.359, de 05 de setembro de 2002. 

Através da Resolução nº 482, de 29 de agosto de 2002 , a Agência Nacional de Energia Elétrica - 
ANEEL homologou o montante de R$ 56.829 mil relativos a “Parcela A” para a Companhia Estadual 
de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, valor este a preços de 25 de outubro de 2001 e, 
através da Resolução nº 484 da mesma data, estabeleceu o prazo máximo de 18 meses, a partir de 
outubro de 2002, de permanência da Recomposição Tarifária Extraordinária – RTE nas tarifas de 
fornecimento de energia elétrica. 

A Resolução Homologatória ANEEL nº 242, de 18de outubro de 2006, art. 7º, fixou o montante de R$ 
86.551 a ser devolvido aos consumidores a partir de 1º de dezembro de 2004. 

Considerando a discordância da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL em relação ao 
procedimento tomado pela Concessionária quanto ao Acordo Geral do Setor Elétrico, conforme 
Resolução Homologatória nº 380, de 17 de outubro de 2006, essa Agência estabeleceu no reajuste 
tarifário de 25 de outubro de 2006, a devolução daquele valor que, considerando as devoluções 
realizadas pela Concessionária no período de dezembro de 2004 a abril de 2005 e corrigindo pela 
SELIC até outubro de 2006, resultou no montante de R$ 113.470, significando uma redução de 
7,31% na tarifa de 2006. A realização deste valor deu-se no reajuste de outubro de 2007. 

Foram contabilizados, também, os valores referentes ao Imposto de Renda e a Contribuição Social, 
resultando em um crédito fiscal no montante de R$ 37.538. 

Atualmente, aguarda-se decisão judicial em sede de embargos declaratórios da decisão do Tribunal 
Regional Federal da 1º Região que indeferiu o pedido da antecipação da tutela intentado pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, decisão esta que poderá suspender os efeitos da 
tutela concedida ou manter a decisão que determinou a inclusão da RTE de forma diferida na tarifa 
de energia elétrica. Além disso, pende de julgamento o Agravo regimental interposto pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. 
 
b) Processo do Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits - MCSD (*) 

 

O MCSD, por saída de consumidores livres, alterações de mercado até 4% a partir do ano seguinte, e 
a entrada em operação da energia decorrente de contratos assinados até 16 de março de 2004, 
previstos pelo Decreto nº 5.163, de 30 de julho de 2004, cujas  regras foram aprovadas pela 
Resolução Normativa nº 161 de julho de 2005 e homologadas pela Resolução ANEEL nº 211 de 03 
de outubro de 2005, alteram os montantes de energia e potência associada consideradas nos 
Contratos  de Compra e Venda de Energia Elétrica no Ambiente Regulado - CCEAR. Estas regras  
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levaram a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, por necessidade de 
aquisição adicional de energia, a efetuar uma compra adicional de 12,476 MW médios a partir de 
janeiro e 2,524 MW médios a partir de fevereiro de 2005 e descontratar em janeiro de 2006 16,435 
MW médios por saída de consumidores livres. Em 2007, descontratamos 9,767 MW médios devido a 
sobra de energia na época. A partir desta data, a Companhia Estadual de Distribuição de Energia 
Elétrica - CEEE-D não participou mais deste mecanismo. 

(*) Dados não passíveis de revisão pelo Auditor Independente. 
 
c) Comercialização de Energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE 
 
Os saldos compõem-se de: 

(*) Valor referente ao acordo de ressarcimento correspondente a despesas com a compra de energia 
no âmbito do Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE, denominada como “Energia 
Livre”, realizadas durante o período de racionamento, decorrentes da redução da geração de energia 
elétrica nas usinas participantes do Mecanismo de Realocação de Energia (MRE). Este valor está 
sendo cobrado dos consumidores finais dos submercados sujeitos ao racionamento pelas respectivas 
distribuidoras e será repassado à Concessionária.  

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D realizou a contabilização da 
energia de Curto Prazo negociada no âmbito da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica  -
CCEE, conforme contabilização definitiva elaborada por aquela entidade, porém impetrou ações 
judiciais nas seguintes bases: 
 
PROCESSO CEEE  Nº 3.494/02 
 

OBJETO:  

Ação Ordinária visando a nulidade do item IV do Despacho nº 288 da ANEEL, em face dos vícios 
formais e materiais desse ato administrativo e declaração de que a Companhia Estadual de Energia 
Elétrica - CEEE possuía o direito de não optar pelo alívio de exposição da energia elétrica oriunda de 
contrato de Itaipu nos exercícios de 2001 e 2002, de sorte a ter direito ao resultado dos riscos de 
exposição positiva no âmbito do mercado.  

Houve requerimento de liminar de antecipação da tutela para que fosse a Agência Nacional de 
Energia Elétrica - ANEEL ordenada a instruir a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - 
CCEE, a recontabilizar os valores da Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE relativos à 

2008 2007

ATIVO CIRCULANTE

Energia de Curto Prazo - CCEE (vide nota explicativa 4.2.c) ....................................................................................................................................................................................................364 2.192
ATIVO NÃO CIRCULANTE 

(*) Ressarcimento Acordo - CCEE (vide nota explicativa 6.1) ...................................................................................................................................................................................................19.969 19.655
PASSIVO CIRCULANTE

Energia de Curto Prazo - CCEE (vide nota explicativa 7.10) ....................................................................................................................................................................................................(24.548) (12.857)
PASSIVO NÃO CIRCULANTE

Energia de Curto Prazo ........................................................................................................................................................................................................(27.400) (27.400)
Encargo do Serviço do Sistema ........................................................................................................................................................................................................(13.207) (13.207)

(40.607) (40.607)
Total (44.822) (31.617)
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comercialização da energia elétrica da cota-parte de Itaipu Binacional referentes ao exercício de 2001 
e 2002, contabilizando e liquidando em favor da Concessionária a exposição positiva verificada em 
razão da não opção pelo alívio de exposição. 

ANDAMENTO: 

Ajuizada a demanda, o juízo concedeu à Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE a 
antecipação de tutela requerida determinando a suspensão da contabilização dos valores da energia 
produzida por Itaipu e referente à quota a que tem direito a Autora, a qual não foi objeto de registro 
nos exercícios de 2001 (total) e 2002 (parcial), até que fosse proferida decisão final quanto à validade 
do Despacho nº 288/02 da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, tendo ainda sido 
determinado a vedação de qualquer exigência de valores decorrentes da contabilização 
eventualmente lançada e que foi liminarmente suspensa, até final julgamento da ação. 

Da decisão que concedeu a antecipação de tutela, a Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL 
interpôs agravo de instrumento que foi autuado perante o Tribunal Regional Federal de Brasília em 
data de 17 de dezembro de 2002, sob o nº 2002.01.00.045107-3, ao qual não foi concedido o efeito 
suspensivo pleiteado pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e o recurso encontra-se 
aguardando inclusão em pauta para julgamento de mérito pela 6ª Turma do Tribunal. 

Em data de 07 de dezembro de 2004 sobreveio despacho saneador nos autos principais em que o 
Juízo declara que a lide está sustentada em fatos que dependem de comprovação através de perícia 
técnica, manifestando a necessidade de realização da prova. A Companhia Estadual de Energia 
Elétrica - CEEE peticionou nos autos tecendo esclarecimentos sobre a lide e concordando com a 
realização da perícia técnica.  

A perícia foi realizada e o laudo pericial foi considerado favorável pela área de 
Comercialização/CEEE-GT e pela área Jurídica, tendo sua concordância em juízo, impugnando 
aspectos de menor importância em relação ao contexto geral. Houve também manifestação da outra 
parte. Em 17 de outubro de 2008 foi juntado aos autos cópia de decisão exarada na ação de objeto 
idêntico ajuizada pela AES Sul em face da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL com 
decisão favorável a Autora. A última movimentação do processo inclui a União no pólo passivo da 
ação, não tendo sido proferida ainda decisão de mérito do feito. 

 

PROCESSO CEEE Nº 3.555/2002 

 

AÇÃO CAUTELAR 

OBJETO: 

Ação Cautelar Preparatória com pedido de liminar, para o fim de determinar que a Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica - CCEE suspenda o andamento da liquidação financeira  das 
transações de energia elétrica prevista para o dia 22 de novembro de 2002, relativamente à parte 
Autora. 

ANDAMENTO: 

Foi deferida a medida liminar para que a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE 
suspenda o andamento da liquidação das transações de energia elétrica prevista para o dia 22 de 
novembro de 2002, relativamente à Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE (período de 
setembro de 2000 a setembro de 2002), até ulterior deliberação do Juízo. Após, houve despacho do 
Juízo esclarecendo que as liquidações futuras em relação às operações realizadas nos meses de 
outubro a dezembro de 2002 não estão abrangidas pela decisão liminar.  
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A Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE, interpôs agravo de instrumento autuado 
sob o nº 2002.03.00.051118-9 em data de 06 de dezembro de 2002, tendo sido indeferida a liminar 
de efeito suspensivo pleiteada pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE ante a 
ausência dos requisitos necessários ao acolhimento do pleito liminar, estando o processo concluso ao 
Desembargador Relator desde 10 de junho de 2004, restando este agravo de instrumento baixado 
desde agosto de 2006. 

Os últimos andamentos processuais na ação cautelar são relativos à despacho do Juízo em data de 
06 de agosto de 2004, determinando prosseguimento na ação principal, e juntada de petição em 16 
de dezembro de 2004. 

 

AÇÃO ORDINÁRIA 

OBJETO: 

Ação Declaratória com Pedido Condenatório objetivando a declaração de nulidade do Despacho 
ANEEL nº 346/02, por infração aos princípios da legalidade e segurança jurídica, bem como 
condenação da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE a liquidar as contabilizações 
do período de setembro de 2000 a outubro de 2002 somente mediante auditoria prévia dos 
programas computacionais utilizados pelo sistema de contabilização e liquidação, e das 
transferências de recursos entre os agentes participantes da Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica - CCEE, atendendo estritamente aos termos da Convenção de Mercado aprovada pela 
Resolução ANEEL nº 102/02, que possibilite à Autora conferir e controlar a exata origem e o objeto do 
seu débito. 

ANDAMENTO: 

Ação Ordinária proposta em data de 19 de dezembro 2002 e autuada sob o nº 2002.61.00.029736-5. 
Em 10 de março de 2004 houve despacho do Juízo requerendo manifestação das partes sobre o 
pedido de ingresso no feito formulado por ELEKTRO ELETRICIDADE E SERVIÇOS S/A E OUTROS 
como assistente da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica - CCEE. A Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE peticionou requerendo 
realização de prova pericial. Em 06 de agosto de 2004, houve despacho do Juízo determinando 
autuação em apenso das petições de impugnação à assistência simples, bem ainda determinando a 
apresentação de quesitos à prova pericial pela Autora, fins de aferir-se a pertinência da realização da 
prova pericial. A petição da Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE com os quesitos foi 
apresentada em data de 13 de agosto de 2004. Em 29 de outubro de 2008 foram arbitrados pelo 
Juízo os valores referentes aos honorários periciais. Em 07 de novembro a Concessionária 
apresentou os quesitos para realização da pericia. A última movimentação processual foi a juntada de 
petição ocorrida no dia 13 de novembro de 2008. 
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21. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO POR ATIVIDADE 
 
Em atendimento às instruções e orientações da Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, 
apresentamos a Demonstração do Resultado do Exercício em 31 de dezembro de 2008, das 
atividades de Distribuição e Comercialização. 
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22. EVENTOS SUBSEQÜENTES 
 

a) Contrato de Mútuo 
 
Em 29 de outubro de 2008, através do Despacho nº 3.984, a Agência Nacional de Energia Elétrica - 
ANEEL anuiu a operação de mútuo entre a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica - CEEE-GT (mutuante) e a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - 
CEEE-D (mutuaria) no valor de R$ 50.000 com regramento contratual de devolução em 12 parcelas 
mensais, a partir de agosto de 2009 e juros com base no CDI. O Contrato de Mútuo entre as partes 
foi celebrado em 31 de janeiro de 2009 e o montante disponibilizado em 12 de março de 2009.  
 

b) Remuneração da Diretoria 
 

O Comitê de Governança Corporativa das Empresas Estatais – CGCE, através da Resolução nº 02 
de 20 de janeiro de 2009 fixou o valor da remuneração mensal máxima dos dirigentes das sociedades 
de economia mista em R$ 11 para o Diretor-Presidente e R$ 9 para os demais cargos da Diretoria.  
 
c) FIDC IV 
 
Tendo em vista o cenário desfavorável dos mercados financeiros em 2008, a Concessionária e os 
estruturadores e coordenadores do FIDC IV, decidiram suspender a operação e, reestruturá-la às 
exigências e expectativas do mercado. Essa operação já está protocolada na CVM desde setembro 
de 2008 e encontra-se suspensa até março de 2009. 
A solicitação de reingresso contém alterações no montante que passa a ser R$ 130.000, no prazo de 
72 meses e na remuneração pelo Cupom NTN-B 2012 (IPCA + Spread) acrescido de 300 basic 
points.. 
 
O cronograma previsto pelos agentes vislumbra que até final de maio de 2009 ocorra a liquidação. 
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31 de Dezembro de 2008 e 2007 
(Valores expressos em milhares de Reais) 

 

 
 
 
 

SÉRGIO CAMPS DE MORAIS 
Diretor Presidente 

 
 
 
 

CAIO TIBÉRIO DORNELLES DA ROCHA 
Diretor 

 
 
 
 

SÉRGIO TADEU LADNIUK  
Diretor 

 
 
 
 

SERGIO SOUZA DIAS  
Diretor 

 
 
 
 

ROGÉRIO SELE DA SILVA 
Diretor 

 
 
 

JOSÉ FRANCISCO PEREIRA BRAGA 
Diretor 

 
 
 
 

MARCIA BEATRIZ GARCIA RODRIGUES 
Chefe da Divisão Contábil 

 
 
 
 

ELISÂNGELA MOURA RODRIGUES 
Chefe do Departamento de Demonstrações Contábeis 
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COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA PARTICIPAÇÕES – CEEE-PAR 
 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2008 
 

 

1.   Relatório da Administração 
 

A COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA PARTICIPAÇÕES – CEEE-Par é uma 
sociedade anônima, de capital fechado, com autorização concedida pela Lei Estadual n.º 12.593, de 
13 de setembro de 2006. 

A Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações – CEEE-Par é a empresa controladora 
"holding" do Grupo CEEE que possui as controladas: a Companhia Estadual de Geração e 
Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT e a Companhia Estadual de Distribuição de Energia 
Elétrica – CEEE-D, oriundas do processo de reestruturação da Companhia Estadual de Energia 
Elétrica - CEEE. 

A CEEE-Par tem por objeto, a participação em outras sociedades, como sócia ou acionista, bem 
como o desenvolvimento de atividades no setor energético, sob quaisquer de suas fontes, visando à 
exploração econômica e comercial de seu campo de atividade, mediante a construção e operação, 
dentre outros, de sistemas de geração, de transmissão, de distribuição, de comercialização de 
energia elétrica e de serviços correlatos. 

O Estado do Rio Grande do Sul detém, obrigatoriamente, a propriedade de, no mínimo, 51% 
(cinqüenta e um por cento) do capital votante da Companhia, bem como o poder direto de gestão e, 
somente poderá alienar, ceder, vincular, gravar ou dar em garantia qualquer de suas ações, 
observado o limite mínimo acima fixado, na forma, nos limites e para os fins dispostos na legislação 
estadual pertinente. Deverá também manter o controle acionário e o poder direto da gestão das 
controladas, conservando, no mínimo, 51% (cinqüenta e um por cento) dos respectivos capitais 
sociais. 

 

2.   Resultado do Exercício 

A Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações – CEEE-PAR encerrou o exercício de 2008 
com um lucro de R$ 92,2 milhões superando o apresentado em 2007, que foi de R$ 54,3 milhões. 

Este resultado deve-se exclusivamente ao resultado da equivalência patrimonial dos investimentos 
nas empresas Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT e 
Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D, que foram respectivamente R$ 
81,7 milhões e R$ 10,5 milhões. Para obtenção do montante registrado a título de equivalência 
patrimonial, foi aplicado o percentual de 65,92% em cada Patrimônio Líquido das investidas, 
percentual este condizente com a participação da CEEE-PAR em ambas as controladas, ajustando-
se o valor inicial registrado nos investimentos. 

A empresa CEEE-GT não distribuiu dividendos por ter seus lucros absorvidos pelos prejuízos 
acumulados. 

A controlada CEEE-D, após as deduções e absorção dos prejuízos acumulados, distribuiu dividendos 
conforme Estatuto vigente. 

 

3.   Auditores Independentes 

A Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações – CEEE-PAR informa que utiliza os serviços 
de Auditoria Independente da BDO Trevisan Auditores Independentes na elaboração de suas 
demonstrações financeiras, cujo contrato foi assinado em 10 de abril de 2008 no valor de R$ 8,3 mil. 
O prazo de execução dos serviços é de 12 (doze) meses a contar da data de assinatura do 
instrumento, podendo haver renovações sucessivas, limitados ao máximo de 60 (sessenta) meses.  

O referido contrato foi aditado em 10 de novembro de 2008 para atender às exigências contidas na 
Lei 11.638/07, no valor de R$ 1,9 mil, o qual não agregou ao total do contrato. 

A BDO Trevisan Auditores Independentes possui contratos para a prestação de serviços de auditoria 
externa com a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D (Contrato n.º 
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COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA PARTICIPAÇÕES – CEEE-PAR 
 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2008 
 

 

CEEE-D/9935790 no valor de R$ 124,9 mil) e com a Companhia Estadual de Geração e Transmissão 
de Energia Elétrica Participações – CEEE-GT (Contrato n.º CEEE-GT/9935792 no valor de R$ 124,9 
mil), que são empresas resultantes da cisão da CEEE. 

A política da CEEE-Par na contração de bens e serviços é elaborada através de licitação pública e 
quanto à contratação de serviços não relacionados à auditoria externa junto ao auditor independente 
fundamenta-se nos princípios que preserva a independência do auditor. 

Os Auditores Independentes declaram que a prestação de serviços não afeta a independência e 
objetividade necessárias ao desempenho dos serviços de Auditoria Externa, baseados no item n.º 
1.2.10.6 m.2 da Resolução n.º 1.034/05 do Conselho Federal de Contabilidade. 

 
 
 

Porto Alegre, 26 de março de 2009. 
 
 
 
 
 

SÉRGIO CAMPS DE MORAIS 
Diretor-Presidente 

  
  

CAIO TIBÉRIO DORNELLES DA ROCHA SÉRGIO TADEU LADNIUK 
Diretor Diretor 

  

  
JOSÉ FRANCISCO PEREIRA BRAGA ROGÉRIO SELE DA SILVA 

Diretor Diretor 
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BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM  
 

31 de Dezembro de 2008 e 2007 
 (Valores expressos em milhares de Reais) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1241



COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA PARTICIPAÇÕES – CEEE-PAR                                       Fl.9 
DOC.1 
 

COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA PARTICIPAÇÕES – CEEE-PAR 
 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO CONSOLIDADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS 
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31 de Dezembro de 2008 e 2007 
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 

 
31 de Dezembro de 2008 e 2007 

 (Valores expressos em milhares de Reais) 
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FINDOS EM   

 
31 de Dezembro de 2008 e 2007 

 (Valores expressos em milhares de Reais) 
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COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA PARTICIPAÇÕES 

 CEEE-PAR 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 

 
31 de Dezembro de 2008 e 2007 

(Valores expressos em milhares de Reais) 
 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 
 
A Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações – CEEE-Par é uma sociedade anônima de 
capital fechado, organizada em conformidade com a autorização concedida pela Lei Estadual nº 
12.593, de 13 de setembro de 2006, rege-se por estatuto, bem como pela legislação aplicável. 

 
A Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações – CEEE-Par, tem por objeto, a participação 
em outras sociedades, como sócia ou acionista, bem como o desenvolvimento de atividades no setor 
energético, sob quaisquer de suas fontes, visando à exploração econômica e comercial de seu 
campo de atividade, mediante a construção e operação, dentre outros, de sistemas de geração, de 
transmissão, de distribuição, de comercialização de energia elétrica e de serviços correlatos como  
prestar serviços de consultoria dentro de sua área de atuação, no Brasil ou no exterior, exercer 
atividades relacionadas direta ou indiretamente com seu objeto social e  utilizar a infra-estrutura das 
suas controladas para a prestação de serviços, visando à produção de outras receitas. 
 
As atividades da CEEE-Par serão desenvolvidas diretamente ou por intermédio de empresas 
controladas ou subsidiárias integrais especialmente constituídas para tais fins ou, ainda, por 
empresas das quais participar a CEEE-Par suas controladas ou subsidiárias, mediante deliberação do 
seu Conselho de Administração. 
 
A CEEE-Par poderá também, participar de consórcios ou de sociedades com empresas privadas ou 
públicas, constituídas para o fim de desenvolver atividades que guardem identidade com as definidas 
em seu objeto social. 
 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, 
pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
– CPC e normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM e normas aplicáveis às 
concessionárias de serviço público de energia elétrica, definidas pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL. 
A Companhia não apresentou notas explicativas referente a Revisão Tarifária, Questões Ambientais e 
Assuntos Regulatórios, visto que as suas controladas já as apresentam detalhadamente. 
A Companhia adotou e cumpriu integralmente todas as normas estabelecidas pela Lei Nº 11.638/07. 
 
3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
3.1. Adoção Inicial 
 
a) Em atendimento as alterações da Lei 11638/07 e MP 449/08, a Companhia passou a contemplar 
no processo de análise, mensuração e preparação das suas demonstrações financeiras: 
 
� Criação de novo subgrupo de contas, o intangível, que inclui ágio, para fins de apresentação no 

balanço patrimonial. Essa conta registrará os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos 
destinados à manutenção da Empresa ou exercidos com essa finalidade, inclusive o fundo de 
comércio adquirido; 

� Obrigatoriedade do registro no ativo imobilizado dos direitos que tenham por objeto bens 
corpóreos destinados à manutenção das atividades da Empresa, inclusive os decorrentes de 
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COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA PARTICIPAÇÕES 

 CEEE-PAR 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 

 
31 de Dezembro de 2008 e 2007 

(Valores expressos em milhares de Reais) 
 

operações que transfiram à Empresa os benefícios, os riscos e o controle dos bens, como por 
exemplo o “leasing financeiro”; 

� Obrigatoriedade de a Empresa analisar, periodicamente, a capacidade de recuperação dos 
valores registrados no ativo imobilizado, intangível e diferido, como também  devem ser revisados 
e ajustados os critérios utilizados para determinação da vida útil econômica estimada, bem como 
o cálculo da depreciação, exaustão e amortização; 

� Determinação de que as aplicações em instrumentos financeiros, sejam registradas pelo seu 
valor de mercado ou valor equivalente, quando se tratar de aplicações destinadas à negociação 
ou disponíveis para venda; ou pelo valor de custo de aquisição ou valor de emissão, atualizado 
conforme disposições legais ou contratuais, ajustado ao valor provável de realização, quando 
este for inferior, no caso das demais aplicações; 

� As Demonstrações Financeiras para o exercício findo em 31/12/2008 estão apresentadas de 
acordo com a Deliberação CVM nº 565, de 17 de dezembro de 2008, a qual trata da Adoção 
Inicial da Lei 11.638/07; 

� A prerrogativa de que a conta Lucros Acumulados ao encerramento de cada Exercício deve 
manter saldo “zero”, sendo proposta destinação para o total dos lucros (do exercício e dos 
acumulados). 

 
b) As Demonstrações Financeiras para o exercício findo em 31/12/2008 das controladas são as 
primeiras apresentadas de acordo com a Deliberação CVM n° 565, de 17 de dezembro de 2008, a 
qual trata da Adoção Inicial da Lei 11.638/07. Desta forma, a CEEE-GT e a CEEE-D efetuaram 
ajustes de transição para adequação às novas normas, sendo a data destes lançamentos o dia 01 de 
janeiro de 2008, conforme segue: 
 

• CEEE-GT A Controlada efetuou ajustes referente à adoção do método da equivalência 
patrimonial para a avaliação de seus investimentos nas empresas Jaguari 
Energética S/A, Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A – ETAU, 
Machadinho Energética S/A – MAESA e Campos Novos Energia S/A - ENERCAN, 
pois a CEEE-GT exerce influência significativa sobre estas, sendo assim 
consideradas coligadas. Foram debitados R$ 5.983 em seus investimentos e 
creditado mesmo valor na conta Prejuízos Acumulados, a título de ajuste de 
exercícios anteriores. 
 

• CEEE-D A Controlada efetuou ajustes a crédito nas contas de Títulos de Créditos a Receber 
– Energia Elétrica Vendida no Circulante e Não Circulante, nos valores de R$ 196 e 
R$ 210 respectivamente, acarretando em um incremento na conta Prejuízos 
Acumulados no montante de R$ 406 a título de ajuste de exercícios anteriores.  

 
Considerando a prática adotada pelas controladas, os reflexos dos ajustes de exercícios anteriores 
foram contabilizados diretamente no Patrimônio Líquido da controladora. 
 
3.2. Práticas Contábeis Específicas do Setor 
 
a) Plano de Contas  
 
A Empresa adota o plano de contas contido no Manual de Contabilidade do Serviço Público de 
Energia Elétrica, estabelecido através da Resolução ANEEL n° 444/01 e alterações posteriores. 
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b) Investimentos 
 
Os investimentos relevantes em sociedades controladas são avaliados pelo valor de seu patrimônio 
líquido.  
 
c) Apuração de Resultado 

 
As receitas e despesas são apropriadas conforme regime contábil de competência. 
 
d) Demonstrações Financeiras Consolidadas 
 
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas em conformidade com os princípios de 
consolidação da legislação societária brasileira, abrangendo as demonstrações da controladora e das 
controladas indicadas na nota explicativa 6.6.a.1. No processo de consolidação das demonstrações 
financeiras foram feitas as eliminações dos saldos das operações ativas e passivas, e das receitas e 
despesas, decorrentes de negócios realizados entre as empresas, bem como dos investimentos da 
controladora contra o patrimônio líquido das controladas. 
 
4. ATIVO CIRCULANTE  
 
4.1. Numerário Disponível e Aplicações Financeiras 
 
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 

 
 
a) SIAC Especial / BANRISUL 
 
O valor de R$ 22.166 (R$ 45.664 em 31 de dezembro de 2007) registrado no Consolidado refere-se a 
remuneração sobre o principal já resgatado aplicado no SIAC Especial/BANRISUL - Sistema 
Integrado de Administração de Caixa instituído pelo Decreto Estadual nº 33.159, de 31 de maio de 
1991. Este saldo permanece aplicado, sendo remunerado com base na variação da taxa SELIC, sem 
liquidez imediata, visto que depende de dotação orçamentária por parte do Governo do Estado do Rio 

Descrição / Banco Remuneração
CIRCULANTE 2008 2007

Numerário Disponível ................................................................................................ 37.783 70.687

CCEE - SIAC / BANRISUL  ....................................................................................SELIC 2.000                 2.000                   
CCEE / BRADESCO .................................................................................................CDI 8                        9                          
SIAC / BANRISUL  .....................................................................................................SELIC OVER 4.988                 -                           

Aplicações Financeiras .......................................................................................... 6.996 2.009

Total 44.779 72.696

NÃO CIRCULANTE

SIAC Especial / BANRISUL  ......................................................................................SELIC 22.166 45.664
CCEE - SIAC / BANRISUL  ....................................................................................SELIC 1.437 1.055                   
Aplicações Financeiras 23.603 46.719

CONSOLIDADO
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Grande do Sul. Em dezembro de 2008, mediante assinatura do Termo de Acordo firmado em 10 de 
outubro de 2008, entre a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D e 
Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT  e o Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul foi resgatada  a importância de R$ 20.000 na CEEE-D e R$ 8.862 na 
CEEE-GT, correspondente ao resultado das aplicações no SIAC. 
 
b) Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE – SIAC / BANRISUL 
 
Os valores de R$ 2.000 (R$ 2.000 em 31 de dezembro de 2007) registrado no Consolidado no Ativo 
Circulante e R$ 1.437 (R$ 1.055 em 31 de dezembro de 2007) no Ativo Não Circulante referem-se ao 
principal e a remuneração de valores aplicados no SIAC / BANRISUL, que foram destinados à 
garantia de leilão de energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE.  
 
4.2. Consumidores, Concessionárias e Permissionárias  
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Consumidores 
 

 
b) Concessionárias e Permissionárias 

2008 2007

Suprimento de Energia......................................................................................................................................................32.305                 30.519                

Encargo de Uso da Rede........................................................................................................................................... 47.064                 41.815                

Consumidores........................................................................................................................................................... 328.954               327.279              

Concessionários e Permissionários  ........................................................................................................................ 3.484                   1.989                  

Energia de Curto Prazo - CCEE.............................................................................................................................. 2.178                   3.567                  

413.985               405.169              

CONSOLIDADO

Residencial ...................................................................................................................................................................126.598 121.404
Industrial ........................................................................................................................................................................................................................45.967 41.202
Comercial Serviços e Outras Atividades ..................................................................................................................70.158 73.551
Rural ........................................................................................................................................................................18.093 16.554
Poder Público .........................................................................................................................................................29.932 44.298
Iluminação Pública ........................................................................................................................................................33.890 24.213
Serviço Público ...................................................................................................................................................... 4.316 6.057

Total 328.954 327.279

2008 2007

CONSOLIDADO

2008 2007
Irrigação e Aquicultura ............................................................................................................................ 2.789 456
Red. Tarifária de Uso Sist. Transmissão ..............................................................................................................................................................................695 1.533

Total 3.484 1.989

CONSOLIDADO
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c) Energia de Curto Prazo – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE 
 
O valor de R$ 2.178 (R$ 3.567 em 31 de dezembro de 2007) registrado no Consolidado refere-se à 
energia vendida no mercado de curto prazo, conforme informações divulgadas pela Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica – CCEE. 
 
 
4.3. Títulos de Crédito a Receber 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
a) Parcelamentos Prefeituras Municipais 
 

Refere-se a parcelamentos de débitos efetuados com prefeituras municipais, os quais são indexados 
pelo IGP-M, com juros de até 1% ao mês. 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D constituiu provisão para perdas 
considerando a expectativa de realização destes parcelamentos, os quais possuem cláusula que 
contempla desconto para prefeituras que se mantiverem adimplentes. 
 
b) Parcelamentos a Consumidores Diversos 
 

Refere-se, principalmente, a parcelamentos de débitos com venda de ativos, arrozeiros, hospitais e 
consumidores em geral, sendo que alguns contratos encontram-se em cobrança judicial.  

As Concessionárias constituíram provisão para perdas considerando a expectativa de realização 
destes parcelamentos. 
 
 
 
 

CIRCULANTE

2008 2007
Parcelamentos Prefeituras Municipais ....................................................................................................19.278 17.635
Parcelamentos a Consumidores Diversos ....................................................................................................19.018 20.618

38.296 38.253

CONSOLIDADO

NÃO CIRCULANTE

2008 2007

Parcelamentos Prefeituras Municipais ....................................................................................................66.823 78.493
Parcelamentos a Consumidores Diversos ....................................................................................................13.079 4.776
Parcelamentos Gov. Estado - Débit. de Energia ....................................................................................................24.546 24.546
Parcelamentos Gov. Estado - FAMURS ....................................................................................................13.363 13.366
Parcelamentos a Consumidores Industriais ....................................................................................................9.423 9.666
Parcelamentos Diversos ..........................................................................................................................3.050 4.773

130.284 135.620

CONSOLIDADO
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c) Parcelamentos Governo do Estado - Débitos de Energia 
 

Durante as negociações do Termo de Acordo entre a Companhia Estadual de Distribuição de Energia 
Elétrica - CEEE-D e o Estado do Rio Grande do Sul, para liquidação dos débitos vencidos, oriundos 
das faturas de energia elétrica, o Estado levantou a hipótese de que poderiam existir valores pagos 
incluídos no montante do débito, devido a forma utilizada pelo Estado para realizar seus pagamentos. 
Em razão disso, a Empresa decidiu manter registrado o montante original de R$ 49.885 e a 
classificação no ativo realizável a longo prazo. 

Em julho de 2007 foi constituído Grupo de Trabalho pela Companhia Estadual de Distribuição de 
Energia Elétrica - CEEE-D que teve por objetivo rever o Contrato assinado em 2002. Com este 
estudo o Grupo concluiu que grande parte do valor que compunha a dívida do Governo do Estado 
referia-se a multas e juros do Setor Elétrico, totalizando o valor de R$ 25.339, valores estes não 
reconhecidos pelo Governo do Estado como débito de energia. Este valor foi provisionado no 
exercício de 2007, permanecendo a receber o valor de R$ 24.546. 
 
d) Parcelamentos Governo do Estado – FAMURS  
 
Refere-se a parcelamentos de débitos de Prefeituras Municipais, firmados em 1997, ao amparo da 
Lei Estadual nº 11.018, de 23 de setembro 1997, intermediados pela Federação das Associações de 
Municípios do Estado do Rio Grande do Sul - FAMURS assumidos pelo Estado do Rio Grande do 
Sul, com garantia no repasse de ICMS aos respectivos Municípios. 

Os valores estavam indexados pela UFIR e posteriormente pela UPF/RS, e foram repactuados 
através de Termo de Acordo em dezembro de 2002 com carência de 12 meses e 48 parcelas 
mensais e consecutivas, vencendo a primeira em janeiro de 2004, indexados pelo IGP-M, mais juros 
de 0,5% ao mês, com a interveniência bancária do Banco do Estado do Rio Grande do Sul S/A – 
BANRISUL.  

Em 07 de outubro de 2004, através do decreto n° 43.376, foi modificado o regulamento do ICMS, 
incluindo a permissão de compensação, pelas empresas concessionárias de serviço público, de 
débitos relativos ao ICMS com créditos vencidos junto a Fazenda Pública Estadual, condicionada à 
celebração do Termo de Acordo com o Estado do Rio Grande do Sul. A Concessionária firmou Termo 
de Acordo em 28 de outubro de 2004 para compensação de parte do crédito tributário da Fazenda 
Estadual relativo ao ICMS futuro com o parcelamento a receber pela CEEE-D. 

Até o presente foi compensado o montante de R$ 78.067. 
 
e) Parcelamentos a Consumidores Industriais 
 
O valor de R$ 9.423 (R$ 9.666 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a parcelamento de débitos 
com energia elétrica referente a instalações consumidoras Industriais. 
 
f) Parcelamentos Diversos 
 
O valor de R$ 3.050 (R$ 4.773 em 31 de dezembro de 2007) refere-se aos parcelamentos de débitos 
com energia elétrica junto a diversas classes de consumidores. 
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4.4. Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa  
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foram incluídos os valores totais dos créditos junto aos consumidores residenciais que apresentam 
débitos vencidos há mais de 90 dias; consumidores comerciais vencidos há mais de 180 dias; 
consumidores industriais e rurais vencidos há mais de 360 dias, e títulos de créditos a receber de 
diversas classes de consumidores vencidos há mais de 90 dias. 

Para os créditos de responsabilidade dos Poderes Públicos, foi efetuada análise e constituição de 
provisão considerando a expectativa de perdas na realização desses créditos, que considerou as 
negociações realizadas e em andamento junto às prefeituras e ao Estado do Rio Grande do Sul. 

 
4.5. Tributos e Contribuições Sociais Compensáveis 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CIRCULANTE

2008 2007

PASEP/COFINS a compensar  .................................................................................................... 432 354
ICMS a compensar ........................................................................................................................... 13.836 16.802
IRPJ e CSLL a compensar .................................................................................................... 8.145 13.053
Outros Créditos a Compensar .................................................................................................... 886 932

23.299 31.141

NÃO CIRCULANTE

2008 2007
PASEP/COFINS a compensar  .................................................................................................... 2.706 2.552
ICMS a compensar ................................................................................................................................12.915 20.590
Outros Créditos a Compensar .................................................................................................... 2.474 3.142

18.095 26.284

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO

2008 2007

Residencial  ...........................................................................................................................................................................................................25.649 22.131
Industrial .....................................................................................................................................................................................................................................................11.591 8.572
Comercial Serviços e Outras Atividades ...........................................................................................................................9.527 15.055
Rural ..........................................................................................................................................................................................................................................................2.483 2.788
Poder Público, Iluminação  e Serviço Público ...................................................................................................................................49.638 48.597
Títulos de Créditos a Receber ..................................................................................................................................................................................................................................17.696 16.889
Diversos .......................................................................................................................................................................................................................................................2.083 2.007

118.667 116.039

CONSOLIDADO
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4.6. Outros Créditos a Receber  
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) Programa RELUZ  
 
O valor de R$ 1.484 (R$ 2.385 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao Programa Nacional de 
Iluminação Pública Eficiente – RELUZ que tem como objetivo promover a modernização e melhoria 
da eficiência energética do sistema de iluminação pública nos municípios, através da substituição dos 
equipamentos atuais por tecnologias mais eficientes, visando combater o desperdício de energia 
elétrica, a serem reembolsados pelas Prefeituras.  
 
b) Pesquisa e Desenvolvimento – P&D 
 
O valor de R$ 4.377 (R$ 4.104 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento destinados à capacitação e desenvolvimento tecnológico das Concessionárias, 
visando a geração de novos processos ou produtos, ou o aprimoramento de suas características. 
 
c) Subvenção à Receita Baixa Renda – Tarifa Social 
 
O valor de R$ 9.549 (R$ 6.598 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao resultado gerado entre os 
aumentos e reduções de receita decorrentes da classificação dos consumidores residenciais na 
subclasse baixa renda, conforme Resolução Normativa nº 89 de 25 de outubro de 2004 e Resolução 
nº 514 de 16 de setembro de 2002 da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. 
 
d) Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios – FIDC  
 
O valor de R$ 7.604 (R$ 4.548 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao montante retido em 
excesso às parcelas liquidadas, permanecendo aplicado no Fundo para liquidação de parcelas 
futuras, avaliados pelo valor de custo cujo valor de mercado em 31 de dezembro de 2008 é de R$ 
8.831.  
 

CIRCULANTE

2008 2007

Programa Reluz  .............................................................................................................. 1.484 2.385
Programa de Efic. Energética - PEE .................................................................................................................9.104 2.424
Pesquisa e Desenvolvimento - P&D  ..................................................................................................................4.377 4.104
Adiantamento a Fornecedores  ...................................................................................................................1.168 2.878
Subvenção à Receita Baixa Renda - Tarifa Social  .................................................................................................................9.549 6.598
Adiantamento a Empregados ..............................................................................................................3.591 3.129
Aluguel de Postes/Serviços Prestados/Cedências ....................................................................................................................6.401 5.765
Fundo de Invest. Direitos Creditórios - FIDC .......................................................................... 7.604 4.548
PASEP e COFINS Consumidores ...........................................................................................................-                       1.886
Subvenção ELETROBRÁS CDE - PLT ...........................................................................................................23.361 21.842
Empréstimo Compulsório ELETROBRÁS ..............................................................................................................4.633 1.604
Outros Devedores ............................................................................................................ 9.350 19.149

80.622 76.312

CONSOLIDADO
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5. DESPESAS PAGAS ANTECIPADAMENTE 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CIRCULANTE
2008 2007

Quota CCC  .......................................................................................................................... -                       11
Quota CDE  ............................................................................................................................ -                       210
PROINFA  ....................................................................................................................................... -                       14
Quota ESS ........................................................................................................................... -                       2
CVA - 16/09/05 a 15/09/06 em compensação -                       237                     
Energia Elétrica Comprada e Quota CCC  .........................................................................................................................7.445 -                      
Tarifa de Uso Sistema de Transm. Rede Básica ..................................................................................................................837 -                      
Quota CDE e Transporte Itaipu  .........................................................................................................................89 3.164
Quota ESS  ............................................................................................................................................ -                       4.246
PROINFA  ............................................................................................................................... -                       3.383
CVA - 16/09/06 a 15/09/07 em compensação 8.371                   10.793                
Transporte Itaipu .................................................................................................................... 101 -                      
Tarifa de Uso Sistema de Transm. Rede Básica ........................................................................................................3.227 349
Quota CCC  ............................................................................................................................... 4.456 1.382
Quota CDE  ................................................................................................................................ 970 560
Quota ESS e PROINFA  ......................................................................................................................21.120 883
CVA - 16/09/07 a 15/09/08 em compensação 29.874                 3.174                  
Energia Elétrica Comprada  ....................................................................................................................5.117 -                      
Transporte Itaipu ............................................................................................................................ 312 -                      
Tarifa de Uso Sistema de Transm. Rede Básica ...........................................................................................................4.920 -                      
Quota CCC  .................................................................................................................................. 8.907 -                      
Quota CDE  ........................................................................................................................... 153 -                      
Quota ESS e PROINFA  .........................................................................................................................13.696 -                      
CVA - 16/09/08 a 31/12/08 a recuperar IRT/09 33.105                 -                      
Subtotal - Itens da Parcela A 71.350                 14.204                

Programa Luz para Todos - Res. Ho. 555/07  ...........................................................................................................-                       608
PIS/COFINS - Res. Ho. 555/07  .....................................................................................................................-                       1.013
PIS/COFINS - Res. Ho. 670/08 e 715/08  .....................................................................................................................370 -                      
Conexão CEEE-D/Eletrosul Not. Tec. 315/2008  ...................................................................................................................585 -                      
Subtotal - Demais Ativos Regulatórios 955                      1.621                  

Parcela PROINFA para antecipadamente 307                      2.018                  
Encargos do Consumidor a Compenar - RGR 6.957                   9.485                  
Total 79.569                 27.328                

NÃO CIRCULANTE
2008 2007

Quota ESS .............................................................................................................................. 13.207 13.207
CVA - Set/00 a Set/02 a compensar 13.207                 13.207                

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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5.1. CVA - Conta de Compensação de Variação de Itens da Parcela A - Variação Positiva/Negativa 
 

Na Conta de Compensação de Variação de Valores de Itens da “Parcela A” - CVA, são registradas as 
variações ocorridas no período entre reajustes tarifários, acrescidas da respectiva remuneração (taxa 
de juros SELIC), dos seguintes itens de custo da “Parcela A” (custos não gerenciáveis): tarifa de 
repasse de potência proveniente de Itaipu Binacional; quota de recolhimento à Conta de Consumo de 
Combustíveis - CCC; quota de recolhimento à Conta de Desenvolvimento Energético - CDE; quota de 
custeio referente ao Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica - PROINFA; 
tarifa de transporte de energia elétrica proveniente de Itaipu Binacional; tarifa de uso das instalações 
de transmissão integrantes da rede básica; Encargos de Serviços de Sistema - ESS e Custo de 
Aquisição de Energia Elétrica.  

Em outubro do ano de 2008 com o pronunciamento da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL 
através da Nota Técnica nº 315/2008-SER/ANEEL, de 15 de outubro de 2008, foram homologados os 
valores ativos e passivos a título de CVA.  

A composição da Variação Negativa de Valores de Itens da CVA encontra-se na nota explicativa nº. 
7.5. 
 
6. ATIVO NÃO CIRCULANTE 
 
6.1. Comercialização de Energia na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE 
 

O valor de R$ 85.105 (R$ 83.765 em 31 de dezembro de 2007) refere-se à Energia Vendida no Curto 
Prazo – Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE. 

A CEEE-GT e a CEEE-D, em 31 de dezembro de 2008 atualizaram os saldos registrados nas 
demonstrações financeiras e consideraram as prováveis perdas decorrentes do suprimento de 
energia livre, face ao término do prazo de cobrança da RTE, estabelecido pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica – ANEEL, nos termos da legislação vigente, conforme demonstrado: 

 

 

 

 

 

 

 
6.2. Depósitos Vinculados a Litígios 

 
O valor de R$ 21.071 (R$ 16.665 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a depósitos judiciais dos 
processos de natureza trabalhista e cível que não possuem perda provável. Os demais depósitos 
judiciais estão apresentados de forma dedutiva, retificando o saldo das Provisões para Contingências 
passivas a que se referem. (Vide Nota Explicativa nº 7.9) 
 
 
 
 

NÃO CIRCULANTE

2008 2007
Saldo Inicial ..........................................................................................................................................83.765 67.997
Atualização .................................................................................................................................................4.866 55.601
Recebimento ........................................................................................................................................ (233) (422)
Perdas ................................................................................................................................................. (3.293) (39.411)
Saldo Final 85.105 83.765

CONSOLIDADO
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6.3. Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 
 
Representam imposto de renda e contribuição social diferidos, calculados sobre provisões 
temporariamente não dedutíveis, controladas na Parte “B” do LALUR, cuja dedutibilidade ocorrerá 
através dos pagamentos efetivos, ou da reversão dessas provisões: 
 
a) Base de cálculo dos créditos fiscais diferidos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) Estimativa de realização dos créditos fiscais diferidos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A estimativa de realização dos créditos fiscais foi elaborada de acordo com as projeções elaboradas 
pelas Concessionárias, aprovadas pela Administração, tendo como principais premissas para a 
Receita da Geração, os contratos existentes em ambiente regulado e livre, além do aumento da 
capacidade de geração, assim como a recontratação dos produtos existentes a preços maiores. 

Para a receita da Transmissão, valores relativos a receita permitida sobre as subestações e linhas de 
transmissão existentes, mais a receita de conexões da transmissão com a distribuição e a geração. 
Também foi considerada a diminuição da receita pela implementação da Parcela Variável a partir de 
maio de 2008 (Resolução ANEEL nº 270/2007). 

Para a receita da Distribuição, o crescimento médio de mercado, crescimento marginal dos custos 
operacionais para fazer frente ao crescimento de mercado e os custos de financiamentos já 
existentes. 

2008 2007

Provisão Ex-Autárquicos (Lei 3.096)  ...................................................................................................................852.962 784.017
Provisão para Contingências Trabalhistas  ...........................................................................................................................465.578 528.397
Provisão para Contingências Fiscais e Cíveis  .....................................................................................................................161.331 170.835
Outras Provisões  .......................................................................................................................................2.736 2.668
Prejuízo Fiscal e Base Negativa de Contri. Social  .................................................................................................................-                       14.854
Base de Cálculo  .........................................................................................................................................1.482.607 1.500.771
Alíquota Aplicável (IR e CS)  ..................................................................................................................................34% 34%

Total do Crédito Fiscal a ser Diferido sobre Difer. Temporárias, Prejuízos Fiscais e Base 
Neg. da CS 504.087 510.262
Parc. não realiz. no período de 10 anos ...............................................................................................................................(174.726) (175.851)
Saldo Contábil 329.361 334.411

CONSOLIDADO

% de Realização R$
Exercício de 2009  ............................................................................................................................................ 10,98% 36.155
Exercício de 2010  ................................................................................................................................... 10,07% 33.169
Exercício de 2011  ................................................................................................................................... 10,18% 33.528
Exercício de 2012  ................................................................................................................................... 10,08% 33.211
Exercício de 2013  ................................................................................................................................... 9,99% 32.905
Exercício de 2014 a 2015  ...................................................................................................................................19,71% 64.909
Exercício de 2016 a 2018  ...................................................................................................................................28,99% 95.484

100,00% 329.361

CONSOLIDADO
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c) Créditos tributários sobre prejuízos fiscais a compensar e bases de cálculos negativas da 
contribuição social 

 
Em 31 de dezembro de 2008, a CEEE-GT apresentava saldo de prejuízos fiscais a compensar de R$ 
772.711 e base negativa de contribuição social de R$ 268.563. Conforme a legislação vigente, o 
limite de compensação destes prejuízos é de 30% do lucro real apurado em cada exercício. Estes 
valores não têm prazo de prescrição e os respectivos créditos fiscais, nos montantes de R$ 191.868 e 
R$ 23.699, respectivamente, não estão registrados contabilmente. 
 
 
6.4. Outros Créditos a Receber  
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Fornecedores – Contratos 1000-1001/87 
 
Referem-se aos Contratos 1000/87 (Consórcio Sulino) e 1001/87 (Consórcio Conesul) que tratam do 
fornecimento de equipamento e materiais para instalação de seis subestações, cujas obras civis e 
montagens foram de responsabilidade da CEEE-GT e a construção de cinco subestações com 
fornecimento de equipamentos em empreitada global na modalidade turn-key. Estes contratos estão 
sendo questionados através de uma ação cível pública cujo objeto é a declaração de nulidade dos 
referidos contratos e a devolução dos valores pagos a maior, encontrando-se atualmente na fase de 
cálculo pericial. O valor de R$ 39.941 refere-se a notas vinculadas a estes contratos, cujos 
pagamentos foram suspensos à época em razão da ação judicial em andamento e está igualmente 
registrado no passivo não circulante, conforme nota explicativa nº 8.1. 
 
b) Quotas Subordinadas – FIDC 
 
O valor de R$ 22.425 (R$ 22.425 em 31 de dezembro de 2007) é referente a aquisição de Quotas do 
FIDC  – Fundo de Investimento em Direitos Creditórios cujo valor de mercado nesta data corresponde 
a R$ 26.125.  
 
 
6.5. Bens e Direitos Destinados a Alienação 
 
O valor de R$ 3.257 (R$ 4.078 em 31 de dezembro de 2007), contempla o valor de custo dos imóveis 
que se encontram sem utilização pelas Concessionárias e que serão alienados. 
 
 
 
 

2008 2007

Fornecedores - Contrato 1000 - 1001/87  .............................................................................................................................39.941 39.941
Quotas Subordinadas - FIDC (vide NE n° 8.3b) .............................................................................................................................22.425 22.425
Outros ......................................................................................................................................................................3.459 3.092

65.825 65.458

CONSOLIDADO
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6.6. Investimentos 
 
a ) Participações Societárias Permanentes 
 
Os saldos compõem-se de participação no capital das seguintes empresas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a.1) Controladora 
 
Refere-se a participação da CEEE-Par na Companhia Estadual de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica - CEEE-GT e na Companhia de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, com o 
percentual de 65,92% no capital social de cada Controlada. 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT é uma empresa de 
economia mista, responsável pelo serviço público de energia elétrica, integrada pelas áreas de 
Geração e Transmissão, originada do processo de reestruturação societária da Companhia Estadual 
de Energia Elétrica do Rio Grande do Sul - CEEE, concluído em novembro de 2006. 
Já a Companhia de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D é uma empresa organizada em 
conformidade com a autorização concedida pela Lei Estadual nº 12.593, de 13 de setembro de 2006 
e foi constituída a partir da cisão da Companhia Estadual de Energia Elétrica, conforme Assembléia 
Geral Extraordinária realizada em 27 de novembro de 2006 (Ata nº 170), que consignou, nos termos 
do artigo 229, § 2º, da Lei 6.404/76, tendo sido observadas todas as formalidades legais para tanto, a 
constituição formal da CEEE-D, a qual somente iniciou as atividades previstas no seu objeto social à 
partir do dia 1º de dezembro de 2006. Esta mesma AGE aprovou o tratamento das variações 
patrimoniais previstos na Proposta e Justificação de Cisão de que os resultados e as variações 
patrimoniais que sejam atribuídas à atividade de distribuição de energia elétrica entre o Balanço Base 
de Cisão (30 de setembro de 2006) e a data de 30 de novembro de 2006, foram registradas na 
CEEE-D. 
 
 
 
 
 

2008 2007 2008 2007
Comp. Est. de Geração e Transm. de En. Elétr. - CEEE-GT ....................................................................................................286.608               200.992               -                       -                      
Comp. Estadual de Distribuição de En. Elétr. - CEEE-D ....................................................................................................16.394                 10.535                 -                       -                      
Machadinho Energética S/A - MAESA ....................................................................................................-                       -                       23.458 27.227
Campos Novos Energia S/A - ENERCAN ....................................................................................................-                       -                       37.085 25.328
Jaguari Energética S/A  ....................................................................................................-                       -                       1.341 1.554
Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A - ETAU ....................................................................................................-                       -                       4.457 3.490
Companhia Energética Rio das Antas - CERAN ....................................................................................................-                       -                       142.092 122.604
Investimentos Avaliados pela Equiv. Patrimonial 303.002 211.527 208.433 180.203

Centrais Elétricas S/A - ELETROSUL  ....................................................................................................-                       -                       324 324
Foz do Chapecó ....................................................................................................-                       -                       35.878 16.110
Outras Empresas ....................................................................................................-                       -                       553 552
Investimentos Avaliados pelo Custo -                       -                       36.755 16.986

303.002               211.527               245.188               197.189              

CONTROLADORA CONSOLIDADO
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CEEE-GT CEEE-D TOTAL CEEE-GT CEEE-D TOTAL

Capital Social ...............................................................................................................588.447          23.703         -                    588.447      23.703         -                 
Patrimônio Líquido  ...............................................................................................................434.781          24.870         -                    304.902      15.982         -                 
Lucro Líquido do Exercício  ...............................................................................................................123.896          15.908         -                    76.153        6.299           -                 
Percentual de Participação  ...............................................................................................................65,92% 65,92% -                    65,92% 65,92% -                 

Movimentação do Investimento:
Saldo Inicial  ...............................................................................................................200.992          10.535         211.527            150.792      6.382           157.174          
Resultado da Equivalência Patrimonial  ...............................................................................................................81.672            10.487         92.159              50.200        4.153           54.353            
Ajuste de Exercícios Anteriores - Lei 11.638/07 ..................................................................................3.944              (268)             3.676                -              -               -                 
Dividendos Parte Controladora ...............................................................................................................-                  (4.360)          (4.360)               -              -               -                 

Total 286.608          16.394         303.002            200.992      10.535         211.527          

2008 2007
CONTROLADORA

 
a.2) Consolidado 
 
Refere-se à participação da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - 
CEEE-GT nos seguintes investimentos avaliados pelo método da equivalência patrimonial: 
 

MAESA (*) ENERCAN (*) JAGUARI (*) ETAU (*) CERAN TOTAL

Capital Social ...............................................................................................................339.808          388.787               17.680               34.895        470.875            
Patrimônio Líquido  ...............................................................................................................352.331          569.301               12.764               44.572        473.641            
Prejuízo do do Exercício  ...............................................................................................................(6.713)             66.633                 (1.131)                5.264          843                   
Percentual de Participação  ...............................................................................................................6,66% 6,51% 10,50% 10,00% 30,00%

Movimentação do Investimento:
Saldo Inicial em 31/12/07  ...............................................................................................................27.227            25.328                 1.554                 3.489          122.604            180.202             
Aumento de Capital no Exercício  ...............................................................................................................-                  -                       -                     -              19.295              19.295               
Resultado da Equivalência Patrimonial  ...............................................................................................................(447)                4.341                   (119)                   526             253                   4.554                 
Ajuste Exercícios Anteriores - Lei 11.638/07 .............................................................(3.322)             8.448                   (94)                     951             -                   5.983                 
Dividendos  ...............................................................................................................-                  (1.032)                  -                     (509)            (60)                   (1.601)                

Total 23.458            37.085                 1.341                 4.457          142.092            208.433             

2008

 
(*) Em 2007 estavam demonstrados pelo valor de custo. 
 
 
a.2.a) Machadinho Energética S/A – MAESA 

 

Em julho de 1997 foi formalizado contrato de concessão entre o Empreendimento Machadinho, 
formado pela TRACTEBEL e Machadinho Energética S.A. – MAESA, e Poder Concedente para 
construção e exploração da UHE Machadinho com 1.140 MW de potência, cuja operação comercial 
iniciou em 2002. 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT faz parte da 
MAESA, tendo aumentado sua participação societária em 2007 com a aquisição de parte das ações 
alienadas pela empresa Centrais Elétricas de Santa Catarina – CELESC. 

Com esta aquisição, a participação da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia 
Elétrica – CEEE-GT na MAESA e por conseqüência no Empreendimento Machadinho passou a ser 
de 6,66% (5,86% anterior) e 5,53% (4,85% anterior) respectivamente, representando uma potência 
de 63 MW e energia garantida de 26,16 MW médios. 
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a.2.b) Campos Novos Energia S/A – ENERCAN  
 

Refere-se à participação de 6,51% na Empresa Campos Novos Energia S/A – ENERCAN, localizada 
no rio Canoas, entre os municípios de Campos Novos e Celso Ramos, no estado de Santa Catarina, 
cujo contrato de concessão nº 43/2000 com a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL.  A 
potência instalada corresponde a 880 MW, sendo que a 1ª unidade geradora passou a operar 
comercialmente em 03 de fevereiro de 2007, a 2ª em 17 de fevereiro de 2007 e a 3ª unidade entrou 
em operação em 09 de maio de 2007. 
 
a.2.c) Jaguari Energética S/A 
 

Refere-se a  participação da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – 
CEEE-GT na Jaguari Energética S/A, para a construção da PCH Furnas do Segredo, localizada no rio 
Jaguari, no Estado do Rio Grande do Sul, cujo início das operações ocorreu em setembro de 2005.  

Em 30 de agosto de 2004 a participação da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica – CEEE-GT reduziu de 30% para 14,19% de acordo com a Resolução de Diretoria nº 
2.124, isto porque o Acordo de Quotistas estabelecia que o acionista Guascor financiaria o capital 
próprio da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT caso a 
sociedade obtivesse um financiamento mínimo de 80%, o qual não foi aprovado pelo BNDES, que 
financiou 55,2% do projeto.  

Também em agosto de 2004 foi firmado contrato de empréstimo entre Guascor Serviços Ltda e 
Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, no valor de R$ 
1.857 para integralização do capital social da Empresa na investida. A Companhia Estadual de 
Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT pagará a devedora através dos dividendos 
que terá direito do resultado da Jaguari Energética S/A. 

Em novembro de 2006, conforme Resolução de Diretoria nº 486, a Companhia Estadual de Geração 
e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT não manifestou interesse em acompanhar os aportes 
deliberados pelos demais acionistas da empresa, reduzindo a participação para 10,5%. 

 
a.2.d) Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A – ETAU 
 
Em 18 de dezembro de 2002 a Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A – ETAU, firmou 
Contrato de Concessão 82/2002 – ANEEL, tendo por objeto a concessão do serviço público de 
energia elétrica referente à Linha de Transmissão Campos Novos, Lagoa Vermelha, Santa Marta 230 
kV; a entrada em operação se deu em 17 de abril de 2005. A Companhia Estadual de Geração e 
Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT tem participação de 10% na ETAU, sendo que o capital 
social correspondente foi integralizado com a emissão de notas promissórias “pro soluto”, as quais 
serão resgatadas mensalmente até a quitação de sua parcela no patrimônio do empreendimento, 
através do Contrato de Operação e Manutenção ETAU/CEEE-GT. 
 
a.2.e) Companhia Energética Rio das Antas - CERAN 

 
Refere-se a participação de 30% na Companhia Energética Rio das Antas - CERAN, para 
implantação e exploração dos empreendimentos hidrelétricos nas usinas Castro Alves, Monte Claro e 
14 de Julho, todas localizadas no estado do Rio Grande do Sul, cuja potência instalada 
corresponderá a 360 MW. Em 29 de dezembro de 2004, entrou em operação comercial a primeira 
das duas turbinas da Usina Hidrelétrica Monte Claro e em 29 de novembro de 2006 a segunda 
turbina com potência total instalada de 59 MW. Na UHE Castro Alves entrou em operação a primeira 
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turbina em 04 de março, a segunda em 02 de abril e a terceira em 06 de junho de 2008. A UHE 14 de 
Julho iniciou a operação comercial de fornecimento de energia referente à primeira unidade geradora 
em 25/12/2008, e a segunda unidade geradora está com cronograma de início das operações para 
março de 2009. 
 
a.3) Investimentos Avaliados pelo Custo 
 
a.3.a) Centrais Elétricas S.A. - ELETROSUL 

 
Refere-se à participação de 0,116% no Capital Social da ELETROSUL – Centrais Elétricas S.A. 
 
a.3.b) Foz do Chapecó Energia S/A 
 

Em 1º de março de 2007 a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – 
CEEE-GT, juntamente com a CPFL Geração de Energia S/A e a Chapecoense Geração S/A, 
assinaram o Acordo de Acionistas da Foz do Chapecó Energia S/A – FCE, sociedade por ações de 
propósito específico – SPE, com distrato do consórcio anteriormente formalizado entre as partes. 

A Resolução Autorizativa ANEEL nº 879, de 17 de abril de 2007, autorizou a transferência da quota-
parte detida pela Chapecoense Geração S/A na concessão do UHE Foz do Chapecó para a Foz do 
Chapecó Energia S/A – FCE, alterando-se a estrutura acionária, que passou a ter a seguinte 
composição: CPFL – 51%, CEEE-GT – 9% e Chapecoense – 40%. 

A potência instalada da usina, localizada no rio Uruguai, entre os municípios de Águas de Chapecó 
no estado de Santa Catarina, e Alpestre no Rio Grande do Sul, corresponderá a 855 MW, distribuída 
em quatro grupos geradores, com previsão para o início da operação em agosto de 2010 para a 1ª 
unidade e março de 2011 para a última. 

O BNDES aprovou financiamento para o empreendimento na ordem de R$ 1,658 bilhão, cujo prazo 
de financiamento é de utilização e carência até 15 de setembro de 2011 e amortização em 192 
meses. A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT assinou o 
contrato na condição de interveniente na operação do financiamento e aportou em dezembro de 
2007, o montante de R$ 5,9 milhões, o qual já foi repassado através de empréstimo do Banco 
Bradesco diretamente a Foz do Chapecó Energia S/A.  

 
b) Outros Investimentos 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

2008 2007

Investimento Recursos Florestais e Ambientais .................................................................................................... 16.417 18.763
Bens e Direitos p/Uso Futuro no Serv. Concedido e Bens de Renda ....................................................................................................15.142 15.744
Empreendimento Dona Francisca ...............................................................................................................................71.274 71.274

102.833 105.781

CONSOLIDADO
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b.1) Investimentos em Recursos Florestais e Ambientais 
 
O valor de R$ 16.417 (R$ 18.763 em 31 de dezembro de 2007) contempla os investimentos em 
Estação de Piscicultura, Hortos Florestais de Produção/Proteção, Usinas de Preservação de Madeira 
e Recuperação de Solos e Centro Técnico de Aperfeiçoamento e Formação - CETAF. Na Estação de 
Piscicultura são produzidos alevinos e peixes visando o repovoamento dos reservatórios da CEEE-
GT, de forma a manter um perfeito equilíbrio da fauna íctica existente e de Hortos de Proteção, 
normalmente junto às usinas e no entorno de seus reservatórios, que visam a preservação das faixas 
ciliares, a qual é exigência legal dos órgãos ambientais, estando inclusive citada como condicionante 
em todas as Licenças de Operação das Usinas da Concessionária. A CEEE-D desenvolve tecnologia 
aplicada, implementando florestas exóticas e estudando as suas ações e interações ecológicas no 
conjunto ambiental. A atividade de produção de madeira preservada compreende a colheita da 
semente do eucalipto até a preservação dos postes, passando depois, pelo reaproveitamento e 
manutenção dos mesmos nas redes elétricas. 
 
b.2) Bens e Direitos para Uso Futuro no Serviço Concedido e Bens de Renda 
 
O valor de R$ 15.142 (R$ 15.744 em 31 de dezembro de 2007) contempla os imóveis locados e os 
destinados à futura utilização pela Concessionária, no serviço concedido. 
 
b.3) Empreendimento Dona Francisca 
 

O saldo de R$ 71.274 (R$ 71.274 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao investimento no 
Empreendimento Dona Francisca realizado na fase de implantação da obra, representado pelo valor 
do terreno de propriedade da CEEE-GT, infra-estrutura de urbanização para sua viabilização, bem 
como as primeiras sondagens e fundações e outros gastos incorridos posteriormente, decorrentes 
principalmente de indenizações por desapropriação de áreas que foram alagadas. Através deste 
investimento a Empresa obteve a participação sobre uma energia assegurada na Usina (80 
MWmédios) de 5% nos primeiros dez anos, 10% do décimo primeiro ao vigésimo ano e 15% a partir 
do vigésimo primeiro.  A potência instalada da Usina é de 125 MW e a CEEE-GT comercializa a 
energia correspondente à sua participação. 

O direito de exploração hidrelétrica pertence à CEEE-GT, que é responsável pela operação da Usina, 
recebendo dos demais consorciados o reembolso dos custos pagos na proporção de suas 
participações no Empreendimento, amortizando o valor do investimento com o montante de energia 
elétrica recebido e comercializado. 

1261



COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA PARTICIPAÇÕES – CEEE-PAR                                     Fl.30 
DOC.1 

 
COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA PARTICIPAÇÕES 

 CEEE-PAR 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 

 
31 de Dezembro de 2008 e 2007 

(Valores expressos em milhares de Reais) 
 

6.7. Imobilizado e Intangíveis 

 
a) Imobilizado 

 
 
 
b) Intangíveis 
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c) Encargos Financeiros e Efeitos Inflacionários 
 

De acordo com a Instrução Contábil nº 6.3.10 item 4, do Manual de Contabilidade do Serviço Público 
de Energia Elétrica e a Instrução CVM nº 193, de 11-07-1996, os encargos financeiros sobre capital 
de terceiros aplicados em imobilizações em curso foram apropriados no resultado e transferidos para 
o imobilizado em curso, conforme demonstrativo abaixo: 

 

 

 

 

 

 
d) Vinculação dos Bens à Concessão  
 
De acordo com os artigos 63 e 64 do Decreto nº 41.019, de 26 de fevereiro de 1957, os bens e 
instalações utilizados na distribuição, produção e transmissão de energia são vinculados a esses 
serviços, não podendo ser retirados, alienados, cedidos ou dados em garantia hipotecária sem a 
prévia e expressa autorização do Órgão Regulador. A Resolução ANEEL nº 20/99, regulamenta a 
desvinculação de bens das concessões do Setor Público de Energia Elétrica, concedendo 
autorização prévia para desvinculação de bens inservíveis à concessão, quando destinados à 
alienação, determinando ainda, que o produto da alienação seja depositado em conta bancária 
vinculada, para aplicação na concessão. 
 
e) Valor Recuperável dos Ativos 
 

Os principais ativos tangíveis das Companhias são Redes de Distribuição, Usinas Hidrelétricas, 
Linhas de Transmissão de 69Kv, 138Kv e 230Kv e Subestações. 

A partir deste exercício social, esses ativos são examinados periodicamente para verificar se existem 
indicações de que eles estejam registrados contabilmente por um valor superior àquele passível de 
ser recuperado por uso ou por venda.  

O valor contábil líquido dos correspondentes ativos é ajustado ao seu valor recuperável, determinado 
com base no modelo de fluxos de caixa futuros descontados, sempre que este for inferior ao valor 
contábil. 

As revisões são efetuadas ao menor nível de ativos para os quais as Companhias conseguirem 
atribuir fluxos de caixa futuros significativamente independentes. 

Para fins de análise do valor de recuperação dos ativos, são observadas todas as alterações 
adversas ao ambiente empresarial ou regulatório, assim como o seu desempenho, considerando as 
seguintes particularidades do setor de energia elétrica: 

� As atividades desenvolvidas são suportadas por um contrato de concessão que tem como 
objetivo, dentre outros, assegurar o equilíbrio econômico financeiro da concessão; 

� As tarifas devem cobrir os custos necessários ao desenvolvimento das atividades, desde que 
assegurado o adequado nível de eficiência e a acuracidade das informações 
contábeis/financeiras; 

2008 2007 2008 2007 2008 2007 2008 2007

Encargos Financ. Contabil. no Resultado..................................4.447        5.130       13.090     18.554         5.750         5.082        23.287          28.766          
(-) Transf. para o Imobilizado em Curso ............... -                -              (39)           (85)               (686)           (201)          (725)             (286)              
Efeito Líquido do Resultado ........................... 4.447        5.130       13.051     18.469         5.064         4.881        22.562          28.480          

Distribuição TotalTransmissãoGeração
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� Custos extraordinários e relevantes e eventuais desajustes econômicos serão objeto de 
revisão tarifária; 

� O contrato de concessão ou permissão é de longo prazo, o que viabiliza melhor planejamento 
das atividades;  

� Ao término da concessão, os bens retornarão à União, sendo a concessionária devidamente 
ressarcida pelo valor desses bens, determinado conforme normas específicas estabelecidas 
pela legislação aplicável. 

� As taxas de depreciação estão em conformidade com o que determina o órgão regulador, 
levando em consideração a vida útil econômica e estimada dos bens; 

� Ao término da concessão, os bens retornarão à União, sendo a concessionária devidamente 
ressarcida pelo valor desses bens, determinado conforme normas específicas estabelecidas 
pela legislação aplicável. 

Embora não tenha encontrado indicativos de que seus ativos não sejam recuperáveis, as 
Companhias mensuraram valor recuperável desses ativos, considerando o disposto no item 21 do 
Pronunciamento Técnico CPC 01 – Ajuste ao Valor Recuperável de Ativos, e consideram que não 
existem perdas a serem reconhecidas.    
 
f) Seguros 
 

Os ativos com cobertura para incêndio, queda de raio, explosões e danos elétricos foram aqueles 
considerados essenciais, em que ocorrendo o sinistro, implicará na possibilidade de comprometer a 
garantia e a confiabilidade na continuidade da prestação de serviço. As Concessionárias 
consideraram como ativo sem cobertura de seguro aqueles em que, na ocorrência de sinistro, não 
comprometem a confiabilidade operacional e produtiva. 

O seguro patrimonial foi contratado junto à ITAÚ XL Seguros Corporativos S/A com vigência até 27 
de junho de 2009. 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.8. Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica 
 

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, mediante Resolução nº 223, de 29 de abril de 2003, 
alterada pelas Resoluções nº 52, de 25 de março de 2004 e 175, de 28 de novembro de 2005, 
estabeleceu as condições gerais para elaboração dos Planos de Universalização de Energia Elétrica 
visando ao atendimento de novas unidades consumidoras, ou aumento de carga, regulamentando o 
disposto nos artigos 14 e 15 da Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, e fixou as responsabilidades 
das concessionárias e permissionárias de serviço público e distribuição de energia elétrica. 

A Lei nº 10.762, de 11 de novembro de 2003, alterou a prioridade de atendimento aos municípios 
dando ênfase aos mesmos com menor índice de eletrificação e limitou esses atendimentos a apenas 
novas unidades, ligadas em baixa tensão (inferior a 2,3kV), com carga instalada de até 50 kW. 

Ativo Segurado Prêmio

Controladora ..........................................................................................................................-                          -                          
Geração ..........................................................................................................................41.232                    85                           
Transmissão ................................................................................................................................88.006                    181                         
Distribuição ................................................................................................................................12.866                    32                           

142.104                  298                         
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Em 22 de setembro de 2005, por intermédio do Despacho nº 1.276, a Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL encaminhou à Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE a Nota Técnica nº 
092/2005-SRC/ANEEL, aprovando de forma condicional o Plano de Universalização referente ao 
período 2005-2006, solicitando o seguinte ajuste: 

� Que o “Plano seja revisado de modo a atender também as diretrizes da nova Resolução da 
Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL que estabelecerá as condições dos Planos de 
Universalização de energia elétrica, visando a antecipação de metas em face dos objetivos 
definidos nos Termos de Compromisso firmados com o Ministério de Minas e Energia – MME, 
no âmbito do Programa Luz para Todos.” 

Em 29 de dezembro de 2005 foi remetido à Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL o Plano de 
Universalização de energia elétrica 2005-2006, revisado, contemplando os ajustes solicitados na Nota 
Técnica 092/SRC/ANEEL e determinações da Resolução ANEEL nº 175 de 28 de novembro de 2005. 

No período de janeiro a dezembro de 2006, a Companhia Estadual de Distribuição de Energia 
Elétrica - CEEE-D investiu cerca de R$ 44 milhões no Programa de Universalização, interligando 
35.652 novos consumidores no seu sistema de distribuição e realizou no período 2005-2006 um total 
de 71.613 ligações de novos clientes, sendo 60.847 em áreas urbanas e 10.766 em áreas rurais.  

No ano de 2008 foram realizadas um total de 33.867 novas ligações, sendo 29.511 em áreas urbanas 
e 7.929 em áreas rurais.  
 
6.8. a) Programa Luz para Todos 
 

O Decreto Presidencial nº 4.873, de 11 de novembro de 2003, instituiu o Programa Nacional de 
Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica (Programa Luz para Todos), no âmbito do 
Programa de Universalização, destinado a propiciar, até o ano de 2008 o atendimento em energia 
elétrica à parcela da população do meio rural brasileiro que ainda não tem acesso a esse serviço 
público. 

O Programa é coordenado pelo Ministério de Minas e Energia – MME e operacionalizado com a 
participação das Centrais Elétricas Brasileiras S/A – ELETROBRÁS e das empresas que compõem o 
sistema ELETROBRÁS. 

Em maio de 2004 foi firmado um Termo de Compromisso entre a União (Ministério de Minas e 
Energia - MME), o Estado do Rio Grande do Sul e a Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE 
com a interveniência da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e da ELETROBRÁS, para o 
estabelecimento das premissas relativas a implantação do Programa Luz para Todos, na área de 
concessão da Concessionária, propiciando o atendimento de 7.000 novos consumidores no meio 
rural no período 2004-2006. Neste instrumento foram definidas as metas anuais de atendimento e os 
percentuais de participação financeira de cada uma das fontes de recursos. 

Na Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, desde o início do programa, 
até o final de 2008, o número de Cadastrados no PLT chegou a 27.000 inscritos. No ano de 2008, 
5.995 unidades consumidoras foram ligadas, referentes ao Contrato com a ELETROBRÁS ECFS - 
151/2006, datado de 17 de agosto de 2006. Que previa o atendimento de 6.463 novas ligações, com 
um investimento total de R$ 42.880 (15% com recursos próprios, 19,6% de RGR e 65,4% de CDE), e 
contrato ECFS - 199/2007, datado de 28 de janeiro de 2008, que previa o atendimento a 6.177 novas 
ligações, no valor total de R$ 47.087 (15% com recursos próprios, 74% de RGR e 11% de CDE). 

A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D está firmando Termo de 
Compromisso com o Ministério de Minas e Energia, ELETROBRÁS, Agência Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL e Governo do Estado do Rio Grande do Sul objetivando o atendimento de 8.000 
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novas unidades consumidoras pelo Programa Luz Para Todos (PLPT), ainda no ano de 2009. Para 
isto, já foi firmado o convênio FPE n° 1387/08 no montante de R$ 2.518 com o Estado para o 
“Programa Luz para Todos” e está sendo firmado Contrato com a Eletrobrás,  para atendimento da 
totalidade dos cadastros no PLT, no valor estimado de R$ 50.269. 
 
 
Os contratos da Concessionária com o Programa Luz para Todos compõe-se de: 
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7. PASSIVO CIRCULANTE  
 
7.1. Fornecedores 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
7.2. Folha de Pagamento - Consignações 
 
O valor de R$ 19.175 (R$ 16.208 em 31 de dezembro de 2007) no Consolidado refere-se a 
consignações em favor de terceiros (diversas Entidades de Classe como AFCEEE, SENERGISUL, 
ELETROCEEE) e tributos e contribuições sociais retidos na fonte.  
 
7.3. Tributos e Contribuições Sociais 
 
Os saldos compõem-se de:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CIRCULANTE

2008 2007

Encargos de Uso da Rede  .....................................................................................................................................27.996 22.359
Energia Elétrica Comprada para Revenda .....................................................................................................................................112.890 85.288
Materiais e Serviços ..................................................................................................................................... 60.816 29.410
Retenção Contratual ..................................................................................................................................... 18.931 18.849

220.633 155.906

CONSOLIDADO

CIRCULANTE

2008 2007

ICMS  ....................................................................................................................................................... 15.399 14.135
Contribuição ao INSS  .......................................................................................................................................................4.732 4.245
Contribuição à Seguridade Social - COFINS  .......................................................................................................................................................20.971 11.172
Contribuição ao PIS / PASEP .......................................................................................................................................................2.901 2.403
Contribuição ao FGTS .......................................................................................................................................................2.076 1.763
Provisão para Imp. de Renda e Contribuição Social .......................................................................................................................................................7.212 5.542
Outros ....................................................................................................................................................... 1.207 1.329

54.498 40.589

CONSOLIDADO
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7.4. Plano de Benefícios Previdenciais Complementares 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Aposentadoria Incentivada - CTP 
 
Em decorrência de acordo coletivo de trabalho, as Concessionárias são responsável pelo pagamento 
do benefício de complementação de aposentadoria por tempo de serviço que tenha sido concedida 
pela Previdência Oficial ao participante regularmente inscrito na Fundação ELETROCEEE e que 
ainda não tenha cumprido todos os requisitos para a sua fruição, ocasião em que o ex–empregado 
será definitivamente aposentado pela Fundação. Desta forma, a CEEE-GT e a CEEE-D 
provisionaram os valores integrais dos compromissos futuros relativos a estas complementações 
salariais, considerando o prazo médio de pagamento destes benefícios, ajustados a valor presente, 
incluindo as contribuições à Fundação. 
 
b) Contribuição Patrocinadora – ELETROCEEE 
 
A Contribuição Patrocinadora - ELETROCEEE refere-se às contribuições mensais da Patrocinadora 
relativas aos Planos de Benefícios denominados Plano Único e CEEEPREV e a Parcela de Reserva 
Amortizar CEEEPREV. 
 
b.1) Plano de Benefício Definido 
 
Trata-se de compromissos junto à Fundação ELETROCEEE do Plano de Beneficio Definido 
denominado Plano Único. 
 
b.2) Plano de Benefício de Contribuição Definida 
 
O Plano CEEEPREV foi implantado em outubro de 2002 com a migração de 59% dos empregados 
participantes do Plano Único, tendo sido aprovado pela Secretaria de Previdência Complementar - 
SPC em 08 de agosto de 2002. Para os participantes que migraram do Plano Único para o Plano 

CIRCULANTE

2008 2007

Aposentadoria Incentivada - CTP .................................................................................................... 15.809 23.237
Contribuição Patrocinadora - ELETROCEEE  .................................................................................................... 7.620 5.453
Fundação ELETROCEEE Contr. 1254 Benef. Empreg. ....................................................................................................30.480 24.659

Provisão para Complementação Aposentadoria Ex-Autárquicos - Lei Estadual 3.096/56 - EXA...........................114.540 143.944
168.449 197.293

NÃO CIRCULANTE

2008 2007
Aposentadoria Incentivada - CTP .................................................................................................... 5.941 14.758
Fundação ELETROCEEE Contr. 1254 Benef. Empreg. ....................................................................................................226.902 236.314

Provisão para Complementação Aposentadoria Ex-Autárquicos - Lei Estadual 3.096/56 ........................... 738.422 640.073
Ajuste Deliberação CVM 371 - Planos de Benefícios - CEEEPREV e PLANO ÚNICO - EXA ........................................(5.100) -                      

966.165 891.145

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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CEEEPREV foram preservados os benefícios com direitos já acumulados no plano de origem de 
forma saldada. 
 
c) Fundação ELETROCEEE Contrato 1254 – Benefícios aos Empregados 
 
No total da obrigação atuarial está contemplado o montante do contrato com a ELETROCEEE n° SF 
1254/95, referente ao contrato de confissão de dívida por contribuições não pagas, cuja renegociação 
foi efetuada em agosto 2003 de acordo com seu quinto termo aditivo cuja carência foi até dezembro 
2004, tendo o reinício dos pagamentos das amortizações de principal a partir de janeiro 2005. 
 
d) Provisão para Complementação Aposentadoria Ex-Autárquicos–Lei Estadual 3.096/56  
 
Esta provisão refere-se ao compromisso das Concessionárias com empregados ex-autárquicos 
aposentados, remanescentes da antiga Comissão Estadual de Energia Elétrica, autarquia que foi 
sucedida pela CEEE-GT e CEEE-D, por força da Lei Estadual nº 4.136/61, registrado conforme 
cálculo atuarial. 
 
e) Ajuste da Deliberação CVM 371 – Planos de Benefícios – CEEEPREV e PLANO ÚNICO 
 
Trata-se de um ajuste ao passivo atuarial referente à despesa projetada para os planos no exercício.  
 
7.4.1 Política Contábil Adotada pela Patrocinadora no Reconhecimento de Ganhos e Perdas Atuariais 
 

• Plano de Benefício denominado Plano Único, Compromissos Previdenciais CTP e Ex-Autárquicos 
– O valor do reconhecimento dos ganhos ou perdas atuariais corresponderá à parcela de ganho 
ou perda que exceda o maior entre 10% do Valor Presente da Obrigação Atuarial e 10% do Valor 
Justo dos Ativos do Plano, conforme item 53 da Deliberação CVM 371. 

• Plano de Benefício denominado CEEEPREV – Neste plano, o risco atuarial (benefícios menores 
que o esperado) e o risco de investimentos (ativos investidos e rendimento desses ativos serem 
insuficientes para cobrir os benefícios esperados) são dos participantes do plano. 

• A contabilização dos custos normais do CEEEPREV, pela Concessionária é determinada pelos 
valores das contribuições de cada período que ocorridos efetivamente, não existindo, assim, 
ganho ou perda atuarial. Dessa forma o reconhecimento é efetuado com base nas contribuições 
efetivamente realizadas no exercício. 

• Com relação ao custo do serviço passado, esse é reconhecido pelo método de linha reta, como 
uma despesa, pelo período de amortização da Provisão a Constituir junto ao Plano CEEEPREV. 
Quanto ao reconhecimento do ganho ou perda atuarial com relação a esse compromisso de 
serviço passado, esse (a) será totalmente reconhecido (a) no exercício. 

 
7.4.2. Conciliação dos Ativos e Passivos Reconhecidos no Balanço 
 
A conciliação dos ativos e passivos reconhecidos no balanço, como também as hipóteses e 
premissas atuariais adotadas pelos atuários independentes nos cálculos se encontram nas notas 
explicativas das respectivas empresas controladas. 
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7.5. Passivo Regulatório 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

CIRCULANTE

2008 2007

Energia Elétr. Comprada e Transporte ITAIPU  .........................................................................................................................................................-                       26
Tarifa de Uso Sistema de Transm. Rede Básica ..........................................................................................................................................................-                       13
CVA - 16/09/05 a 15/09/06 em compensação -                       39                       
Energia Elétr. Comprada e Transporte ITAIPU  .........................................................................................................................................................277 2.630
Quota CCC  .........................................................................................................................................................-                       20.233
Quota ESS e Quota CDE ..........................................................................................................................................................2.769 -                      
PROINFA  ................................................................................................................................................................................................................1.264 -                      
Tarifa de Uso Sistema de Transm. Rede Básica ..........................................................................................................................................................-                       2.241
CVA - 16/09/06 a 15/09/07 em compensação 4.310                   25.104                
Energia Elétrica Comprada  ..........................................................................................................................................................17.576 16.843
Quota ESS e Transporte Itaipu ..........................................................................................................................................................-                       1.425
Quota CCC  ..........................................................................................................................................................-                       2.469
Tarifa de Uso Sistema de Transm. Rede Básica ..........................................................................................................................................................-                       777
CVA - 16/09/07 a 15/09/08 em compensação 17.576                 21.514                
Energia Elétrica Comprada  ..........................................................................................................................................................9.243 -                      
Quota ESS e Transporte Itaipu ..........................................................................................................................................................390 -                      
Quota CCC  ..........................................................................................................................................................4.287 -                      
CVA - 16/09/08 a 31/12/08 a recuperar IRT/09 13.920                 -                      
Subtotal - Itens da Parcela A 35.806                 46.657                

Majoração de alíquotas PIS / COFINS  ..........................................................................................................................................................5.733 5.907
Encargos Consumidor a Compensar - RGR  ..........................................................................................................................................................-                       9.485
Provisão de Impostos Res. Homol. 555/2007 ..........................................................................................................................................................-                       1.491
Programa Luz p/ Todos - Res. Hom. 715/2008  ..........................................................................................................................................................997 -                      
Sobrecontratação e Expos. Submercados  ..........................................................................................................................................................5.147 -                      
Parcela de Ajuste - Res. Hom. 496/2007 (*)  .........................................................................................................................................................-                       14.440
Parcela de Ajuste - Res. Hom. 670/2008 (*) ..........................................................................................................................................................14.428 -                      

Total 62.111                 77.980                

CONSOLIDADO

NÃO CIRCULANTE

2008 2009

Parcela de Ajuste - Res. Hom. 496/2007 (*)  .................................................................................................... -                       4.106
-                       4.106                  

CONSOLIDADO
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7.6. Obrigações Estimadas 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
7.7. Encargos do Consumidor a Recolher (RGR/CCC/CDE) 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Reserva Global de Reversão - RGR 
 
Foi criada através da lei 8.631, de 04 de março de 1993, com a finalidade de prover recursos para 
reversão, encampação, expansão e melhoria dos serviços públicos de energia elétrica.  
 
b) Conta de Consumo de Combustíveis – CCC 
 
Foi criada para subsidiar a geração de energia elétrica com o uso de combustíveis fósseis, disciplina 
o rateio dos custos de aquisição desses combustíveis entre todas as concessionárias ou autorizadas 
do país, para garantir os recursos financeiros ao suprimento de energia elétrica a consumidores de 
localidades isoladas do sistema de geração e distribuição, bem como da geração termelétrica que 
atende, principalmente, a demanda de ponta dos sistemas interligados, com tarifas uniformizadas. 
 
c) Conta de Desenvolvimento Energético – Quotas da CDE 
 
Através da Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, no artigo 13 foi criada a Conta de Desenvolvimento 
Energético - CDE visando o desenvolvimento energético dos Estados e a competitividade da energia 
produzida a partir de fontes eólica, pequenas centrais hidrelétricas, biomassa, gás natural e carvão 
mineral nacional, nas áreas atendidas pelos sistemas interligados, a promoção da universalização do 
serviço de energia elétrica em todo o território nacional, devendo seus recursos observar as 
vinculações e limites previstos em Lei.  
 
 
 
 

CIRCULANTE

2008 2007

Provisão p/ Férias, 13° Sal., Gratificações e Encargos  ..................................................................................................................................................31.251 26.305
Retenção de Remuneração  ..................................................................................................................................................908 993
Prêmio Assiduidade ..................................................................................................................................................413 296

32.572 27.594

CONSOLIDADO

CIRCULANTE

2008 2007

Reserva Global de Reversão - RGR  .................................................................................................... 13.190 15.360
Conta de Consumo de Combustíveis - CCC  .................................................................................................... 21.694 7.176
Conta de Desenvolvimento Energético - Quota CDE ....................................................................................................7.232 8.159

42.116 30.695

CONSOLIDADO
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7.8. Encargos Parcelados  
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Parcelamento Especial – PAES 
 

Refere-se ao parcelamento de débitos da CEEE-GT com a Fazenda Nacional baseado na Lei n.º 
10.684, de 31 de maio de 2003, posteriormente disciplinada pela Portaria Conjunta PGFN/SRF n.º 1 
de 25 de junho de 2003. O parcelamento abrange somente os débitos vencidos até 28 de fevereiro de 
2003 e para fins de consolidação, os valores correspondentes à multa foram reduzidos em cinqüenta 
por cento. Em 08 de julho de 2003, a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia 
Elétrica – CEEE-GT efetuou Pedido de Parcelamento Especial (PAES) o qual será pago em 120 
meses acrescido de juros correspondentes à variação mensal da Taxa de Juros de Longo Prazo - 
TJLP a partir do mês subseqüente ao da consolidação. Até dezembro de 2008 foram liquidadas 66 
parcelas.  

Em 22 de novembro de 2005, 13 de julho de 2007 e 08 de julho de 2008, a Concessionária ingressou 
com solicitação de revisão de débitos consolidados do PAES quando da inclusão no programa, junto 
à Receita Federal do Brasil, com o objetivo de retificar as diferenças apresentadas no sistema de 
consulta e os contabilizados nas demonstrações financeiras. 
 
b) Parcelamento Previdenciário 
 
Refere-se ao parcelamento proveniente do Auto de Infração nº 35.572.001-9. A CEEE-GT foi autuada 
em 25 de agosto de 2005 por deixar de declarar em GFIP dados relativos ao pagamento de 
reclamatórias trabalhistas. Após julgado improcedente o recurso promovido pela Companhia Estadual 
de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT, restou devido R$ 2.186 sendo que deste 
valor foi compensado o depósito recursal anteriormente efetuado no montante de R$ 656. O saldo 
remanescente de R$ 1.530 foi parcelado em 60 vezes que vem sendo quitado na proporção de seu 
vencimento. 
 
 
 
 
 

CIRCULANTE

2008 2007

Parcelamento Especial - PAES  .................................................................................................... 9.537 9.125
Parcelamento Previdenciário  .................................................................................................... 331 -                      

9.868 9.125

NÃO CIRCULANTE

2008 2007
Parcelamento Especial - PAES  .................................................................................................... 33.376 41.063
Parcelamento Previdenciário  .................................................................................................... 1.173 -                      

34.549 41.063

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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7.9. Provisão para Contingências  
 
As provisões e contas a pagar reconhecidas para contingências passivas, líquidas dos depósitos 
judiciais correspondentes, estão compostas como segue: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(*) Em atendimento ao item 53 da Deliberação CVM 489 no exercício de 2008 foi concluído o trabalho 
de atualização dos depósitos judiciais. 
 
a) Provisão para Contingências Trabalhistas  
 
As Concessionárias vêm permanentemente aprimorando a apuração dos valores contingentes 
embasada no histórico de dados referentes aos pagamentos com a finalização das discussões 
judiciais de assuntos de natureza trabalhista. Foi feita uma análise criteriosa das chances de êxito 
das Concessionárias envolvendo processos trabalhistas, com o objetivo de suportar o adequado 

TRABALHISTAS CÍVEIS FISCAIS TOTAL

Saldo Inicial Janeiro/2008 644.419              177.874              31.381                853.674              
(+) Novos Ingressos ...................................................................................................................................................................................................................................71.474                69.343                -                          140.817              
(-) Pagamentos  ...................................................................................................................................................................................................................................(94.731)               (33.884)               -                          (128.615)             
(-) Montantes Revertidos  ...................................................................................................................................................................................................................................(161.304)             (56.434)               (28.078)               (245.816)             
(+) Atualização Monetária  ...................................................................................................................................................................................................................................84.151                24.878                1.884                  110.913              
(=) Saldo Final Dezembro/2008 544.009              181.777              5.187                  730.973              
(-) Montantes Depositados  ...................................................................................................................................................................................................................................(83.916)               (26.249)               -                          (110.165)             
(+)Atualização de Depósitos (*) .................. (26.362)               (6.300)                 (32.662)               

433.731              149.228              5.187                  588.146              

CONTINGÊNCIAS CONSOLIDADO

CIRCULANTE

2008 2007

Provisão Contingências Trabalhistas  .................................................................................................... 88.747 40.035
Contas a Pagar Contingências Trabalhistas ....................................................................................................42.060 52.375
Provisão Contingências Cíveis .................................................................................................... 54.231 37.811

185.038 130.221

NÃO CIRCULANTE

2008 2007
Provisão Contingências Trabalhistas  .................................................................................................... 376.831 488.362
Contas a Pagar Contingências Trabalhistas ....................................................................................................36.371 63.647
Provisão Contingências Cíveis .................................................................................................... 101.913 101.643
Contas a Pagar Contingências Cíveis .................................................................................................... 25.633 38.420
Provisão Contingências Fiscais .................................................................................................... 5.187 31.381
(-) Depósitos Judiciais - Contingências Trab. e Cíveis ....................................................................................................(142.827) (113.964)

403.108 609.489

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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julgamento quanto à necessidade ou não da constituição de provisões. As estimativas quanto ao 
desfecho e os efeitos financeiros das contingências foram determinadas com base em julgamento da 
Administração, considerando o histórico de perdas em processos de mesma natureza e a expectativa 
de êxito de cada processo. As principais ações ingressadas contra as Concessionárias referem-se a 
verbas rescisórias, responsabilidade subsidiária, complementação de proventos de aposentadoria 
pelo correto valor da Fundação CEEE, responsabilidade solidária, vínculo empregatício, FGTS, 
correto enquadramento e prêmio assiduidade. 
 
b) Provisão para Contingências Cíveis 
 
As Concessionárias estão sendo citadas em diversos processos judiciais de natureza cível para os 
quais foi registrada provisão para os valores cuja expectativa de pagamentos foi considerada 
provável pelos seus assessores jurídicos, em uma análise efetuada individualmente por processo. As 
ações ingressadas contra as Concessionárias referem-se à danos morais e materiais, sustação de 
cobrança, honorários advocatícios, contrato de compra e venda de energia,  desapropriação e revisão 
de contratos. 
 
c) Provisão para Contingências Fiscais 

 

O montante refere-se, principalmente, ao valor de PIS/PASEP, provisionado para fazer frente a auto 
de infração lavrado por suposto aproveitamento de crédito indevido, no qual o contribuinte busca 
defesa por meio de recurso voluntário, interposto na esfera administrativa, classificado como perda 
provável. 

O Grupo CEEE obteve êxito da ação judicial de Compensação Créditos Derivados Demanda 
FUNRURAL, Processo CEEE nº 3252/98 em 06 de abril de 2006, obtendo o direito de suspender 
todos os recolhimentos efetivados a título da contribuição previdenciária destinada ao FUNRURAL 
até 1º de setembro de 1989, data em que a Lei nº 7.789/89 passou a vigorar, tornando a referida 
contribuição legalizada. Desta forma, os valores recolhidos até esta data serão compensados, 
devidamente atualizados, mediante compensação com parcelas vincendas ao INSS, observando-se o 
limite passível de compensação mensal que é de 30% do valor a ser recolhido em cada competência. 

O valor total pleiteado pelo Grupo CEEE, é da ordem de R$ 135.000, entretanto tendo em vista a falta 
de clareza quanto ao que está expresso na decisão do acórdão, foi contabilizado o valor de R$ 
10.812 para a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D e R$ 7.420 para 
Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT, referente ao período 
de setembro de 1989 a junho de 1991, haja vista que neste período a legislação deixava claro que o 
percentual de 2,4% do FUNRURAL está inserido no total do INSS. 

Até dezembro de 2007 as Concessionárias compensaram no consolidado o montante de R$ 18.232 
não havendo mais saldo remanescente a compensar. 

As ambas as concessionárias receberam Notificação de Lançamento de Débito do INSS referente a 
valores do FUNRURAL, em dezembro de 2007, segundo parecer das respectivas áreas jurídicas o 
desfecho negativo para as Empresas é considerado como possível. 
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7.10. Programa de Pesquisa e Desenvolvimento e Eficiência Energética 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O P&D é um programa de investimento, estabelecido pela Agência Nacional de Energia Elétrica – 
ANEEL, para as concessionárias de energia elétrica, calculados com base na receita operacional 
líquida das empresas, que resultam em economias e benefícios diretos para o consumidor, com 
ações implementadas nas instalações da unidade consumidora.   

Ao programa de Pesquisa e Desenvolvimento, as Concessionárias destinam anualmente, no mínimo, 
1% da receita operacional líquida. 

Dos valores destinados ao P&D, 40% são aplicados em projetos de Pesquisa e Desenvolvimento, 
40% são recolhidos ao Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT, e 
20% ao Ministério de Minas e Energia – MME. 

Para o Consolidado, tem-se a seguinte composição dos saldos passivos dos respectivos programas: 

CIRCULANTE

2008 2007 2008 2007 2008 2007 2008 2007
Ciclo 2003 - 2004 ...........................................................................-             -             320           12          -             -             -             -             
Ciclo 2004 - 2005 ...........................................................................2.328     -             2.429        715        -             -             -             -             
Ciclo 2005 - 2006 ...........................................................................-             -             3.664        -             -             -             -             -             
Ciclo 2006 - 2007 ...........................................................................8.320     -             4.625        -             -             -             -             -             
Ciclo 2007 - 2008 ...........................................................................7.655     -             2.618        -             -             4.304     -             2.869     
Ano 2009 ........................................................................................11.322   -             2.211        -             8.106     2.516     4.053     1.258     
Atualização Monetária  ........................................................................................8.101     -             160           -             -             -             -             -             

37.726   -             16.027      727        8.106     6.820     4.053     4.127     

PEE P&D FNDCT MME

 

CIRCULANTE

2008 2007

Recursos PEE  .................................................................................................... 37.726 -                          
Recursos P&D .................................................................................................... 16.027 727
Recursos FNDCT .................................................................................................... 8.106 6.820
Recursos MME .................................................................................................... 4.053 4.127

65.912 11.674

NÃO CIRCULANTE

2008 2007

Recursos PEE  .................................................................................................... -                           26.782
Recursos P&D .................................................................................................... 25.933 32.175

25.933 58.957

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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NÃO CIRCULANTE

2008 2007 2008 2007

A aplicar ......................................................................................................................................................................-             21.442   18.315   27.512   
Atualização Monetária do Saldo Pendente .......................................................................................................................-             5.340     7.618     4.663     

-             26.782   25.933   32.175   

PEE P&D

 
 
7.11. Outros Passivos 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Obrigações com Empreendimentos 
 
O valor de R$ 33.038 (R$ 33.038 em 31 de dezembro de 2007) decorre da liquidação da Usina 
Termelétrica S.A – TERMOGAÚCHA, valor este objeto de contestação pela Concessionária no Poder 
Judiciário. 

b) Consumidores 
 
O valor de R$ 9.825 (R$ 3.002 em 31 de dezembro de 2007) refere-se aos créditos que o consumidor 
tem a receber devido a pagamento em duplicidade ou faturamento a maior. 
 
c) Obrigações Coligadas/Controladas 

 
O valor de R$ 5.827 (R$ 7.681 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao saldo a vencer do 
arrendamento da UHE Machadinho no montante de R$ 5.068 e do contrato de mútuo celebrado entre 
a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT e a Empresa de 
Transmissão do Alto Uruguai S/A - ETAU no montante de R$ 759 para custear a realização do 
empreendimento. 

CIRCULANTE

CONSOLIDADO CONSOLIDADO

Energia de Curto Prazo - CCEE ..............................................................................................................................................25.131 12.857
Encargo de Capacidade Emergencial  ..............................................................................................................................................1.971 2.253
Contribuição p/ Custeio Serv. Iluminação Públic.  ..............................................................................................................................................3.504 3.298
Programa de Participação nos Resultados  ..............................................................................................................................................7.741 4.532
Compra de Créditos de ICMS  ..............................................................................................................................................-                           1.533
Autos de Infração  .............................................................................................................................................. 4.481 3.811
Comp. Financeira Utilização de Recursos Hídricos  ............................................................................................3.757 3.133
Obrigações com Empreendimentos  ..............................................................................................................................................33.038 33.038
Obrigações com Obras da Transmissão ..............................................................................................................................................16.083 16.474
Obrigação com Coligadas/Controladas  ..............................................................................................................................................5.827 7.681
Consumidores  .............................................................................................................................................. 9.825 3.002
Outros Credores  .............................................................................................................................................. 9.075 15.823

120.433 107.435

2008 2007
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8. PASSIVO NÃO CIRCULANTE  
 
8.1. Outros Passivos 
 
Os saldos compõem-se de: 

 
 
 
 
 
 
 
 

a) Autos de Infração  

 
Do valor de R$ 12.637, R$ 7.696 refere-se à provisão da multa apagão e R$ 4.941 pelo não 
cumprimento dos prazos e ao descumprimento do Contrato de Concessão 055/2001 estabelecido 
pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL. 
 
8.2. Empréstimos, Financiamentos e Encargos de Dívidas 
 
Os saldos compõem-se de: 
 

 
 
 

2008 2007

Fornecedores - Contratos 1000-1001/87  ...................................................................................................................................39.941 39.941
Provisão Prêmio Assiduidade ...................................................................................................................................2.736 2.668
Autos de Infração  ................................................................................................................................... 12.637 9.325
Outras  ..................................................................................................................................................................6.360 3.893

61.674 55.827

CONSOLIDADO
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8.3. Empréstimos, Financiamentos e Encargos de Dívidas (continuação) 
 
As parcelas de Longo Prazo dos empréstimos e financiamentos do Consolidado vencem como segue: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Demonstrativo de Composição do Saldo da Dívida do Consolidado por Moeda/Indexador: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
a) Cauções e Depósitos Vinculados  
 
O valor de R$ 49.560 (R$ 29.482 em 31 de dezembro de 2007), refere-se, basicamente, a valores de 
Dívida de Médio e Longo Prazo – DMLP, caucionados conforme estabelecido no inciso II do contrato 
de confissão e consolidação de dívidas celebrado com a União. Estas quantias destinam-se a 
amortizar os valores de principal relativos ao Par Bond e ao Discount Bond, quando da exigência de 
tais pagamentos em 2024. 
 
b) Fundo de Investimento em Direitos Creditórios – FIDC I e FIDC III 
 

A CEEE-GT efetuou a estruturação de captação de recursos através de um Fundo de Investimento 
em Direitos Creditórios (FIDC), iniciada no segundo semestre de 2005, tendo como Administrador e 
Agente de Recebimento do Fundo o Banco do Estado do Rio Grande do Sul - BANRISUL; a Agência 
de Classificação de Risco foi a Standard & Poor’s e o Custodiante é o Deutsche Bank S.A. A 
operação foi lastreada em recebíveis da geração e transmissão, no valor total de R$ 123.000, onde 
R$ 115.450 referiram-se a quotas sênior (investidores) o saldo de R$ 7.550 relativos a quotas 
subordinadas (tomadora). A liquidação financeira (ingresso dos recursos) ocorreu nos meses de 

2008 2007

2009 .......................................................................................................................... -                    120.990            
2010 .......................................................................................................................... 87.942              72.333              
2011 .......................................................................................................................... 99.988              46.919              
2012 .......................................................................................................................... 50.704              12.475              
2013 .......................................................................................................................... 43.633              4.392                
2014 .......................................................................................................................... 2.945                28.685              
Após 2014 ................................................................................................................................125.584            218.191            

410.796            503.985            

PRINCIPAL

2008 2007

Dólar US$ ..........................................................................................................................28,28% 20,25%
UFIR .......................................................................................................................... 1,74% 1,74%
MÉDIA TX FINEL ..........................................................................................................................0,12% 0,25%
TJLP .......................................................................................................................... 4,41% 11,63%
INPC .......................................................................................................................... 4,76% 4,48%
RGR .......................................................................................................................... 9,26% 5,32%
CDI ................................................................................................................................ 51,22% 55,79%
Outros ................................................................................................................................0,21% 0,54%

100,00% 100,00%

MOEDA
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fevereiro e março de 2006. As contas a receber são repassadas ao Fundo no momento do 
faturamento, até o limite da parcela mensal. 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT iniciou, em 2007, 
tratativas com o mercado financeiro para a constituição de novo Fundo de Investimentos em Direitos 
Creditórios - FIDC (FIDC III), com cessão de direitos creditórios de alguns contratos de venda de 
energia e de uso da rede de transmissão, com valor de R$ 150 milhões. 

Em decorrência da elevação do Rating do FIDC I, efetivado em 2006, para AAbr+ , construiu-se um 
ambiente favorável de vinculação do FIDC III aos mesmos recebíveis do FIDC I de forma 
subordinada, não aumentando o comprometimento  da receita operacional da Concessionária.  

Em virtude das tratativas iniciadas e considerando as necessidades conjunturais da Concessionária, 
houve a antecipação de parte do valor do FIDC III através da emissão de Notas Promissórias no valor 
de R$ 50 milhões que ingressaram na Concessionária no mês de setembro de 2007. 

Em dezembro de 2007 houve a constituição do fundo FIDC III e sua respectiva liquidação, fazendo 
com que os recursos ingressassem imediatamente no caixa da Concessionária, momento em que 
houve o resgate das Notas Promissórias.  

 
c) Fundo de Investimento em Direitos Creditórios – FIDC II 
 
A CEEE-D efetuou a estruturação de captação de recursos através de um FIDC – Fundo de 
Investimento em Direitos Creditórios, iniciada em 2006, tendo como Administrador o Banco Pactual 
Serviços Financeiros S.A. DTVM e Agente de Recebimento do Fundo o Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul S.A. - BANRISUL; a Agência de Classificação de Risco foi a Standard & Poor’s e o 
Custodiante é o Banco Itaú S.A.. A operação foi lastreada em recebíveis de distribuição (créditos 
originários da operação comercial), no valor total de R$ 105.300, onde R$ 100.000 referiram-se a 
quotas sênior (investidores) o saldo de R$ 5.300 relativos a quotas subordinadas (tomadora). A 
liquidação financeira (ingresso dos recursos) ocorreu em janeiro de 2007. As contas a receber são 
repassadas ao Fundo no momento do faturamento, até o limite da parcela mensal. 

 
8.4. Obrigações Especiais 
 

O valor de R$ 23.361 (R$ 21.842 em 31 de dezembro de 2007) registrado no Consolidado, refere-se 
a contabilização de participação financeira ainda não recebida dos fundos setoriais Conta de 
Desenvolvimento Energético - CDE, cuja finalidade será a aplicação no Programa de Universalização 
do acesso e uso da energia no País – Programa Luz para Todos, nos termos da legislação. 
O Programa de Universalização de Acesso à Energia Elétrica – Luz para Todos, do Ministério das 
Minas e Energia - MME, tem como objetivo levar energia elétrica a 12 milhões de pessoas até 2010. 
O programa utiliza recursos provenientes da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) e da 
Reserva Global de Reversão (RGR), dos governos estaduais e de agentes do setor elétrico. A 

ELETROBRÁS é encarregada de gerir os recursos financeiros destinados ao programa bem como a 

responsabilidade de dar apoio técnico às concessionárias de energia para a execução do respectivo 
programa. 
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9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 
9.1. Controladora 
 
9.1.a)  Capital Social 
 
O capital social da Controladora é de R$ 208.165 representado por 189.113.071 ações ordinárias, 
nominativas, sem valor nominal. A sua composição é a seguinte: 

 
 
 
 
 

9.1.b) Destinação do Lucro do Exercício 
 
Após as deduções legais, os lucros terão a seguinte destinação, nesta ordem: a) 5% (cinco por cento) 
do Lucro Líquido para constituição da Reserva Legal; b) 25 % (vinte e cinco por cento) do Lucro 
Líquido Ajustado, a título de dividendo obrigatório; c) 10% (dez por cento) do Lucro Líquido para 
Reserva Estatutária – Expansão das Instalações. 
 
Os dividendos que vierem a ser auferidos pelo Estado do Rio Grande do Sul, resultantes das ações 
de sua propriedade, serão obrigatoriamente reinvestidos na Companhia e nas suas controladas, 
mediante tomada de novas ações, salvo se expressa e legalmente destinado a outra forma de 
participação ou financiamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conforme consta na Ata 006 da Assembléia Geral, datada de 30 de abril de 2008, foi deliberado que 
a destinação do saldo remanescente na conta Lucros Acumulados do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2007, de R$ 13.729, fosse distribuído como dividendos, e considerando que toda a 
receita do exercício foi proveniente da equivalência patrimonial de seus investimentos nas empresas 
CEEE-GT e CEEE-D, deliberou-se que estes dividendos juntamente com o saldo calculado para 
Dividendos Obrigatórios fossem integralizados como Capital Social. 
 
Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2008, os Órgãos da Administração propõe para a 
Assembléia Geral que o saldo de R$ 56.447 seja distribuído a título de dividendos aos acionistas. 

2008 2007

Governo do Estado do Rio Grande do Sul ........................................................................................................100,00% 100,00%
100,00% 100,00%

2008 2007

Lucro Líquido do Exercício..............................................................................................................................................................................................92.159      54.353      

Saldo de Prejuízos Acumulados do Exercício Anterior .....................................................................................................-            (31.939)     

Ajuste de Exercícios Anteriores ...................................................................................................................................3.676        -            

Base de Cálculo 95.835      22.414      

Destinação do Lucro do Exercício:

Constituição da Reserva Legal .....................................................................................................................................................................4.792        1.121        

Dividendos Obrigatórios .........................................................................................................................................................................22.761      5.323        

Constituição da Reserva para Expansão ........................................................................................................................9.583        2.241        
Dividendos ..........................................................................................................................................................................................................58.699      13.729      
Total 95.835      22.414      
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9.2. Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT 
 
9.2.a) Capital Social 
 
O capital social da CEEE-GT é de R$ 588.447 representado por 387.229.828.547 ações, sem valor 
nominal, sendo 380.669.270.000 de ações ordinárias e 6.560.558.547 de ações preferenciais, sem 
direito a voto, todas nominativas. A sua composição é a seguinte: 

9.2.b) Destinação do Lucro do Exercício 
 
Após as deduções e absorção dos Prejuízos Acumulados, conforme os artigos 48 e 49 do Estatuto da 
CEEE-GT, os lucros terão a seguinte destinação e nesta ordem:  
 
a) 5% (cinco por centro) do Lucro Líquido para constituição da Reserva Legal;  
b) 50 % (cinqüenta por cento) do Lucro Líquido Ajustado, a título de dividendo obrigatório;  
  b.1) às Ações Preferenciais um dividendo anual mínimo, não cumulativo, de 10% (dez por cento) 
sobre o Capital Próprio a essa espécie de ações, que será entre elas rateado igualmente;  
  b.2) às Ações Ordinárias, havendo saldo, um dividendo anual não cumulativo, o qual será entre elas 
rateado igualmente;  
c) 10% (dez por cento) do Lucro Líquido para constituição de reserva para expansão. 
 
9.3. Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D 
 
9.2.a) Capital Social 
 
O capital social da CEEE-D é de R$ 23.703 representado por 387.229.828.547 ações, sem valor 
nominal, sendo 380.669.270.000 de ações ordinárias e 6.560.558.547 de ações preferenciais, sem 
direito a voto, todas nominativas. A sua composição é a seguinte: 
 

 
 
 
 
 

2008 2007

CEEE-Par ....................................................................................................................... 65,92% 65,92%
ELETROBRÁS ....................................................................................................................... 32,59% 32,59%
Municípios ....................................................................................................................... 0,92% 0,96%
Outros ....................................................................................................................... 0,57% 0,53%

100,00% 100,00%

2008 2007

CEEE-Par .........................................................................................................................................................................65,92% 65,92%
ELETROBRÁS ..............................................................................................................................................................32,59% 32,59%
Municípios ...................................................................................................................................................................0,87% 0,96%
Outros .........................................................................................................................................................................0,62% 0,53%

100,00% 100,00%
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9.3.b) Destinação do Lucro do Exercício 
 
Após as deduções e absorção dos Prejuízos Acumulados, conforme os artigos 55 e 56 do Estatuto da 
Concessionária, os lucros terão a seguinte destinação: a) 5% (cinco por centro) do Lucro Líquido para 
constituição da Reserva Legal; b) 50 % (cinqüenta por cento) do Lucro Líquido Ajustado, a título de 
dividendo obrigatório; b.1) às Ações Preferenciais um dividendo anual mínimo, não cumulativo, de 
10% (dez por cento) sobre o Capital Próprio a essa espécie de ações, que será entre elas rateado 
igualmente; b.2) às Ações Ordinárias, havendo saldo, um dividendo anual não cumulativo, o qual será 
entre elas rateado igualmente; c) 10% (dez por cento) do Lucro Líquido para constituição de reserva 
para expansão. 
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10. RESULTADO DOS EXERCÍCIOS 
 
10.1. Receita Operacional 
 
10.1.a. Fornecimento de Energia Elétrica 
 
Os saldos compõem-se de: 

(*) Dados não passíveis de exame pelo Auditor Independente. 
 
10.1.b. Suprimento de Energia Elétrica 
 
O valor de R$ 283.618 (R$ 248.637 em 31 de dezembro de 2007) refere-se aos Contratos de 
Comercialização de Energia no Ambiente Regulado – CCEAR. 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT vendeu no 
primeiro leilão de energia existente, realizado em dezembro de 2004, 260 MW médios para o período 
de 2005 a 2012 e 152 MW médios para o período 2006 a 2013.  

A comercialização da energia da Área de Geração, durante 2005 e 2006 foi realizada através dos 
Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado - CCEAR, firmados com trinta e 
cinco empresas Distribuidoras de Energia Elétrica.  

NÚMERO DE CONSUMIDORES (*) 2008 2007
Fornecimento Faturado 
Residencial ........................................................................................................................................................................................................1.200.275 1.178.398
Industr ial ........................................................................................................................................................................................................11.647 12.625
Comercial ........................................................................................................................................................................................................111.206 108.425
Rural ........................................................................................................................................................................................................80.312 76.485
Outros ........................................................................................................................................................................................................7.372 7.166

1.410.812 1.383.099

FORNECIMENTO MWh (*) 2008 2007
Fornecimento Faturado
Residencial ........................................................................................................................................................................................................2.339.100 2.331.838
Industr ial ........................................................................................................................................................................................................1.569.318 1.396.762
Comercial ........................................................................................................................................................................................................1.768.854 1.712.261
Rural ........................................................................................................................................................................................................510.666 446.189
Outros ........................................................................................................................................................................................................688.518 640.320

6.876.456 6.527.370

FORNECIMENTO R$ 2008 2007
Fornecimento Faturado
Residencial ........................................................................................................................................................................................................388.612 335.926
Industr ial ........................................................................................................................................................................................................232.830 172.210
Comercial ........................................................................................................................................................................................................291.784 240.675
Rural ........................................................................................................................................................................................................46.115 30.291
Outros ........................................................................................................................................................................................................94.223 73.499

1.053.564 852.601

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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A partir de 2007 a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT 
passou a comercializar energia no Ambiente de Contratação Livre, assinando contratos bilaterais com 
comercializadoras e consumidores livres. 
 
10.1.c. Disponibilização do Sistema de Transmissão 
 
O valor de R$ 1.655.740 (R$ 1.599.883 em 31 de dezembro de 2007) refere-se às receitas 
derivadas da disponibilização do sistema de conexão da Geração, do sistema de Transmissão e de 
Distribuição à terceiros. 
 
10.2. Deduções da Receita Operacional 
 
10.2.a. PASEP e COFINS 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007

PASEP .........................................................................................................................................................................................................................................................29.163        26.673        
PASEP Ativo Regulatório .......................................................................................................................................................................................................................................1.886          (1.466)         
PASEP Passivo Regulatório .....................................................................................................................................................................................................................................-                  (1.040)         
Total PASEP 31.049        24.167        

COFINS ........................................................................................................................................................................................................................................................134.342      122.117      
COFINS Ativo Regulatório ......................................................................................................................................................................................................................................-                  3.068          
COFINS Pass ivo Regulatório ....................................................................................................................................................................................................................................-                  (4.301)         
Total COFINS 134.342      120.884      

Total PASEP e COFINS 165.391      145.051      

CONSOLIDADO
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11. Custo com Energia Elétrica 
 
11.a. Custo com Energia Elétrica – Comprada de Terceiros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SUPRIMENTO MWh (*) 2008 2007

AES Uruguaiana .....................................................................................................................................................................................................1.109.923 1.359.666
Itaipu .....................................................................................................................................................................................................2.004.857 1.812.253
CGTEE .....................................................................................................................................................................................................1.467.331 757.740
ENERCAN .....................................................................................................................................................................................................211.044 185.832
CHESF .....................................................................................................................................................................................................840.609 785.271
Comercialização de Energia na CCEE .....................................................................................................................................................................................................263.027 128.185
COPEL .....................................................................................................................................................................................................506.781 304.015
CERAN .....................................................................................................................................................................................................356.955 164.047
CESP .....................................................................................................................................................................................................362.872 342.600
ELETRONORTE .....................................................................................................................................................................................................418.114 386.483
DUKE PARANAPANEMA .....................................................................................................................................................................................................241.255 247.011
FURNAS .....................................................................................................................................................................................................1.014.765 1.091.336
PROINFA (**) ....................................................................................................................... 93.594 76.806
Outras .....................................................................................................................................................................................................636.042 434.107

9.527.169 8.075.352

SUPRIMENTO R$ 2008 2007

AES Uruguaiana .....................................................................................................................................................................................................149.593 187.726
Itaipu .....................................................................................................................................................................................................172.715 163.664
CGTEE .....................................................................................................................................................................................................54.668 61.595
ENERCAN .....................................................................................................................................................................................................23.018 19.954
CHESF .....................................................................................................................................................................................................50.538 43.000
Comercialização de Energia na CCEE .....................................................................................................................................................................................................125.830 41.646
COPEL .....................................................................................................................................................................................................19.173 18.064
CERAN .....................................................................................................................................................................................................49.381 20.767
CESP .....................................................................................................................................................................................................24.649 21.896
ELETRONORTE .....................................................................................................................................................................................................28.572 26.832
DUKE PARANAPANEMA .....................................................................................................................................................................................................17.177 16.751
FURNAS .....................................................................................................................................................................................................68.419 68.643
PROINFA (**) ......................................................................................................................................16.981 11.899
Outras .....................................................................................................................................................................................................56.865 34.412

857.579 736.849

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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12. CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS 
 
Os saldos compõem-se: 
 

 
 
(*) O valor gasto com Custos de Operação e Despesas Operacionais com Administradores durante o 
período findo em 31 de dezembro de 2008 foi de R$ 398 (R$ 520 em 31 de dezembro de 2007), 
deste total, R$ 51 (R$ 96 em 31 de dezembro de 2007) refere-se a honorários, R$ 135 (R$ 160 em 31 
de dezembro de 2007), a verba de representação da diretoria e R$ 212 (R$ 264 em 31 de dezembro 
de 2007), a despesas com os conselheiros fiscais e de administração, bem como os encargos sociais 
de diretores não empregados.  
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13. RECEITA/DESPESA FINANCEIRA 
 

Os saldos compõe-se de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RECEITA FINANCEIRA 2008 2007

Renda de Aplicações Financeiras ...............................................................................................................................................................................................................................6.212            5.404          
Acréscimo Moratório - Energia Vendida ..........................................................................................................................................................................................................................38.790          31.363        
Atualização Monetária dos Depósitos Judiciais ..................................................................................................................................................................................................................32.662          -                  
Receitas Financeiras com Parcelamentos ........................................................................................................................................................................................................................8.533            11.570        
Variação Monetária da CVA ........................................................................................................................................................................................................................2.522            (2.045)         
Variações Monetárias de Empréstimos e Financiamentos ..........................................................................................................................................................................................................45.056          40.353        
Variações Monetárias - Energia Comprada ..........................................................................................................................................................................................................3.596            10.844        
Outras Receitas Financeiras ...................................................................................................................................................................................................................................14.399          38.782        

151.770        136.271      

DESPESA FINANCEIRA 2008 2007

Encargos de Dívidas ...........................................................................................................................................................................................................................................(22.562)         (28.480)       
Despesas Financeiras com PAES .................................................................................................................................................................................................................................(2.075)           (2.539)         
Despesas Financeiras com PEE/P&D/FNDCT/PLT .....................................................................................................................................................................................................................(7.064)           (5.629)         
Despesas Financeiras com Consórios ............................................................................................................................................................................................................................(6.030)           (4.868)         
Variações Monetárias de Empréstimos e Financiamentos ..........................................................................................................................................................................................................(104.544)       (50.855)       
Variações Monetárias - Energia Comprada ..........................................................................................................................................................................................................(12.529)         (3.345)         
Outras Despesas Financeiras ...................................................................................................................................................................................................................................(15.669)         (51.697)       

(170.473)       (147.413)     

TOTAL RECEITA/DESPESA FINANCEIRA (18.703)         (11.142)       

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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14. DESPESA COM IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
 
Demonstração do cálculo da despesa com imposto de renda - IRPJ e contribuição social - CSLL. 
 
Os saldos compõem-se de: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Lucro Líquido antes do IRPJ e da CSLL .........................................................................................................................................................................................................................193.762       193.762       141.534      141.534      Efeito líquido de provisões temporárias 
não dedutíveis constituídas/realizadas 
no exercício 
................................................................. .......................... 36.785         36.785         7.022          7.022          
Despesas não dedutíveis e outras 
adições permanentes .......................... 628              628              632             632             
Receitas não tributáveis e outras 
exclusões permanentes .......................... (11.049)        (11.049)        (4.303)         (4.303)         
Lucro real e base de cálculo da 
contribuição social antes das 
compensações .......................... 220.126       220.126       144.885      144.885      

Compensação de prejuízos fiscais e 
base negativa da contribuição social .......................... (66.038)        (66.038)        (43.465)       (43.465)       
Lucro real e base de cálculo da 
contribuição social após as 
compensações .......................... 154.088       154.088       101.420      101.420      

Alíquota aplicável .......................... 25% 9% 25% 9%
Imposto de renda e contribuição 
social às aliquotas da legislação .......................... 38.483         13.868 25.306        9.129          
IRCS Diferido .......................... -                   -                   1.834          659             

Efeito do PAT e do diferencial de 10% 
não incidente sobre a base de até R$ 20 
mensais .......................... (925)             -                   (609)            -                  

Incentivo Lei Rouanet (Patrocínio - Art. 
18) .......................... (775)             -                   (128)            -                  

Contribuições FECA - CEDICA/RS  = 1% .......................... (233)             -                   (150)            -                  

IR CS Diferido sobre Prejuízo Fiscal .......................... 3.418           1.632           119             43               
IR CS Diferido .......................... -                   -                   (7.134)         (2.568)         
IR CS - Ativo Regulatório .......................... (1.110)          (400)             -                  -                  
Baixa RTE Resolução 380/2006 .......................... -                   -                   23.957        8.624          

Total IRPJ e CSLL 38.858         15.100         43.195        15.887        

2008 2007
CONSOLIDADO
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15. CONTA DE RESULTADOS A COMPENSAR – ATIVO CONTINGENTE 
 

As empresas no Consolidado vêm pleiteando através de ação judicial contra a União, o 
reconhecimento no custo dos serviços, dos valores pagos a título de remuneração aos seus 
empregados aposentados Ex-Autárquicos. 
O Superior Tribunal de Justiça deu provimento ao recurso especial promovido pela Companhia 
Estadual de Energia Elétrica - CEEE reconhecendo o direito postulado na demanda. Não satisfeita 
com essa decisão, a União Federal interpôs recurso extraordinário. Encaminhado ao Supremo 
Tribunal Federal, o recurso extraordinário teve, em decisão monocrática do Ministro-Relator, seu 
seguimento negado. Diante dessa decisão, a União Federal interpôs agravo regimental, o qual foi 
improvido por unanimidade na data de 09 de dezembro de 2008, com a seguinte decisão: 
Foi negado provimento ao agravo regimental no recurso extraordinário, nos termos do voto do 
Relator. Unânime. 
A Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE recebeu valores menores que o exigido pela 
legislação entre 1981 e 1993 na equalização de tarifas promovidas pela Reserva Nacional de 
Compensação e Remuneração (RENCOR) e da Conta de Resultados a Compensar - CRC. Em caso 
de êxito, a realização deste crédito será efetuada conforme o estabelecido na legislação, ou seja, 
através da compensação de dívidas da Concessionária com a União, e o saldo com a autorização do 
Tesouro Nacional para compensação com tributos e ou abatimento da dívida do Estado do Rio 
Grande do Sul. 
Em virtude da desverticalização, a Lei Estadual nº 12.593/06 concedeu ao Poder Executivo a 
possibilidade de adquirir, pelo seu valor de face, a título oneroso, os direitos da Companhia Estadual 
de Energia Elétrica - CEEE ou das empresas resultantes da reestruturação de que trata esta Lei, que 
sejam provenientes dos saldos credores da Conta de Resultados a Compensar – CRC. A 
amortização deverá ser realizada, obrigatoriamente, mediante compensação com créditos tributários 
do Estado do Rio Grande do Sul que venham a ser devidos pela Companhia Estadual de Energia 
Elétrica - CEEE ou pelas sociedades resultantes da reestruturação.  
O Processo de liquidação da sentença encontra-se em andamento, podendo resultar num montante 
aproximado de R$ 2.131.387, não registrado contabilmente, conforme legislação vigente.  
 
 
16. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS 
 
16.1 Controladora 

A Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações - CEEE-PAR controla diretamente a 
Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT e a Companhia 
Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D, visto que participa com 65,92% do capital 
social de cada controlada.   

A Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações - CEEE-PAR sofre o controle direto do 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul, que participa com 100% do capital desta Controladora, 
porém não realiza transações com esta parte relacionada. 

 

16.2 Consolidado 

Foram realizadas transações com partes relacionadas incluindo compra e venda de energia elétrica e 
transações de financiamento, sendo que a energia elétrica vendida é baseada em tarifas aprovadas 
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pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL em condições de similaridade com o praticado no 
mercado. 

(a) Relação de controle do Consolidado 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT e a Companhia 
Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D sofrem o controle indireto do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, que participa com 100% do capital da Companhia Estadual de Energia 
Elétrica Participações - CEEE-PAR. 

 
O montante transacionado com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul foi de: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(b) Entidades com controle conjunto ou influência significativa sobre a entidade 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT e a Companhia 
Estadual de Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D sofrem influência significativa mutua, como 
também sofrem influência significativa da  Centrais Elétricas Brasileiras S/A – ELETROBRÁS. 

I) A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT é uma 
Sociedade Anônima que possui controlador comum com a Companhia Estadual de Distribuição de 
Energia Elétrica - CEEE-D, ou seja, é controlada pela Companhia Estadual de Energia Elétrica 
Participações - CEEE-PAR. 

O montante transacionado entre estas controladas foi eliminado no processo de consolidação, sendo 
seus saldos os seguintes: 

 

 

CONTAS PATRIMONIAIS 2008 2007

ATIVO CIRCULANTE

SIAC / BANRISUL ................................................................................................................................................................................................................................................4.1 4.988          -                   

ATIVO NÃO CIRCULANTE

SIAC Especial / BANRISUL .......................................................................................................................................................................................................................................4.1 22.166       45.664       

Parcelamento - Venda de Energia Elétrica .............................. 4.3 24.546       24.546       

Parcelamento - FAMURS .................................................................4.3 13.363       13.366       

Total a Receber 65.063       83.576       

2008 2007

Receitas Operacionais 31.927       30.832       

Venda de Energia Elétrica ....................................................................................................................................................................................................................................................31.927       30.832       

Receitas Financeiras 5.829          4.821          

Rendimentos SIAC ...............................................................................................................................................................................................................................................5.829          4.821          

Total 37.756       35.653       

CONTAS DE RESULTADO

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO

NOTA 
EXPLICATIVA
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A Conta Gráfica é composta pelos saldos dos contratos de Compartilhamento das Atividades de 
Aplicação dos Recursos de Tecnologia da Informação (Ressarcimento de CTI) e Compartilhamento 
de Atividades e das Infra-estruturas de Rede Elétrica e de Telecomunicações, Desenvolvimento 
Implantação, Operação e Manutenção de Sistemas de Informação e Sistemas de Telecomunicações 
(TELECOM). O contrato de Ressarcimento de CTI estipula o pagamento por parte da Companhia 
Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT de 25% dos custos apurados na 
CTI, sendo corrigido pela variação do IGPM, havendo a possibilidade de seus termos serem revistos 
em qualquer tempo em vista de necessidade de estabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro 
do objeto contratado. O contrato TELECOM estipula o equilíbrio entre os compromissos assumidos 
quando houver contrapartida financeira, não podendo gerar crédito financeiro para as partes. Nestes 
contratos não são exigidas garantias bem como não são constituídas provisões para créditos de 
liquidação duvidosa relacionada a estes saldos.  

As operações de Suprimento de Energia Elétrica e Disponibilização do Sistema de Transmissão e 
Distribuição são realizados em conformidade com as tarifas aprovadas pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica – ANEEL, sendo realizadas em condições de similaridade com o praticado no 
mercado. 

 

II) A Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS participa com 32,59% de ambos capitais 
sociais das concessionárias Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – 
CEEE-GT e da Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D, participando nas 
decisões financeiras e operacionais destas. 

 

 

 

 

 

2008 2007

CIRCULANTE
Conta Gráfica .................................................................................................................................................................................................................................................-                   2.440          
Total a Receber -                   2.440          

Conta Gráfica .................................................................................................................................................................................................................................................1.115          -                   
Total a Pagar 1.115          -                   

2008 2007

Receitas Operacionais 48.576       52.836       

Suprimento de Energia Elétrica ....................................................................................................................................................................................................................................................5.858          18.566       
Disponib do Sist de Transmissão e Distribuição........................................... 42.718       34.270       
Receitas Financeiras 715             229             

Conta Gráfica ....................................................................................................................................................................................................................................................715             229             
Despesas Financeiras -              (7.025)        

Cotrato de Mútuo....................................................................................................................................................................................................................................................-              (6.400)        
Conta Gráfica....................................................................................................................................................................................................................................................-              (625)            
Total 49.291       46.040       

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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O montante transacionado com a Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS foi de: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os valores transacionados com a Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS são provenientes 
de diversos empréstimos, vide nota explicativa 8.2, sendo obtidos a taxas inferiores as do mercado.  
 
 (c) Coligadas 

I) Jaguari Energética S/A 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT detém 10,50% do 
capital social da Jaguari Energética S/A (vide nota explicativa 6.6, a.2.c). 
 
II) Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A – ETAU  
 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT detém 10% do 
capital social da Empresa de Transmissão do Alto Uruguai S/A - ETAU (vide nota explicativa 6.6, 
a.2.d). Foi firmado contrato entre as empresas que apresenta como objeto a prestação por parte da 
Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT à Empresa de 
Transmissão do Alto Uruguai S/A - ETAU de todos os serviços de O&M, em conformidade com os 
Procedimentos de Rede, utilizando a mesma infra-estrutura e logística com as quais realiza a 
Operação e Manutenção das instalações e equipamentos que compõem as suas concessões de 
transmissão. O contrato é valido até o término do Contrato de Concessão.  

Em 21 de julho de 2005 foi firmado contrato de mútuo entre as acionistas e a Empresa de 
Transmissão do Alto Uruguai S/A - ETAU para custear a realização do investimento. A Companhia 

2008 2007

ATIVO CIRCULANTE
Programa RELUZ .............................................................................................................................................................................................................................................4.6 1.484          2.385          
Empréstimo Compulsório ELETROBRÁS .............................................................................................................................................................................................................................................4.6 4.633          1.604          
Subvenção ELETROBRÁS CDE - PLT .............................................................................................................................................................................................................................................4.6 23.361       21.842       
Total a Receber 29.478       25.831       

PASSIVO CIRCULANTE
Empréstimos .............................................................................................................................................................................................................................................8.2 49.562       56.606       
Total a Pagar 49.562       56.606       

PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Empréstimos .............................................................................................................................................................................................................................................8.2 64.177       95.857       
Total a Pagar 64.177       95.857       

2008 2007

Receitas Financeiras 3.028          -              

Atualização Empréstimo Compulsório ..........................................................................................................................................................................................................................................................3.028          -              
Despesas Financeiras (12.168)      (15.609)      

Empréstimos .........................................................................................................................................................................................................................................(12.168)      (15.609)      
Total (9.140)        (15.609)      

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO

CONSOLIDADONOTA 
EXPLICATIVA

CONSOLIDADO
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Estadual de Energia Elétrica - CEEE não aportou recursos financeiros uma vez que as acionistas 
acordaram que a mesma integralizará sua participação mediante a compensação com os serviços de 
Operação e Manutenção. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
III) CERAN – Companhia Energética Rio das Antas 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT detém 30% do 
capital social da CERAN (vide nota explicativa 6.6, a.2.e). No exercício de 2008 a Concessionária 
registrou R$ 60 mil a título de dividendos a receber. 
 
IV) Campos Novos Energia S/A – ENERCAN 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT detém 6,51% do 
capital social da Empresa Campos Novos Energia S/A – ENERCAN (vide nota explicativa 6.6, a.2.b). 
 
V) Machadinho Energética S/A – MAESA 
 
O saldo a pagar de R$ 5.068 (R$ 5.710 em 31 de dezembro de 2007) refere-se ao arrendamento da 
usina, sobre o qual não incide juros, multas ou outro tipo de atualização monetária. 
 
 
(d) Outros Investimentos 
 
I) Empreendimento Dona Francisca 
 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT possui 
investimento no Empreendimento Dona Francisca que garante participação em sua energia 
assegurada, vide nota explicativa 6.6, b.3. O montante transacionado entre as partes foi o seguinte: 

A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT tem contrato de 
operação e manutenção com Dona Francisca, firmado em 03 de janeiro de 2000, pelo qual recebeu, 
no ano de 2008, R$ 2.367, o custo da operação foi de R$ 1.875 e o resultado positivo da operação foi 
de R$ 492.  

2008 2007

PASSIVO CIRCULANTE
Obrigações com Coligadas/Controladas .............................................................................................................................................................................................................................................7.11, c) 759             1.970          
Total a Pagar 759             1.970          

2008 2007

Receitas Operacionais 1.978          1.828          

Renda da Prestação de Serviços .........................................................................................................................................................................................................................................0 1.978          1.828          
Despesas Financeiras (398)            (2.279)        

Contrato de Mútuo .........................................................................................................................................................................................................................................0 (398)            (2.279)        
Total 1.580          (451)            

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO

NOTA 
EXPLICATIVA

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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(e) Pessoal chave da administração da entidade ou da respectiva controladora 
 

As empresas no consolidado consideram como pessoal-chave da administração seus Diretores e os 
Membros do Conselho Fiscal e do Conselho de Administração. O montante gasto com remuneração 
e encargos dos Administradores para o exercício de 2008 foi de R$ 398 (R$ 520 em 31 de dezembro 
de 2007) (vide Nota Explicativa 12). O estatuto da Fundação CEEE veda aos Diretores e 
Conselheiros das Patrocinadoras, sem vínculo empregatício com estas, a participação na 
ELETROCEEE. Para os empregados que exerçam cargo de Diretor ou Conselheiro, é respeitado o 
estabelecido no Regulamento do Plano de Benefício respectivo. 

 
(f) Outras partes relacionadas 
 
I) Fundação ELETROCEEE 
 
As empresas no consolidado proporcionam à seus funcionários a opção de se associarem a um plano 
de benefícios pós-emprego, sendo que para os funcionários admitidos nas empresas até o ano de 
2002 era oferecida a participação no plano de benefício definido denominado Plano Único, estando 
atualmente este plano em extinção. Após 2002 o plano de benefícios oferecido é o CEEEPREV, que 
caracteriza-se por ser um plano de contribuição definida.  
 
Os saldos existentes relacionados com a Fundação ELETROCEEE são os seguintes: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2008 2007
PASSIVO CIRCULANTE
ELETROCEEE / Aluguel / Imóveis .............................................................................................................................................................................................................................................8.2 5.369          4.257          
Contribuição Patrocinadora - ELETROCEEE .............................................................................................................................................................................................................................................7.4 7.620          5.453          
Empréstimo Fundação ELETROCEEE Contr. 1254 .............................................................................................................................................................................................................................................7.4 30.480       24.659       
Total a Pagar 43.469       34.369       

PASSIVO NÃO CIRCULANTE
ELETROCEEE / Aluguel / Imóveis .............................................................................................................................................................................................................................................8.2 19.557       22.565       
Empréstimo Fundação ELETROCEEE Contr. 1254 .............................................................................................................................................................................................................................................7.4 226.902     236.314     
Total a Pagar 246.459     258.879     

2008 2007

Despesas Operacionais - Pessoal (87.675)      (87.262)      

Contribuição .........................................................................................................................................................................................................................................(40.396)      (43.422)      
Emprestimo Fund. ELETROCEEE Contr. 1254 ........................................................................................................................................................................................................................(40.895)      (36.912)      
Fundação ELETROCEEE - Ex-Autárquicos .........................................................................................................................................................................................................................................(6.384)        (6.928)        
Despesas Financeiras (3.913)        (3.709)        

Aquisição de bens .........................................................................................................................................................................................................................................(3.913)        (3.709)        
Total (91.588)      (90.971)      

CONTAS PATRIMONIAIS

CONTAS DE RESULTADO

NOTA 
EXPLICATIVA

CONSOLIDADO

CONSOLIDADO
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II) Empresas controladas pelo Estado do Rio Grande do Sul 
 
As empresas no consolidado também reconhecem como partes relacionadas as empresas que 
possuem como acionista controlador o Estado do Rio Grande do Sul, entretanto, são caracterizados 
como contratos de adesão, com cláusulas uniformes a todos os contratantes, conforme tarifas 
estipuladas pela respectiva Agência Reguladora. 
 
17. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 

A Comissão de Valores Mobiliários – CVM através das Instruções nº 235, de 23 de março de 1995 e 
nº 550, de 17 de outubro de 2008, estabeleceu a divulgação de Instrumentos Financeiros em nota 
explicativa, reconhecidos ou não nas suas demonstrações financeiras. 

As empresas no consolidado não realizaram, no período findo em 31 de dezembro de 2008, 
operações com características de derivativos conforme definido na referida instrução. 

 
Valor de Mercado dos Instrumentos Financeiros 
 
Os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos de longo prazo, vinculados aos projetos 
específicos de infra-estrutura básica, obtidos em moeda estrangeira, junto as instituições 
internacionais, assim como os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos vinculados a 
projetos, obtidos em moeda nacional, junto à Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS, à 
ELETROCEEE e FIDC estão compatíveis com o valor de tais operações, não disponíveis no mercado 
financeiro. 
 
Os principais fatores de risco de mercado que afetam o negócio das empresas no consolidado são os 
seguintes: 
 
a) Risco de Taxa de Câmbio 
 
O endividamento e o resultado das operações da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica – CEEE-GT são afetados significativamente pelo fator risco de taxa de câmbio. Em 
31 de dezembro de 2008 a Concessionária possui empréstimos em moeda estrangeira no montante 
de R$ 135.575. A Concessionária não mantém operações financeiras com finalidade de proteger-se 
dos riscos de perdas com flutuações nas taxas de juros e cambiais. 
 
b) Risco de Crédito 
 
A Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT atua nos 
mercados de Geração e Transmissão de energia elétrica, por sua vez, a Companhia Estadual de 
Distribuição de Energia Elétrica – CEEE-D atua no mercado de Distribuição de Energia Elétrica, 
ambas respeitando suas respectivas áreas de concessão, conforme previsto nos contratos de 
concessão assinados com a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL. 
 
c) Risco de Preço 
 

Os preços referentes aos contratos de Geração, até 2004 eram autorizados pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica – ANEEL a partir da realização do leilão 001/04 a geração passou a comercializar 
sua energia com um grande número de distribuidoras, a preços definidos pelo mercado. A 
Transmissão tem sua remuneração definida pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL 
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através da receita permitida e corrigida pelo IGP-M. A área de Distribuição tem suas tarifas reguladas 
pela respectiva Agência Reguladora e, anualmente, são reajustadas pelas variações dos custos não 
gerenciáveis (denominado Parcela A) e pela variação do IGP-M para custos gerenciáveis 
(denominado Parcela B). O Reajuste Tarifário Anual tem como objetivo restabelecer o poder de 
compra da receita obtida por meio das tarifas praticadas. 

Outro mecanismo de atualização das tarifas é a Revisão Tarifária Periódica que tem, como principal 
objetivo, analisar o equilíbrio econômico-financeiro da concessão. 
 
d) Risco de Mercado 

 

A energia da Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-GT foi 
comercializada através de Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado 
(CCEAR´s) e através de Contratos Bilaterais no Ambiente de Contratação Livre (ACL), sendo que o 
risco de descontratação da Concessionária está previsto na legislação. Os montantes 
comercializados estão relacionados nas demonstrações financeiras da concessionária. 

A quantidade de energia comprada para atendimento à distribuidora está baseada na previsão de 
consumo para os próximos 5 anos. A legislação (Lei 10.848 de março de 2004 e Decreto 5.163 de 
julho de 2004) permite que a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D 
descontrate mensalmente a energia correspondente ao atendimento de consumidores livres, quando 
de sua saída. Também prevê a possibilidade de descontratação de energia decorrente da entrada em 
operação de energia contratada anteriormente a 16 de março de 2004 e, anualmente, por variação de 
mercado até 4% da energia contratada nos leilões de energia existente. Além do recurso de 
descontratação, a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D tem cobertura 
tarifária para uma sobrecontratação  de até 3% do seu mercado. 
Os contratos para suprimento de energia da Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica 
- CEEE-D estão relacionados nas demonstrações financeiras desta concessionária. 
 
e) Risco quanto à Escassez de Energia 

 
Risco decorrente de possível período de escassez de chuvas, já que a energia adquirida e vendida 
pela Concessionária é basicamente gerada por usinas hidrelétricas, que dependem do volume de 
água em seus reservatórios para funcionamento. Um período prolongado de escassez de chuva pode 
reduzir o volume de água dos reservatórios das usinas e resultar em perdas devido à redução de 
receitas com eventual adoção de novo programa de racionamento.  
Devido ao nível atual dos reservatórios, o Operador Nacional de Sistema Elétrico - ONS não prevê 
para os próximos anos novo programa de racionamento. 
 
f) Risco de não Renovação das Concessões 

As Concessionárias, no consolidado, detêm concessões para exploração dos serviços de geração, 
transmissão e distribuição de energia elétrica com a expectativa, pela Administração, de que sejam 
renovadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL e/ou Ministério das Minas e Energia. 
Caso a renovação das concessões não seja deferida pelos órgãos reguladores ou mesmo ocorra 
mediante a imposição de custos adicionais para as Concessionárias (“concessão onerosa”), os atuais 
níveis de rentabilidade e atividade podem ser alterados. 
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31 de Dezembro de 2008 e 2007 

(Valores expressos em milhares de Reais) 
 

18. PROGRAMA DE PARTICIPAÇÃO DE RESULTADOS 
 
As empresas no consolidado possuem programa de participação dos empregados nos resultados 
tendo como objetivo incentivar a melhoria de qualidade, níveis de produtividade e resultados globais 
das empresas, através do comprometimento de todos os empregados. O montante distribuído até 
dezembro de 2008 totalizou R$ 7.741. 
 
19. EVENTOS SUBSEQÜENTES 
 
a) FIDC V 
 
Visando obter recursos para investimento, bem como para atender necessidades de caixa para o ano 
de 2009, a Concessionária firmou termo de contrato com o BANRISUL visando a estruturação de um 
Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios, denominado FIDC V, num montante de até R$ 
200.000 com recursos advindos do FI – FGTS. A liquidação do referido fundo foi efetivada em 11 de 
março de 2009. 
 
b) Contrato de Mútuo 

 
Em 29 de outubro de 2008, através do Despacho nº 3.984, a Agência Nacional de Energia Elétrica - 
ANEEL anuiu a operação de mútuo entre a Companhia Estadual de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica - CEEE-GT (mutuante) e a Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - 
CEEE-D (mutuaria) no valor de R$ 50.000 com regramento contratual de devolução em 12 parcelas 
mensais, a partir de agosto de 2009 e juros com base no CDI. O Contrato de Mútuo entre as partes 
foi celebrado em 31 de janeiro de 2009 e o montante disponibilizado em 12 de março de 2009.  

 
c) Remuneração da Diretoria 
 

O Comitê de Governança Corporativa das Empresas Estatais – CGCE, através da Resolução nº 02 
de 20 de janeiro de 2009 fixou o valor da remuneração mensal máxima dos dirigentes das sociedades 
de economia mista em R$ 11 para o Diretor-Presidente e R$ 9 para os demais cargos da Diretoria.  
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SÉRGIO CAMPS DE MORAIS 
Diretor Presidente 

 
 
 
 

CAIO TIBÉRIO DORNELLES ROCHA 
Diretor 

 
 
 
 

SÉRGIO TADEU LADNIUK  
Diretor 

 
 
 
 

ROGÉRIO SELE DA SILVA 
Diretor 

 
 
 
 

JOSÉ FRANCISCO PEREIRA BRAGA 
Diretor 

 
 
 
 

MARCIA BEATRIZ GARCIA RODRIGUES 
Chefe da Divisão Contábil 

 
 
 

ELISÂNGELA MOURA RODRIGUES 
Chefe do Departamento de Demonstrações Contábeis 
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